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Hio  da  Janeiro.  Segunda-Feira.  28  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 
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Rio  Aflito 


1B  TEIXEIU  I 


Orós:  Avalancha  da  Morte  Persegue 
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*  Por  Que  o  Prefeitura  Não  Tem  Recursos 
;  Para  Pagar  Abonos  do  Funcionalismo? 

I  Bons  Empregos:  Alvim  (Gomo 
I  Mateus)  Não  Esqueceu  os  Seus 


5 


Pessoas  Que  Fogem  Espavoridas 


Precisamente  no  momento  em  que  a  Cidade  toma  conhe* 
cimento  de  que  a  Prefeitura  enfrenta  dividas  da  seguinte  en> 
vergadura: 


□  —  2  bilhões  e  300  milhões  para  com  os  empreiteiros; 
mentidos; 


B  —  400  milhões  par»  com  os  fornteedoret  dt  géntroí  «II- 


*  Ainda  não  refeito  da  giganteica  batalha  pela  salvação  do  Açude  de  Orós,  o  Nordeste 
(  vive  mais  um  capitulo  trágico  da  iua  hiitória  na  luta  contra  os  elementos  da  natureza,  quan- 

*  do  várias  outras  barragans  transbordaram,  em  vários  Estados,  levando  destruição,  a 
!  fome,  o  frio,  o  as  apidamias  ã  centenas  de  milhares  de  famílias.  O  Vale  do  Jaguaribe  (o< 
>  transformado  em  verdadeiro  oceano  de  lama.  Todo  o  Nordeste  está  mobilizado  num 
J  dramático  esfdrço  de  solidariedade  humana,  reunindo  roupas,  dinheiro,  remédios,  e 
1  mantimentos  pare  serem  enviados  ás  zonas  flageladas.  Famílias  abandonaram  seus  lares, 
í  totalmente  destruídos  pelas  águas,  e  vivam  como  verdadeiros  animais,  no  meio  do  ma- 
!  to,  onde  inúmeras  mães  já  deram  à  luz  a  seus  filhos. 

Enquanto  isso,  quando  a  situação  parecia  melhorar,  na  Barragem  de  Orós,  as  águas 


pi  —  600  milhões  para  com  os  servidores  municipais;  exata» 

mente  o  montante  doi  abonos  atrasados  desde  fevereiro 
de  1959; 

Enfim,  c  nesse  momento  —  quando  também  o  Tribunal  de 
Contas  proclama  que  o  déficit  verdadeiro  do  Orçamento  de 
1960  subira  bem  alem  dos  5  bilhões  de  cruxeiros  oflcialmente 
previstos  —  que  o  Prefeito  Sá  Freire  Alvim.  acumpllcíado  com 
os  vereadores  da  Maioria,  decide  concretizar  uma  nova  ofensiva 
empreguista  que  é  essa  dos  fiscais  de  barreira. 

História  Escandalosa 

O  escândalo  dos  fiscais  de  barreira  —  com  despesas  que 
deverão  chegar  aos  100  milhões  de  cruzeiros  anuais  —  teve 
Início  no  dia  cm  que  o  Prefeito  sancionou  a  Lei  n.°  947,  de  26 
de  novembro  de  1959,  com  crédito  de  10  milhões  de  cruzeiros 
"para  pagamento  de  funções  gratificadas  a  servidores  muni* 
cipais  por  serviços  extraordinários  em  fiscalização  de  barrei* 
ras".  Em  verdade,  tratava-se  de  compensar  o  apoio  dos  verea¬ 
dores  ao  Executivo,  mediante  o  rateio  das  funções  gratificadas 
entre  os  integrantes  da  Maioria  governista  Contudo,  como  le* 
galmentc  a  verba  não  pudesse  ser  aplicada,  já  que  os  verea¬ 
dores  esquercram-se  de  criar  os  cargos,  o  Sr  Alvim,  enquanto 
aguardava  a  aprovação  de  um  novo  projeto  de  fiscais  de  bar* 
relra,  criava  com  a  Resolução  n.°  8,  de  9  de  março,  o  "Curso 
de  Preparação  de  Fiscais  de  Barreiras,  da  Secretaria  Geral 
de  Finanças"  Com  o  seguinte  parágrafo: 

"O  estagio  a  que  se  refere  o  parágrafo  anterior  será  remu¬ 
nerado,  mediante  gratificação,  na  forma  da  legislação  em  vigor, 
cabendo  ao  Secretário-Geral  de  Finanças  —  após  os  competen¬ 
tes  atos  de  remoção,  quando  fõr  o  caso  —  designar  para  squé- 
lt  fim  os  servidores  que  tiverem  revelado  aproveitamento  na 
parte  teórica  do  Curso  de  Preparação  de  Fiscais  de  Barreira". 

Era  o  começo  do  escândalo  Ou  os  leitores  não  sabem  da 
existência  de  milhares  de  estagiários  —  dentistas,  médicos,  pro¬ 
fessores,  veterinários,  etc  etc.  —  que  há  anos  prestam  serviços 
ã  Cidade  sem  que  nunca  tenham  merecido  um  tostão  de  gra¬ 
tificação? 

Por  que  êsses  cavalheiros,  afastados  de  suas  funcoes.  sem 
trabalhar,  portanto,  devem  ser  os  privilegiados,  os  escolhidos 
para  receber  a  gratificação  que  a  Prefeitura  nunca  deu  aos  mé¬ 
dicos,  aos  dentistas,  aos  professores? 


Águas  Alcançam 
os  Fugitivos 

FORTALEZA.  28  —  (ULTIMA 
HORA)  —  Voltou  (i  apresentar 
aspectos  catastróficos  a  sltunçüo 
na  zona  do  Jaguaribe.  As  Aguas 
estúo  cobrindo  todo  o  vale  e  nl- 
cnnçnndo  as  populaçfos  em  fu¬ 
ga.  O  comando  da  10?  Região 
Militar  reunido  em  conseljio  de 
Estado-Maior,  resolveu  assumir 
a  direção  dos  socorros,  cotivo- 

%  --v— —  — — «  -  —  - — 7--  i - -  ...  ~ j  cnndo.  mllltnrmenle.  todos  os 

«  voltaram  a  subir,  asiustadoramente,  causando  pinico  nas  populações  das  cidades  ribei-  j  motoristas  de  caminhões  parti- 

{  rinh*..  At  autoridades  governamentalt  e  o  Brasil  em  geral,  aliam  seus  esforços,  numa  j  rou^s^o^ilm^osT^ 

retinida  dns  famílias  cias  zonas 
flageladas.  Gêneros  e  roupas  es¬ 
tão  sendo,  também,  requisitados. 

A  barragem  de  Orós  npresen- 
la  um  rombo  de  15  melros  de 
profundidade  por  150  metros  de 
largura  nn  enron,  ampliando  o 
volume  de  água  que  se  despeja 
polo  vale. 

O  Oovemador  reuniu  o  Secre¬ 
tariado  em  sessão  permanente  c 
Ji  gastou  SÓ  milhões  de  cruzei¬ 
ros  nn  nquísirão  de  alimentos, 
remédios  e  roupas  a  serem  envia¬ 
dos  fts  zonas  atingidas. 


!  tentativa  monumental  de  levar  socorro  aos  nordestinos,  que  já  não  rezam  mais  pedindo 
*  água  contra  a  tèca,  mas,  sim,  agora,  implorando  a  Deus  que  os  livre  das  tormentas  das 
}  enchentes,  em  cujo  rasto  negro  dt  doenças  e  da  morte  perseguem  as  populações  em 
J  fuga. 


i  FORTALEZA  fDo  correspon- 

*  dente'  —  Apos  sobrevoar,  nn 

*  urde  de  ontem,  o  Vale  Jngun- 
'  ribe,  o  Sr.  Guilherme  Romano, 
$  presidente  da  COFAP,  declarou 
j  que  viu  deseoboru.  sòmentc  a 
'  tòrre  da  igreja  dn  cidade  de  Jn- 
J  KUnríbe,  esiandn  lodo  o  reslo 
J  submergido,  inclusive  a  fábrica 


visto  a  povoação  perto  de  Li¬ 
moeiro.  compleiamontc  Uhada. 
Disse,  então  recear  pela  sobre¬ 
vivência  dos  seus  habitantes, 
pois.  apesar  de  ns  águas  esta¬ 
rem  descendo  cnlmamcntc,  n» 
parle  plana  dn  Vale  Jaguaribe. 
centenas  dt  milhares  de  casas 
serio  tolalmento  destruídas,  cal 


!  de  propriedade  de  Órgnnização  culnnno-se  que  rèrca  de  5  mil 


»  Alvim:  Mateus,  Primeiro  os  Meus 

A  resposta  quem  nos  da  ê  o  "Diário  Municipal"  do  dia  lf 

*  d«  marco,  com  a  seguinte  portaria,  entre  centenas: 

{  n.®  1  397  A2haury  Sá  Freire  de  Pinho,  Técnico  de  Ad- 

*  minlstraçáo,  "O",  matr.  44  532  deiignado  para  fre¬ 
quentar  o  Curso  de  Preparação  de  Fiscais  de  Barreira, 

*  ficando,  durante  o  horário  do  Curso,  dispensado  de  pre- 

*  se-nça  na  respectiva  reoarticão” 

£  Pois  é  o  que  faz  o  Prefeito:  refira  o  seu  parente,  um  tèc- 
s  nieo  de  administração,  padrão  "O",  e  chefe  de  serviço  (Chefe  do 
«  10  PS,  da  Secretaria  de  Administração)  para  lançá-lo  na  flt- 
^  calitaçio  das  barreiras,  com  uma  gratificação  de  5  mil  crUzel- 

*  ro»  Um  Chefe  de  Serviço,  um  teenlco  de  administração  que 
s  vai  ser  fiscal  de  barreira 

s  _  Historia,  de  resto,  que  suscita  especulações  varlades  porque 
$  não  è  possível  que  um  servidor,  padrão  ”0”  largue  o  seu  fraba* 
J  lho  burocrático,  bem  abrigado,  em  troca  de  uma  precária  fls- 
s  calizacão  Piecari»,  ao  ar  livre,  sem  conforto,  perigosa  mesmo 
s  porque  sujeita  a  um  trabalho  noturno  nas  estradas  de  roda- 
$  gem  sem  policiamento,  etc  etc  Afinal,  que  milagre  é  esse  do 

*  parente  do  Prefeito  —  além  das  dezenas  de  irmãos,  primo., 
s  tios,  cunhados  e  cabos  eleitorais  de  secretários  do  vereadores, 
s  deputados  —  preferir  trabalhar  em  Magé,  quando  podería  con- 
^  finuar  na  Rua  da  Misericórdia? 

{  Não  há  nenhum  mllapic,  amigos  Simplesmente  nem  o 
s  nosso  Azhaury  Sá  Freire  vai  trabalhar  na  barreira,  nem  outras 
»  dezenas  de  chefes  de  serviço  parentes,  amigos  ou  cabos  elelto- 

*  raís  rios  vereadores  —  300  ia  foram  designados!  —  deixarão  o 
-  ar  refrigerado  dos  qabinetes  Tais  cavalheiros  somente  foram 

*  designados  pare  embsisarem: 


Carlos  Brito.  Acrescentou  que 
j  „  cidade  dc  Lürociro  começava 

Í*  a  ser  invadida  pelos  Aguas,  que 
ali  atingiram  a  3  c  a  4  metros, 
rnusando  incalculáveis  prejul- 

>  ZGS. 

s  Acentuou,  alndn,  que.  no  re- 
J  terida  cidade,  permanecem  ccn- 
J  renas  de  pessoas,  notadamente 
*  na  zonn  rural  e  que  vtu  multa 
ç  gente,  de  grande  parte  do  vo- 
{  !e.  completamente  Uhada.  ace- 
f  nandn  á  passagem  do  avião. 
<  Calculou  que  numerosas  vitl- 
'  mas  serão  arrastados  pelas  en- 
3  rhentes  e  afirmou  que  as  Aguas. 
J  subindo  um  metro  por  hora, 
«  deverão  baixar  dentro  de  trts 
*  dias. 

$  Alimentos  Para 
;  as  Vitimas 

l  Com  referéncin  à  isststêncie 
*  aos  flagelos,  por  parte  da 
j  COFAP.  o  Sr.  Romano  infor- 
í  mau  Jã  ler  enviado  30  toneladas 
J  de  charque  o  que  está  providen 
*  ciando  o  abastecimento  da  po- 
■.  pulnçuo  de.sHbrlgaciii,  com  arroz, 
!  fiirinlia.  massas,  café  e  rapadii- 
*  :a.  adquiridos  no  merendo  de 
*  Fortaleza,  visto  ter  dificuldades 
I  de  transporiá-los  daqui  do  Sul 
z  dn  Pais.  Sòmenie  a  altmenta- 
{  çáo  de  rérca  de  60  mil  pessoas. 
J  atinge  A  média  de  3  milhões  de 
»  cruzeiros,  diários. 
i  • 

J  Mortc-s  cm  Icó  e  Arocati 

}  Informam,  da  cidade  de  leo, 
1  due  as  aguas  do  Rio  Salgado  já 
í  levaram  na  correnteza,  mais  de 
J  2ü0  pessoas  residentes  na  loca- 
í  litiadc  de  Cruzeira,  naquele  mu< 
*  uicípio.  Existem  ainda,  mais  de 
2  mil  pessoas  desabrigadas,  pe¬ 
dindo  prlnclpalmentc,  ahmenta- 
i,áo  e  medicamentos. 

Nas  proximidades  de  Araeatl, 
r  Deputado  Snrasatc  informa  ter 


pessoas  morrerão  afogadas 
Cérca  dc  30  crianças  Já  nasce¬ 
ram  no  mato,  para  onde  fugi¬ 
ras  as  famílias. 

Ape*os  Através  do  Rádio 

A  campanha  de  assistência  aos 
flagelados  itravcs  dc  cadeia  de 
emissoras,  >á  tomou  corpo  cm 
todo  o  Brasil.  Os  céus  cariocas 
«*  cearenses  estão  sendo,  a  toda 
c  momento  cruzados  nor  corrtu- 
n'e»ções.  preces,  apelos,  clamo¬ 
res  e  de  Interrogações  doloro- 
sis.  Radioamadores  informam 
que,  em  certos  lugares,  as  Aguas 
dc  Orós  descem  com  4  metros 
acima  da  enchente  normal  do 
Kto  laguar'1-c,  Dcduz-se.  por- 
tanto.  que  se  o  açude  se  hou¬ 
vesse  rompiln  abruplamente.  o 
Vale  seria  totalmcnte  arrasado 
pela  impcseosídadc  da  corren¬ 
teza. 

Morte  e  Loucura  Na* 
Água* 

A  barragem  continua  na  mes¬ 
ma  situação  isto  è,  sessenta  por 
oerilii  salva  A  maior  preocupa¬ 
ção  do  governo  e  do  povo,  sáo 
es  consequências  deixadas  pelu 
dilúvio  inesperado. 

Noticias  de  algumas  partes  da 
região  atingida,  dizem  que  va 
nas  pessoas  llcaram  completa- 
mente  loucas,  havendo  grande 
mortandade  entro  todos,  de 
trinnçis. 

Romano  Tranqiiiliza 

Diretamenle  de  Fortaleza,  cm 
de  se  acha  prestando  auxilio  às 
vitimas  das  inundações,  o  Sr 
Guilherme  Romano,  Presidente 
da  COFAP,  endereçou  o  seguinte 
telegrama  a  UJI: 

“Acabo  de  sobrevoar  a  zona 
inundada,  em  companhia  dos 
Deputados  estaduais  Raul  Car¬ 


neiro,  Vicente  Augusto  e  Fraii- 
kiin  Chaves  e  de  Jornalistas.  A 
situação  retorna  a  normalidade, 
com  u  escoamento  constante  dns 
éguas  represadas.  O  grande  pc- 
ilgo,  que  anslosaniente  se  temia. 
|  o  rápido  e  total  desabamento 
oa  Barragem  de  Urós,  foi,  .c- 
l-zmontc.  superado  graças  a  re 
sislència  oposta  pela  grande  mu¬ 
ralha  . 

Ultrapassado  o  problema  da 
transferência  dos  habitantes  ria 
zona  inundaaa,  tiveram  inicio  as 
primeiras  providências  pertinen¬ 
tes  ua  abaslcctmenlo  dos  flage¬ 
lados  cuja  solução  imediata  lol 


Surlo  de  Gastrenlcritc 

FORTALEZA.  2B  (ULTIMA 
linRAl  —  O  deputado  cslndir.il 
Cândido  Ribeiro  Neto  pediu  no 
Ministério  tia  Saúde  recursos 
pnra  debelar  um  surto  de  gas- 
tronterUe  nue  eslã  grassando 
adotada  em  reunião  realizada  no  .  entre  ns  vitimas  das  enchentes. 


□  —  o s  vencimentos  normais; 

0  ~  *  gratificação  de  5  mil? 

El  —  •  coíi  excesso  de  arrecadação 

For  que  êsses  cavalheiros  vao  ganhar  50  mH  cruzeiros 
mensais  sem  (amais  verem  a  cõr  da  lona  dos  caminhões  Ou 
vocês  acham  que  o  Sr  Alvim  nomearia  seu  filho  oara  anfrtn- 
tar  motorista  de  "pau  de  arara"  na  Estrada  Rio  Bahia? 

Nào  há  Dinheiro  Que  Aguente 

Ainda  agora  recebemos  a  informação  de  que  a  Secretaria 
de  Finanças  arrecadou  de  1  do  janeiro  a  19  de  março  do  cor¬ 
rente  um  total  de  3  bilhões  e  4B0  milhões  de  cruzeiros.  Ou 
exetamenfe  685  milhões  a  mais  que  no  mesmo  período  de  1959. 
Que  adianta,  porém,  semelhante  esfórco  dos  servidores  da  Se¬ 
cretaria  de  Finanças  sc  o  Pretelto  loqo  nos  primeiros  dUs  de 
janeiro  compromete  os  bilhões  municioais  com  uma  ofensiva 
empreguista  sem  paralelos  na  história  da  administração  Como 
essa  dos  fiscais  de  barreira  que  náo  terminará  senão  com  des¬ 
pesas  de  100  milhões  para  os  cofres  municipais  Depois  disso 
sõ  mesmo  apelando  para  o  calote! 

CRESCIMENTO  ESPANTOSO  DOS  CASOS  DE  RAIVA 

Em  munMiLi-m  dirigida  .-o  Mini*'ro  Mário  Pinotti.  o  d.-retor 
do  Dripartumrnln  National  do  S.ude.  Dr.  Adelmo  do  Mendonça 
t  Silva,  declarou: 

—  A  raiva  é  tim  zrnve  problema  nn  Rraxil  o  om  mitra- 
parto-  dn  mundo  ti-  malciicio-»  decorrentes  dov^a  viroxo  atln- 
erm  vnhretiidn  n  hnmfm  o  a  po-iiária,  inlcrciaando  autoridade» 
responMivoi-  pela  -niide  publica  e  peia  agricultura  A-  esta- 
ti-tteas  revelam  que  nn  Distrito  Federal  e  n.-i*  capitai-  bra-i- 
leiras.  »  problema  -e  vem  agra*. ando  multo,  havendo  um  arre-, 
ctmn  de  mnriallriiide  liunian,-  tia  ordem  de  7B"i  enlre  o*  apo¬ 
de  1P.12  e  11)56 

Confirmando  a  -uMentaçin  dn  diretor  do  DNS  vamo-  dar 
aqm  a  relaran  duv  bairro*  atingido-  por  raso;  positivos  dc 
raiva  •  imcnte  no  período  de  17  a  2.1  de  março:  Osvaldo  Cruz, 
Botafogo.  Colégio.  Vaz  Lõbo.  Encantado.  Benfica,  Todos  o- 
Santa-  t..iranjeira-  Si„  Cristóvão,  [lha  do  Governador.  Lago, 
V'ü=  Valqiieirr.  Parada  de  Lura-  Bon-uccuio,  Nfesquita.  Ouin- 
tino,  Pilares  Jarar  zinhn  Mangueira.  Ramos.  Engenho  dc  Den¬ 
tro  Olaria.  Caju,  Copacabana  e  7i)uen 

'lai-  -i*  10  ea-ii»  positivo-  em  apegas  uma  -emana,  in¬ 
clusive  aquele  que  vitimou  um  menino  d.  6  anos.  Paulo  Oli¬ 
veira  No<-o.  residente  om  Jnearcpocuá  ADA  -  podemos  acres- 
c-.-zil.-tr  que  nào  to*-,-  nr  mm  da-  autoridade*  municipais  o 

menor  Paulo  Oliveira  Novo  poderia  ler  escapado  à  brutalidade 
dn  aiaqui  de  rr,..,n  Ca-o.  natoralmente,  a  Prefeitura  dl-pii- 
-esse  de  -õro  anU-ràbido  de  multo  maior  velocidade  de  nçáo 
nu*'  *  at  ipllcada  nn  Pa-l.-m  O  -óru  liiperl* 

mune  tem  efeito  fulminante  e  nermlle  bloquear  o  avanço  do 
vírus,  rne-mo  mu  raso-  e  mordidas  na  face,  pescoço,  tronco, 
como  foi  o  r.i-o  I-  menino  Paulo  A  neina.  ao  contrário,  só* 
menle  comi*ça  a  cl  liar  1  diu*  apos  sua  aplicação.  Aere-cenle* 
*e  que  o  «óio.  .iiiialmentt  ioenã<  fabricado  no-  Estado*  T'm. 
do-.,  podei »  ,  *-r  -1*111  ■'  -ilu.vlo  no  [l  j  no  prõnrin  Pasi*-er, 

teroli  .  .-  ■•'enlifti-iimenl-  aparelhado  pnra  tal  Porém,  n  de¬ 
magogia.  a  burocracia,  ete.  êtc.  impedem  que  isso  ocorra 

CONCURSO  PARA  MfDICOS  POR  ESPECIALIDADE 

Sáo  c«d«  vez  mau  numerosos  os  rumores  d*  qu«  o  Pre- 
faito  nomeará  centenas  de  mcdicos,  simplcsmonte  por  Indica* 
çeo  de  políticos 

Ou*  *  Prefeitura  necesilla  urgentemente  de  médicos  náo 
temos  duvidas  Mas  dai  a  permitir  que  os  novos  médicos  já 
venham  com  aquela  “carta  de  alforria",  que  os  exime  do  tra¬ 
balho,  ou  qu*  pelo  menos  assegura  um  trabalho  tranquilo, 
longe  dos  ambulatórios,  simplesmente  nos  plantões  d*  apenas 
24  horas  semanais,  e  simplesmente  achincalhar  o  carioca  aflito. 
„  .qu,!  °  Secretário  de  Saúde  tom  a  faier.  ia  reatmenfe 

pretende  servir  a  Cidade  e  náo  aos  políticos  —  é  abrir  con- 
Íf*râhn-^i  7’*dlt.0‘'  F°r  •*P«clalidade:  radiologistas,  tislólogos. 

HmlriS  «  '  "V"  °  au*  ni°  "•  Prefeitura  Admi* 

timos,  «té,  que  o  Secretario  dê  oportunldedes  «  gente  nov« 

rp  lUrion„mtdlC0‘  qut  *lnd*  ‘i0  •u*lll»res  «cdémlcos 
taoem  clmS  o.  .  i  *.  "?*  "T  C°neur,°  nAo  l*v«rio  multa  van- 
-  f  d,t  Faculdades  etc.  A  estes  poder* 

priut«dó«,'à  'cidade  *°tT*  P°n,<“  *('ulv*l'n'**  *»•  «rvlços 

prestados  a  Cidade  Nunca.  por«m.  nomear  os  políticos  aaué- 

!"o^^«,2.5ir;r,,‘  d°  d°‘  ''•r**«for«  l'tc  néo 


Faça  seu  dinheiro 
render  mais  de 


mes 


o  ao 

Debêntures 


resgate  no  5-  mês 


1.023.70 
950,00 
73.70 
14  72 
t,55To 


—  AIT0  UNDIMINTO 

Voior  liquido  do  resgate .  Cr$ 

Custo  de  coda  debênture .  Cr$ 

lucro  por  debénture .  Cr$ 

lucro  líquido  mensal  .  Cr$ 

Rentabilidade  mensal . . 

—  SíCUttAHÇA  ABS01UTA 

As  debêntures  são  protegidos,  na  forma  do  Lei, 
peio  abvo  líquido  do  companhia  que  mortava,  em 
31-12-59,  a  Cri  387.787.829,80. 

—  PRAZO  CURTO 

A.s  debêntures  são  lançadas  ã  venda  mensoimon* 
to,  com  prazo  de  resgate  de  5  {cincúl  meses, 
a  contar  do  mês  imediatomente  posterior  oo 
de  suo  emissão. 

—  APIICAÇÃO 

Visa  o  Companhia  Brasileira  de  Roupas  (lojas 
Ducal I,  com  o  emissão  das  debêntures.  o  linon* 
oamenfo  da  expansão  de  sua:  ver.dos  o  cré¬ 
dito.  cujo  prazo  médio  ê  de  6  meses, 

fnformeçéai  a  «tnrioi 

COMPANHIA  IR  ASILEIR A  DE  ROUPAS -0UCAI 

lOaple.  da  Acíomiloil 

Av.  N.S.  de  Fótima,  22-A  -  2."  and.-  Tel.  22-8943 

DtlrfUi  CATAM  •  lui  ia  Oanior,  SO  •  5."  andor 
Mtr  S0U1A  limito  Dl  (AmiHO  -  P<«  IS  dt  Noy.  70  s  707 
lUIZ  I.  C  M  MIM17CS  •  ha  Migvtl  Couta.  3S  -  6."  andar 
GUimm  UPS  OA  OtUZ  ■  lua  d»  Ctndalino.  f  -  andor 


pulãciu  tio  govérno,  vntrv  u  Gu- 
\  i-rnnilur  Punsifiil  Barroso,  o  Ge¬ 
neral  Ferreira  Portugal,  Coman¬ 
dante  du  10.“  Região,  o  Rcve- 
irndiasimo  Bispo  ele  Limoeiro. 
;  eprcsentnntc  da  Assembléia  Es- 
laduiii  c  o  Presidente  da  CO¬ 
FAP. 

O  General  Portugal,  demons- 
1i  ando  granoc  espirito  de  ço- 
uperação,  concordou  em  n-su 
n-lr  »  respiu-.-ablbiladi-  pela  jus 
ta  distribuição  dos  géneros  ali¬ 
mentícios  fornecidos  pela  CO¬ 
FAP. 

Asseguro  que  n  COFAP.  den¬ 
tro  de  suas  possibilidades  ime- 
Uatas  colalxirurá  para  que  nada 
falte  ao  povo,  (a)  Guilherme 
Romano". 

JK  Pedo  Informações 

Noticms  procedentes  de  Oros 
liilurmuni  que  o  Presidente  da 
República  enviou  telegrama,  so- 
licRnndo  Instruções  súbre  os  11- 
jios  do  aviões  que  poderiam  des- 
c-or  naquela  localidade,  a  ftni  de 
prestar  uuxthus  ás  vitimas.  Em 
resposta,  as  autoridades  lulor- 
marnm  que  apenas  os,  aparelhos 
C-47  e  heltcòpleros  poderuim 
pousar  em  Icó,  localidade  pouco 
distante  da  zona  flagelada. 


A  nnpulncão  de  Limoeiro  atri¬ 
buiu  a  doença  nos  eslotmes  de 
leite»  cm  pó  enviado  nelo  Fun¬ 
do  Internacional  dc  Socorro  á 
Infância,  uma  vez  que  não  ca¬ 
lariam  êles  habituados  ao  uso 
de  leite. 

Crianças  Perambulando 

FORTALEZA.  2B  (ULTIMA 
IlORAi  —  Dc  .laeunrnmi,  Infor¬ 
mam  que  a  cidade  sc  acha  te- 
tnlmcnte  inundada.  Dezenas  de 
crianças  perdidas  perambulam 
pelas  estradas.  Irnnsformadas 
em  eicmUcscos  lamaçais,  expos¬ 
tas  à  fome  e  ao  frio. 

Em  Jaguaribe.  acha-se  compic- 
Inmcnte  Isolado,  cercado  pclns 
águas,  o  depuindo  estadual  No¬ 
gueira  Dlógenos.  O  parlamentar 
corre,  inclusive,  o  risco  tle  mor¬ 
rer  dc  fome. 

Tifu  Mofo  Crianças 

FORTALEZA.  27  <  ULTIMA 
HORA'  —  Segundo  Iníormações 
transmitidas  para  esta  Capital, 
por  deputados  que  sc  encon¬ 
tram  no  Vale  do  Jaguaribe,  ver¬ 
dadeira  epidemia  de  HTo  gras¬ 
sa  em  tòda  a  região  nllngjdn 
pelas  dramáticas  enchentes,  cau¬ 
sando  grande  mimem  de  rtlor- 
tes  entre  ns  populações  Infan¬ 
tis.  Um  grupo  de  médicos,  aca¬ 
démicos  e  coformeiros  < volun¬ 
tários),  tem  irahalhndo  intensh- 
menle  ua  aplicação  do  vacinas 


Atingida  Limoeiro 
do  Norte 

_ _ _  r, .  _  ,  _  .  e  oulros  medicamentos  na  pa- 

FORTALJ.ZA,^^.f|  t^Pelo^Telc-  pUjftçj0  (j0  vn|e.  Remédios,  vi- 

. .  “  “  *  veres  e  medicnmentos  continuam 

a  ser  lnnçndos  nn  zrmn  ameaça¬ 
da.  por  aviões  da  FAB. 


fone)  —  Prosseguindo  na  sun 
corrida  ameaçadora,  as  águas 
que  trnnsbordaram  do  Açude  de 
Orós  atingiram  a  cidade  dc  Li¬ 
moeiro  do  Norte,  cérca  das  18 
horas  de  ontem.  Agora,  subindo 
25  centímetros  por  hora.  a  mas¬ 
sa  liquida  vnl  submergindo  a  ci¬ 
dade,  confirmando-se.  infeliz- 
menle,  as  previsões  nesse  senti¬ 
do. 

Ncslas  últimas  horas,  n  silun- 
çfio  tende  n  agravar-se.  porque, 
quando  parecia  conjurado  o  pe¬ 
rigo  de  destruição  tola!,  já  que 
parara  de  chuvcr,  as  águas  vol¬ 
taram  n  subir. 

Ressenta  por  cento  dos  pré¬ 
dios  da  cidade  de  Jaguaribe  fo¬ 
ram  totalmcnte  destruídos  pelos 
águas. 


Interrompidas 
as  Comunicações 

FORTALEZA,  28  lUllt  —  Em 
face  dns  violentas  chuvas  caídas 
no  Vale  do  Jaguaribe.  foram  in¬ 
terrompidas  todas  ns  vias  dc 
comunicação  entre  as  locnlido. 
des  ali  situadas  c  n  Capitai 
cearense.  Alé  mesmo  as  osln- 
ções  dc  radioamador  suspende¬ 
ram  suas  emissões. 

Transbordam  Açudes 
Particulares 

FORTALEZA.  28  (UM)  —  De 
acordo  com  observações  feitas 


HOSPITAIS:  REUNIÃO 
NOIE  COM  PREFEITO 

Pura  enfrentar  a  ameaça  dos  fornecedores  —  suspen¬ 
são  ans  remessas  dc  géneros  nlbncnlicios  pura  os  hospitais 
—  o  Prefelio  convocou  pura  hoje,  us  11  horas,  no  Palácio 
Guanabara,  uma  reunião  com  os  secretários  dc  Saúde  e 
Finanças. 

No  decorrer  dn  encontro  o  Sr.  Sã  Freire  Alvim  estu¬ 
dará  uma  róriMUbi  que  possibilite  O  pagmuenta  dos  atra¬ 
sados  —  400  milhões  —  devidos  aos  fornecedores. 

Anlerionnente  o  Prefello  determinara  que  ns  compras 
de  gêneros  nlimetitfcios,  n  partir  de  abril,  se  ínçimi  à  vista 
pura  evitar  o  brutal  encarecimento  dns-  mercadorias. 


brenviso,  pnrn  Iniciar  o  «w. 
em  massa  pnrn  og  morro»  r  ,  „ 
llnns  «o  primeiro  sinnl  de  alar* 
mn  das  autoridades  Iccais. 

Alugoai  Ameaçada  P«|0 

Rio  S.  Franciico 

Em  conscqiiêncla  das  çhríns 
que  vêm  ocorrendo  em  vari-u 
municípios  do  Estndo  de  Ali- 
gôa*.  o  Sr.  Munia  Falcão,  g,v 
vemador  daquele  Estado.  çe(0 
no  Rio  com  o  objetivo  de  perlir 
auxilio  no  Presidente  da  Repu¬ 
blica.  Ouvido  por  nossa  repor¬ 
tagem.  declarou  o  Sr.  Muiu» 
Falcão; 

—  ‘•Mais  um»  tragédia  rii- 
mfttlca  se  abate  sôbre  o  Nor¬ 
deste.  agora  através  dos  cala-, 
midades  de  inundações. 

O  Rio  São  Francisco  traiu» 
borde.  Invadindo  vilas  e  ndx- 
des  ribeirinhas,  nmençnndu-tu 
de  destruição  total.  Sobrevoei, 
num  avião  teco-teco.  todo  o’ 
baixo  São  Francisco,  a  partir  iin. 
Cachoeira  de  Paulo  Afonso  a:é 
sua  foz,  além  da  ctdnde  dc  Pia- 
çabuçu.  Por  onde  passei,  divi¬ 
sei  espetáculo  dos  mais  im¬ 
pressionantes.  AS  cidades  cie 
Pôrto  Kcal  de  Colégio.  Tfltlpti. 
Sio  Brnz,  Penedo  e  Igreja  No¬ 
va,  além  dc  dezenas  de  vil.u, 
encontrava-se  sob  a  lemv<-i 
ameaça.  O  grande  rio,  foi  tra  ix- 
íormndo  num  verdndelro  ocea¬ 
no,  llhondo  pequenos  nucleus 
populacionais,  que  lançaram  um 
brado  de  urgente  socorro. 

Ministério  da  Saúdo: 

36  Milhões 

O  Ministro  Mário  Pino;;!, 
disse  que  38  milhões  de  cru»-»:- 
ros  Jã  foram  gastos  no»  socorros 
Os  vitimas  dns  enchentes  do 
Nordeste. 

— *-Nfio  obstante  os  carrega¬ 
mentos  de  viveres,  vacinas  r 
agasalhos  que  estão  seguindo, 
diariamente,  de&ta  Capital  im 
aviões  da  FAB  —  acentuou  - 
nada  menos  de  00  toneladas  rir 
leite  cm  pa,  já  foram  dlstrll:  ,i- 
dns  Os  populações  llngelnd  , 
Qunnto  n  assistência  méd.-a, 
estã  n  cargo  dn  equipe  do  nr 
Osvaldo  dc  Oliveira,  chefe  re¬ 
gional  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Endemias  Rurnls.  «rau- 
do  naquele  Estado,  rom  “  , 
operação  da  Legião  B  d- 
Assistência,  orlentnda  pela  Siu. 
Olga  BniTosn.  espèsa  dn  Go¬ 
vernador  do  ceara,  F.stes  d>>  » 
órgãos  —  concluiu  —  nao  t<Vn 
me*dldo  esforços  par»  nmp.i  ir 
aquela  pobre  genle,  e  não  ob 
taute  as  noticias  tendendo  w 
espalhado»  por  algumas  pcfMis» 
Intercssndns  em  desmornlírar  o 
Govêmo  Federal. 

Audiência  Com  JK 

O  Deputado  Clidenor  Fieiia;, 
da  bancada  piauiense,  Informrm 
ontem  ã  noite,  n  ULTIMA  HO¬ 
RA,  haver  recebido  telegrama 
oo  Governador  Chagas  Rodri¬ 
gues,  informando-o  sôbre  a  <»■ 
iamidade  que  se  abateu  súbre 
o  Estndo  do  Piauí. 

Adiantou-nos  o  parlnruenmr 
piauiense  que  ainda  hoje  a  ban¬ 
cada  de  seu  Estado  na  CAum- 
ra  irá  rounir-se,  estando  assen 
lado,  em  principio,  um  pedi¬ 
do  de  audiência  ao  Presidem* 
da  República  a  quem  fará  re¬ 
lato  circunstanciado  da  situa¬ 
ção. 

Confirmou  o  deputndo  que  a 
cidade  de  Conceição  do  Canu 
óé  foi  totnlmente  arrasada,  lo.- 
cio  sun  (>opiilnçãn  se  retirado  an- 
|  les  que  as  águas  invadissem 
ludo.  A  mesma  ameaça  puna 
sôbre  outras  cidades,  como  lui* 
I  nupolis,  Picos  e  Guaiba. 


por  pilotos  do  FAB.  que  tem  | 
sobrevoado  constantemente  oa 
ponto»  atingido»  pelo»  forte» 
aguaceiros,  vários  açudes  parti¬ 
cular»  também  transbordam, 
inundando  sillos  c  fazendas,  e 
obrigando  o»  acu»  residentes  « 
procurar  abrigo  nos  montes  d» 
região. 

Riscada*  do  Mapa 

FORTALEZA.  28  (Polo  tele¬ 
fone)  —  O  sul  do  Plaul,  segun¬ 
do  noticias  aqui  chegadas,  vi¬ 
ve  horas  de  provação,  com  o 
irnnsbordamonto  do  rio  Pamnl- 
3a.  Cidades  inteiras  foram  prft- 
Iteamente  arrasadas,  estando 
submersas,  ft  o  caso  de  Con¬ 
ceição  de  Cnnlndê,  que  se  po¬ 
de  considerar  riscada  do  mnpa 
Sáo  João  do  Limoeiro,  São  Rai¬ 
mundo  Nonato  e  outros  estão, 
igualmente,  debaixo  da  Agua. 

Açude*  Transbordam 

NATAL,  2R  (Urgente  —  UH) 

—  Chegam  noticias  de  que  os 
açudes  de  Boqueirão,  em  Caba¬ 
ceiros.  e  Icó,  próximo  á  cidade 
dêste  nome,  estão  transbordan¬ 
do  desde  ontem  pela  mnnhft, 
ameaçando  as  duas  localidados 

Calc-midadc  no 

R.  G.  do  Norta 

FORTALEZA.  28  (Pelo  tele- 
fone)  —  Ê  vordndot remonte  dra¬ 
mática  a  situação  provocada 
)>e!as  enchentes  no  interior  do 
Rio  Grande  do  Norte,  prlnci- 
palmento  no  vale  do  rio  Açu, 
cujas  águas  cresceram  ossusta- 
dorainontu.  levando  a  miséria  e 
n  destruição  a  milhares  e  mi¬ 
lhares  de  famílias.  Diversos  ci¬ 
dades  estão  pnrriolmente  sub¬ 
mersas  e,  ommlgunuis,  só  estão 
fora  da  água  os  segundos  anda¬ 
res  dos  prédios.  Foi  rompida  a 
barragem  de  rércn  de  14  açu¬ 
des  e  as  populações  dos  locali¬ 
dades  apelam  pnra  que  lhes  se¬ 
jam  remetidos  víveres,  roupas 
s  remédios. 

Cidodes  Ameaçada* 

FORTALEZA.  28  (UM)  —  O 
nçudi*  QuLxnbluhn  foi  tomado 
pelas  ãguns  c  começa  n  trans¬ 
bordar,  ameaçando  dc  destrui¬ 
ção  n  cldndr  de  Maurlll  e  là- 
dn  a  zona  sul  do  Estado. 

Por  outro  Indo.  na  cidade  cie 
Açu.  no  Rio  Grande  dn  Norte, 
o  rio  Açu  féz  ruir  n  barragem 
do  mesmo  nome  e  esta  Inva¬ 
dindo  ns  cidades  de  Rosário. 

Vlln  dos  Curnnubnis  e  pen¬ 
dência. 

Cotástrofe  na  Piauí 

TERES  IN  A.  28  lUHl  To¬ 
do  o  terço  niêdlo  do  rio  Par- 
nnibit  transbordou.  Violenta- 
mente.  r  inundou  a  região  que 
vai  de  São  Raimundo  Nonato 
ii  Fionano. 

O  rio  Cnnlndê.  nfluento  do 
Piirnmbn.  rompeu  os  açude»  de 
Bonfim.  Caracol  r  jurema  r. 
nrmzou.  litcrnlmente.  ns  cida¬ 
des  de  São  João  dn  Limeira, 

Dninopolís  e  s.  Rumnmdo  No¬ 
nato.  atingindo,  também.  Flo- 
riuim,  do  ludo  plnulcuse,  e  Ba¬ 
rão  do  Grnjnu.  do  lado  mara¬ 
nhense. 

Quixadó  Ameaçada 

De  Fonnleza  informam  que 
ns  nguns  do  Rio  Carninuru.  re¬ 
presadas  na  cidade  de  Qulxndá, 
cantinunm  subindo  nssustado- 
nimonte,  amcnçnndo  romper  a 
barragem  ali  situada  Fortes 
aguaceiros  continuam  a  se  aba¬ 
tei-  súbre  túcln  nqueh»  região, 
pudenda  agravar  a  situação  a 
qualquer  momento,  a  popula¬ 
ção  de  Qulxndã  já  está  de  so- 

Ponte  Aérea  de  S.  Paulo  em  Socorro  do  Nordeitc 

S.  PAULO.  28  (ULTIMA  HORA)  —  São  Paulo  Inteiro  mn 
liillza-sr  pnra  prestar  ajuda  ás  vitima»  das  rnchentrs  de  Oro»  r 
di-  outros  açudes.  Um  avtâo  da  VASP  jã  transportou,  par*  For- 
ltilera  o  primeiro  carregamento  de  remédio»  •  leite  em  pó  envia¬ 
do  pelo  Govérno  pnulisln.  No  mesmo  avilo  seguiu  o  Sr.  Ana- 
niiis  Pereira  Pôrto,  encarregado  pela  Secretaria  da  Saúde  de  ave¬ 
riguar  as  reais  neccsildades  das  vitimas  daa  enchente». 


Votoçõo  Imediata  do  Plano  de  Classificação: 


AUMENTO  IMEDIATO  PARA 
0$  SERVIDORES  DA  PDF! 

"Os  servidores  municipais  exigem  u  votação  imediata  do 
Plano  de  ClasaifTeação  cie  Cargos  e  Funções.  NSo  r  possível 
permanecermos  indiferentes  n  elevação  do  custo  dc  vlclii  q#c 
léz  com  que  os  preços  subissem  em  mais  de  Ifi*.  em  1858  qUan- 
dn  nossos  vencimentos  não  fnmm  majorados  senão  dr  30  por 
cinto.  E  ainda  a*.sim  parte  desM*  anmeivto  imo  recebemos  jior- 
que  os  nhiiniis.  cnmn  é  sabido,  estão  alensados"  —  tal  ili-rlnral 
eâo  foi  formuliiila.  ontem.  ,i  t  LTI31  \  IIOIIA  jielo  Sr.  Alzlro 
Angione.  ao  fnlar  em  nome  d  is  rnlidudt-s  de  pequenos  servi- 
duie»  da  Prefeitura  que  integram  a  Coligação  das  Associações 
Municipais. 

Disparidade  na  PDF 


Esporado*  o*  Pára- 
Quedistas 

FORTALEZA,  28  (ULTIMA 
liORAi  —  Estão  sendo  aguarda¬ 
dos  nesta  Capital  destacamen¬ 
tos  de  pára-quedisln»  do  Exérci¬ 
to  c  aviões  com  remédios  e  vi¬ 
veres,  além  do  médicos  e  enfer¬ 
meiros  parn  serem  enviados  k 
zona  do  Jaguaribe  atingida  pe¬ 
las  inundações. 

Aviões  militares  esião  sobre¬ 
voando  contlnunmente  a  região 
assolada  e  transmitindo  Infor¬ 
mações  às  autoridades  militares 
e  governamentais. 

UNE:  Socorro  Aos 
Flagelados 

A  União  Nacional  dos  Estudan¬ 
tes,  abando-se  ao  movimento  de 


socorro  aos  flagelados  da  região 
(lo  Jaguaribe,  dirigiu-se  a* 
Uniões  Estadual»  e  aos  Diretó¬ 
rio*  Académicos,  para  êles  Af¬ 
iando  para  que  o»  recursos  fi¬ 
nanceiro»  disponíveis  sejam  mo¬ 
bilizados  na  assistência  ás  mi¬ 
lhares  de  famílias  cearenses  atin¬ 
gidas  pela  catástrofe  das  en¬ 
chentes. 

O  apôlo  do  órgão  dos  esludnit 
tes  é  dirigido  também  ao>  es¬ 
tudantes  de  Medicina  e  Enfer¬ 
magem.  para  que  se  ofereçam 
como  voluntários,  formando  rhi- 
pos  de  socorro  imediato.  No 
Distrito  Federal,  a  União  Me¬ 
tropolitana  dos  Estudantes  pron- 
tificou-sc  a  colaborar  nos  lrab:i* 
lhos  de  socorro  aos  flagelado*, 
enviando  para  a  região  assolada 
cérca  de  clnqiicnla  e»lud»n*c» 
de  Medtcin»  e  Enfermagem. 


O  Sr.  Aiztro  Angione  esclare¬ 
ceu  a  UH  que  o  funcionalismo 
municipal,  que  recebe  vencimen¬ 
to»  irrisórios  c  vive  a  custa  do 
empréstimos  no  Montepio,  eslu 
empenhado  cm  que  o  plano  de 
cargos  »ejn  aprovado  ante*  dn 
mudança  da  Capital,  pois  enrre 
perigo,  depois  desta  ilala,  se  a 
Cumaru  Muna  tpul  não  Hvcr  uma 
xilUHçao  deltnldu. 

Acresçcnlou  o  líder  do  fun¬ 
cionalismo  que  existem  V  A  rios 
trabalhos  Ju  elaborados  pelu»  As- 
s oblações  de  cln*.se.  Inrluslve 
dois  substitutivo»  du  própria  Ca¬ 
mará.  que  relém  erq  seu  |u>di-r 
n  Mensagem  do  prefeito  sobre 
»  mntêrla.  Mas.  segundo  o  Br. 
Alziro  Angione.  não  htt  interés- 
se  dn  parte  do»  lideres  «overnls- 
tiLS,  que  npôiimi  o  prefeito,  em 
ntlvnr  os  estudos  xóhre  o  plano 
que  vírA  benefMur  o»  pequenos 
servidores,  a  mniortn  do  fun- 


I  rioj.alismo  I BO  • »  rccclie  «nliirlo 
de  fome.  --nquantu  uma  minoria 
ganha  salários  privilegiado*.  E 
ágont,  com  os  acórdãos  judieiA- 
n os  em  favor  dos  "príncipes"  dn 
PDF  os  seu*  pndroes  de  vc-url- 
mentos  re  elevarão  ao  mais  nllo 
•-•rau.  Enlre  ésses  “príncipe»"  se 
encontram  os  advogados,  pro¬ 
curadores  c  muitos  oulros  fun¬ 
cionários  que  receberão  colos 
I  rínif-sl  rnls,  elevando  seus  ven 
1  i  lnicnios  a  mais  tle  70  mil  cru¬ 
zeiro»  mensais.  Enquanto  Uto, 
o  burtmbA»  municipal*  ficarão 
•  stnrlonados  no  pndráo  de  snlA- 
rlivmlntmo.  vencendo  pouen 
rnats  de  4  mil  cruzeiros  com  us 
descontos  a  qtle  sio  obrigado* 
j  Sem  atenlnr  pnrn  ê.vse  proble¬ 
ma.  a  CArmirn  Munidpal  nrrasln 
liara  o  caminho  dn  miséria  o* 

I  pequenos  servidores  que  tém  ho¬ 
rário  fixo  de  trabalho  sem  po¬ 
der  enfrentar  outro  melo  de  vi¬ 
da. 


Editora  ULTIMA  HORA  S/A 

Rua  Soiero  do»  R«i«.  (2  —  Ttlelon*  34-8020  —  Ma  d«  lantlra 
Direior-Prr»id*nte:  SAMUEL  WAlNEIt 
Diretor  Vlce-Prcvldente  —  L.  F  BOCAYUVA  CUNHA 
Dirf.or-Suptnntemlent»  —  iiorival  uma 
Oireliir-TMiiurriro  —  NATHANAEL  DB  AZEVEDO 

(UtHuaftcia  -  Rio  R.— Sol^ro  |dot  *4  |0*(D 

PubUcUdade:  H  Sennrior  Dsnia»,  7-A  -  13  o  and.  •  Tel.  52-8170 
Dirrmr-ResponeAvel:  PAULO  SILVEIRA 
Ulllma  Mora  -  Minns:  R  Cnrljõ',.  »a*.  Tel.  3-53D0  •  B.  iferlzont* 
Llureu  II. .rj  -  dn  Ri..:  Vlsc.  R.  Branco.  333,  Tel.  2-7*44  -  NltelOI 

Ultima  ttoia  •  s.  Paulo  -  ,'ã  u’im 

Direior-Grrnl:  JCISI.MAR  MOREIRA 
l  lllma  II. .n  -  Parnru:  R  Vnl  da  P.uria.  433.  Tel.  4-75W.  Curltlbn 
UIlima  Hora  -  Sanrai:  R.  Vaicnnerioi  Ta  varei,  II  -  Tel.  J-7ITM 
uiilrnu  llnra  -  Campina»:  R.  Benjamim  Conttnnt,  1,031  •  Tel.  1*<0 

H.  7  d«  Belttnbr», 

731  -  T«l-  3H4 


Ultima ttoia-p.  Alegre 


r.OITURA  I  LAN  S.  A. 

Diretar-Pre», dente;  flAMUEL  WAINER 
DlretOre»;  JOSI.MAP.  MOREIRA  •  HEU  REINERT 


Preço  do  rsempUr  . . . . .  Cr»  3.00 


compor 


0  grande  choque  polillco  deite  itmana  terá  a  “batalha  da 
Bresille",  a  qual  ta  travara  hot  plenários  da  Câmara  a 
do  Senado. 

Ontem,  ot  Srt.  Ranlerl  Matillll,  Abelardo  Jurema,  Ar¬ 
mando  Falcão,  Satte  Câmara  a  Nalva  Moreira,  eitlvaram  reu¬ 
nido».  a  fim  de  tragarem  ot  plenoi  da  ofantlva  qua  tarã  det- 
Icchada  contra  a  Opotlgão,  ho|a  articulada,  am  dlvariat  alai, 
a  volta  do  Prlmelro-Sacratárlo  da  Câmara,  Oaputado  Jote 
Bonifácio  —  Inimigo  tradicional  da  mudanga  da  Capital. 

Logo  malt,  ot  dobatei  deverão  animar  o  grande  expedien¬ 
te  da  Câmara,  quando  o  Sr.  Jotã  Bonifácio  apresentar  ao  pia- 
nárfo,  como  prometeu,  o  relatorlo  da  tua  recente  viagem  ã 
Brasília,  concluindo  pala  Impottlbllldada  da  trantfarãncla  a  31 
de  abril,  por  não  taram  tatltfatórlat  at  condlgòet  da  hablfabi- 
lldado  da  Capital,  òbvlamente.  cm  tãrno  do  agitado  Prlmelro- 
Socretárlo  far-te-á  ouvir  o  córo  dot  antlmudanclttaa,  maia 
preocupados  com  at  convenlõnclit  pettoalt  do  que  com  ot 
grandes  problemat  do  Paft. 


lorãii  prcJiidtrmJos  pnrn  t|iinlqilfr  iillvldade  piirlnmenlnr .  tmr  g 
Kio  (|U<*  K-tc  clèlcs  ptirliivrm  a  Semana  Santa,  quamlii.  tr.s-  * 
dlrlonalmenle.  <i  ConiimM  deixa  de  liiticlunur.  Mais  ainda  p 
nesse  “'corre corre”  linnl,  os  eonpi  esslsias  se  perdem  normal’  g 
mente  nus  preoeupitçne»  da  própria  mudança.  n*  i|U:ils  cnvol-  g 
vem  problemas  domésticos  e  familiares  de  lóda  sorte. 


—  N.io  lenho  duvida  dr  qise  u  Podrr  .1 
i.i  Insulado  em  l’r,tsilij.  no  pru/o  prrvistii 
niinislros  vlsilaraii  drMontdjinritli*  o  ipn*  < 
drndo  ter  uma  tisáo  roniplelu  do  t Idade  e  dr 
rlades.  Teiilin  a  impressão  dr  que  lodos  voltar 
impressionado  com  tr  qur  tiram. 

•  *  *  | 

QUEREMOS,  im  particular,  chamar  a  alancao  dot  lidarat  da  0  dée  ...  jÇ..i  -  foram  te.  ida  . .  p.„, 

g  l.v  «S-Ii  PriH-in .'dor  •  »|  d  ■  ui/.  um»  „  , 

Maioria,  Deputado  Abelardo  Jurema  e  Senador  Moura  An-  |  fr.pulillia  S  (  . . .  . 

diada,  titara  ot  quali  recai  a  mlaiào  principal  de  ultimar  a  g  r|op(ll .  ,|,  i|.  -  etiits  .rear  rrm.-oi.o  o...  , 

votagáo  dai  lelt  necessárias  á  mudanga  da  Capital.  At  oiti-  g  ,,,  fl>  J(l 

culdadet  nassa  sentido  tão  conhecldat,  e  eram  fãcllmonte  g  (r,„  de  Sii|ireino  ipie  .  n.ram 

previsíveis.  Não  existe  ai  nenhuma  tituagio  que  não  potta  g  ,m  llrílVÍI1J,  t.„,  .  nriUP  T 

tar  contornada.  Ot  estatutos  legais  de  Braailla  e  do  atual  Dlt-  g  «n  qii.  ,  . . Iram  Uhs  1  3  L  L 

trlto  Federal  podem  tar  corriplefadot  e  aperfeiçoados  com  o  g  u|ir„_  ,nn„  fJ,,  „„  j  f  1/iF  f 

empo:  a  mudanga,  esta.  á  def  nlflva,  t  a  ela  etta  Inclutive  |  A,  ....  Vjr„,  „„„  •  *m2!  *“■  1 

ligado,  |á  agora,  o  prestigio  Internacional  do  Brasil  |  irmbem  torr.m  ,i  nm ..  .  p.ul  r\  pi|>p| 

Deveriam  ot  parlámantarat  mlrar-ta  nc ,  exemplo  que  acaba  |  rjl.  Irmixer.in,  -ou.emt  jlfl  [MT 

da  tar  dado  palot  ministros  dat  cor  es  federais.  0  .  Ima  ,mpr.-.,.o  |f  |  f  li  I 

«gora,  ao  rcgre«»arcm  de  Brasilla,  declaram  nao  ver  cbitâculoi  «  ,  ,  ^  y  LI1  I  I 

â  mudanga,  O  Congresso  não  pode  oferocer  á  opinião  púbtl-  0  Informam  n  .no  1  >* ■  I oll.v 

ca,  atenta  e  sensível  a  ãtfe  problema,  o  espetáculo  de  um  0  voz  visilava  H r.l-ilm,  o  Ministro 
podar  qua,  ao  contrário  dot  outroí  dois,  se  esmere  em  criar  0  lldefoiisri  Masca  renhas  do  Sujh- 

dificuldades,  am  mostrar-se  luxento  e  superexlgente  num  0  hor  Tribunal  Eleitoral,  rosa! 

momento  histórico  como  âste.  |  «randr  orórço  .  a  ,  d 

Por  toda  a  sessão  legislativo  de  1959,  por  tôda  a  convoca-  §  lupenda  obra  Ju  realizada  .  mu  w 

gio  axtraordinária  dos  meses  de  janeiro  e  fevereiro,  por  todo  0  nilest-inrio  a  crença  de  que  J-i  _  ' 

o  ptríodo  de  março  corrente,  a  começar  no  dia  10  —  o  Con-  íf  no  prnxlmo  mi",  a  <  orti*  a  t|»i«  1  *  * 

grasso  Nacional  podia,  perfeitamente,  ter  votado  aquelas  leis.  ^  pertence  estara  íuncnmantlo  nn  v  ,,u  '  M 

Restam  agora,  dei  dias  sòmente  para  a  tarefa,  que  dlflcllmen-  Ú  JManallfi  (untral.  *  r  . 

te  sairá  perfeita.  Mas  o  Congresso  que  a  cumpra.  Para  isto  ^  Quanto  ao  Ministro  NVlsnn  c.  t>cco°  ioni 

i  que  o  povo  o  elegeu.  P  Huntí.l»!  que  só  rccentt*m»Milr  riscalixo  o  Pr 


indn  que  na  data  da  inauuura 
( uri  dr  Bra-iha  i**»titrú  pr^-^tar. 
rio  aorviço  lã  apvr.j  <>  numero 
fíii-nct»!  rir  funrionàrioK:  ü 
i  os  que  ronjfw>t*m  c*  quadro  n»? 
120  f»ervjdor«>  tl**  Tribuna1 
Tarnb«*m  fnlou  ã  uqjorf.i,:*-xn 
o  Ministro  Afránio  C.oíTa  di  tl.: 

•  Jiido:  "FNt/.  tudo  •  m  andamn 
to  «•  íefllfM  do  riimu  d»  irao.i 
lliu  iur  M-  vem  (ibM-rvaiido  »r 


|vf»  qur  tudo 

i  nt»  dia  li» 
iiCors 


Woí*  *ur  (2t’ilht*nnr  K^tdita.  da 
Fí»i'iilMiiüc  Nticional  dr*  liimin 
t  quf  v  ;t|ot*  com  u  /unistrd* 
F.olu-á  c  ta  dr  Mrafilia.  vutíoü 
•niprtf.iofiado  com  o  > 

teílü  -jur..- 


ÊSTK  quadro  desdobra-M*  em  còrcs  sombrias,  quando  sr  aten¬ 
ta  para  o  fnto  do  que.  prálicamentc.  restam  apenas  dez 
dias  pnn»  que  o  Contírosso  Naclonnl  vote  ns  emenda*  consti¬ 
tucionais  o  as  eotiKeqü untes  luis  ordinárias,  a  fim  de  assegurar 
os  estatutos  jurídicos  á  Capital  nova,  que  ainda  nán  é  o  Dis¬ 
trito  Federal,  e  à  "Vclhacap”,  que  se  agita  na  transformação 
i<m  Fstnrto  dn  Guanabara. 

A  fi  de  abril,  como  já  ficou  decidido,  n  Congresso  suspen¬ 
dera  suas  atividades,  para  que,  no  prazo  de  quinze  dias,  possa 
transferir  pnrn  o  Planalto  ns  suas  Inslnlaçijcs  materiais,  per¬ 
mitindo  o  funcionamento  das  Casas  legislativas. 

Além  das  exigências  falais  do  Iranspoiie  das  mesas,  cn- 
doirns.  máquinas  de  escrever»  e  demais  pertences  dn  Cámarn 
v  do  Senado,  os  quinze  dias  rescryndos  a  mudança  aLndti  es* 


ainda.  de>/,i  nlirrid*»  olíriaimetiir  r 
nrÍMiMin»*ntii  das  •  amaras  friconli 
biije,  a»  m  forma'  d«*  qu»*  'M  t< 

s  em  tlepoH  jn. 

iriri.i  Jose  P  a..%  \uvier  ainda  *•» 
,ro  ( •*  Janrlr  u.  ,*  Mimam  u 

n  -i.JI  "nirrad  »d„K.  jo  ,  p|  qui|„. 


rã  *  ••xuniinud'*  j,i- 
de  J:'.fsj>ev,ã»j  Stnji!  ir 
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VIGORELU  “ROBOT" 

A  primeira  maquina  de  costuro  do  mun¬ 
do  que  borda  sozinha,  com  mudonça 
oufomotica  dos  desenhos  !  Gi  rondo  um 
botão,  faz  outomaticomente  infinitos 
bordados.  50  anos  de  garanha. 

mensais  1.491. 


GABINETE  DE  LUXO 

L*pKo . 

ncè  em  belc  tf* 
dtt^O  ImtJu--  -tu 


gabinete  standard 

Em  imbuía  ou  n*arfirr  5 
c‘pc;c  »0!.  c  pei  de 
ftrro  c  rcldoncá 


VIGORELU  “B.  R." 

Borda  costuro  poro  a  frente  e  pero 
tros,  cerze  e  tranze  Motíeio  com  o  s- 
positivo  regulador  ae  p.nto  50  on.> 
de  garantiu  e  assistência  tecn.co 


-uta  .tu 


cio  do  Iminrinst 


poro  todos  os  comprodorcs  do 
umo  moquino  de  costuro i 


HOK  \ 


Curso  de  Corte  e  Costura, 

mmislrado  por  professoro  oito- 
mente  especializado  no  MÉTODO 
CLNTESIMAL. 


no*  brami  rapmrs  iIa 
l&ipirn*»,  an,  rrpúrlrrr»  «Ir  todo 
o  I* Nu  qur  há  quatro  dias  be  rn> 
«“ntram 

Thrlai  do  Nordralr, 


Estojo  Ccntcsimol, 

com  Método  (lustrocJo,  regues, 
curvos,  enfim  todos  os  accssonos 
poro  suos  aulas  c  poro  sua  costura 


nnt  tonas  allncldas  prla* 
.  arriscando  a 
'*•1*  a  I mio  mumrnto  rn  husi  a 
InformaçÔ»*  para  o  publica 
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n*  rrrÍàH  «lo  avudr  dc  drò»  -  prlu 
'«Ir  «lo  I acuarlbc.  participam  da 
4'AntAtU»«  tuia  qur  *c  Irara  para 
*  "“barnrnto  dr  milhares  c  ml 
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j  Reforma  Ministerial  Para 

i  Esta  Semana;  Menegiietti 

I  (Violento)  Replica  a  Brizola 

IO  Ministro  Mario  Meneghetti  rirrrrii  ser  recebido.  hoje. 
cm  audiência,  polo  Presidente  Jusrelino  Kubltschek.  p*m 
acertar,  em  definitivo,  u  sua  permanência  nn  Posta  do  Agri¬ 
cultura 

Segundo  ULTIMA  HORA  divulgou,  em  primeiro  mio.  o 
Oovemnttpr  Leonel  Briz/oia  telegrafou  ao  titular  da  Agrl- 
rultnni.  exigindo  o  suo  demissão  Imediata,  sob  a  alegação 
de  que  rir  d.  ixiirn  do  merecer  a  confiança  dos  produtores 
de  trigo  do  Rio  Grande  do  Sul.  O  Ministro  Meneghetti. 
aluda  no  sábado,  respondeu  no  Sr  Briwola  Informando-o 
de  que  foro  nomeado  pelo  Senhor  Juscellno  Kubltschek  e 
de  que  só  no  Presidente  da  Republica  prestaria  contas  da 
sua  administração. 

IO  telegrama  do  Governador  do  Rio  Grande  do  Sul.  reni 
em  abono  das  notlelns  que  dão  romo  faro  consumado  a  subs¬ 
tituição  rios  ministros  rio  PTB.  e  teve  o  Intuito  de  apressar 
>  sntrla  do  Sr  Mário  Mrneghrtti  que.  no  Ministério,  está-se 
constituindo  numa  fonte  de  resistindo  nos  Interisses  do  Sr. 
Hrízznla  O  Sr  Mário  Meneghrttl  é  o  uníco  dos  Ministros 
de  JK  que  tá  solicitou  demissftu  por  quatro  vèzes  ronseeutl- 
X  eus,  nuts.  agora,  esta  dtspos>o  a  não  deixar  o  põsto.  reagln- 
J  do  rts  imposições  do  iflrialísmci  gaúcho  que  deseja  trnns- 
;  formar  o  Ministério  dn  Agricultura  numa  repartição  subnr- 
>  dinnrtu  no  Govérno  do  Esindo 

$  O  motivo  da  -pândega"  Brlzzola-Meneghettl  í  n  poll- 
»  fica  financeira  de  amparo  no  trigo  mas  também  agora  esta 
;  divergência  se  constitui  numn  manobra  de  envergadura  qur 
!;  visa  n  um  novo  esquema  minuto  á  sucessáo  presidencial.  O 
Ministro  Meneghetti,  deddlndo-se  peln  demissão,  vai  apres- 
snr  iguahucnto  a  salda  do  Fr  Fernando  Nóbrrga,  que  esta 
npegmfn  i  Pasta  do  Trabalho  e  joga  na  defesa  do  cargo  os 
seus  últimos  trunfos. 

Podemos  revelar  que.  até  A  próxima  cmnrtn-íelra.  con¬ 
forme  as  combinações  entre  os  Senhores  Jusrelino  Kubits- 
chd:  e  .tono  Goulart,  os  Ministros  do  Trabalho  e  da  Aeri- 
rtiltura  deverão  rer  substituídos  O  Ministério  do  Trabalho 
será  confiado  u  são  Paulo,  onde  o  candidato  mais  forte  é 
!  o  Deputado  Nê'snn  Omegna  O  presidente  do  PTB  estive  in- 
;  teressndo  em  delegar  a  Pasta  da  Agricultura  aos  seus  cor- 
;  reilgionários  pnuiisins.  indicando  pam  o  pòstc  o  atual  presl- 
tlenre  do  ibc  Fr  R°nnto  Gosta  Lima:  todavia,  os  trnba- 
■ !  thistns  do  Nordeste  eermram  fileira.»  em  lòmo  desta  posl- 
! ;  ção  que.  afine.!,  deverá  caber  a  um  peteblstn  de  Pemambu- 
; ;  ro  O  Senador  Bnrros  (‘'"•'nMin  desenvolve  grande  atividade 
n  para  garantir  a  sua  indtençAo 

■  Quando  transpirou  n«  Imorensa.  que  o  substituto  do 
;  Fr  Mário  Meneghetti  seria  o  Sr  Miguel  Arrais.  Prefeito  do 
;;  Rertfe.  a  notirla  tinha  seus  fundamento?  não  era  um  sim¬ 
ples  boato  Em  favor  desta  soluçAo  trabalhou  multo  nqu!  o 
Vice- Prefeito  do  Rcrife.  Fr  Artur  Lima  CavalcántL  e  o  Sr. 

!  João  Goulart  estéve  Interessado  nos  argumentos  que  lhe 
»  foram  levados  O  prlneipa!  déles  é  o  de  que  a  nomeação  do 
?  Sr  AiTais  noderia  ser  eonseguida  em  troco  do  apoio  do  PSB 
J  á  sua  eandldatum.  pots  os  soclallsrOs  estão  ainda  indeci- 
j  sos  quanto  no  lançamento  de  um  candidato  próprio  à  Vice- 
j  Presidência  Por  outm  lado.  o  PTB  nada  sofreria  com  a 
!  nomeação  do  Sr  Arrais  —  o  seu  substituto  ê  um  trabalhista. 

{  perlettnmente  iwgrado  na  orientação  nacional  do  partido 
J  eotn  n  vantagem  de  propiciar  no  partido  a  nomençõo  dc  um 
j  nome  sem  arestas  na  política  pernambucana,  onde  o  traba- 
t  Ihismo  passa  por  uma  crise  de  liderança  O  Sr  Arrais,  entre- 
{  tanto  estéve  sempre  alheio  As  -déntarches"  e  a  sua  decisão 
>  é  a  de  ntio  trocar  o  mandato  de  Prefeito,  ainda  que  por  um 
?  Ministério. 

A  VIAGEM  DE  JÂNIO  A  CUBA 

J  O  Sr.  JAnlo  Quadros  setrue  hoje  para  Cuba  com  uma 
»  comitiva  aguada  pela  presença  de  vários  adversános  poliii- 
i  cos,  sobretudo  de  lideres  das  esquerdas  do  Nordeste  que  o 
}  ex-Governador  de  São  Paulo  convidou,  na  esperança  de  trans- 
$  loçma-Ios  em  adeptos  da  sua  iegenda.  A  manobra  do  Sr.  Jã- 
?  mo  e  do  seu  "staíf"  político  talhou  por  antecedência,  e  a 
*  visita  u  Cuba.  em  roítseqüènciu.  jâ  perdeu  de  objetivo  e  está 
{  inuislomiada  numa  viagem  dc  recreio,  sem  resultados  concre- 
J  tos  a  assumia  r. 

t  No  bojo  do  avilto  de  luxo  da  VARIG  que  parte  hoje  com 
;  destino  a  Havana,  o  Sr.  Jânio  reuniu  um  grupo  helemgéiiio 
J  que  transcende  das  próprias  nvalidades  entre  os  purtidos  que 
*  o  apoiam,  e  alcança  até  adversários  ideológicos  de  conipor- 
t  lamento  provado  em  duras  campanhas  políticas.  Os  Srs.  Frun- 
}  isco  Julnto  f  Munlo  Cosia  Régo.  do  PfsB  e  do  PTB  de  Per- 
;  namburo.  aceitaram  o  convite  do  Sr.  Jânio,  mas  não  abriram 
*  mão  da  condição  de  adeptos  da  candidatura  Lotl  —  condição 
i  que  a  propaganda  Janisia  timbra  em  esconder  num  Jôgo  íà- 
X  cilmente  compreensível. 

I  Outro  pormenor  da  visita  a  Cuba  continua  obscuro  e  in- 
ronürmado.  Não  se  sabe,  até  o  momento,  quem  de  fato 
custeia  as  despesas  da  viagem,  embora  o  aluguel  de  um  avião 
internacional  para  viagem  razoavelmente  longa  atinja  soma 
apreciável.  O  Sr.  Jat.io  —  ás  suas  custas  ou  de  Fidel  Castro 
—  foi  ainda  excessivamente  generoso,  levando  em  sua  eom- 
panhta  não  só  amigos  e  adversários  políticos,  mas  um  sé¬ 
quito  de  vime  Jornalistas,  aos  quais  confiou  a  tarefa  de  co- 
brir-lhe  os  passos. 

PADRE  CALAZAKS  RECUSA  CONVITE 

}  O  Senador  Podre  Calozons  resistiu  ã  tentativa  do  Depu- 
s  tado  Paulo  de  Tarso  que  desejava  o  seu  consentimento  para 
i  inclui-lo  na  comitiva  que  irá  a  Cuba.  O  padre-senador  já  ha- 
X  via  recusado  convite  anterior,  mas  ontem  íol  definitivo,  n&o 
X  só  condenando  a  viagem  como  um  despropósito,  mas  sendo 
J  igualineiite  categórico  em  reafirmar  que  Me  não  se  meterá 
s  em  tais  empreitadas. 

DISSIDÊNCIA  NO  PTN:  EMÍLIO  DIZ  QUE  EXPULSA 

}  —  F-milio  Carlos  pode  estar  Integrado  na  campanha  do 

}  ,1,'mio,  mas  o  PTN  não  E-sa  foi  a  declaração  que  o  Sr.  Be- 
J  ni-dito  Rocha,  presidente  ilo  Diretório  Municipal  de  São  Pau- 
X  lo,  do  Partido  Trabalhista  Nacional,  fêz  na  Capital  paulista, 
'  abrindo  a  dissidência  no  maior  núcleo  eleitoral  da  agremiação 
J  que  lançou  a  candidatura  do  Sr.  Jânio  Quadros. 

'  E-dárecentfn  a  posição  que  tomava,  o  principal  dirigente 
>  do  PTN  nn  Capital  paulista,  declarou  ainda: 

!  —  Não  é  possível  que  nós.  integrantes  de  um  movimento 

J  que  elegeu  Jânio  contra  a  UDX.  aceitemos  ser  comandados  na 
*  campanha  á  Presidência  dn  República  pelos  mesmos  homens 
»  que  combatemos.  Não  é  possível  o  PTN  ser  caudatário,  como 
;  uma  legentln  „  mais  no  cortejo  do  ex-Govcrnador,  possuindo 

I'  o  Sr.  Emiiln  Carlos  como  vedeta  nacional.  Vamos  consultar 
melhor  nosso*  interesses  defendendo  »  candidatura  do  Mare¬ 
chal  Teixeira  Lott.  Nesta  posição  não  estamos  sozinhos:  con¬ 
tamos  rum  o  apoio  de  vários  diretórios  municipais. 

— -  O  PTN  tem  uma  diretriz  fixada  — •  respondeu  o  Sr. 
Emdio  Carlos  na  Câmara  do»  Deputados,  quando  indagado  só- 
Tc  a  dissidência  que  sc  abriu  cm  seu  partido,  no  Estado  de 
*  São  Paulo,  e  acrescentou:  : 

»  —  Os  qtn*  discreparem  da  orientação  fixada  pela  Conven- 

*  çao  Nacional,  serão  enquadrados  nas  disposições  disciplinares 
»  no  estatuto  partidário. 

MUNIZ  FALCÃO:  VICE  DE  ADEMAR 

|  Ourar,’ i  o  almoço  que  ofereceu  sábado  aos  seus  repre- 
}  ser.tantes  '10  Congresso  '  no  Governador  Murilz  Pnlcão.  o 
2  ~ z  Ademar  d-  Burros  levantou  a  hipótese  de  que  o  seu  eom- 
í  jjátihelro  rii  chupa  poderia  ser  o  ntual  Governador  de  Ala- 
>  FWI'  depois  de  procurar  conrencer  os  convlvus  de  que 
2  coma  cr  ni  17  rios  25  deputado?  federais,  e  que  «ua  vitória 
s  •  fcrtn  o  cundirinto  rln  p.“p  udiiiltlu  que  o  Sr  Munlz  Fui- 
X  rbo  candidato  n  V  ci.-preslriênria  poderia  sensibilizar 

;  mais  °  NorcJrs.tr  do  que  o  Fr  F^niiuido  Ferrari,  que  é  gau- 
2  cho  ou  n  Fr  Leandro  Maele!  que  *  quase  desconhecido  além 
♦  Oi  Fr-igipe  a  luta  do  Fr  Munlz  Falcfio  nn  opinião  <Jo  Pr 
s  Ademar  de  Burros  seria  com  o  Sr  João  Goulart 

A'-  o  momento,  o  Governador  de  Alagoas  nfto  deu  res¬ 
posta  ao  chefe  do  seu  partido,  mas  essa  n-spoióa  terá  que 
o  s,"r,‘'"  MUártu-feirn  pois  trr.u  que  ae  desuicompatlblllzar  da 
chefia  do  Executivo  nlagotinn  naquele  dia 

Teme  o  Fr  Munlz  Falcão  abandonar  o  Oovêmo  ao  seu 
;  adversário,  o  Vlre-Oovemodor  Sizer.itndn  Nabuco,  pois  t 
;;  "ó®'*'  certo  que  *ste  se  coloraria  contra  o  Sr.  Abraão  Mou- 
'  ra.  candidato  do  Oov«niodor 

REUNIÃO  DE  GOVERNADORES  PETEBISTA5 

A  cúpula  petebista  está  Inclinada  a  convocar  uma  reunião 
dos  governadores  do  partido.  Srs.  Ollberto  Meatrlnho  <  Am»- 
/onas).  Parslfal  Barroso  fCearát,  Chagas  Rodrigues  (Piau!) 
Roberto  Silveira  (Estado  do  Rio»  e  Leonel  Brizzola  (R.  o! 
Suli,  para  trator  de  assuntos  que  dizem  respeito  à  sucessão 
nacional,  prlnclpalmente  á  postçáo  do  Sr.  Joáo  Goulart  como 
;  candidato  ã  reeleição.  Contato*  Isolados  já  foram  mantidos 
com  o*  governadores  pcteblstaa,  e  demonstraram  ser  boa  a 
situsção  do  presidente  do  PTB  nos  Estsdos  dirigidos  por  ele¬ 
mentos  do  partido. 

No  Amazona*,  segundo  asseverou  o  8r.  Gilberto  Mestrl- 
nho.  a  chupa  Lott-Jongo  deverá  levantar  circo  de  75»-  dos 
votos  sufragados.  No  Cemrã  t  situação  i  Idintica.  Nos  de¬ 
mais  Estados  'Es!.  Rio  Pisul  e  R.  O.  6u!>,  os  candidatos  si- 
tiiAclonlstaa  vencerão  por  margens  que  oscilam  entre  58'» 
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Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira,  28  de  Março  de  1960 

Classificação  Hoje  na  Ordem  do  Dia: 
JK  *  Aumenta  o  Teto  Para  II  Bilhões! 


ULTIMA  HORA 


Estará  hoje,  na  Ordem  do  Dia  do  Se¬ 
nado  o  Plano  de  Classificação,  cuja  aprecia¬ 
ção  foi  suspensa  sexta-feira  ultima  por  um 
pedido  do  líder  da  Maioria,  Sr.  Atiro  Mou¬ 
ra  Andrade,  que  solicitara  um  prazo  t'c  72 
horas  para  a  conclusão  dos  estudos  que  vi¬ 
nha  fazendo  a  respeito  do  importante  as¬ 
sunto. 

Os  dias  de  amanhã  e  quarta-feirn  serão 
destinados  As  Comissões  de  Jusllça.  Serviço 
Público  v  Finanças,  quando  êsses  órgãos 
emitirão  opiniões  não  sòmcnte  a  propósito 
das  emendas  Já  conhecidas  como  rins  que 
vierem  a  sor  apresentadas.  Na  quiiUn-fetra 
o  Plano  voltará  a  plenário  pnra  receber  a 
votação  final. 

0  adiamento  requerido  peln  Sr.  Moura 
Andrada  foi  umn  manobra  política,  pois  o 
senador  paulista  desejava  apenas  conhecer 
o  pensamento  dos  entidades  de  classe  sóhre 
u  substitutivo  que  o  DASP  acabara  de  lhe 
enviar  ao  Plano  dc  Classificação.  Submeti¬ 
do  o  trabalho  em  linhas  gerais  ao  conheci¬ 
mento  dos  lideres  do  funcionalismo,  estes 
allnuaram  que  se  (ralava  de  "uma  grossei¬ 
ra  escamoteação1’  e  que  o  consideravam  ain¬ 
da  pior  do  que  o  elaborado  pela  mesma  re¬ 
partição  há  poucos  meses  por  solicitação  do 
então  líder  da  Maioria,  Senador  Jeffcrson 
de  Aguiar. 

Seis  Horas  de  Conversa 

Recepcionado  com  essa  reação,  o  Sr. 
Moura  Andrade  procurou  imcdiiitamcnlc  o 
Sr.  .larbas  Maranhão,  com  quem  conversou 
durante  6  horas  ininterruptas,  passando  no- 
vnmente  a  vista  por  todo  o  trabalho  do 
representante  pernambucano.  No  fim  dn 
paiestra,  estava  decidido  a  apolâ-lo  com  pe¬ 
quenas  alterações.  A  titulo  de  economia  com¬ 
binaram  os  dois  senadores  que  o  Plano  de¬ 
via  começar  a  vigorar  cm  l.°  de  Julho  do 
ano  em  curso  e  que  algumas  vantagens,  con¬ 
sideradas  mais  elevadas,  a  partir  dc  1961. 
Quanto  ao  abono-família,  seria  procurada 
uma  fórmula  para  mantê-lo  na  base  de  600 
cruzeiros,  conforme  o  substitutivo,  mas  no 
caro  dc  Isto  não  ser  possivel.  seria  votado 
du  scguinlo  forma:  600  para  os  dc  categoria 


I  mais  baixa,  500  para  us  médios  e  -iuo  ou 
|  menos  para  os  allos  funcionários.  Depois, 
I  através  dc  uma  lei  especial,  o  sntário-familia 
j  poderia  ser  nprlmoradu. 

Falou  Com  JK 

Depois  désses  ucertas.  e  convencido  dc 
que  o  trabalho  do  Sr,  Jnrbas  Maranhão  tra¬ 
duzia  a  médiu  d»  opinião  do  Senado,  o  Sr. 
Moura  Andrade  procurou  o  Presidente  dn 
ilcpúbllcn,  ás  dez  horas  da  manhã  de  sá¬ 
bado.  para  dizer-lhe  que  o  projeto  do  DASP 
iria  levar  «  Maioria  n  uma  frngorosa  dor 
rola.  e.  se  por  umn  hipótese  absurda  fósse 
aprovado,  provocaria  umn  onda  de  Inquie¬ 
tação  no  seio  dos  servidores  da  União.  Pe¬ 
diu  que  JK  apoiasse  o  projeto  Jorbns  Ma¬ 
ranhão. 

O  Que  ó  o  Plano  do  DASP 

Em  linhas  gerais,  o  substitutivo  do  DASP 
numentn  os  vencimentos,  mas  rebaixa  os 
níveis,  anulando  portnnlo  qualquer  raelhu- 
rla;  afeia  o  enquadramento  da  grande  mas 
sn  de  servidores  mais  modestos  o  c  contrá¬ 
rio  ã  elevação  do  salário-família.  Atinge  a 
parle  da  Remuneração,  do  Anexo  I.  que  es¬ 
trutura  us  classes  dentro  dos  grupos  ocupa 
cionals  e  modifica  o  Anexo  IV,  que  trata 
do  enquadramento. 

Jarbas  Trabalha 

0  Sr.  Jarbas  Maranhão  passou  o  sábado 
e  o  domingo  no  Senado.  Junto  aos  Assessõ- 
res  Legislativos,  modificando  alguns  punlos 
não  essenciais  do  seu  substitutivo,  corto  de 
que  ua  sessão  dc  bojo  será  êle  apoiado  pulo 
lider  ria  Maioria. 

JK:  Tnto  de  1 1  Bilhões 

O  1‘lono  de  Classificação  deverá  eslar 
pronto  para  ser  sancionado  no  dia  21  de 
abril  —  esta  a  orientação  dada  pelo  Presi¬ 
dente  Kubllschek  no  Senador  Moura  Andra¬ 
de,  lider  da  Mídoria  no  Senado,  no  cnconlro 
que  com  êle  e  os  Srs.  Guilherme  Aragâo 
(DASPi,  Sebastião  Pais  dc  Almeida  (Minis¬ 
tro  dn  Fazenda)  e  Scttc  Câmara  (Chefe  da 
Cnsn  Civil  da  Presidência)  manteve,  sábado, 
□o  Palácio  das  Laranjeiras. 

Porém,  estabeleceu  o  Sr.  Kubltschek 


j  que  o  teto  não  ultrapasse  os  Crí  11  bilhões, 
“pois  não  há  condições  pnra  que  o  Plano 
orlginnl  seja  aceilo  pelas  despesas  que  traz" 
Com  isso,  o  Presidente  da  República  atimeii- 
tou  CrS  1  bilhão  para  os  gastos  com  o  Pla¬ 
no  de  (TnsRifieaciio.  Recorda-se  que  o  Sr. 

I  Kubilsclick,  liá  tempos,  concordara  em  que 
|  fôssem  gastos  apenas  Cr$  10  bilhóes  com  n 
Classificação. 

Estudos  no  DASP 

O  Kr.  Guilherme  Arngfio  informou  ao 
Sr  Kuhilsehek.  durante  n  reunião,  que  a 
readaptação  du  substitutivo  Jarbas  Mara¬ 
nhão  estava  senda  levada  a  efeilo  no  DASP 
c  que  prãticainenie  haviam  se  completado 
os  estudos.  O  dlretur-gcral  do  DASP  frisou 
que  os  estudos  realizados  indicavam  não  ser 
possível  cobrir  n  Classificação  com  o  tolo 
de  Cr$  in  bilhóes,  anleriormenlc  fixada.  O 
Presidente,  então,  mudou  de  opinião  quan 
lo  ao  montante  do  despesa. 

O  Ministro  Kebnslláo  Pais  de  Almeida 
da  Fazenda,  disso,  cnlão.  que  o  plano  de 
I  contenção  de  despesas  tem  dado  excelentes 
resultados  e  que  até  Julho  ter-se-iam  obtido 
I  recursos  necessários  ã  cobertura  dc  gastos 
[  com  o  Plano  de  Classificação. 

JK  estabeleceu,  cm  seguida,  dois  prazos: 

n  —  A  Classificação  deve  estar  prunla.  no 
Congresso,  até  21  dc  abril,  para  sanção 
presidencial; 

pi  —  O  Plano  só  entrará  em  vigor  n  partir 
tlc  1.»  de  julho. 

Sc  Anfes,  Huvcró  Inflação 

De  acôrdo  com  n  que  UH  apurou,  o  Mi¬ 
nistro  Pais  dc  Almeida  informou  que.  se 
íór  aprovado  para  entrar  uni  vigor  notes 
de  Julho  o  Plano  dc  Classificação,  a  medida 
Imporlará  em  despesas  enormes  u  provoca¬ 
ria  inflação  para  flnnncin-lo. 

O  Sr.  Moura  Andrade  foi  inslruidu  pa¬ 
ra,  u  partir  de  hoje,  manter  entendimentos, 
no  Senado,  pnra  a  aprovação  dn  Plano  de 
Classificação  da  maneira  que  o  Executivo 
pretende,  a  fim  de  evitar  haja  inflação. 


COMERCIO  00  BRASIL 
COM  A  AREA  CONVÉNIO 

O  Itimuirnll  está  estudando  a  revisão  tios  instrumento* 
contratuais  que  regem  o  comércio  e  os  pagamentos  com  vi 
rios  pulses  com  os  quuis  o  Brasil  tonnlém  ncórdos  bilaterais  ' 
Nossa  área  do  moedas-convénio,  o  Brasil  teve  saldos  cm 
1959,  mn  Et  unções  e  prejuízos  em  9.  O  dcflcll.  totnl  dn  Itraso 
im  úren  foi  de  US?  45,138  milhões,  provenientes  de  uma  ex¬ 
portação  cujo  totnl  montou  o  U8S  :’88,n!H  (22.234.175  toneladas  i 
e  dr  umn  Importação  que  registrou  as  clfrns  do  US5  334,122 
e  2.388.034  toneladas. 


Foram  os  seguintes  os  re¬ 
sultados  purcinis: 

Argentina  (exp.  USH2.B79; 
tmp :  U.F5104,;>;Uo  ;  Austrália 
(oxp  UBíl.uoi;:  imp:  ...... 

USB), 0031.  Chile  (exp.i  . 

USl-30.521:  lllip.  US$H.li7l)> : 
Itrpiihtir»  Popular  üu  Clilim 
(não  houve  exporluçòts.  imp. 
USáU.080);  Dlimmnrrn  (exp. 
USs24  510,  imp  :  US$23, 281) ; 

Egito  (exp,:  USãU.579;  Imp. 
US»(l.2tllii ;  Espanha  lexp. 
USS'8.!I(!4:  Imp.  US#11.520): 

Finlândia  lexp.  USrlti.3‘17; 

Imp.:  US$26 8271:  Gréelu 

(exp,:  US»  Z239:  Imp.:  _ 

USS3.B63) :  Hungria  (exp.: 

USs8,(>62;  Imp.:  U.S»7.!i'Jft) : 

Islândia  lexp.:  USi(i,í»91: 

Imp.:  USM1.5IM);  Iugoslávia 

(exp,  US$3.157;  imp.;  . . 

USíLHBi;  Jnpno  lexp.:  .... 
USÍ30.7Õ1;  imp.:28.802);  Nu- 
ruegn  (exp.:  US$  14.342;  imp.: 
USti  20.811);  1’ulóula  (exp.: 
17.740;  Imp.:  USHB.2201; Por¬ 
tugal  (exp.:  US$2,317;  imp.: 


W MUNDO^ 

DOS 
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US$3.1091  f  Suécia  (eito.:  .... 
US$37.102;  Imp.:  US$47.401 1 . 
Tcheco-E  s  i  o  v  á  q  u  la  (exp 
us$21.511:  Imp.:  USS.20.H5I  í 
Turquia  (exp.:  USS1.064: 
Imp.:  US$0.125) :  União  Slil- 
Afrlcann  (exp.:  US$4.555 
Imp.:  US$0,407);  Uruguai 

(exp,:  US$21. 1)11;  imp. :  _ 

US$1,443)  e.  por  ultimo.  dr- 
imils  poises  lexp.:  USS  1B.5DIJ- 
Uiip.;  US$6,414). 


TRÊS  NOVOS  ESCÂNDALOS  NA  COFAP: 
1)  REMÉDIOS;  2)  CARNE;  3)  BACALHAU 


Enquanto  perdura  e  Impas»  no  caio  dos  medicamentos,  tn-  [ 
slstlndo  os  leboretórlos  ne  exigência  de  aumento  de  preço  és  I 
fermáclis,  surge  um  novo  ângulo  da  questão  suscitada,  com  a 
destituição  do  chefe  do  Serviço  de  Fiscalização  da  COFAP,  Sr. 
Cyro  Fernandes,  que  hevle  autuado,  em  dois  meses,  47  fabrican¬ 
tes  de  remédios. 

For  outro  lado,  está  o  árgío  controlador  do  abastecimento 
e  dos  preços  is  voltas  com  dois  outros  problemas,  êstes  repre¬ 
sentados  pelo  plano  de  estocegem  de  cerne  pera  o  período  da 
entreseafra,  considerado  multo  caro  pelo  Ministério  ds  Fazenda, 
e  pelo  novo  escândalo  que  acibe  de  estourar,  relatlvamsnte  a 
|  uma  partida  de  bacalhau  canadense,  recusada  por  Sia  Paulo,  por 
;  estar,  em  grande  parte,  «stragsds. 


do  para  adubo.  Essa  é,  mesmo,  precisaniente  CrS  20.520.000,0(1 
a  opinião  do  (ienerai  Amàlicio  lendo  o  laudo  pericial  ilo  Labo- 
de  Carvalho,  chefe  do  abasteci-  ralório  de  Saúde  Pública  do  In.s- 
menlo  paulista.  Ululo  Adolfo  Lutz  concluído  ser 

O  bacalhau  podre  riisinu  mais  o  produto  impróprio  pura  o  con¬ 
de  20  milhões  de  cruzeiros  ou  J  sumu  público. 

COMBATE  MAIS  SEVERf 
AO  TRAFICO  DE  COCAÍNA 


Desobedeceu  Ordent 

A  destituição  do  Sr.  Cyro  Fer¬ 
nandes  e  encarada  como  puni¬ 
ção,  por  haver  desobedecido  às 
ordens  do  Sr.  Antônio  dn  Jus- 
la.  chefe  do  Departamento  de 
Fiscalização,  no  sentido  dc  que 
não  mais  lavrasse  autos  de  in¬ 
fração  roiitrn  laboratórios. 

Durante  o  mês  de  janeiro,  o 
Sr.  Fernandes  autuara  16  fabri¬ 
cantes  de  medicamentos  e.  cm 
fevereiro,  31 .  Depois  cie  sua  sal¬ 
da.  apenas  dois  laboratórios  fo¬ 
ram  autuados. 

Reunião  Seria  Adiada 

Sob  o  fundamento  de  que  as 
drngRS  estio  congeladas,  desde 
outubro  de  1958,  as  farmácias  se 
negam  a  atender  á  exigência  no 
sentido  dc  pagar  até  90'í  de  au¬ 
mento  pelos  produtos  adqui¬ 
ridos. 

Paro  tcnlar  uma  solução  do 
assunto,  seria  realizada,  hoje  á 
tarde,  uma  reunião  no  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho.  O  encontro,  ao 
que  tudo  indica,  será,  entretan¬ 
to.  transferido,  por  se  haver  au¬ 
sentado  do  Rio  o  presidente  da  i 
COFAP,  Sr.  Guilherme  Romano. 
PI  ano  Muito  Caro 

Quanto  ao  plano  de  cstocagi-m  , 
de  carne,  avaliado  em  dois  bi-  J 
Ihões  e  seiscentos  milhões  de 
cruzeiros,  é  considerado  roal- 
mente  "multo  caro”,  pelos  téc¬ 
nicos  do  Ministério  da  Fazenda, 
cabendo,  entretnnto,  ao  Presl- 1 
dente  da  República  n  palavra  I 
final. 

O  plano  prevê  a  estocagem  dc 
25  mil  toneladas  de  carne,  mas, 
pnra  realizar  a  operação,  o  Ban¬ 
co  do  Brasil  »ó  terá  recursos  se  [ 
o  Governo  fizer  emissões.  Tal  é, 
pelo  menos,  a  opinião  dos  alu¬ 
didos  técnicos 
No  'u  Escândalo: 

Bacolhau 

O  Procurador  Maurício  Rahcl- 
lo.  da  Justiça  do  Dblrilo  Fede-  1 
ral.  prometeu  dar  conhecimento  > 
à  imprensa,  dentro  de  alguns 
dias,  da  conclusão  a  rpie  chegou  ; 
no  caso  da  Importação  do  feijão  j 
podre  norte-americano.  , 


Nem  bem  se  soube,  ainda, 
quais  os  culpados  pelo  escãnda- 
estourar,  desta  vez  denunciado 
pelo  presidente  dn  COAP  dc  São 
lo,  outro  semelhante  acaba  dc 
Paulo.  Trata-se  da  aquisição  dc 
6  mil  volumes  dc  bacalhau  ca¬ 
nadense,  dos  quais  4  256,  con¬ 
forme  ficou  positivado,  se  acha¬ 
vam  estragados,  sòmenlc  servin- 


Recoirtcndnndo,  entre  ou¬ 
tras  colsus,  sejam  upllcudns  pn- 
iuis  de  prisão  rrmis  rigorosas 
contra  os  fabricantes  ilícitos, 
contmbmidlstfts,  distribuidores 
c  traficmitcs  dc  entorpecentes, 
encerrou-sc,  ontem,  a  Primei¬ 
ra  Reunião  lnterumorlruim 
sóbre  o  Tráfico  Ilícito  de  Co- 
cnlnn.  que  reuniu,  nn  Rln.  re¬ 
presentantes  dos  Oovêrnns  da 


Argentina,  Bollvin,  Colómbin, 
Chile,  Cuba.  Equador,  pjmiguni. 
Estudas  Unidos,  México  e  Ve¬ 
nezuela 

A  venda  de  droga  sòmcnte  po¬ 
derá  efetunr-se  sob  prescrição 
médica,  decidiu  o  conclave,  de¬ 
vendo  ser.  por  outro  Indo.  cria¬ 
dos  cursos  especiais  destinados 
rt  repressão  do  trôtlco  de  estu¬ 
pefacientes. 


Aeronautas  Pedirão  Hoje  “Medidas 
Extremas”  de  Segurança  de  Vôo 


NO  BRASIL  E  NO  MUNDO 


LEILOES  PARA  IMPORTAÇÃO  —  Durante  a  semana  j 
útil  que  hojo  se  lniclu,  serão  realizados  mais  dois  leilões  cie  { 
venda  de  cámblo,  os  primeiros  dentro  das  normas  cstabolc-  ; 
cldius  sexta-feira  última”  peln  Instrução  193,  da  Sunioc.  Ama-  ’ 
nhâ.  serão  ofertados,  bàsicumente,  USS  1.820  milhão  de  dóhv  ) 
ms  americanos  <35  mil  nu  Categoria  Especial),  os  quais,  to  1 
dnvbi,  poderão  ser  elevados  ate  o  Iriplo,  caso  a  demanda  í 
absorva  n  totalidade  do  primeiro  oferecimento.  O  ágio  fixado  * 
liara  essas  divisas  complementares  é  do  CrS  225.00  por  dólar.  I 
Por  outro  Indo,  o  prazo  para  a  liquidação  das  promessas  dc  ) 
venda  do  câmbio  já  está  alterado  pnra  150  dias,  ao  contrário.  ? 
portanto,  dos  1211  nnteriormente  em  vigor.  Igualmente,  ficou  j 
reduzido  pnra  trê.s  dias  o  prazo  de  pagamento  dos  ágios,  an-  5 
tes  fixado  em  seis  díns.  Essa  últtnm  medida  cvitnrã  as  cos-  | 
t umeirtls  associações  de  importadores  pnra  Inúmeros  negócios  j 
No  prõximo  dia  31.  será  realiz.ado  o  segundo  leilão  com  $ 
USS  Noruega  (58  mil  na  Categortn  Geral  o  2  mil  na  Espc-  t 
rlnP  e  U.Ss  Finlândia  (mesmas  quantidades). 

Nos  dlns  de  l(*llõcs  poderão  ser  licitadas,  sem  limite  de  ofer-  | 
tas.  as  seguintes  moedas:  USS  Are..  USS  Chile.  USS  Esp.,  j 
USS  Hung.,  USS  Isr„  USS  tugos..  USS  Pol.,  USS  RDA.,  j 
TIRS  Rom.,  USS  Tcheco.,  USS  Turc..  USS  Urug.,  Kr.  Dan.  .•  ‘ 
i  Isl.  j 

No  merendo  livre,  o  dólar  Tegistrou  as  seguintes  cotações  | 
na  abertura  de  tiufc:  compra  Cr$  185,20  c  venda  CrS  190.20.  » 
Sóbre  Londres  a  libra  (f)  acusou:  compra  CrS  520  e  venda  \ 
Cri  534.  1 

BRASIL  —  URSS  —  O  Bnn-  verão  estar  terminados  para  ! 
co  do  Brasil  c  o  Banco  Central  negociações  finais,  pois  n  nu-  ( 
Soviético  tém  mantido  uma  vo  acôrdo  deverá  ser  n-slnatin  } 
troca  de  rorrespoiidêncla  rc-  pela  missão  da  RA!'  cuja  vin-  J 
lacionada  com  o  funcionsmcn-  da  foi  reccntemcnle  anunciada,  * 

lo  dás  ccntns  previstas  no  CAF6  BARATO  _  Recente-  ' 

ajuste  comercial  firmada  du-  mclrt»  uma  poderosa  firma  } 
runte  a  vi-la  da  missão  bra-  nortc.amcr|cnna  sondou,  por  ' 
sílolra  n  Moscou  Nn  próxima  ir,tcrmé(|j0  f|e  agentes  brasi  < 
quarta-feira,  um  relatório  sô-  le,ros  „  rcnção  do  1BC.  quan  * 
bre  êsses  entcndlmonlos  deve-  ,n  à  '„IOpostn  de  adquirirem  { 
ia  sor  nprcscnlado  á  Comissão  1U  bilhões  de  sacas  de  caí--  í 
Executiva  de  Intercâmbio  dos  hjlixo  prc(,0  dc  28  ct*  .1  | 

Produtos  do  Brasil  e  dn  União  Ijbra-pêso,  concedendo,  aimln.  t 
Soviética  Deverá  também  n  auc  ^portadores,  umn  bonlfl-  í 
comissão  tomar  eonhcelmcnlo  (.a„ãu  de  dois  dólares  por  sa-  | 
das  medidas  lomadas  peln  IBC  ^  operação  seria  rcall/aila  J 
para  atender  o  pedido  suvléli-  plJ1  pequenas  pnrcelas  de  5df|  * 
eo  de  fornecimento  du  café.  mi)  sacas  por  mês.  Nas  mv-  í 
até  fina  dc  abril,  nn  valor  de  mas  Unhas  desta  proposta.» 
US$  3  milhões.  outrn  firma  norte-amerlcann  $ 

MUDANÇA  DA  CAPITAL  —  procurou  obter  scls  milho, •-  > 
Esta  coluna  revela  hoje  os  no-  de  sacas,  importando  parcelas  * 
mes  das  firmas  que  farão  a  de  um  milhão  por  ano. 

J| nçü '*  T»ancnz*i-I«  rira  •** c •  er/Mirf*  n  A  n  A  A  B  C.  7 


Transporte  rio  TELEFONES  PARA  O  R.  C.  { 


Às  primeiras  horas  dn  madrugada  de  hoje.  ipòs  reunir-se 
scerctamente.  durante  várias  horas  a  Diretoria  do  Sindicato  Nn-  i 
elnnal  dos  Aeronautas,  "atendendo  aos  insistentes  apelos  da 
classe,  prineipalmcnle  do  Rio,  Kâo  Paulo  Belo  Horizonte,  Porto  | 
Alegre,  Curitiba,  Recife,  Salvador  e  Belém”,  decidiú  , apresentar 
proposta  pedindo  "medidas  extremas”  A  c-sembièla  geral  dos 
aeronautas,  que  será  realizada  hoje.  ás  1H  horas,  na  sede  do  Sin¬ 
dicato  Nacional  dos  Aeroviários.  ern  sinal  cie  protesto  —  e  corno 
advertência  contra  a  insegurança  do  vóo. 

Esla  Informação  nos  fui  prestada  pelo  Presidente  do  Sindi¬ 
cato  Nacional  dos  Aeronautas,  Comandante  Ernesto  Cosia  Km’-  I 
auca.  logo  após  a  reunião  da  diretoria,  Mcstrando-se  bastante  i 
preocupado  com  os  rumos  tomados  pela  greve  do  Grupo  da  Cru¬ 
zeiro  do  Sul,  disse-nos  o  dirígcnlc  daquela  entidade  dos  aero¬ 
nautas: 

_  Não  só  os  aeronautas  nos ,  Profissional  dos  Aeronautas,  os 

extáo  pedindo  nu-dldus  extre-  [  dirigentes  sindicais  enviaram 

nus  mas  c  u  própria  opinião  um  oficio  no  Ministro  do  Tra- 

públlca,  tõda  uma  coletividade  '  bulho,  no  qual  aflrtrmm,  entre 
que  exige  umn  garantia  de  vi-  outras  coisas,  que;  , 

da  no  ar.  Êste  nosso  movi-  Em  éoiiscquénclR  da  llminnr 

mento  nAo  e  demugiigico  não  concedida  pelo  Ministro  Cãn- 
pedtmos  nada  além  de  nossas  i  dirio  Lobo,  do  Tribunal  Fede- 
próprlas  vidas  e  as  de  cento-  :  ral  de  Recurso,  suspendendo  n 
nas  de  milhares  de  pessoas  que  ]  efirácin  :i:t  portaria  liitcrml- 
vlajarn  na  nossa  aviação  co-  nlsteriul  que  regulamentou  n 
merclal.  Queremos,  apenas  e  j  sue  profissão,  os  aeronautas. 


sòmenlc,  voar  em  segurança. 

"Tiro  Saiu  Pela  Culatra" 


como  us  trabalhadores  cm  ge¬ 
ral.  terlntn  de  ser  regidos  pelo 
arrigo  157,  V.  da  Constituição 


Apos  terem  conhecimento  dn  Feder..!  e  artigos  57  e  58  da 
concessão  dá  liminar  no  mon- 1  Cor.  olidação  das  Leis  do  Trn- 
dado  de  segurança  Impetrado  balho,  ou  seja,  nos  quais  os  II- 
pela  Cruzeiro  do  Sul  coutrn  a  mltes  diários  do  trabalho  são 
portaria  de  Regulamentação  I  lixados  cm  8  horas. 


POLICIAIS  ESTÃO  ENVOLVIDOS  NO 
ROUBO  DOS  18  MILHÕES  00  DCT 


A»  autoridade*  dn  DPPS  c  dn  Delegaria  de  Vigilância  já  es 
tão  no  encalço  do»  cinco  elementos  (um  argentino,  um  bolivli 
no  e  trèn  brasileiro»,  que,  no  ano  de  1957,  roubaram  de  modo 
espetaeular,  a  Importância  de  18  milhões  e  500  ml  cruzeiros  d  i 
Tesouraria  Geral  do  Departamento  dos  Correios  «  Telégrafos. 

Depois  de  quase  dois  anos  de  Investigações,  a  Comissão  tlc 
Inquérito,  constituiria  dc  dois  funcionários  os  Diretoria  Ite Kto-  1 
nal  de  Minas  e  um  d«  de  Curitiba,  chegou  a  conclusão  de  que  I 
haviam  sido,  mesmo,  aquiles  Indivíduos  os  autores,  devendo  hoje 
mesmo  entregar  ao  diretor  geral  dos  Corrt-'os  e  Telégrafos  o 
respectivo  relatório. 


Prensedifado  há  Anos 

A  reportagem  de  ULTIMA 


Policio  Envolvida 

O  relatório  a  ser  entregue 


HORA  apurou  que  o  roubo  dos  hoje  aponta  o  nome  dos  funcio- 
18  milhões  há  anos  vinha  seu-  nãnoc  que,  direta  ou  indireta- 
do  estudado  pelos  "gangsters".  mente,  colaboraram  para  o  êxi 
Os  planos  foram  traçados  me-  lo  do  roubo,  facilitando  a  cn 
tlctilosamenle  no  Rio.  tendo  os  trnds  dos  mc!ínnte<  no  prédio 
dois  estrangeiros,  depois  de  tudo  ou  fornecendo  indicações, 
pronto,  se  deslocado  par»  ci.  a  í  Podemos  adiantar  que  rln  mes- 
flm  de_  entrar  em  contato  com  mo  trabalho  conslo  o  nome  du 
seus  cúmplices  brasileiros.  Pelo  vários  agentes  do  Depnrtamcn- 
modo  como  foi  dado  o  golpe,  as  lo  Federai  de  Segurança  Piibll- 
autoridades,  desde  o  início,  não  ca  como  implicado*.  Durante 
tiveram  dúvida  de  que  o  mes.  mais  de  vels  meses  alguns  in- 
mo  só  poderia  ser  realizado  por  vestlgadores  designado,  para 
"gangsters”  Internacionais  Ape-  esclarecer  o  atidarlovn  assalto, 
sar  do  absoluto  sigilo  mantido,  I  propositadamente  deisaram  d>- 
forno*  segiir.imenle  informados  apontar  o  nome  do-,  envolvido- 
de  que  os  autores  Ja  estão  Iden-  f.-.t,--  mesmo*  poli,-n,i*r  vendo  o 
tlflcsdos,  -sperando-se  sómente  rvfõrco  da  romi»*áo  de  Inquen 
a  pri»âo  de  todos  éles.  lo  em  apurat  o*  fato»,  uào 


achando  ont»:,  alternativa,  pas¬ 
saram  a  tumultuar  ns  diligên¬ 
cias.  Diz  n  relatório  que  um  dn, 
motivo;,  ,1o  demora  <h,  investi¬ 
gações  fo,  exatmnente  êste,  pois 
quando  tiniu  estava  pronto  a  es- 
clarecer-si-,  agentes  envolvi¬ 
do*  procuravam,  de  umn  manei¬ 
ra  ou  de  outra,  atrapalhar. 

No  íxfcrior 

O  delegado  do  .79*  Distrito 
Policial,  Sr.  Olavo  de  Campos 
Pinto,  durante  algum  tempo,  es. 
téve  fazendo  diligências  nn  Ar- 
gentina  e  na  Bolívia,  a  fim  d<- 
prender  os  quadrilheiros.  O  De¬ 
legado  Olavo  fui  com  ordens  ex¬ 
pressas  para  prendê-lo».  fó--,e  lã 
como  f(,'*e,  rua-,  talvez  avisados, 
os  larápio*  lograram  escapar. 

Dil  çcncicis  no  Estado 
do  Rio 

Várias  diligência»  já  foram 
feita»  no  Estado  do  Rio,  notada- 
mente  «nt  Niterói  e  Magé.  As 
autoridade*  ,-sláo  propensas  a 
acreditar  que  dot*  d«-  iadi  õ,  * 
es.ni  homiziado»  em  alguma  des¬ 
sa»  cidade*  mas,  sempre  avisa¬ 
do*.  conseguem  novamerile  de 
sapareccr. 


E  acrescentam  os  ncroimutns 
|  nn  oficio  enviado  no  Sr.  Fer¬ 
nando  Nóbrega : 

BT  —  Ocorre,  porém,  que  o 
|  mencionado  limite  consti¬ 
tucional  e  consolidado  não  vem 
sendo  cumprido  pelas  empresas 
iteroviárioK,  conforme,  aliás, 
tninb-  ,  é  do  conhecimento  dc 
V.  Exa. 

fp  —  Assim,  n  presente  ê  pu- 
ia  solicitar  a  V.  Kxn.  se 
digne  de  tomar  os  necewáriws 
providências  no  sentido  da  íl.s- 
cnlização  df-sse  Ministério  fa¬ 
ze  cumprir  ns  leis  existentes. 

I  isto  é.  o  regime  de  ollo  liorns 
ot*  trabalho  rilàrlo,  Inrlnsivr 1 
nauêle  realizado  n  bordo  das 
•■-ronnvej). 

Fsla  entidade  eomimlcp 
*  7'  Exa.  oue,  alroir,  rm 
ob»dlénrlo  *»  to|s  rln  P-;*.  ns 
seus  n.ssncUóns  trnb-Upirún 
"zicois  ntio  bnrns  nor  dln,  in- 
Hutrln  nássp  PraKe  ns  hora.»  de 
trabalho  reniizndos  n  bordr 

(Io*  aeronaves. 

n»»l«  t”°nelrn.  ns  mrlirenle’’ 
s(nd‘/-nls  dos  neronni,t°s  n°™. 
flUarn  nqu  -q  (jm  sn(,i  peb* 
eoiqtrn".  nols,  nn  reaninnieofn- 
eãn  estavam  nhrícnHru-  a  tra- 
badtnr  14  bn-°s  diárias,  emr 
deseaqso  de  li  horns 

Como  nollchimos.  houve  unm 
completa  reviravolta  nn  greve 
do  Grupo  de  Vòo  du  Cruxcln, 
do  Sul.  no  sexta-leira,  quando 
esses  ncroimutns  Já  haviam  de¬ 
cidido  retornar  no  imballio  e  os 
dirigentes  do  Hlndlcuto  Nuclimul 
dos  Aeronautas  so  preparavam 
para  entregar  um  oficio  á  dire¬ 
ção  da  einprêsa,  em  que  dizia, 
textualmente,  que  "numa  atilu 
dc  de  inteiro  nr:, lamento  nos  po- 
di-rrs  conslltuldos".  o  Grupo  de 
Vòo  "resolveu  rntoninr  ao  tra¬ 
balho.  do  vez  que  n  paralisação 
teve  o  único  Intuito  d<’  presii-  ! 
ginr  d  cumprimento  dum  nto  J 
legal  cm  vigor  e  desde  |u  se  ( 
considera  á  disposição  tícs*a  em-  I 
presa  parn  atender  a  escala  de  J 
serviço",  fortim  surjireen, lírios  J 
com  n  declaração  do  Sr.  Alirio  , 
Sul-  *  Coelho,  Diretor  dó  Detmr  ! 
tnmenlo  NmiormI  do  Trabalho, 
que  Informou  não  ter  a  mnprê- 
I  sa  se  comprometido  n  não  usar 
de  represálias  ou  sanções  contra 
|  OS  grevista*  ntv:p  o  Sr.  Allrb, 

|  .Sales  Coelho  que  n  presidente 
da  emprêsn  d”  aviação  romer 
'  ial  lhe  roiituulrani  que  some,, 
te  segunda-feira  lhojol  poderia 
dar  unm  r,-*ia,sta  nesse  sentido. 

—  Por  ,  *se  motivo  —  afirmou 
no»  o  Comnndnnto  Frne.Mo  Cos- 
I  ta  Fonseca  —  resolvemos  nfio 
fazer  entrega  do  oficio  e  os  gre¬ 
vista*  deridlram  nto  voltar  ao 
trabalho  ante*  de  obterem  o 
compromisso  du  dlreçnn  dn  em- 
|,ré*:i  de  que  nio  sofrerão  sttn- 
(  ções  ou  represálias.  E  a  greve 
do  firupr,  de  V(7'i  da  Cruzeiro 
d  Nol  durara  «t»-  vir  t  * ..  r,  ■ 

I  posta. 


material  (cquipamcnlos  e  ha-  do  SUL  —  O  Deputado  Wil  | 
gagens)  —  Itodoíicl  S.A.  c  Ro-  Min  Vargas.  Secretário  de  j 
dovlirlo  Santa  Fé  Ltila  ,  Energia  cío  Estado  do  Rio  * 
Transporte  de  pessoal,  via-  Grande  rio  Sul,  deverá  viajar  5 
aérea  —  Consórcio  Real  Acro-  ,.m  fi„5  (|P  abril  pnra  n  Eurn  ; 
vias;  Transporte  de  pessoal.  pa.  a  fim  de  estudar  "in  loco”  $ 
via  rodoviária  —  F.rnprêsa  de  propostas  de  venda  de  eqtii-  * 
Turismo  Saturln  Ltda.  Até  o  pamcnla  telefónico  iquele  Es-  5 
mumenlo  foram  prepnradns  e  tado.  O  Secretário  gaúcho  de-  { 
despachadat  para  Hrasilla  29  verá  visitar  Itália,  Suiçn.  Ale-  j 
unidades  de  Irausportc,  as  manha.  Portugal.  Espanha,  J 
qual»  fizeram  a  mudahça  de  tendendo,  possivelmente,  sua  » 
volumes  num  lotai  de  580  m3,  viagem  até  Israel, 
correspondendo  a  232  tnngla-  COMPRADOR  —  Durante  n  J 
«ta*.  ano  que  findou,  a  Indonésia  ( 

INVESTIMENTOS  —  Novos  foi  um  dos  maiores  rnmpra-  } 
investimento*  deverão  se  rc-  dores  de  produtos  brasileiros,  j 
0’strnTv  êste  ano  na  indústria  entre  as  nações  asiáticas, 
automobilística,  num  mnnlnnlo  IUGOSLAVOS  —  Mais  dois  ( 
de  79  milhões  de  dólares,  eie-  narlos-írignrificos  devem  »cr  | 
vandj  o  tolal  dos  invgsllmen-  incorporados,  ainda  no  deqor-  * 
íns  riêsse  rclor  para  270  ml-  rer  deste  uno,  ô  linha  que.  j 
Ihóe*  de  dólares.  Antes  da  desde  1959.  vem  fazendo  per  » 
Implantação  da  indústria  de  curso  entre  portos  iugoslavos  { 
veículos,  ns  aplicações  no  se-  e  brasileiros.  As  novas  cm-  * 
lor  de  nulo-peças  eram  cstl-  liarenções  destlnnrse-ão,  prin-  * 
, nadas  em  120  milhões  de  dó-  clpalmcntü.  ao  trnnsporle  de  ; 
lares  cm  máqulnus  e  equipa-  Irutos,  entre  Rljeka.  nn  liigo*-  » 
mentos  enquanto  que  em  liens  lávla.  c  os  centros  tlc  pruriu  » 
imóveis  atingiam  n  ollo  bilhões  ção  lntino-iimcricanos.  * 

e  609  milhões  de  cruzeiros.  COMPETIÇÃO  —  0  “Jolir-  * 
rAS-r  r-nvTi' » n  i  viirv  nal  of  Commerec",  nn  sim  * 
N1,A  NDO  -  edição  internacional.  aponM  5 
,qUt'  T1':1’  que  os  produlorc*  norte-a,.,,-  5 
Ui*  '"■'  l*  <  0  envia-  r|ranos  por  maiores  e  mal»  j 

ihis.  Iiá  pouco  mais  de  um  prisxpcms'  que  st.jam,  e„con  \ 
mes,  para  Itelem  do  Para.  por  j,„In'.w  preocupados  com  n  5 
via  mnritlmu  pnra  consumo  lo-  «-ompetlção  dc  produtos  forã-  J 
cal.  teriam  desaparecido.  Acre-  „,.<>»  e  pretendem  se  Juntar  \ 
olU-se  que  n  partida  tenha  para  umn  providência.  Nfie  *"  > 
..,do  conlrsbandeada  pura  o  a  indústria  automobilística  * 
“x*Sf  ”*!•„  ,  _  .  ..  e.Mii  reduzindo  seus  preços  f-  J 

tOMftRg.lO  COM  A  ITAU  níveis  hem  baixo  du  conve-  » 
-  Lslamos  seguriiineuto  infor*  uienle  pnra  poder  enfrentar  a  * 
'nades  de  que  n  guvèrnix  bra-  cnmpelição,  como,  também.  J 
il, -ire  estuda  novo  acôrdo  do  aeliara-se  compulsados  a  fazer  ' 

,  omerciii  e  pagamentos  com  a  „  mesmo  os  fornecedores  de  s 
iti-piib-lcn  Árabe  1'nldn.  O  cobre,  nço,  geradores  elétrico1- 
acôrdo  em  vigor  jã  está  obxo*  rádios  «  inúmeros  outros  artl* 
luto  e  não  atende  mais  nos  In-  g,„.  a  indústria  amerienn». 
•orêsses  brasileiro*.  As  con-  além  de  procurar  providências 
versaçõf*  entre  n  Itnmaratl  c  tarifárias  Junto  no  Govérno.  } 
a‘  representação  dl|>l(imátlca  está  lançando  uma  campanha  $ 
árabe  cniont ia-se  rm  fase  pslcnlógicn,  visando  incentivar  1 
preliminar,  mns  os  estudos  de*  o  consumo  de  bons  nacionais.  * 


VcONFIDENCIALi 


n  A  Mussey  Fernmsoii.  lndependontcniente  de  seu  projeto  ! 
“  de  fiibrirnçãa  de  tratores  nn  Brasil,  tom  tnmhém  pbuin»  | 
de  continuar  exportando  os  seus  equipamentos  pura  o  nosso  « 
mereudu.  Podemos  inlornmr  que  essa  (Irma  liiElésa  arabn  d''  { 
submeter  au  Ministério  dn  Agricultura,  purn  teste,  o  seu  mo-  $ 
dêlti  MF-Ó9,  e  que  se  dirigirá  ás  autoridades  aduaneiras  so-  ♦ 
licitando  para  o  mesmo  o  tratamento  fiscal  previsto  na  ! 
lei  3.244.  > 

n  Keunt-fL.v  ti  Doiikin  (economistas  o  engenheiros  Inglê-  t 
ses,  farão  o  edital  de  concorrência  pnra  a  construção  dc  i 
Uma  ('('1111111  elétrica  nuclear  tm  Estado  do  Riu.  Podemos  f 
ndlHiilnr  que  u  cmirorrênciu  será  internacional  e  dara  pre  5 
ferènria  (jior  motivos  cambiais  i  uos  jmisus  da  área  de  moo-  | 
dn  iticonverslvul.  « 

ti  O  Coronel  Paula  Soares  (paranaense,  presidente  da  Jur.  | 
(a  Administrativa  do  IBC)  está  em  dificuldade  pura  e»  » 
pllcar  nos  seus  ronlerrãneos  porque  nt  A  agora  nfto  fnl  pag"  j 
no  Paraná,  o  llnnnclamento  dn  enlressufni.  Babemos  que  o»  i 
agentes  do  Banco  do  Drastl,  naquele  Es*ado.  nno  podem  f„  | 
zer  o  imgnmniilo  porque  nlndn  n&o  receberam  Instruções  d»  j 
Presidência  do  Banco.  A  produção  exportável  do  Paraná  é  » 
dc  8,5  millioes  de  sue  ns.  t 

ri  Um  dos  Integraiiics  da  comitiva  do  Br.  Adiai  Stenven  j 
**  son,  no  Brasil,  e  o  norte-amcrlcnno  Mr.  Shemianu.  Por  j 
estranha  coincidência  é-,-c  cuvaltielro  qoe  lm|e  reside  no  » 
Texas,  estéve.  há  muitos  aluis  no  Hrasll  e  õ  conlierldo  espe^  i 
'  I, dista  em  pet toiro.  J 


■A 


Material  Elétrica 
e  Hidráulica 
INCIDO  E I  VAREJO 


[ROMPA  mHDICAL 


lsdf'<<iu«4o  e  u*di<io  de  29  mos 
ir  Uottthai  flerieao,  Ml  *  . 


•  W»  rf«  U»M)  ' 

leU..  4J7M5  e  23-1065 


Círca  de  cento  e  clnqílent»  mil  bancário»  encerrario,  hoje  à  noite,  em  solcnlitade  fi**.tlvu.  uur 
mnturã  com  a  presença  de  nuniero»iu  autoridades  e  partamentarr»,  a  1  Convenção  Nacional  do» 
Trabalhadores  em  Estaticleclmentoa  de  Crédito. 

A  grande  meta  do»  bancário»  é  a  conquista  do  salário  profissional,  que  vem  perseguindo  liú 
21  anos,  desde  1  Olt ti.  Na  Convencio  foi  aprovada  a  fórmula  Jurídica  do  salário  profissional,  qur 
flrrrrá  ser  convencionada  por  um  Contrato  Coletivo  de  Trabalho,  nos  moldes  do  já  existente  no 
Iruguiil:  "Convento  Coletivo  dc  Trabajo" 

De  ftrórdo  com  o  que  ficou 
estabelecido  os  salários  iniciais 
dos  bnncórlos  se  rito  as  seguin¬ 
tes-  quadro  de  tesouraria:  Ini¬ 
ciai.  de  Crt  I0.2txi.00;  terminal, 

Cr»  32.550,00;  Quadra  dc  Es¬ 
criturários;  Inicial . 

Cr»  0.000,00;  terminal . 

ers  21.000,00.  Quadro  de  porta¬ 
ria.  Inicial:  Cr*  1.500.00:  termi¬ 
nal.  cr»  23.250.00;  Escriturários 
óo  Banco  do  Brasil:  Inicial, 

cr»  16  200,00;  terminal . 

Crt  60.229,00; 

Aumento  Anual 

Os  nivela  fixados  no  tabela 
do  salário  profissional  são  au- 
tnmátlcamentc  ajustáveis  de 
nrôrdo  com  a  elevnçfto  do  cuato 


aumento  dc  salário»  de  32  por  1  ma»  entidades  patronal»  eon 
cento,  o  qual  deverá  xt  humo-  !  tinuero  contraria»  à  concessão 

logaUu,  . . .  no  Tribunal  He-  de  qualquer  melhoria  superior 

ifiomd  do  Trabalho,  na  3*  nudi-  a  30'  espera  >e  a  aceitação  to 
fncia  de  Muniliaçjn  com  o*  pa-  tul  da  b»**  de  conciliação  da 
troes,  •  •jhvócada  pelo  Jui/  Celso  Justiça  Uo  Trabalho 
Lam»,  presidente  do  TKT. 

...  ,  O  Sindicato  do*  l-np-ta*.  que 

-  E  preferível  um  mau  aro.  ab  '  if  a,,  d  J  t 1 

do  a  uma  ótima  —  di*»  —  ,.»,,-»  n.,-#* 

...  .  ,  ,  ,  m»  ve  urtji  ja  rua- 

se.  a  I  11  o  Sr  Jaime  da  Silva  ticamrnU  favor  do  acórdo 
Corrêa,  pre-id.-i.ie  do  Sindicato  ,  b,.e  Outra*  as»r, claro-* 

do*  .  omerr.arlo»  explicando  qur  tun^m  G  ,.,p..raW 

^  "  TKI;  ,m  ,.e  de*-  ,  forma.  .  concordância 

ler.,  nao  ÍO--C  a  d.-,  i-vel  *»-  Blrun  .  40  aumento  «ugendo 

ll*f;.r  em  parle  -i-rvnvlo  para  ritT  * 

aliviar  o  iireaineiitf.  mmvuado  d«  "  “ 

trabalhador  do  comei  rio.  '»*  •  nmerr.ano».  por  -o»  .e> 

_  .  .  ,  estio  dc  acordo,  peia  voz  iiitári 

O  Acordo  rada  de  nino*  do*  *-u»  lidere* 

Também  no  d.a  de  boje  o.  cu*  tom  e  *otuvao  eiicotitrada  peio 
mernanles  rraluuiiío  .  »u»  a*-  Kr  Celso  L*n»  que  *.ao  at  se- 
-.-mbléia  para  a  dl*cu»>áo  da  guintes 


Uiuento»  mil  com  e  r  rIArio* 
aprova. ao  hoje.  em  Kiunde  a» 
acmblétn .  marcada  pura  a*  19  lio 
rat,  na  sede  do  n  J  Sindicato,  o 


que  devoríu)  srr  o»  segulntear 

1  —  Salário  Minlnvi  Profis¬ 
sional  de  Cr»  9  000,00: 

2  —  Ei Uibllldntlc  para  toitô* 
ns  servidores  de  bnneos  com 
dois  anos  de  serviço; 

3  —  Aumento  anual  d.*  sete 
por  cento  para  todas  os  nivela 
dn  tivbeln  do  salurlo  praflsid.)- 
nal; 

4  —  Seis  horns  de  serviço  pa¬ 
ra  todos  os  bnneártos 

5  Extlnçáo  do  expediente 
aos  sábados; 

8  —  Inclusivo  dos  securlui- 
rios  como  segurado»  ubrígutú- 
rirw  do  IAPB: 

1  —  Crinçho  do  Instituto 
próprio  pam  as  funcionários  do 
B»nco  d*>  TvnsO-  Kar»EHB: 

8  —  Reforma  da  Previdência 

Soclul ; 

0  —  Regulamentação  ampltt 
e  democrática  do  Direito  de 
Greve; 

10  —  problemas  Nncinnttis. 
Incluindo  a  rontençno  do  rosto 
do  vida  e  vários  outir.s  proble¬ 
mas  de  Interésse  das  classes 
trabalhadoras. 


EProfessóres  e  donos  de  roievio  terão,  amonhá,  ã»  15 
hora*,  no  Dr  parlamentei  Nsc..nãl  do  Trabalho.  um 
novo  encontro  pnru  discutir  n  qtie*láu  do  aumento  v.larial 
Há  pori.fiei.ttva»  de  uir.  nrórclo  embora  os  pnt  r>>*  conllnuem 
iniranslm-iiics  em  tôrno  da  proposta  máxima  dc  3-5'»  de 
aumento.  Os  mestres,  que  retvmdtruvmn  1  um.  admitem 
umn  solução  na  base  de  60  ou  4(J  por  cento. 

a  Milhares  de  barbeiros  rarloras  estão  ua  expectativa  do 
atendimento  de  suas  reivindicações,  entre  hs  quais 
avulta  o  pedido  de  uumento  de  10U  de  uumento  de  sala 
rios.  O  memorial  dn  classe  será  encaminhado  ameia  hoje 
ás  entidades  pattonuis. 

B  Ferroviários  du  Leopoldina  estuo  aintado*  e  ameaçam 
uma  nova  greve  nu  assembleia  programada  para  o  prr> 
xlmo  dln  31  no  Sindicato  dos  Trubalh adores  em  Carris.  Os 
empresados,  t.a  imposslblltdade  total  de  conseguirem  o  Pia¬ 
no  de  Classificação  de  Cargos  avor»  como  eslava  previsto, 
vúo  extuir  o  aumento  salartu.  tmedinto.  com  o  pagamento 
de  todo-  os  atrasados,  que  Irtcs  são  devidos  a  punir  do  mês 
da  larieiro. 

□  Motoristas  autônomo»  (tuxl*  e  lotações,  vao  realizar. 

hoje.  vtmn  assembléia  nsrlonal  nnra  tratar  de  assunto» 
i  relevantes  de  Interêsse  da  clava* ,  entre  o-  quats  os  benetl- 
I  cios  previstos  nu  lei  2.442. 


—  Aumento  geral  de  32 
.r.ridindo  sôbre  os  njvct» 


Veja  Pelos 
Anúncios  Desta 
Edição 
as  Melhores 
Ofertas 


—  Minlroo  d«  Crt  1  TOb  PO  e 
máximo  de  Crt  *  mtl; 


—  Vigência  a  partir  do  d  a 
I  •  de  março  de  1980. 


A*-.m  *e  nao  apnrecrrem  mo 
tlvii»  imprrv  *to»,  o  atôrdo  de¬ 
vera  v»r  firmado  aroanhi  as  15 
hora*.  beneflrlando  a  cerca  de 
200  mi)  trabalhadore* . 


A  Diretoria  do  Sindicato  Nacional  dos  Aeronauta»  comu¬ 
nica  que  os  aeronauta»  do  Grupo  de  Vôo  da  Cruzeiro  do  Sul, 
reunidos  e  massemblêla-geral  permanente,  tomaram  conheci¬ 
mento  do  despacho  do  Sr.  Ministro  Cândido  Lôbo,  do  Tri¬ 
bunal  Federal  dc  Recursos,  em  que  esta  autoridade  do  Poder 
Judiciário,  sem  de  modo  algum  prejulgar  sôbre  o  mérito  do 
mandado  de  segurança  Impetrado  por  emprêsos  de  aviaçáo 
comercial  do  Pais  contra  a  portaria  Inler-mtnlsterlol  que  re¬ 
gula  a  profissão  do  aeronauta,  concede  a  liminar,  suscitada 
por  essas  emprêsos,  de  '‘suspensão  da  eficácia”  da  referida 
portaria.  A  FIM  DE  QÜE  SEJA,  POR  ENQÜANTO,  SUS¬ 
PENSAS  AS  EXECUÇÕES  E,  CONSEQUENTEMENTE,  AS 
SANÇÕES  CANTRA  ELAS. 

Os  senhores  empregadores  não  pediram  em  sua  liminar, 
como  seria  dn  seu  direito  a  suspensão  da  vigência  da  porta¬ 
ria.  até  que  o  Tribunal  julgasse,  como  o  fará  dentro  de  al¬ 
guns  dias,  sóbre  a  legalidade  ou  Ilegalidade  desta. 

Preferiram,  pedir  como  medida  liminar  a  suspensão  da 
ellcAcla.  ou  se)u,  a  suspensão  do  rapacidade  de  produzir  efei¬ 
tos,  da  portaria.  O  Exmo.  Sr.  Ministro,  atendo-se  à  letra  rio 
pedido  dos  senhores  empregadores,  houve  por  bem  conceder 
a  liminar,  declarando  expressamente  que  o  fazia  a  fim  de 
suspender  por  enquanto  as  execuções  e  consequentemente  as 
sanções  conlra  as  emprêsas,  ou  seja,  a  fim  de  que  os  autos 
de  Infração  á  regulomentaçáo.  lavrados  pela  fiscalização  do 
Poder  Executivo  contra  a*  emprêsas  não  sejam,  por  enquan¬ 
to,  executados,  com  a  aplicação  conseqüente  das  sanções  le¬ 
gal*  implicadas. 

Esta  é  a  letra  fnsoflsmá-  ram  a  sua  luta,  decidiram  ou 
do  despacho  do  Sr.  Ministro  não  permitir  que  esta  seja 
Cândido  Lobo.  tergiversada  em  sua  finali¬ 

dade  nem  que  a  opinião  pú- 

O  Grupo  de  Vôo  do  Cruzei-  bllca  em  geral  seja  envotví- 
ro  do  Sul,  que  sustenta  há  da  por  Interpretações  mal- 
vinte  e  dois  dia»,  gloriosa  sãs.  Resolveram,  assim,  por 
greve  pelo  cumprimento  da  unAnlmldade,  suspender  a 
Regulamentáç&o  por  parte  da  sua  greve,  e,  mantendo  a  As- 
stia  emprêsn,  cumprimento  a  sembléia  Permanente  do 
que  se  negou  a  dlreçAo  da  Orupo,  regres&or  todos  tml- 
incsma.  desrespeitando  acln-  dos  ao  trabalho,  aguardando 
tosamente  o  Poder  Público  e  a  decisão  final  da  Justiça  sô- 
üs  direitos  do  Orupo  de  Vôo,  bre  o  que  agora  é  uma  cau- 
constderou,  em  Assembleia  SR  Jã  náo  apenas  sua,  mas, 
realizada,  que  o  despacho  do  dc  todos  os  aeronautas,  doa 
Sr.  Ministro  criou  uma  sl-  destinos  da  aviação  comer- 
tuaçâo  nova  para  a  sua  gre-  ctal  do  Brasil,  e  progresso  da 
ve.  Esta  foi  deflagrada,  cont  própria  nação  —  a  vigência 
efeito,  tendo  em  vista  a  dc-  da  profissão  do  aeronauta, 
fesa  da  legalidade  constltu-  A  apresentação  do  Grupe 
ctonal,  o  presliglamento  da  de  Vôo  da  Cruzeiro  do  Sul  A 
autoridade  do  Poder  Público»  enr»prê/;a  ficou  em  suspensc 
desrespeitada  fria  e  sim-  devido  à  atitude  da  dlreçãc 
plesmcnte,  ao  ser  descumprl-  da  mesma,  que,  em  presença 
da  uma  portaria  Inter-mlnls- 
tcrial  onde  se  consignam  me¬ 
didas  da  maior  significação 
no  que  toca  ao  estabeleci¬ 
mento  de  condições  de  irn- 
bnlho  mais  racionais,  nmls 
eficientes  e  mais  dignas  pa¬ 
ra  o  aeronauta  com  a  conse¬ 
quente  elevação  da  seguran¬ 
ça  do  vôo  na  aviação  comer¬ 
cial  brasileira. 

Apesar  da  clareza  do  texto 
do  despacho  Judicial,  o  Gru¬ 
po  de  Vôo  dn  Cruzeiro,  con- 
siderou  que  u  expressão 
■'Suspensão  da  Eficácia"  seria 
de  hoje  em  diante  ardllosn- 
i  mente  manejada  pelos  Inte- 
>  re.HS&dog  para  confundir  a 
í  opinião  pública,  lnduzlndo-a 
[  a  Interpretar  o  prossegui - 
;  mento  da  greve  como  um  dc- 
i  sncato  à  autoridade  Judlclã- 
í  ria.  Os  aeronautas  da  Cru¬ 
zeiro  do  Sul.  firmes,  mais  do 
[  que  nunca,  em  tómo  dos  su- 
[  perlores  objetivos  que  Inspi- 


Inteiromenle  bs  suos  Cfdens,  'r? 
o  Sr  OTAMIR  ANDRADE.  i 
Chefe  de  Vendos  de 
CASS/O  MUNIZ  y4| 

COPACABANA,  J  | 

osuorda  o  sua  s 


(válido  por  15  dias) 

Facilidades  de  pagamento  nunca  vistas! 

Somente  até  dia  16  de  abril! 


REFRIGERADOR 

FRIGIDAIRE 


MAQUINA  DE 
LAVAR  BENDIX 


Telefonistas  de  Luto 


—  Sc  a  Companhia  Tclefo- 
nlrn  Brasileira  não  reconsi¬ 
derar  sua  atitude  c  nao  res¬ 
peitar  a  decisão  da  Tribunal 
Superior  do  Trabalho,  que  li¬ 
xou,  em  seis  horas  de  serviço, 
o  horário  dc  trabalho  das  le- 
tclefonistas,  poderá  Ser  defla¬ 
grada.  cm  todo  Brasil,  a  gre¬ 
ve  que  deixará  mudo  os  te¬ 
lefones  nacionais  —  ofinnou. 
a  UH.  o  sr.  Oscar  QuUula. 
secretario  do  Sindicato  dns 
Empregados  em  Emprêsas  Tj- 
lefonicos  do  Rln  de  Janeiro. 

Explicou  que  na  pmxlnin 
quarta-feira.  os  telefonistas 
cariocas  realizarão  uma  gran¬ 
de  assembléia  para  decidir  o 
posição  da  classe  Hoje,  as 
trabalhadora»  comparecerão  de 
prèlo  a  CTH  -em  »lnal  de  luto 
pela  morte  da  Justiça  do  Tra¬ 
balho”, 


mensais 

COM  PEQUENA  ENTRADA 


TV  PHUCO 

WINDSOR.  INVICTUS 


í^adional 


AR  REFRIGERADO 

FEDDERS 

WESTINGHOUSE 


A  partir  do  dia  l*  da  abril,  o  Sanhor  Oimar  Stamm 
fará  parto  da  geráncia  da  sucursal  do  Tha  First  National 
Bank  of  Boston  no  Rio  do  Janolro.  Até  '•econtomonfo,  o 
*  Sr.  Stamm  attéva  ligado 

J«  ao  Banco  da  Cidada  do 

L  *  Rio  da  Janoiro  o,  antorior* 

■  monta,  ao  Tha  Flrot  Na- 

“fc  ilonal  City  Bank  of  Naw 

9  York. 

O  Sr.  Stamm  natcau  na 
•Ík  cidade  da  Joinville,  Santa 

Catarina,  onda  mambro» 
de  sua  familia  figuram 
entre  oi  fundadores  da* 
queli  cidade,  E*  bacharel 
^  em  direito  pela  Univerti* 

dado  do  Diltrito  Federal 
Lr!  •  fêz  curso*  d»  Ralaçóe» 

*.  ;  J  Humana»  na»  Unlvertida* 

-  dat  de  Nova  York  • 

Colurnbia,  na  cidade  de  Nova  York 
O  Sr.  Stamm  é  caiado  com  a  Senhora  Lúcia  Dominguai, 
*»ndo  dois  filho*. 


mensais 

COM  PEQUENA  ENTRADA 


VESPA 
150  o 


(  asmd 
MIM/ 


APROVEITE 
E  COMPRE  AGORA 
COM  AS  FACILIDADES 
INÉDITAS  DO  PIANO 
INAUGURAI  DE 
CASSI0  MUNIZ 
COPACABANA 


Vó  ossiilir  ò  Inauguração 
de  Braiílio !  Compre  com  o 
Plono  Inaugural  do 
CASSIO  MUNIZ  COPACABANA 
e  vó  omitir  por  nona  cor 'a 
à  Inauguração  de  Brasca 
ISorteio  domingo,  17  de  abril, 
em  TV-RIO  RING  CA.  lO  MUNO 
iCorla  potente  197  Ag.  Jumori 


Av.  NL  S*  do  Copacabortc,  782 


I 


« 


entina:  Nova 

ara  Frondizi 


co.  o  o>t>  hora,  segundo  tala  dados,  ara  do  ... 
26.385  votos. 

BUENOS  AIRES,  21  (UM)  —  Cèrca  da  dai 
milhões  de  argentinos  acorreram  ontem  ài  ur¬ 
nas  para  renovar  a  metade  da  Cámarn  dos  Depu¬ 
tados  do  Congresso  Federal,  numa  eleição  que 
no  plano  nacional  terã  sòmenlo  um  valor  psico¬ 
lógico 

A  posição  da  União  Cívica  Radical  Intransi¬ 
gente.  partido  do  Presidente  Arturo  Frondlcl, 
náo  esta  em  perigo  Além  do  eleger  102  nos 
quase  duscntos  membros  ua  Câmara  Baixa,  o 
eleitorado  argentino  renovará  parcialmente  as  le¬ 
gislaturas  provinciais  e  as  Conselhos  Municipais 
em  diversos  pontos  do  pais. 

O  total  de  inscritos  é  de  10  194.614  eleito 
res,  homens  e  mulherts  Espera-se  que  de  2  mi¬ 
lhões  e  melo  a  três  milhões  de  eleitores  tenham 
votado  em  branco  Sáo  os  eleitores  peronistas 
que  receberam  Instruções  ac  se  abster  da  eico 
lha  de  hoje. 


BUENOS  AIRES,  28  (UPI)  —  O  Partido  Ra- 
dlcal  do  Povo,  que  pertence  à  Oposição,  conti¬ 
nuou  ganhando  votos  á  medida  que  progredia 
a  apuração,  depois  das  elelcóes,  e  o  número  dos 
votos  em  branco  náo  tol  tãn  grande  como  se  es¬ 
perava 

O  jornal  Independente,  vespertino,  "Noticias 
Craticas".  publicou  em  sua  sexla  edição  uma 
Informação  sob  o  título  "Ganham  os  Radicais 
Populares"  Informou-se  que  os  candidatos  do 
Partido  Radical  do  Povo  tinham  35.640  votos  e  n 
Partido  Radical  Intransigente,  que  é  o  partido 
governamental.  28  760  O  número  de  votos  em 
branco  era  de  21  938. 

Outros  dados  Indicavam  que  os  radicais  po¬ 
pulares.  ás  oito  a  mea  da  nolle  tinham  26  032 
votos;  os  Intransigentes,  23  616;  os  conservado¬ 
res.  5  414;  os  socialistas  argentinos,  3.041;  os 
cristãos-democratas,  2  917.  e  os  socialistas  de¬ 
mocráticos,  1  860  O  número  de  volos  em  bran- 


O  Sr.  Fernando  Tnmbronl  lao  rrntrol,  pertencente  A  ala 
esquerda  do  Fnrtldu  Demorratn-Cristão.  vem  de  organizar 
sru  gabinete  unlpartldàrlo.  de  emergência,  para  atender  às 
questões  mais  urgentes.  Atacado  pela  direita  e  pela  esquer¬ 
da,  TamhriHil  deverá  enfrentar,  dentro  em  pouco,  a  vota¬ 
rão  de  uma  rnoçõo  de  confiança,  que  mí  por  milagre  çem 
aprovada.  Continua,  pois,  a  crise  governamental  na  Italla. 
O  (inverno  dr  Tamlirmil  já  nasceu  rom  os  dias  contados. 
Amanhã  ou  depois,  n  Conselho  de  Ministros  se  reunira  para 
nuinear  os  suhsecrelárlos  de  Estado  c  para  proceder  a  um 
primeiro  exame  do  programa  que  deverá  apresentar  as  Ca¬ 
ntaras.  em  princípios  de  ahrlt.  Nesta  foto  dn  1-1  I.  n  ”  , 
mico  político  tala  aos  repórteres,  iliautc  do  1’alaeio  tjulri- 
ual.  sólire  sua  tarefa. 


n  Que  no  manter  umn  entre- 
vista  rom  o  ehnncelcr  (In 
Brasil,  snlUmlou-lhe  concreta- 
mente  o  não  cumprimento  por 
parle  do  governo  paraguaio  de 
solenes  compromissos  Intenta- 
cioiiats,  em  (tagr.mlr  negação 
dos  Ideais  democráticos  que  ali¬ 
menta  eiidn  uma  das  nações  dés- 
le  hemisfério,  e  de  nenhum  mo¬ 
do  movido  pelo  propósito  de  ad¬ 
mitir  a  ingerência  daquela  alto 
funcionário  nn  política  interna 
de  nosso  pais. 

jra  Suas  declarações  nesta  ca- 
^  pitai  i Assunção)  u  depois 
nn  Brasil  constituem  a  prova  evi¬ 
dente  da  intervenção  em  nos- 
sos  assuntos  políticos  internos, 
que  denuncia  c  rechaça,  e  que 
Implicam,  além  do  mais,  no  des- 
conhecimento  em  (pie  se  encon¬ 
tra  u  governo  do  pais  irmão  a 
respeito  tio  problema  paraguaio. 
Cl  Que  as  eleições  de  domin- 
go,  33  do  corrente,  se  efe¬ 
tuaram  em  condições  de  aliso- 
luta  nnoriinillriade  institucional. 

ns  leis  restritivas  da 


MONTEVIDÉU,  28  (UPI)  —  O  Partido  Liberal,  principal 
grupo  de  oposição  ao  govèrno  paraguaio  do  Presidente 
Alfredo  Strocsjner,  acusou  o  Ministro  do  Exterior  do  Brasil, 
Horacio  Láfer,  de  Intervir  na  politlca  Interna  daquele  pois. 
A  declaração  dos  liberais  refere-se  á  visita  f cila  recentemenle 
por  Láfer  ao  Paraguai  e  a  suas  posteriores  declarações. 

O  documento,  dado  á  publicidade  em  Montevldòu,  foi  re¬ 
digido  em  Assunção  e  Irar  a  assinatura  do  Doulor  Alejandio 
Arce,  presidente  do  Partido,  Alberto  de  La  Costa  e  Justo 
Pastor  Benltei. 

Observa  que  a  visita  de  Láler  a  Assunção  efetuou-se  al¬ 
guns  dias  antes  das  eleições  de  13  de  março  para  a  Câmara 
de  Representantes, 

Acrescenta  que  o  estadista  brasileiro  realliau  uma  entre¬ 
vista  com  o  presidente  do  Partido  Liberal,  interessando-se  pe¬ 
la  situação  política  em  geral  e  pelas  eleições  em  particular. 
Dii  a  declaração  que  Láter  apoiou  a  tese  da  conveniência  pa¬ 
ra  o  Partido  Liberal  de  concorrer  ás  eleições,  com  uma  par¬ 
ticipação  assegurada  de  uma  porcentagem  de  cadeiras.  Em 
seguida  dit:  "Posterlormrnte,  de  regresso  a  seu  pais,  o  Chan¬ 
celer  Láfer  e  um  setor  da  Imprensa  brasileira  flxeram  de¬ 
clarações  que  obrigem  o  Partido  Liberal,  a  dlior,  por  sua  vei, 
sua  opinião  a  respeito. 


j-T»)  _  "Exiou  muilo  contente  com  n  acolhida 

m  os  franceses.  Sinlo-me  entre  amigos”  —  disse 
domingo  de  amanhã,  aqui. 

linlslro  soviético  chegou,  por  via  aerea,  nutriu, 
rom  sua  espõsa,  a  Istres  —  Hõcas  do  Ronaiiii. 
haverem  partido  dr  Pau,  onde  haviam  periuii- 

o  Sr.  Kraseliev  a  esta  cidade  soti  furte  chuva, 
tia  v  meio,  mas  mesiuu  assim  foi  recebido  coui 
uitos  dos  que  o  aguardavam  traziam  inscrições 
lindo  sido  prestada  ao  Primeiro-Ministro  sovlc- 
ân.  qiianilii  apnrrvru  n»  balcão  da  Prefeitura. 

:>8  1 1  PI )  —  I  ma  recepção  hnslil  por  parir  uns 
irdéiis  parece  haver  magoado  ao  Priineiro-Mims- 
iita  Kruscliev,  ao  iniciar  este  sim  visito  ao  iii- 
X  noite,  m.  entanto.  Krusçi.cv  havia  rei  uhrad» 
pvor  ■  iiilii  a  formaeáo  de  uma  aliança  Iranco-so- 


dCfidc  qile 
liberdade  c  os  violações  sistemá¬ 
ticas  aos  direitos  fundamentais 
da  personalidade  humana,  impe¬ 
diram  os  partidos  de  oposição 
de  sc  organizarem  ndcipindumeir 
le  para  poder  concorrer  íio  ato 
eleitoral. 

9 1  Que  é.  em  consequência, 
“  seu  dever  expressar  á  dpi 
nino  iiHcionnl  e  liUeriiaeion.il, 
que  o  parlamento  surgido  da* 
eleições  de  13  de  março  náo 
tem  legitimidade  democrática. 
P3  Quem  em  rnz.áo  do  que  li- 
.  “  emi  dito  mi  pauto  anterior, 
I  (-umprotnctc-.se  a  desconhecei 
1  qualquer  lei  emanada  do  rufe- 
!  fido  parlamento,  que  não  ciuv 
-  lemple  os  legitimo.-  lilleréssc-.  ilu 
Nação  paraguaia  cr  sua  inte¬ 
gridade,  específica  mente  no  que 
si  relaciona  com  leis  que  apro¬ 
vem  tratados  on  convenções  in¬ 
ternacionais  afetando  ao  patri¬ 
mónio  territorial  do  Paraguai  e 
a  seu  futuro,  por  meia  de  con¬ 
cessões  públicas  que  não  itller- 
scus  interesses  perma- 


g  ■  ,.*o  ••  vi  erroz...  c  arroz  |i„ro?  Paro  coznhor  bovo 
Cf  -  p  e  i  o  - 1  c»  ductcm-znle  nn  pnm  Iti  sem  prec-sor  encolher,  sem 
P'ec.r,Br  lovar  *  felenonodo  "3t  melhores  req  õ«  produloro-, 
cio  tires  d,  heneficiedo  em  maqrsos  moderníssimos  e  hicpém- 
ccM-coia  embolado  em  rc  -r.1  e- 1* •  -  socos  de  papel  o  Arroz 
E  •  ta  chcqa  ao  seu  lat  orategiüo  conito  contamir.ocòe’-  e 
nbsoluiam  •  ;t~  tsgnio  de  impe-t-zas  «i  sundatícs!  Dê  a  tua 
F-juh!  J  O  rr-  hcr.  S  'rO  Iodei  OS  cfios  Auo:  &re|0iro  ! 


WASHINGTON,  28  (UPI)  —  O  Primcno-Mlnistro  britânico, 
Harold  MacMlllan.  que  chegou  sabado  a  esta  capital,  declarou  que 
suas  conferências  com  o  Presidente  Elsenhower  "poderão,  na  ver¬ 
dade,  afetar  o  futuro  dc  tòda  a  humanidade". 

I.ARGS,  Escócia ,  28  (UPli  — 

O  chefe  do  Partido  Laborii.tn. 

Hugli  Gnllsltell.  pediu,  ontem, 
a  Grã-Bretanha  e  Estados 
Unidos  que  aceitassem  a  nova 
proposta  soviética  sobre  proibi¬ 
ção  das  provas  de  urmas  nu¬ 
cleares.  Num  discurso  pronun¬ 
ciado  na  convenção  anual  do 
Partido  Laborista  Escocês.  nes¬ 
ta  cidade,  Galtskctl  declarou: 

"O  objeto  da  visita  do  primei¬ 
ro-ministro  (Mac  mitian )  ft 
Washington  c  persuadir  ao  go¬ 
verno  norte-americano  de  que 
faça  isso.  Desejo-lhe  todo  êxi¬ 


to.  Por  fim.  ao  término  de  18 
meses,  parece  encontrar-se  á 
vista  um  acórdo  sòbre  provas 
nucleares.  Os  russos  aceitaram 
ns  propostas  norte-americanas 
sòbre  uir  acórdo  com  íiscniizn- 
ção  das  provas  detectãvelx  e  u 
respeito  de  um  estudo  conjun¬ 
to  posterior  ncèrca  dc  como  de¬ 
tectar  as  explosões  subterrâ¬ 
neas  de  menor  potènclu.  Espe¬ 
ro  ardentemente  que  a  Grfi- 
Brctanhn  e  os  Estados  Unidos 
concertem  um  acórdo  sem 
maior  demora". 


ECONOMICO! 

Poupa  tempo  e  Jraoalho  na  cosinha.  Rende  mais  do  quo  qualquer 
outro  tipo  cie  arroz  e  leva  menos  lempo  para  cozinhor ! 


pretem 

nentes  e  seus  direitos,  do  ponta- 
dc-visto  histórico  e  económico”. 


WASHINGTON,  28  lUPU  — 
A  Comissão  lalernmerlcann. 
de  Paz  estuda  cóplns  de  tele¬ 
gramas  que.  dc  acórdo  com  Pa* 
blo  GiutUcelit  Velazquez,  cx-se- 
giiudo  secretário  da  embaixa¬ 
da  domlnciana  em  Costa  Rícn, 
lhe  fonitn  envindos  pelo  então 
chefe  do  serviço  dc  intollgêit- 
(  militar,  Coronel  Jolin  Ati- 
bes  Oarein,  orclcnando-lho  que 
assassinasse  o  encarregado  dc 
necócios  daquela  missão  dlplo- 
nnitic  .  Alfredo  Fcrnatidez  Si¬ 
nto.  GludicelH  renunciou  no 
mês  passado  á  suas  lunçôcs  di¬ 
plomáticos. 


Breioiro  e  bonolitiado  por  processo  ospaclal  que  conserva  intactas 
as  propriedades  naturais  do  arroz.  Porisso  e  multo  mais  saboroso. 


50  Mil  Milicianos 
Desfilam  em 
Havana 


LIMPO! 

Nada  de  graos  chochos,  nada  de  "marinheiros”?  Na  panela  V.  nota 
que  Brejeiro  o  mais  branco  o  tslo  quer  dizer  pureza! 


IIAVANA.  28  (UPI-UHI 
—  Fldel  Castro,  que  falou 
ontem  n  inrde  no  Acam¬ 
pamento  da  l.ibcrdiide,  di¬ 
ante  de  uma  reunião  ('•• 
milicianos,  voltou  a  falar 
pela  noite  na  concentra¬ 
ção  dos  trabalhadores  itn 
açtirnr.  para  nílnnnr  rui" 
os  inimigos  da  Revolução 
não  encontram  nada  que 
dizer  contra  seu  Govèrno 
e  quo  por  Isso  rerorrem  n 
“vaga  *'  vaporosa  pala¬ 
vra"  r!o  conuinismo 

-Corno  ruiu  podem  cri¬ 
ticar  a  rebaixa  dos  alu¬ 
guéis.  a  abertura  das 
praias  publicas  e  outros 
benefícios  para  o  povo 
conto  não  podem  rebater 
as  justas  leis  ria  Revolu¬ 
ção.  sAem  com  a  ‘-st ra¬ 
nha  palavra  -comunismo", 
disse 

Voltou  a  repetir  que  o 
povo  cubano  estn  pronfo 
pura  lutar  e  defender  suas 
oonqi  listas  Refer.iido-xe 
ns  defecções  rerent-v  de 
adidos  militares  cubanos 
no  exterior.  Castro  dissr: 
“Ninguém  pode  evitar 
traidores  tnat  depois  de 
ver  marchar  hoje  SQbtiq 
milicianos,  que  me  im¬ 
portam  três  traidores!” 


LONDRES.  28  (UPI)  —  Cèrca  de  mil  ma- 
nlfetlanlei  trataram  ontem  de  liolar  a  «ede  do 
movimento  nacionalista  do  lidei  fascista  bri¬ 
tânico  de  pre-guerra.  Sir  Oswald  Mosley,  depois 
de  um  grande  alo  de  protesto  na  Praça  Tra 
falgar  contra  a  politlca  racial  na  África  do  Sul. 


Umas  20.000  pesosas  tomaram  parte  num 
grande  desfile  que  culminou  com  o  concentra¬ 
ção  na  praça  de  Trafalgar  para  render  home¬ 
nagem  aos  africanos  mor>ns  pela  polícia  sul- 
africana  em  Shaperville  t  outras  povoações  da 
África  do  Sul. 

LONDRES.  2B  (FPi  —  Dlnn-  motins  da  África  do  Sul.  Nu 
tr  du  edifício  da  'South  Afri-  multidão,  havia  5.000  pessons 
c:  Housc",  onde  estava  içada  n  .  ,  .  , ... 

,  ,  ,  .  r.  .  . .  de  cor  africanos,  mitilhnnos  e 

bandeira  da  Umuo  Sul-Afnca-  ,  . 

„„  .  indianos,  cm  sua  maioria, 

na.  ls.OOO  pessons  observaram, 

domingo  ã  tarde,  em  Trafalgar  As  manifestações  eram  orpra- 
Sqimre.  um  minuto  de  silêncio,  nizadn  pelo  Partido  Trabnlhi.s- 
em  incmórla  dos  africanos  tru-  ta,  contra  a  politlca  dc  segre- 
cidados  quando  dos  recentes  gnção. 


50U1L0S 


BUENOS  AIRES.  28  — 

Krttschev  vir»  11  Argentina  em 
mulo.  presidindo  a  delegiiçin 
de  seu  pais  us  cónwmoraçúos 
dn  150°  aniversario  da  Inde¬ 
pendência  Argentina,  informa 
-Noticias  Graficas”. 


Sitçinitln  rimnoiicaçãn  mvblili» 
jirlii  Inslillllii  llruvllrlrti  1I11  Làlr 
dn  um  IhcrióirU  cm  Curitiba,  a 
ClitUnlura  da  roliviit  loral  ;qirrrn. 
deu  nn  cidade  de  PiuimnMU»  JSií 
nncn»  de  cnlr  que  enluvam  aepilii 
ctmlrabaridrndas  paru  - »  Paraeiial 
pnr  iiielii  dr  nvlúr*.  ,Vs  aemiiavc* 
liiruiii  rrlldnv  r  nv  iillrnlnrr,  dc 
vãlnmrnle  aiilnadnv  em  tlágranir. 
Hendii  <1*  aulu*  eneaininhadiu  .1 
JiiMiça  du  cuninrea.  o  Inntlium 
llriinilrirn  dn  Ciifé  ti-r.  vriculf  pio 
n  Ificul  um  Itincinnárin  lln  1'únln 
livrai  dr  Km  de  Uiiaçli  p.trn  *  U- 
vrallira  iln  reapectlvu  auln  dr  npic- 
mano  do  cnír. 


PARIS.  2H  O  Presidente 
(lo  Conselho,  Mlrhel  Debré,  e  o 
Presidem e  de  MiKbigriscur,  Pul- 
llbert  Tslramum.  ussiniirum  um 
ptotíH-olo  pe|o  qiiul  se  procla¬ 
ma  11  independência  dessa  ptw- 
sc.ssúo  insular  íriuiresn  paru 
uma  data  multo  próxima. 


ASSISTIRÁ,  HOJE, 
ÀS  20  HORAS,  N0 


rcedE  rnsis 

bpneficiao° 

COMÉRCIO  t  mcM> 

niDP£J«IBlÜn®3 


NOVA  IOROUE  —  O  Chan¬ 
celer  Later.  que  regressa  hoje. 
nn  Rio,  pela  Vurig,  disso  ;i 
FrniifB  Prcsse  que  us  decla¬ 
rações  do  seerelortn  de  Estoiln 
llerter.  sobre  a  atitude  dos 
EE  UU  no  que  se  refere  aos  Im¬ 
postos  lutemos  que  algumas 
nações  europeias  Impõem  sobre 
o  café.  [oram  "Inteiramente 
corretas" 


ntt  A 


roré  rac  provar. 


“Clarin”  de  Buenos 
Aires  Diz  One  OPA 
F.ç»á  em  Marcha 


roce  rai  gostar! 
e  twi5  ffft  voltar 
boa  comi 'la 
e  bons  pretos, 
serviço  bom 
e  rápido- 


BAGDa.  2»  O  General 
Kussnii  ntiuiieiou  a  fornniçái 
de  um  "Exército  Palestlim”. 
tendo  eoitUdado  a  que  se  :ilh- 
fem  no  mesmo  -todos  os  pa¬ 
lestinos  que  o  dr»elem”  Dlsf 
que  o  Iraque  ceinrederá  n  êsse 
Exercito  u.da  tijudu  material  e 
moral  ncccãsiinu 


BUENOS  AIRES.  28  1FP1  — 
O  importante  matutino.  »•  que 
é  o  de  maior  circulação  nn  Ar¬ 
gentina  -  “Clarin"  —  rlcrllr» 
seu  erlltnrlal  a  comentário  rln 
cooperação  continental,  dizen¬ 
do  “Desde  que  o  Presidente 
K  UI  hei:  propôs  11  realiza¬ 
ção  da  Operarão  Pfln-Amert- 
rann  -  expressiva  denomina¬ 
rão  por  êle  próprio  dada  e  que 
rondensn  0  desejo  rio  Hcmõfe- 
rio  para  realizar  grande  esfór- 
ço  romum  em  fnvor  do  desen¬ 
volvimento  econômico  e  do 
bem-esinr  dos  povo-  desta  par¬ 
te  dn  mundo  -  e  inec.ivel  que. 
n  despeito  de  nrave  e  rnm- 
ecimpteeiislvi;-.  dificuldades,  po¬ 
de  rousideinr-xe  qiic  n  Inicia- 
uva  esta  ent  mnrciin". 


À  EXIBIÇÃO  D0 
SENSACIONAL  FILME 


TANANARÍVE  28  Um  'le¬ 
iam-  do  rireo  brasileiro  -Um- 
sll"  esmagou  a  rabei  a  de  um 
menino  de  9  anos.  >111  luniil- 
luve 


UMA.  28  —  Chegou  ontem  a 
esta  (."apitai,  a  eiuiilnlio  do  Rli. 
o  Copíiiel  ilerniôgçneK  I  ,ed»-z- 
ir.li.  eliefe  da  liisurteli.fto  da 
Bolívia  que  «c  leluglam  lia 
Emhnixiida  brasileira 


COWERClO  E  INDÚSTRIA 
81  -  8  *  and.  -  Solo  EC3  -  Fone  52-807: 


R  úe  Janeiro 


Visconde  de  Inhaúmn,  111 

(rnlie  Miguel  fnlltn  e  Vvenid» 


01 0  i  À 
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ULTIMA  HORA 


O  PLANO  DE  CONFORTO  IMEDIATO  é  o  que  melhor 


atende  às  necessidades  do  poder  aquisitivo  de  todas 


aniversário  do 


os  ciasses  de  compraaores  de  utilidades  eleiro  ao 


místicos  no  Distrito  Feoerai  e  Estado  do  Pio 


A  vendo  com  Menor  entrada  e  prazo  mais  longo  que 


permia  Mensalidade»  Suaves  é  o  única  formo  compra 


vcacrnente  eíicaz  paro  ie/ar  o  corlôrto  autêntico  aos 


leres  de  funcionários,  comeraários,  operários,  homens 


de  prolissão  liberai  e  de  tádas  as  atividades 


Riquíssimo  estô.io 
Sheaffer's  como 
presente  do  13  ° 


EtETROlA  GI.  POSQMAT.C 

•ntr  2.500 


HtTROlA  COtD  PGINT  RÚSTICA 

erlr.  1.000,  nensais  1.530 


AS  CONDICIONADO  EMERSON  3 U  HP 

•  nlrodal.OOO,  mensois  4.060 


aniversario 


mensais 


c\ A-r  VA  >.  AX  V'?G*'4 


2050 


T.V  E^rfSON  ?1“  dt  r-tia 


MÁQUINA  OE  IAVAR  SENDK 
ICCNOMATtC 


EUTROIA  STANDARD  ElÉTRIC 
SI  ÉREO  —  2  mórcil 


muniaii 


menjais 


rtrad’2.500 


manso 


men:oi 


FOGAJ  maSTER  CO-M  •  i  x\  *■  *  ■  - 


ES’*Bll^ADCR  ati*s 


TOCA  DISCOS  EUIROMAIIC 


rAdio  semp 
•  nliodaSOO,  mar, sois 


er.íraoo 


ijienws 


mensm: 


BATfTIA  ROCHEDO 
SO  peça» 

.  100,  mansa  i  400 


UQUIDIfl'ADOR  ARNO  NOVO 

ilr.  100,  men:ou  380, 


•  ICICIETA  GUllIVER 
Aro  23,  barro  dupla 

•nlrodo500,  mensais  630 


1.000 


menijtí 


■ 

li]  t\ ítpTi 

ü| 

■ 

■ 

■ 

■ 

1 

t 

t- 

i 

i 

1 

o  P 

^■Hinrn 

lfl| 

■ _ M 

H  1 

Linde  esferogrcfica  Shea^ 
fer  s  como  brmee  ae  om- 
versano  oos  seus  clienfes 


DCRMitôR’0  chipenomu  - 

emrado  1.000 


SMA  RÚSTICA  —  modito  SSd  Doir-j:».  ccie 

•ntrado  1.000  9  mensais  1.100, 


menjau 


lIOADES  :  EST  V.CENTE  DE  CARVAIHO.  733  •  MAOUREIRA:  IUA  C«OuNA  MACHADO.  * 
ORDEIRO.  25’  •  CENTRO:  PUA  SENADOR  DANTAS.  «/<«  •  »  URUGUAIANA.  134/140  •  AV  MAílCH*l 
RSSOS.  E7  —  CAXIAS:  AV.  NllO  PEÇANHA.  2M  •  N.  IGUAÇU:  AV  GOV  AMARAI  'MOTO.  ’  • 

RUA  DA  MATR  ?A5  •  NITERÓI  »  DA  CONCEIÇÃO.  13  •  VOIIA  REDONDA  :  AV  AMAR»!  PE H OTO.  M 


E  VOCÊ  ESCOLHI  1000  OUTROS  BRINDES  EM  QUALQUER  COMPRA  NO  MÊS  DE  ANIVERSÁRIO. 


i 


ULTIMA  HORA 


§j§ 


.v.v.y 
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residências,  ocasionnudo  pre¬ 
juízos  de  vulto. 

Três  Cosas  Desabaram 

Os  moradores  das  Runs 
Japerl.  General  Clnrlndo  e 
Capitão  Bragança  pernmne- 
eernm  libados  em  suas  resi¬ 
dência».  pois  as  Aguas  Iuun- 
itiçram  compleUiniente  nque- 
Ins  artérias.  Bambriros  foram 
chamados  parn  socorrer  víti¬ 
mas  de  3  casas  que  desaba¬ 
ram.  uma  em  cada  rua. 

Sá  Freire  "Pescado" 
no  Esgófo:  Copacabana 

Na  Rua  Constante  Ramos, 
entre  ns  Avenidas  Atlântica  e 
Nossa  Senhora  de  Copacaba¬ 
na.  existe  imenso  buraco, 
das  obras  de  canalização  dc 
esgóto  dn  PDF.  que  se  arras¬ 
tam  liA  meses.  Os  moradores, 
sem  perder  o  bom-humor, 
organizaram  no  “lano"  for¬ 
mado  pela  enxurrada  uma 
"Pesca  do  Prefeito  Sá  Frei¬ 
re".  resultando  que  alguns 
detritos  foram  fisgados  pelos 
anzóis.  * 


Ferido  cm  Desabamentos 

Nb  Rua  Camarista  Meter, 
grande  número  dc  residên¬ 
cias  sofreram  n  ação  devas¬ 
tadora  da  enchente.  Atingin¬ 
do  considerável  altura,  n 
agua  invadiu  algumas  casas, 
inutilizando  móveis  r  utensí¬ 
lios  domésticos.  A  que  maior 
dano  sofreu  foi  a  situada  no 
tv'*  240.  casa  2,  que  teve  par¬ 
te  do  muro  desabada  e  um 
dos  moradores,  Pila  Munia 
Pontes.  i  solteiro.  18  anos,  es¬ 
tudantil.  ferido  com  contu¬ 
sões  r  escorlaçóc».  atingido 
pelo  muro,  quando  desabava 
Fot  socorrido  no  PAM.  nlt 
[Irando  em  observação. 

Jose  Ltno  d:t  Sllvu.  sua  es- 
pósa  e  um  filho  menor,  resi¬ 
dente»  na  Rua  Clarlmundo 
cie  Melo.  foram  também  aten¬ 
dido»  no  PAM.  Uma  barrei¬ 
ra  no  Rua  da  Babilónia  rutu 
e  Invadiu  a  sua  residência, 
danlftcando-a  pardalmente  e 
causando-lhes  ferimentos. 

Boriaco  Arrastado 

Um  barraco  rol  corrcgndo 
pelas  aguas,  na  Rim  Barone¬ 
sa  em  Jacarèpaguà.  Nao 


M  *  iW  INUNDAÇÕES,  mortes, 

*  Wj  vj/  desabamentos,  colapso 

ff  no  sistema  de  transporte, 
4. #1»  algumas  das  conse¬ 
quências  das  últimas  chu- 
.-as  desabadas  sobre  a  «i- 
s  anteriores,  a  rede  de  aguas  pluviais,  não  suportando  o  impac- 
rdou  espetaeu larmente,  invadindo  casas,  estabelecimentos  co- 
assim  ocasionando  prejuízos  de  muitos  milhões  de  eruxeiros. 
uma  vex,  contribuiu  para  o  saldo  trágico  das  chuvas :  no  En- 
pereceu  ao  ser  arrastada  pelas  águas  de  um  pequeno  curso  de 
Também  em  Copacabana  uma  enbrmi  cratera  na  Rua  Constante 
morte  de  populares.  Nessa  última  rua,  dando  vaxáo  á  sua  re- 
ganixaram  um»  "pesca  ao  Prefeito",  resultando  que  alguns  de- 


mi»s  casas  Fellzmente,  o 
enorme  bloco  dc  pedra  rolou 
pur  um  terreno  onde  «penas 
existiam  galinheiro»  e  chi¬ 
queiros  de  porcos. 

Vcreo  do  Juramento 

Manoel  Gomei  de  Sousa, 
funcionário  do  Itamarati, 
servindo  á  disposição  do  Pa¬ 
lácio  do  Catete.  foi  n  princi¬ 
pal  vítima  do  temporal,  no 
Morro  do  Juramento.  Sua 
rasa  serviu  de  escora  para 
um  dos  blocos  dc  granito  que 
rolaram  pelo  morro.  Proví- 
denclnlmente.  sua  familln. 
que  há  dias  previra  a  possi¬ 
bilidade  de  ser  ottngicln  pelas 
pedras,  que  estavam  postadas 
em  direção  de  sua  casa,  afas- 
tára-se,  aguardando  o  deslê- 
dio  Não  houve  vitimas  a  la¬ 
mentar.  apenas  danos  mnle- 
nnls  de  grande  valor  para  o 
referido  funcionário. 

Anastodo  e  Morta 

Pela  Enchente 

No  Encantado,  foi  registra¬ 
do  o  fato  mais  triste.  Uma 
pobre  senhora,  ao  tentar  al¬ 
cançar  a  sua  residência,  na 
Rua  Fagundes  Varela.  171. 
,-nsti.  1,  fot  arrastada  pelos 
águas,  para  dentro  de  um 
pequeno  no.  que  corre  nas 
proximidades  daquela  rua. 
neípcendo  afogada.  Trata-se 


N  ■>  Morro  do  Andarai 

No»  ultimo*  minutos  de 
ontem,  moradores  do  Morro 
<io  Andarai,  principalmente 
os  da  Rua  Santo  Agostinho, 
foram  despertados  por  enor¬ 
me  estiondo.  Deixaram  sua» 
casas,  e  viram,  uma  enorme 


F.sta  joln  nõo  /oi  UmatTa  vo  Ceará,  ma*  o<,ui  mesmo  m  Ohtrito  °"rif  a  v,nlr" 

1’íd  tíus  chuvas  arrastaram  uuHifii*  c  destruiram  u.siacnitus. 


A  MADRUGADA  DE  HOJE 


A  semana  que  passou  foi  das  mais  sangrentas  no  tran¬ 
sito  do  Rio  do  Janeiro  O  motorista  Clarinao  Alves,  por 
exemplo,  conseguiu,  sòilnho.  em  poucos  minutos,  atropelar 
nada  menos  de  dei  pessoas.  Êsse  desastre  com  multo  poucos 
precedentes,  aconteceu  na  última  sox*a-felra  diante  da  os- 
tacão  D  Pedro  II,  da  Central  do  Brasil  Sábado,  com  honrai 
militares,  desceram  à  sepullura  os  dois  soldados  morlos  neste 
atropelamento  «m  massa:  Valmlr  Farias  c  Sebastião  Augus 
lo  Torres.  E,  enquanto  no  Cemitério  5«o  Joao  Batista,  o 
corneteiro  do  Regimento  de  Cavalaria  de  Guarda  focava  si 
lènclo  para  os  seus  companheiros  de  farda  receberem  o 
"roqulescant  In  pace",  nova  tragédia  de  Iránsifo  matava  o 
médico  Slnval  dc  Castro  Veras. 

Ve|am  como  o  tráfego  encarniçado  da  cidade  exige  uma 
atenção  verdadeiramente  Ininterrupta  O  médico  Sinval  dc 
Castro  vinha,  em  seu  carro  particular,  pela  Rua  Elpidio 
Boa  Morte.  Segundo  testemunhas  oculares  da  tragédia,  tinha 
a  sua  atenção  prêsa  ao  rádio  do  auoimóvej.  Ouvia  a  par 
lida  Botafogo  e  Flamengo  Em  frente  jc  número  81  da  El 
pidio  Boa  ,Mor!e.  havia  um  caminháct-frigoriflco  estaciona 
do,  com  as  lanternas  apagadas.  Quando  o  Dr.  Sinval  pres 
sentiu  a  silhueta  Imensa  do  veiculo  Infrator,  o  choque  |a 
era  Inevitável.  Morreu  em  atitude  de  espanto  préso  as  ler- 
ragens  do  curro. 

E  Clarlndo  Alves?  Detido  pelas  autnridade;  do  10.°  DP 
o  motorista  responsável  pelo  atropelamento  de  dei  pessoas 
prestou  depoimento  em  cartório,  declarando  o  seguinte: 

_  Culpa  eu  só  tenho  das  duas  mortes. 

Olhares  dc  incompreensão  e  ódio.  Clarlndo  expllcou-s« 
para  não  parecer  clnlco: 

_  Depois  eu  flqucl  com  medo  de  ser  linchado  a  plsm 

no  acelerador.  Fui  pegando  todo  mundo  que  estava  na  fren 
te.  Tive  até  vontade  de  parar  o  carro  e  socorrer  os  dou 
soldados,  pois  sabia  que  o  Pronto  Socorro  era  all  pertinho 
Mas,  e  o  medo  de  ser  linchado?  Cheguei  até  ouvir  gente 


fnríelío  u  fft  sentir  no *  suhtirhins.  Como  nesta  casa 
praticaviente  arrasada  pela  nina  dos  chuvas. 


Completamente  desequilibrado,  o  "Chevrolet"  fincou  para-çho- 
que  no  asfalto,  dando  duas  cambalhotas  -spetaculares .  Ficou 
de  rodas  para  o  ar.  Na  boléia,  viajavam  ?  rapaiet.  que  conse¬ 
guiram  abrir  a  porta  do  volante,  «Iram  em  correria  e  tomaram 
um  taxi.  mais  adiante,  no  primeiro  cruiamenlo  da  Aires  Sal- 
dinha 

Apesar  da  hora  tardia,  uma  multidão  acercou  le  do  auto¬ 
móvel  emborcado  Homens  e  mulheres,  em  trajes  caseiros 
Fotografos  amadores,  pessoas  conhecidas,  eue  residem  naquele 
quarteirão  O  radialista  Floriano  Faissal,  diretor  da  Radio  Na¬ 
cional.  artista  de  teatro  e  ''showbusmess'’  Uma  testemunha 
asseverava  que  se  tratava  de  automóvel  roubado: 

_  Vi  quendo  o  homenxinho  saiu  de  dentro  «  um  tal  de 

Gonçalves,  famoso  ladrão  de  automóveis  Fu  ouvi  quando  seu 
companheiro  perguntou:  "Gonçalves,  o  que  e  que  nos  vamos 
faiar  agora"?  Gonçalves  (continua  a  tastemunhal  leria  raipon- 
dido:  "Venha  comigo  e  não  se  Incomode" 

Imediatamante.  o  repórter  fretou  de  saber  a  quem  per¬ 
tencia  o  "Chevrolet".  Um  telefonem#  para  a  Delegacia  e  a  tt- 
cha  do  "Chevrolet"  era  levantada.  Pertencia  á  firma  "Costa 
Pereira  Bokel  Engenharia  e  Construções'  Esta  Informação, 
em  parte,  confirmava  a  pressuposição  do  furto  Alguém  te¬ 
ria  retirado  o  automóvel  para  um  dos  tradicionais  "paseloi  no¬ 
turnos"  de  Copacabana  O  repórter  Instruiu  seu  companheiro 
Jose  Branco  para  verificar  as  fichas  da  quadrilha  do  Leme  e, 
se  possível,  ainda  esta  madrugada,  colabo-ar  na  captura_  dos 
dois  culpados.  Mais  um  Indicio  de  furto:  n  "Chevrolet"  não  ti¬ 
nha  chave  —  Estava  funcionando  com  uma  "ligação  direta' 

Volta  o  repórter  ã  delegacia  do  DP,  onde  logo  depois 
chegaria  o  Sr.  Carlos  Vieira  de  Berros  Leite,  que  prestou  esta 
declaração: 

_  O  carro  não  foi  roubado  No  momento  em  que  capotou 

eslava  tendo  dirloldo  pelo  filho  de  um  doi  diretores  da  firma 


ÍAÍ0A  CÚEI  VOLTA  A  AGITAR  O  ttOrj 

V  ••■Y  '  VÉVlÉVÉMaiV  M.V  ■■■..  ■  I  *****  i  •’  "  '  -'---IIlMtf nr  JIIH mi  * 

Cácio  Murilo  Amanhã  Frente 
d  Frente  Com  o  Seu  Delator 


O  Cruzeiro”,  onde  se  encontram,  segundo  declarou  a  laste- 
Exsc  iiiunha. 

‘Caluniadores!" 

—  “Faz-se  necessário  ealwr  certos  difamadure»  c  caluniado¬ 
res  que  se  utilizam  da  Imprensa  parn  desancar  com  o  patri- 

-  ...  -  . —  miuirno  de  riuisideraeâo  e 

sendo,  já  autorizei  o  meu 
acionar  os  autores  de  dc- 

_  _ _  »  proprietárias  dos  seus 

n  como'  todos  ns  patrocinadores  de  al- 
evisão.  nos  quais  eu  fui  iniquamrnte 

foram  ditas  pelo  aihogadn  Wilson  Lo- 
defrnsor  de  Ronaldo  Guilherme  dr 
queixas-crimes  que  Imprlrnu, 
advogado,  cuntra  três  jornalistas  r  duas  em¬ 
presas. 

5  Milhões  de  Cruzeiros 

No  desempenho  das  suas  funções  de  patrono  do  seu  cole¬ 
ga  Wilson  Lopes  do»  Santos,  n  advogado  Mário  Figueiredo,  rr 
quereu,  ria  última  .sextu-teira.  n  aditamento  do  Emcjésa  Real 
Aerovias  â  queixK-crimc  a  que  respondem  os  jornalistas  Duvld 
Níibser,  Alcino  Dincz  e  o  radialista  Carlos  Frias.  Em  seu  re¬ 
querimento.  o  causídico  alega  que  u  Real  Aerovias.  é  a  pa¬ 
trocinador»  do  nrogruinu  dc  televisão  em  que  seu  pntronndu 
loi  caluniado  e  comparado  â  vários  atihnals.  Soubemos,  aluda, 
que  i  advogado  Múrío  Figueiredo  pretende,  atendendo  às  de¬ 
terminações  de  seu  cliente,  acionar  também  a  revista  "O  Cru- 
,  também,  zeiro”. 

o  mesmo  —  “E  terto  que  nisso  Indo  rabe  uniu  nçnn  civil  de  res- 

sarriinento.  mi  qual  a»  minhas  divtdas  morais  serão  devida¬ 
mente  resgatadas.  Núo  sei  ern  quamo  monlnrá,  mas  O  Dr 
Mário  Figueiredo  jã  andu  pelu  casn  dos  5  mflhões  de  rru- 
zeirost" 


próxima  têrça-fclrii  (amanhi)  o  novo 
Cácio  Murilo  c  José  Carlos, 

•  um  adiamento,  caro  aurjsi  algo 

i . .  . . j.  Todavia,  quero  deixar  bem  claro  que 

tudo  se  passará  em  segredo  de  justiça,  e  dcnlro  do  maior  sigilo, 
•  a  diligência  envolve  a  pessoa  de  rm- 
.........  n  Juiz  Roberto  Tala  vera  Bru- 

Tribunal  de  Justiça,  e  encarregado  dc  pre- 
rumoroso  “Caso  Aída 


—  "Marquei  para  a 
i-iieuntro  entre  o»  nienores 
incontio,  porém,  poderii^sofrcr 
dr  mais  importância.  t— 


pois.  como  todns  sabem, 
oores!"  —  declarou-nos,  ontrm. 

ce,  KUmarlantc  do  I.’  ‘ - -  - 

»ídir  o*  trabalhos  rrlacionados 
Cúri". 

O  encontro  entre  esses  dois  menores,  tem  como  finalidade 
dar  cumprimento  ás  promoções  requeridas  pelo  Promotor  M»u- 
rtlio  Bruno,  para  um  perfeito  esclarecimento  da  confissão  que 
Cácio  Muril»  teria  feilo  a  José  Carlos,  quando  ambos  estavam 
internados  no  Instituto  Padre  Severino  (SAM).  na  ilha  dn 
Governador.  Segundo  o  Promotor  Maurílio  Bruno,  somente 
uma  acareação  rnlrr  os  dois  menores  poderá  esclarrcer,  de  uma 
çrz  por  tódas,  quem  está  dizendo  a  verdade. 

Prosseguimento  da  Justificação 

Por  outro  lado,  o  advogado  Romeiro  Neto,  putrono  do  pre¬ 
sidiário  Ronaldo  Guilherme  dc  Sousa  Castro,  requereu,  sexta- 
tetra  última,  o  prosseguimento  da  justificação  intentada  em  fa¬ 
vor  do  seu  constituinte.  Solicitou,  utnda,  a  designação  de  Ana 
t.ucia  a  misteriosa  prima  de  Ronaldo  que  tena  sido  por  ele 
violentada  na  noite  do  seu  casamento.  Seu  paradeiro,  segun¬ 
do  expressa  o  advogado  em  sua  petição,  deverá  ser  fornecido 
krlo  laotalista  Saulo  Gomes,  que  "tonto  se  comprometeu  em 
suas  declarações".  O  defensor  de  Ronaldo  requereu 
a  intimação  do  jornalista  Artintí»  Silva,  para  qua 
apresente  a  carta  e  o  bilhete  solicitando  dinheiro,  e  que  tr- 
riatn  sido  a-stnados  pela  Jovem  Zilza  Fonseca,  a  fim  de  que 
vejam  vUbmolíòos  u  exame  grnfotécnico.  Cnsn  ha]»  recusa,  os 
documente-  deverão  .»•  •  apreendidos  na  redação  da  revista 


niniiio  moral  dc  outrem,  sem  um 
rrspcila  pela  pessoa  all 
advogado,  Dr.  Mário  f 
tirmniadas  rvpoi  Ugciis, 
jornais  r  revistas,  assii 
Kuns  programas  de  te 
vilipendia  tio!" 

Estas  palavras  nns 
pes  dos  Santos,  também 
Sousa  Castro,  referindo-se  às 
através  dn  seu 


Depois  tlc  um  longo  período  de  eslagnnçao.  a  cimos-.i 
Parlamentar  de  Irlqtinrilci  qtle  Investiga  denúnclus  de  eorrup 
ção  no  Depai  lamento  Federal  de  Segurança  Público,  Vitll»  a 
ser  ativada,  t.)  próprio  Depnlado  Alfredo  Nassgr,  KSP  d' 
Coiási,  Presidente  «lo  órgão  sindknnle.  reconhece  que  o»  J'-1 
ha  lhos  estão  sendo  levados  "com  preguiça".  Por  ir-u.  alem 
da.-  sindlrálielns  que  a  CPI  voltará  a  fazer  discieUmoiúe.  ren 
niões  serão  agora  realizadas,  diariamente,  a»  lll.tld  horas,  w 
Câmara  Federal.  Pura  esquentar  os  trabalhos,  o  Sr.  Ney  Kni. 
e  lodos  os  Ut-mais  membros  do  Gabinete  da  Chefia  de  I  olleia 
do  General  Amniiry  Krucl.  ritlão  sentlo  convocados  paru  de 
pór  esta  semana.  Álé  agora,  no  entanto,  o  Sr.  Alfredo  Nassci 
iá  lem  a  lista  de  lodos  os  “bicheiros"  desla  Capital  e,  nos  pra 

simos  dias,  irá  remelé-la  uo  DF.SP.  pergtmlaiulo  ao  Cor . . 

Jacqucs  Júnior  se  as  atividades  dos  cii.úrnventmes  eslno  sen 
do  ncompanhiidíis  «•  (junis  os  diuJos  tlt»  t|Ut* 
c‘in  seus  pFoniuórius,  sóbro  èk*s. 


Vera  Ribeiro 
Mamãe  é  Re 


_  Não  povv o  dizer,  agora  Não  conheco  o  rapaz.  Ms». 

smsnhã,  deverei  preitsr  mai»  e»ls  informsçso 

Tudo  isto  »e  psstsvs  no»  ultimo»  minuto»  oue  reitsvsm 
psrs  tranjmlflrmo»  e»*a  reportagem  ao  editor  policial  de  UH 
Não  havia  tempo  psrs  faier  Cario»  Vieira  de  Barro»  Leite  dar 
informaçóe»  mal»  precha»!  O  nome  do  moforlíta,  »•  era  ou 
não  habilitado  para  dirigir.  Cite»  dado»  lerão  publicado» 
amanhã. 


Meu  noivo  Jullo,  seguira  int 
próxima  seiiitum  pari»  Corum¬ 
bá  de  oi  ide  s  regressam  para 
ns  nossa»  impela»  Krpíio  nu- 
tla  tenho  a  ver  com  qunttí- 
qiier  fato»  rplaelonndos  niin 
Donll  Delsa  Rlhetru.  Não  n 
lllio  queixa  de  niiilti»  itindra.,- 
In  e  dêSêJo  que  eln  viva  em 
pnz  Mn»  pov  fnvor.  deixem 
tne  também  viver  em  paz 


maldade  No  fundo,  é  o  crtnie 
de  ser  bonita  demais.  E.  por 
esse  motivo,  sua  gloria  roineça 
a  ter  um  gosto  de  lâgriinn 
Vera  Ribeiro  luz  um  pedido 
uo  repórter  dc  UH  : 

Gostaria  que  a  imprensa 
levasse  cm  consideração  o  se¬ 
guinte:  estou  separada  de  ml- 
nhn  madrasta  e  tratando  dos 
detalhe»  do  meu  rtlMtmeplo. 


nai»  drslraldaram.  em  manchete,  a  tentativa  de 
Delsa  Rilvriro.  madrasta  dr  "Mis*"  Brasil.  Aerrs- 
stância:  antes  drsse  “suicídio”  entre  aspas,  mui- 
via  acontecido.  Por  rxemplo:  Vera  Ribeiro  colo- 
drsde  aquele  instante,  fiir»  urreliutuda  por  uma 
i;  noticiariam  a  sua  fuga-  «  seu  rapto,  sei  la!  — 
sõhre  um  seu  vale-tudo  tom  »  madrasto.  E 


PUNGU1STA  DE  13  ANOS 


O  guarda-civil  I  T86  da  guarmçau  de  uma  KP  .Iprevenlou 
anteontem,  ao  2"  DP  o  menor  Amónio  Ce-ar  d»  Silva  de  13 
anos.  Prenderão  em  flairante.  n.<  feira-llvie  da  Figueiredo  rle 
Magalhães.  Furtara,  da  bôlra  de  Joaquim  Titiurclo  Gomes,  um» 
not»  de  50<l  cruzeiros. 

Eis  o  diálogo  entre  o  repórter  e  o  menor,  um  meninote 
rie  olhOb  desconfiados  e  um  nrto  lri«lr  -j  ia-,-  de  chóro,  em 
um  ramo  da  boca 

—  Você  rouba  ha  muito  '  eirpu' 

-  Nao  sei  D  senhor  náo  precisa  -alier  da  minha  vida,  ja 
que  «abe  que  estou  préso  e  vou  para  o  SA.Vf . 

—  Mas.  esla  nao  foi  a  primeira  vez’ 

—  Que  cu  fui  pegado,  foi. 

—  K  antes? 

—  Ante-  foram  duu-  vérei  e  deu  certo. 

Dai  o-  -  •'  •: 1 1  enm>,  necessitasse  filar,  António  Cesar 
não  precisou  »er  perguntado: 

v  ...  .  .  ir  nao  tem  dinheiro  para  nada 

F.U  tenho  uma  inãi  Sustento  ela  Comu  e  que  eu  posso  com 
pror  comida,  roupa  e  rrmedio  para  ela’’  Comida  e  roupa  va 
la...  A  gente  trabalhando,  compra  Mae.  remédio.  O  venhor 
aabe  quanto  custa  um  remédio?  Tai  ?m  que  dá  a  gente  querer 
»er  bom  filho. 

Em  seguida,  filando-mr-  pela  primeira  ver. 

—  O  senhor  esta  satisfeito  ou  quer  isber  mai»?  Agora,  me 
deixe  em  paz,  que  o  guarda  ja  vem  me  buscar. 

Au  registrar  este  diálogo,  o  repórter  retraia  um  pouru  da 
vida  das  gente»  pobres  dos  moiros  de  Copacabana,  rojos  ti 
lho»  Vivem  a  aventura  errante  do  rnmr  Vão  dizem  nada  em 
casa.  Chegam  com  o  dinheiro  O  dmhciro  que  da  para  com 
prar  o»  remédio. 


tato.  entretanto,  aron!.'- 
re  eojji  centena»  de  moças  da 
minha  ld:ule  Ela»  porém,  são 
liiiijiiimafi  e  não  merecem  a 
atenção  da  imprenso  Creia 
tornei  conheélntenU»  rio  ‘  suicí¬ 
dio"  da  Delsa  através  da  -Lu¬ 
ta  tJeniuerátirn”, 

0  Drama  de  Vera 


gunto.  onde  está  o  cadovrr 
.Seria,  aem  duvida,  o  tntUs 
misterioso  e  sigiloso  suicí¬ 
dio  de  todos  m  tempos:  o  ne- 
eritêrln  não  recebeu  o  <-orpo  e 
nenhuma  unira  pesscià  ouviu 
qualquer  est.impldn  nu  rentni 
rhelm  de  gás 

Vrra  esta  em  compnittiln  rt  • 
sua  futura  sogra  Dona  t/da 
Sêco  e  oferece  um  cnfi-zlnhu. 
Volta  ao  nasuiito. 

—  Admitindo  a  hipou-s--  da 
tentativa,  pergunto,  muda  e 
«  Policia?  Nem  a  Polida,  nem 
os  hospitais  tomnnim  conheci 
mento  dn  fato  NAo  se  draro 
brtu  um  bltliete,  um  rastro  de 
sangue,  nadat 

Expllru  que.  de  fato,  >  «t«  nr 
relações  cortada*  rn«i  Dona 
Del; a.  observa; 


Parece  que  a  mulher  "bo 
ziltia  üemntt"  lem  que  poRitr 
uni  grave  tributo  peia  sua  grn 
,,u  mais  Intensa  e  mais  pcrfei 
la  6  como  se  n  belezti  fíe;*c 
umu  ‘-gnlfe''  cometida  contra 
ns  outra*  mulheres  e  contra  o 
rnuiidu;  mn  privilégio  Irrilim- 
le  que  ninguém  eMa  cl i'.p* *^to  a 
nrimlttr  C  o  que  esta  aconte¬ 
cendo  com  essa  nossa  palricla 
Nem  tudo  *uu  flore»  no  riu’»  i 
e-n  que  a  riinls  bela  plia  Lm 

i  irno  do  seu  nome  e  de  sim  f. 
giiru  Irava  ve  uma  pnlêiiúc  » 

ii  que  núo  laitA  o  estigma  Ou 


nCINS  TFMPOfl  .  Vfro  Ftr.o-irn  ripnretr  rota  Dono 
Uri io,  ,iun  mnijrii-tn  e  seu  pnt.  .Sr.  Dlon I>i0  Ribeiro. 


BÍBLIOTFCA  MAC 
AV.  RIO  BRANCO 

RIO  DL  J AR LI  RO 


ultima  hora 
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E.  C.  BAHIA  Chegou  Confiante 


HA  uma  trnuiii.  exalamrnte,  anunciavamos  o  intrréaer  do 
Filmririu  por  Orlando.  [||i»r.w,  maia  lardr  le  bouvr  luro 
contratação)  dr  qur  o  jogador  fora  ofrrrciilo  por  um  parrn- 
te.  Ma»  não  se  desmentiu  a  intenção  do  clube  bandeirante. 

Clube  que  mantrm  a»  maia  rordlaia  relações  rom  o  Vaaca, 
o  Palmeiras  não  seria  rapar,  dr  (alo.  dr  manifralar  o  inte¬ 
resse  por  qualqurr  jogador  crui-matllnu  anlra  dr  ouvtr  arua 
dirigentes.  Por  isso.  *ó  agora  talvrr  se  possa  ronflrmar  a  pro¬ 
vável  transfrrénrla  do  médio  camprão  mundial  para  o  Par- 
qur  Antarlica. 

Arre  dito-se  qur  o  "passe"  ar ja  \rndldo  ainda  rala  arma- 
na.  rrrrkrndo  o  Vasco  da  Cama  uma  excelente  compensação 
financeira. 


■Volontc  c  o  Santos:  "Um  Dos  Maiores  Times 
do  Mundo". 

.  "O  Bahia  Não  se  Preocupa  Com  Pele,  Jogue 
Ele  ou  Não". 

•  Tentativa  Para  Treinar  Esta  Noite,  no  Ma* 
racanã. 


EXATAMENTE  as  21  hora»  dr  ontrm  a  delegação  do  F.sportr 
Clubr  Bahia  Intrira  estava  distribuída  prla»  mesa»  do  rrs- 
lauranlf  do  llolrl  PalHsandu,  Era  a  priinrira  ri-felção.  nn  Rio. 
da  rqulpr  nordestina,  qur  desafiuitiln  os  mainrvs  tlmrs  dr  fiitrhol 
do  Brasil,  vrncru  r  alcançou  a  glória  dc  ser,  amanhã,  uma  das 
finalista»  da  "I  Taça  llriisU". 

A  outra  rquipe  rlasslfirada  r  a  do  Santos  Futebol  Cluhr. 

_  I  ma  rias  maiorrs  da  América  do  Sul,  dlssr-nos  Carlos 

Volante,  técnico  do  Haltiii. 

"Ví  mos  Lutar"  prillcamcnte  escalado.  Èlr  de¬ 

verá  entrar  em  campo  assim: 
Srm  estar  otimista,  n  Téc-  Nadinha;  Belo  e  Henrique; 

nico  Carlos  Volante  mantrm-  Flávio,  V  i  c  e  n  te  Nenr.inho; 

confiante  nas  possiblllda-  Manto,  Alencar,  Léo,  Mário  e 

des  do  seu  time.  Adverte,  nn-  Birlbn. 

»**  rr*  n'">idn  a,’à'  nue  se  encontrava 

llse  da  situaç  .  nesta  capital,  foi  ontem  incor- 

—  A  equipo  está  relativa-  purado  à  delegação  e  estará 

mente  hem.  F.'  preciso  notar  disponível  para  0  jògo  de 

qur  estou  cuidando  dela.  ver-  «manhã, 
riadrirnmente.  de  uns  15  dias  _  .  .. 

para  cá,  quando  assumi  ofi-  •  remo  rxorurno 

rlalmcnte  minhas  funçòes.  (r-  pensamento  do  lérnico 

Isto,  entretanto,  clr  não  ronseguir  licença  da  ADEM, 

dir  ã  guisa  dc  desculpa:  pnra  exercitar  seus  jogado 

_  E'  uma  explicação  neces-  rex  hoje  á  noite  no  Marnca- 

jàrla.  apenas  —  acrescenta  —  nã. 

a  realidade  r  que  o  fc  t  .  _  ^|n|s  mj  menos  lá  para 

Bahia  possuo  um  bom  quadro.  as  y  uu  «  horas  —  disse, 
r.  0  que  0  melhor,  disposto  a 

lutar  olé  0  último  segundo  A  Presença  de  Pele 
pela  vitória.  Eu  sei  que  lerc-  ^  uu  g  (Ip  PHe 

mos  PVa  frente  uma  das  assusta  os  baianos.  Vo- 

maiorcs  equipes  dc  rutebol  .  »«inaln. 

do  mundo.  A  melhor  ria  Ame-  lnmc  n 

rica  do  Sul.  pelo  menos.  Os  —  Êle  jogando  ou  não,  pa- 
rapares  ircferla-se  aos  seus  ra  nos  ó  a  mesma  coisa.  Cia- 

jocadorcsl,  porém,  não  se  10  que.  sendo  um  jogador  cx- 

preocupam  tom  Isto.  Sabem  crpdonal,  leremos  que  tomar 

qur  devem  batalhar  c  vão  dar  precauções  especiais  se  entrar 

0  máximo  dos  seus  esforços.  em  campo.  Mas  0  problema 

Segundo  Carlos  Volante,  o  do  Bahia  é.  na  realidade,  0 

quadro  do  E  C.  Bahia,  está  próprio  Santos. 


MÁURtNH O,  PULANDO  NUto  PÊ  SÓ 


ãVéss*  lan  c&.  foi  o  Botafogo  quem  viu  **tràla%.  7>M. 


BOTAFOGO  VIU  ESTRÊLAS  .  ... 

que  aparece  encoberto,  perderia,  pouco  úepoví,  cara -a-cara  com  Ar ndm.  o  que  se  chamo  um 

** gol -feito*. 


4'HUTOU  V*  RttlE  —  Pautinh*  entrou  ra  pequena  arre  e  4uüiuu  *"c»t'Jho  rufou  feitn 
garn,  enquanto  tjste  a  bola  levantava  c  recr  ma%  pno  lOOo  c»  tn~r. 

r\EWTRO  d»  ptrtida  Flum1n»n*»  *  Bot«fo90  torçirjrr  ##•*• 
1^  vjmcntt  17  ooorfunidode*  d*  ço  Como  rèds  ou»  o  homem 
#ar  0  p«rf»ifo  •  o  *ut«boi.  «m  tai«  culmtPineiéi  taivtx  p«r- 
dfti»  0  çr»çê  0  ficou»  «t»  chato.  tricoiorr*$  «  oo*»*oçu» 
não  r»94f»  J  r«rr.  no*  90»*  perdido*  Dn  17  cHênctt  iprovft* 
ram  4  —  7  cèó*  urr  —  cibenoo  n »  quota  ünt  çoi*  ou»  PODIAM 

a  Bfl  itr  marcados.  I  ao  Fiuminons»  •  S  ao  Botjtogo  Eu  a  r»lac*o 

l|lo||  ^  l.#  TEMPO 

0J  70  SEGUNDOS  —  Paulinho-  Quarenrinrui  i.nca  e  (tutus- 

/  dante  d«  ataque  botafoguense  qui  na  en- -,-n»  da  ar*-*  fu.-  » 

_ Castilho.  O  tiro  e  pengoso  »  Casliiho  -  <  de  rome:  r-rm  sran 

-77  ti*  esforço 

9  minuto»  —  Etcurinho:  Maunn:  •  ntra  d-i  uireita  e  f-> 

rurtnho.  entrando  peio  seu  setor  trt.t*  a:rvm.tar  n<  pnirr 

E  ra.  farendo-o  mal.  quando  e‘t.v.»  •  5  rr..  *«•  riu  h.ihra. 

10  minuto»  —  Paulinho:  Nr  -■  r*.  P.‘i::’-nh-  '  '  B 

_ _  _  .  ap(is  driblar  Pinheiro  fica  cara-a-vara  com  Câs-.ilho.  chutar 

"^rr”  do  para  fora 

22  minuto*  —  Maurlnho.  -  vr* lr  f.- 
Vaido  atr*palha-se  <  Jtr  »  boi.  u.t  ainri.-  as'im  conserur 
.  dar  i  Maunnho.  l,rr«  o  ponta  -nuta  puv  tora 

■  30  minuto»  —  MauMnho:  O  I  entra  C*  do 

centrais  adversann*  e  atira  ■  :orentamenT*.  ..andi  Lman 
1  *  cedrr  cortu-r  para  evitar  ■-  g-i 

jSStojp??  "  11  minuto»  —  Tele  Escurinh"  •  -  I  •  ’  *" 

VO  X\  centr.-  da  arva  Cara-a-car»  rmr  Ertián.  *<  .s.  rdeu  n  :n 

WP  mjl*  verto  do  jogu.  cr.utando  e-rto  e  permitindo  a  Cnicào 

*.  -  4BT  *U  Sltviar 

A»  -\t  21  minuto»  —  E*cunnho  E-curmim  perviniu  i-ei.i  esquei 

Tfv  -f  s  ,  •Aís  Ja,  enquanto,  peio  centro,  Teír  subia  ntn  .  t>  .  >o  t«s 

,ta  ponta  e  Escunnho  afobando  se  arrematou  m»  .  perden 

''V  j'  Jtifle  do  a  chance 

<•  -s’-  AJaS  32  minuto»  —  Amarlide  Cur-u-ji  t,-.i  --  .  rr  ■  -en 

qfc  *•  i  ,  Jr  Castilho  dclenrte  e  larga  fnanri  -  hatim  m  •  liai  Am» 

,■  f,:do  aparece  »  tunla.  Wuando  e  gol  parec ...  certo  apare,» 

\ • -.ti  .  jÉA  Altair  que  salta 

.V'^  J  ,<BÍB  35  minuto»  —  Ouarontlnhi:  N  *  «rr-rcjdu  cia  «• 

,f*jv  ,y$  AM  guurentinha.  Penetra  pola  direita  »,  b\r,  atira  \  bota  p.v 

fác  s«  raspando  ao  irro  de  Castilho 


0  PLACAR  DOS  GOLS  PERDIDOS 


bico  uu  tornozelo.  Claro,  fi¬ 
quei  irritado.  Não  fiz,  porém, 
qualquer  ameaça.  Pedi-lhe  cal¬ 
ma  e  nada  mais.  Foi  ai  qu<t 
apareceu  o  Quarontinha  di¬ 
zendo  quo  eu  queria  baler  no 
«arõto.  Logo  eu.  que  levei  uma 
que  não  desejo  nem  ao  (jua- 
rentinha. 


OFIumintnu  tofreu  dua» 
biiia»  no  iògo  com  o  Bo¬ 
tafogo.  Primtiro  Valdo,  de. 
poi»  Pinheiro.  So  Valdo  néo 
preocupe  muito,  o  caso  de  Pi¬ 
nheiro  muda  de  figura.  E  Isto 
porque,  falando  a  UH,  o  mé¬ 
dico  Newton  Pac»  Barreto  deu 
poucas  esperança»  d*  vir  a  co¬ 
locar  Pinheiro  cm  condições 
da  anfrentar  o  Vasco,  na  pró¬ 
xima  quinta-feira.  Disse: 

—  Pinheiro  sofreu  dislonsão 
muscular.  E  acho,  com  tóda 
franqueia,  que  sobra  muito 
pouco  tempo  para  sua  recupe¬ 
ração  completa. 

Mnurinho  x  Amarildo 

•Vo  vestiário,  após  o  jítfiu 
Fluminense  x  Botafogo,  Mau 
rlnho  falou  dn  Amarildo: 

—  Vejam  bem:  não  snu  «le 
hriga.  Não  se  ganha  nada.  brl- 
Itamln  em  campa.  Ao  contrá¬ 
rio.  é  assim  que  ficamos  mal 
com  o  técnico  e  com  o  públi¬ 
co.  Porque,  expulso  de  campo, 
n  ingtidor  só  faz  prejudicar  o 
■mu-  Pois  bem:  sem  mais  nem 
menos,  Amarildo  me  deu  um 


Nasceu  a  Filha  t 

% 

de  Mazzola 

e  Mazzola  Fêz  \ 

* 

Quatro  Gols  i 


MIIíAO.  27  Dc  .Irian  } 
Etcheverry.  enviado  espe-  * 
ciai  de  ULTIMA  HORAi  í 
Comemoriindo  o  nns.  l-  J 
tnento  dc  mui  íilhn  Putrl-  { 
ria.  que  sem  registrada  » 
nmanlin  no  Consulado  dn  » 
Brasil  o  craque  brasileiro  * 
Ma/zola  vinculado  ao  (ti-  ? 
tebol  italiano,  tio  jògo  de  * 
boje.  nn-nnonu  dcltriintej  » 
aclamações  e  aplausos  de  j 
dezenas  de  milhares  de  } 
espectadores,  desenvolvem  » 
do  uma  atunçno  espeta.  ! 
rular  tio  -Flu-Flu"  nula-  * 
néí.  na  partida  que  o  Mi-  J 
hio  trovou  com  o  Interna-  * 
ríonnlp  e  o  venceu  p-la  * 
centap-m  de  ctnco  a  trés.  J 
dos  quiihs  Mazzola  marcou  J 
quatro.  O  ultimo  tento  da  » 
peleja  foi  concretizado  na  » 
tvgundn  etapa,  pelo  bri-  { 
Ihantc  Mnzzoia.  concluindo  { 
mu  passe  da  esquerda,  j 
seguido  dc  uma  tuítltra-  | 
ção  pessoal,  o  qtml  perdu-  J 
runs  como  mu  golpe  elas-  * 
slco  e  medtto  uo  tutebul  * 
Italiano.  ! 


Amor  de  Almir  Que  o  Vai co  Nõo  Reconheceu 


Anuncia-se  para  nmnnliS. 
mas  poderá  acontecei-  ho¬ 
je.  n  rcnnvnçáo  de  contra¬ 
io  de  Bellnl,  com  o  Vas¬ 
co  da  Gama,  O  vlcc-presi- 
dente  Antenor  Martins, 
frdnndo  á  reportugem.  dis¬ 
se:  "Faltam  pequenos  de¬ 
talhes  para  se  concluir  as 
negociações.  Mas  acredito 
que  tudo  se  resolverá  de 
medo  satisfatório". 


SERIA  O  GOl.  DO  *MPATE  Maurinho  foi  pilhado  rm  impedimento.  Jogou  hem  porem , 
E  i/unsc  que  sc  env  itic  num  n/i/l.  quando  pro  'rifou  contra  um  pnnta-pc,  hem  dado,  pelo 

Amarildo. 


r-  precisa  cnnhecri-w  prolundamrntr  Almir  para  satx-r  «inic 
t  recebeu  a  noUcia  de  sua  »*ida  do  Va»ro  r  rumo  eurara 
u  sí-u  intmvi  no  tonmlije 

O  que  srnte  \  erttariei ramenn  «e  fõ»*,  dito  pelo  jota 
dor  pouvn  ou  ru-iilium  salor  poderia  ter.  ff  importante  é  e» 
ludar-ne-lhe  a*  rearóe* 


T  istcxo 

Enquanto  o»  dirigente.-  rti*- 
,'Utiam  na.'C-  d«  tnutsfevéi  - 
,:a  Almir  vivi»  momeuf  ■  dr 
angustia  v  tnterpretAcáo 
aquela  a  hum.  parecia  miilU- 
difícil  N'«<>  e  poderia  ci.-ei 
qur  era  «  expectativa  pei» 
realizuçáe  de  im  ircoctn  ex 
repcional  ou  ve  era  o  reoei, 
por  uma  decisão  que  náo 
queria 

ijuatidr  chegou  a  noticia  ar 
qur  o  Vasco  vendeis  veu  pa-. 
ve  Almir  náo  mostrou  a!e- 
ma  Ficou  mudo  irtvte 

Not«va-»e  que  o  dltiher- 
náo  era  tudo  por»  Aint  - 
Multo  mais  unportante  era  o 
-eu  amor  ao  Vasco  tmi:n- 
Jr  que  nunca  fôra  reconheci¬ 
da.  como  ftear»  demonstrado, 
afinal  Almir  náo  acreditava 
que  saísse  do  Vasco  um  dia 
sjq»  tudo  o  que  se  dtzla  que 
r  ra  um  jogador  Indisciplina 
do.  que  ficava  mal*  parado 
do  que  ioga  va  i  ei  a  apena-  » 


Vijo  Continua 

Como  dlrcm  ce 
melhor  «medi*  p 
teza  •  o  tempo  Á 
rie  São  Paul»  dlf 
nheceu  iir.  amb 
•ambem  té;  oqo 


D I U IJ  R  Na  pralimtnar  do  lõgo  Flumlnente  x  Botef  oqo.  o  |uit  funcionou  com  um  apife  n« 

; 1 1 1»  I ,  éA  bòca  •  uma  btndeirinha  na  mão  O  «pifo  •  do  |ógo,  moimo  Mas,  a  "bandeirinha 

um  dos  times  ora  formado  da  surdos  «mudo»  E  fudo  correu  bem. 


Goranlio  no  futuro 


FAB.  Multo  bem.  Realizar-  »«■  J°se  '  rolre  rreao.  *qer-  g 

so-á  no  próximo  mós  de  nbrll  vjl  dn  França  Gomes,  Clóvi»  ^ 

o  concurso  pnrn  o  Magistério  Forrmra  de  Sousa  •  Paulo  g 

Militar,  cm  caráter  provisório.  Braga  da  Rocha  Lima,  no  pós-  g 


os  militares  desse  bennfiHn  serio 
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COMPANHIA  SIDERÚRGICA  NACIONAL 

CONCURSO  PARA  CONTROLADOR  DE 
PRODUÇÃO  EM  VOLTA  REDONDA 


YVONNE  DE  GARLO  NÃO 
VAI  FICAR;  É  BOATO 


Achamtr  aberta*,  *tá  4  dr  abril  próximo  vindouro.  *•  limrt- 
rftr*  pura  o  conrtm»  dr  Cnnlrolador  dr  PrudllcAu. 

O*  lnlrrr*MMli»%  dr\rm  dtrl*ir-*r  i  1>I\1»A»  dr  Srlrçlf»  dl  (•>>. 
nn  Vurrltorlh  Crnlrat  rni  Volta  llrüunda.  Estado  dn  Hin  dr  .Unrtrn 
0  aalárl»  inicial  do  mm  r  dr  Cr»  13.56D.OO  inrn*»l».  cfimpor. 
tandn  inrlborta  atr  <'r*  IN  1 11,00.  ...  r  M 

fruía*  dr  Purtucwèa  r  Matemática,  ür  nívrl  du  I.?  ano»  Licn- 
tlfiro  r  r  «anir*  Bdfotfenlm».  ..  . 

InloraiaviVs  lomplenie ntarr*  *rrún  pttdldit  m*  I acrllérli»  da 
Itia  dr  Janeiro,  á  Avenida  13  dr  Maio,  ll,  T.r  andar  —  bata  .11 


—  no  horário  da*  N.38  a«  I8,?l>  r  da*  13,18  à*  18.30- 


i to  Hrasil. 


em 


Serva  Ribeiro 


ene 


tlBEIROf  _  —  f 

$ta  ba$Q  • 


nus  iN 


a  máquina  qu •  fax  tudo 
Vale  por  um  atelier  intei¬ 
ro.  Cose,  caseia,  prega 
botões,  chuleia  e  borda. 
Vários  modelos. 

20  anos  de  garantia. 


a  partir  de 


mentais 


If»P 


DAK 


Cozinha  com 
Joto  uniforme  • 
controlado.  Único 
que  faz  ossados  com 
rolos  infra-vermelhos. 
Trempe  Inteiriço. 
Com  dois  bujões  • 
quota  da  Minasgás. 
Vários  modelos, 
a  partir  do 


mentais 


BUIUUER 


a  campeã  da  estrada 


Quadro  reforçado,  garantido 
por  20  onos.  Troçõo  suove  ! 
É  um  prazer  pedalar  uma 
Gulliver,  pelo  qualidade  e 
beleza  do  acabamento. 
Todos  os  tamanhos. 


a  partir  da 


mensais 


YIT0RIA 


fabricado  para  o  nosso  clima 

Um  refrigerador  de  alto  classe,  por 
preço  popular.  Congelador  gigante. 
Lindo  acabamento  interno,  a  cõres. 

Novo  Modêlo  1960,  com  9,5  péi. 

a  partir  de 


1.650, 


mensais 


Um  carrinho 
para  a  sua 
CLÍMAX  I 


Falando.  ontem,  à  nossa  rcimr-  —  Nnda  me  foi  comunicado 
tiÇCm.  o  .Sr.  Vieira  Coelho,  che-  j  :  te  agora  —  frisou  o  Sr.  Vieira 
lc  do  gabinete  tio  Ministro  da  I  t-O0]1)O  snbre  n  Informação  dc 


Batista  de  Paula 


Niitnl,  que  uleiiilerá  ás  senhoras  de  o  flor).  «  pragas.  Exce¬ 
lente  medida.  -Svgiiiulu  estamos  Inlurmudus  ocupará  o  cur¬ 
tiu  u  "bisturi  dc  ouro”,  Curuncl  Dr  Olfvio  Vionn  Kllbu,  pro¬ 
fissional  capar  e  drdlcndu,  que  corrimento  seguira  o  mesma 
rltmu  de  irabulhu  do  General  Generoso  Poncc,  elevando  cada 
vez  mais  o  alto  conceito  do  principal  estabelecimento  ho  |. 
pi  talar  tio  Exórdio. 


MISCELÂNEA 


Justiçn.  desmentiu  a  noLtria  de  J  ‘  TV>_ 

,  .  .  .  ,  ,  que  it  “cslrtln  do  filme  Os  Dc* 

que  teria  recebido  dn  nrtlstu  ' 


Yvotuie  de  Cario  um  pedido  de  Mandamentos"  desejasse  pernia 
visto  dc  permanência  definitiva  "ccer,  em  definitivo,  em  nosso 


“Precisamos  de  Aumento  Agora”  VTT  1A  , 

9  A  Bnw*  A<vmt  dr  Salvador.  TeneUte-Oornnrl-Aviidor  ft^r- 

A  projiôsito  da  sóriti  clt*  coifecnttWlõs  feito*  uuMii  sorAo  só*  r«hla.  pttssurn  &  subordinação  rw*%  dn  Gttmn  Almeida  e  o  Mi* 
a  noceasiditdc  de  Utn  reajustamento  nos  vencimentos  dos  da  21  Zona  Aôwn.  conlInuRtlW»  Jor-Avlador  Afranio  Augunto 
llarrs  recebemos  dn  cspâsn  de  um  Maior  do  Exército,  que  porém,  o  l  i*  F.sq.  dr  Pntni-  Pinto,  enofe  e  Adjunto  do  Ser* 

.  .  1  flnulklIMarln  rlfl  Iimn  ,1a  Ã  ilminllf  Pfioilit  itn  L*,l  i 


bre  a  noressidiidc  de  tim  reajustamento  nus  vencimentos  dos 
niilltarrs.  recebemos  dn  espòsn  de  um  Mnjor  do  Exércllo.  que 
pede  p«m  ufio  revelarmos  o  seu  nome,  uma  longa  caria  con¬ 
tando  em  detalhes  n  aflição  dos  mllltnres  chefes  de  fumllla, 
diante  do  aumento  brutal  do  rusto  de  vida. 


lia,  pnrn  maior  flexibilidade  rio  viço  de  Administração  dn  Ecll- 


emprêgo.  subordinado  ao  Co 
mando  Aeroláilco  Naval.  *** 


fício  do  Mlnlslórlo  do  Acro 
náutica.  fnrnm  transfeririu» 


_  ,  .....  O  Ministro  Odyllo  Denys  fixou  paru  n  Diretoria  de  Engenha. 

Começa  a  missivista  dizendo  que  sempre  pensara  que  o  m  l7ü  „  mimpro  ,ie  alunos  ria.  leiulo  em  vl*U  a  tvnnsfc- 
colunista  tó.sse  militar.  “Fiquei  surprósn  quniuio  me  intorma-  pnr  ns  ajv„rsos  Colégios  Mlli-  rfneln  ile  lAiins  ns  Scçóes  do 
ram  que  o  sr.  ó  civil,  pririmito  desligado  dos  problemns  dos  ml-  Lres  fic(lm|„  nvMm  distrlliui-  gublnclc  do  Ministro  Correu 
lltares,  Sua  ntuação,  porém,  peln  objetividade  e  pela  slncerl-  ril)s.  -  CMK)  2  onü  a  |  u  n  n  s;  de  Mello  para  a  nova  capital, 
dade.  multo  tem  ajudado  os  mimares  em  geral,  desde  o  mo-  t:Mm,  B(m  „|unos-  CMS  -100  •**  O  embarque  do  pessoal 


deslo  soldadinho  até  os  generais, "  alunos-  CMC  lísn  alunos  c  que  vai  guarnecer  o  porta-  p 

E  mais  adiante  diz  a  senhora:  "Desde  que  o  mlKir  não  CMIl  120  alunos.  •••  “Aceito  aviões  pareço  que  vai  ser  adia-  p 
seja  rico  de  origem  o  apenas  dedique  o  seu  tempo  ao  quartel,  até  ser  "taifa”  dc  qualquer  d°  mais  uma  vez.  O  dotar  não  ^ 
como  é  o  caso  do  meu  marido,  pode  estar  corto  o  ilustre  Jor-  adido  naval,  desde  que  seja  anda  multo  farit.  ••*  O  Coro-  á 
nallsta  que  sua  fnmilla  esta  passando  por  sérias  necessidades,  na  Europa",  suspirou  um  bri-  nel  Engenheiro  Amannjus  dc  « 
Nós  temos  quatro  filhos,  estando  dois  no  glmtslo  c  dots  no  Ihniile  oficial  do  corpo  tle  smi-  Carvalho,  diretor  do  serviço  g 
curso  primArio.  ÊMe  ano,  com  o  aumento  escandaloso  das  anui-  de  tia  Marinha.  Isso  é  qito  é  do  Obras  da  i;  rm,  «compa-  | 
dades.  tivemos  que  tirar  das  despesas  forçudas  da  casa  para  vontade  de  conhecer  n  Euro-  nhado  de  vnrlos i  oitcinls  daque-  g 
completar  o  dinheiro  dcsthiHdo  ao  pagamento  das  mcnsalida-  pn!  •••  Vai  funcionar  na  Es-  le  bervlço  esteve  sexta-feira  g 
des  do  colégio.  Do  contrário  nossos  filhos  teriam  que  Inter-  cola  de  Especialistas  do  Gua-  ultima  em  visita  de  Inspeção  | 


romper  os  estudos.  Com  vinte  e  poucos  mil  crpzelros,  Br.  Ba-  railnguclá,  o  curso  de  Forma- 

tista  de  Pauta,  a  família  de  um  major  não  podo  viver  dccen-  çãn  de  Cabos,  n  fim  dc  «lesem-  tutoaas  no  v ,  unipo  oc  Artí- 

lemente.  As  obrigações  sociais  que  o  pôsto  Impõe  são  pesadas  penhorem  funções  de  auxilia-  meria  de  costa  i-errov  ftrhy 

demais.  E  nós  temos  a  sorto  dc  pagar  um  aluguel  anltgn.  Co-  res  tle  especialistas.  •  A  Ba-  Torto  B  áo  «o  • 

mo  estorõo  vivendo  as  famillos  dos  sargentos,  dos  tenentes,  se  Aeren  de  Salvador  conta  "  -  M  |  | 

dos  capitães,  dos  maiores  e  de  outros  oficiais,  transferidos  re-  agora  com  novos  angares.  pis-  w  ortl  ••• 

rentemonte  para  o  Rio  ou  para  outra  cidade  grande  aunlquer,  tns  de  estnclonnmcnto.  _  o  fiel-  •  -  ■  .  ,n 

nas  quais  um  apartamento  de  dois  nuartos  saia  e  cozinha  está  ° v‘,a^ o  ma , s^fi "o pTAn mên-  mtbnlsável  do  ’  Ministério  «la 

ruslnndo  15  mi!  cruzeiros?  A  sltuacao  é  reatmentc  difícil.  Mas  “  ^to*  p  respScl"  Guerra,  foi  afastado  daquelas 

somos  nós.  esnftsas,  que  mais  de  perlo  sentimos  essa  aiunJatin.  tos  1  í™(lias  em  irãniun  por  lunções.  ótimo.  —  Deixaram 
Por  isso  acredito  que  o  aumento,  sugerido  neto  Mnrechol  I,ntt  V-1S  J.iminas.  em  iransim  pui  tj  d  Exército  os 

c  noolndo  em  boa  hora  netos  Mbitstrns  da  Oucrra  da  Marinha  Base  toidnMa  po  a  ^  Jofto  0!rar  Esp,,-tlo. 

do  Prado,  Ader- 


harém  funções  de  auxilia-  lbarla  de  Costa  Ferroviário, 
de  especialistas.  •••  A  Ba-  Torte  Barão  do  Rio  Bronco  e 
Aérea  de  Salvador  conin  no  1.»  Grupo  de  Artilharia  de 
,-a  com  novos  angares.  pis-  Costa  Motorizado,  unidades  es- 
ílo  estacionamento.  Oflcl-  sos.  sedludas  em  Nitoról.  ••• 


uma  Iniusttca  com  uma  classe  que  tem  na  própria  carreira  mui¬ 
tos  exninhos." 


•  O  Coronel  Adro, Ido  Jorge  <° 


Endossamos  o  ponto-de-vista  da  missivista.  Ela  —  como  u  Aoroaimi  jorej  Rln  Grande  do  Sul,  onde 

tôdas  as  espósas  de  militares  —  está  cheta  do  razões.  Mos  o  ««nfint  da%ubslsiém  la  !,e  encontrava  em  férias  o  n os- 

aumento  virá.  com  certeza,  Juntamente  com  o  aumento  para  ^  pL^hn  tosncrinnnu  o  lle.  »  companheiro  Subtenente 

cl°  KXÇrCIlO.  inspecionou  o  uc  Morrí  rln  CArnefi  rio  Parnui» 


os  funcionários  civis. 


,  .  ,  _  .  .  ..  AiHrciuu  uuiuca,  uu  mu  u«- 

pòsijo  de  Subsistência  de  Ni-  CctUrnj  de  Armamento.  No 

nrÇT  Aniirç  ,crrtl-  1 'V  Rio  Grande  o  Subtenente  Car- 

U tiò  l  AxJLi  tho  ginma  dc  sisdns  que  f.ira  em  lles  trabalhou  mais  do  que  des- 

^  Iodos  os  orgaos  de  subsisten-  J,ansüU  intensificando  os  trn- 

*  Dentre  os  constantes  da  lista  «tingiram  o  generatnto  os  cia  que  estão  sob  suas  ordens.  h  , w  1  ,la  ,.and|dft,ura  Loll 

Coronéis  Joaquim  Vicente  Rondon,  Carlos  Luís  Guedes.  Multo  bem.  *•*  Dois  funciona-  Mujt0  bciI]  ...  Híl  em  Mure- 


Marcirio  Carpes,  do  Parque 
Centro)  de  Armamento.  No 
Rio  Grande  o  Subtenente  Car- 


raiisou,  Intensificando  os  trn- 


0  Milton  Barbosa  Guimarães,  Paulo  Duarte  de  Queiroz,  Pflulo  rios  dn  Delegacia  Regional  do  jIerm-es  umn  alfaiataria 

i  Francisco  Tórrcs  e  Idálio  Sardenbcrg  No  mesmo  decreto.  Impósto  de  Renda,  dlarlamcn-  vnle  a  „cna  a  gen(e  visitur 

|  JK  promoveu  ainda,  ao  pòsto  de  general  de  Exercito,  os  Ce-  it,  das  12  as  16  boros,  esltio  ^riinein>  „olt.uo  0  dteirfco  sai 

i  nerals  de  Divisão  Américo  BrBga  c  Emílio  Rodrigues  Rilins  prestando  todo  e  qvialquur  es-  .  servido-  secundo  uormie 

|  Júnior;  .  general  do  divisão  Generais  de  Brigaria  José  clnreelm.mto  aos  militares  e  XVdaíeiro  'redu.o  de 
i  Tcófilo  de  Arruda.  Aurélio  Alves  do  Souza  Ferreira  c  lnirnn  funcionários  dn  FAB.  na  sala  l|st  ,0  , rabailmm  de  cora- 

!  Siqueira.  da  Biblioteca  cia  nlrctorit.  de  ,'a  campanha  nacionalis. 

Intendência  da  Aeronáutica,  v  «s.nttn>t.  s». 


*  Dias  antes  do  Marechal  Loll  deixar  a  pasln  da  Guerra,  re¬ 
cebeu  «Ia  Fundação  Osório  —  internato  para  fltlins  de  mi¬ 
litares  —  um  pedido,  para  que  lóssc  doado  àciuoln  Institui- 


V", çüo  pela  campanha  nacionalis- 
da  Aeronáutica.  |B  Trnta.se  d„  •'Sentinela  dos 


•••  Tor  Incrível  que  pareça,  uniformes",  á 
alé  o  momento  a  Diretoria  dc  ViiliKirto  15-A.  < 


i  Rua  Aurélio 
Os  Mnjores 


»  —  '■•••  K-y— ..  ; - ,  “  v.;;.'  „•  .  ..  Engenharia  dn  Marinha  não  li-  rio  Exército.  Francisco  José  da 

I  fü’  2eíi-?i?t0»ri.t.  n”õo  ía«.e,Hn  «moca'.  »>erou  averba  para  os  reparos  Fonseca  Magalhães 


tor  de  cinema,  para  fins  educativos.  Não  havendo  na  «gioca, 
verbas,  o  Marechal  Lott  prometeu,  enlãe.  para  èsle  ano,  o 


««acurou  «  pic.B.sau  ou»  oi.uu»  u«  conhecimento  dessn  demorn.  nei  Adronldo  Dantes  chefe  dn  I 

mos  apenas,  apelar  pura  o  Marechnl  Ody  „  „  .  ,  .  reV  ™ 4 

o  do  sor  o  nroletor  ontrocuo  som  demo*  *M  Eslím  iruilriculftdos  no  FICS,  proclsn  rontruUir  molhor  ^ 

expectativa  dn»  qunlrocentas  alunas  da  Curso  de  Aperfeiçoamento  de  «  cota  do  gasolina  da  Subsis-  á 

abelecirnemo  dS  ensino  Oficiais  da  Base  Aérea  de  S.  lénria.  Esta  se  evaporando  f 

abeieumanto  de  ensino.  ,.llulo.  em  Cumblca.  o  Capitão-  com  facilidade.  •••  As  Caixas  $ 

Generoso  Pnnce  de  Oliveira,  que  donlro  aviador  Guido  llunerez  Cnbre-  de  economia  dos  navios  e  es- 


I  dação  Osório.  Queremos  apenas,  apelar  para  o  Marechal  Ody 
lio  Denys.  no  sentido  de  ser  o  projetor  entregue  sem  demo¬ 
ra,  pois  é  grande  a  expectativa  du»  quatrocentas  «limas  da 
%  quele  tradicional  estabelecimento  de  ensino. 


%  *  O  General  Dr.  Generoso  Pnnce  de  Oliveira,  que  dcnlro  aviador  Guido  llunerez  (  abre-  ne  economia  aos  navios  e  es- 

dc  poucos  dias  deixará  a  direção  do  Hospital  Cenlral  do  ra,  dn  Fórça  Aérea  Boliviana  tabclecimeiitos  da  Marinha  es- 

É  Exército,  por  ler  sido  matriculado  na  Escol?  Superior  de  Guer-  >■  o  Capllào-Intcndciile  Ricnr-  ‘áo  vazias,  Agora  com  °  au- 

P  ra.  tomou  todas  as  providências  a  fim  do  que  ficasse  fundo-  do  Nnclaros  Restrnpo.  dn  l  ór-  mento  da  etnpn  vw _ser  allvia- 


P  nando  naquele  estabelecimento  liospltalnr  o  Ambulatório  Pré- 


do  N aviam»  Resiropo.  dn  I- or-  mento  da  etnpn  vai  ser  altvia- 
ça  Aérea  Colombiana.  *•*  O  da  a  sítuaçào.  E  é  só. 


Pela  TV-Rio,  Canal  13,  às  21  horas 


em 


NOITE  de  CALA 


...13  PERGUNTAS  QUE  AINDA 


NÃO  FORAM  RESPONDIDAS! 


Sensacional  reportagem  de 


FLÁVIO  CAVALCANTI 


NOITE  DE  GALA  ó  um  oferecimento  do 


é  mai 

©  -Hâcll" 

m 

comprar  em 

I 

3 

VA. 

fi 

t 

1 

3 

I  PIANOS  -  GELADEIRAS  -  RADI0F0NES  -  MÁQUINAS  DE 

CENTRO:  Andradas,  96  —  Buenos  Aires,  111,  quase 
esquina  da  Rua  Uruguaiana  —  Marechal  Floriano,  7 

C.  GRANDE:  R.  Cel.  Agostinho,  97-AfCoso  Confiança) 


verbas  o  Marechal  Lott  P«™  a"°‘  "  aos  fuzileiros  c  ao  hospital  da  da  isrotade  Fo^maSão  SToíb  I 

referido  aparelho  pata  o  cducandário.  Todavia  agora,  eslá  Marinha.  Possivelmente  o  Mi-  r|a(g  da  p\j  fornm  exonerados  É 
á  frente  daquela  pasta  o  Ministro  Odyllo  Denys  «jue,  e-slamos  „jsl|.n  Matoso  Mala  não  tem  dilqucl!is  funções.  •••  O  Coro-  4, 
certos,  jião  porá  obstáculos  4  pictensao^  «las  orlBtts  da  Fun-  ,.m,|M,(.jment0  cii-ssn  demorn.  nel  Adronldo  Dantes  chefe  dn  4. 


\ 


ultima  hora 
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fT.v  - 


SâafésáMü/ 


Liquidação  dos  10  nriniões 


t  i 


Ainda  é  tempo  de  vocè  comprar  com  grandes  descontos  na  Ducaí,  que,  em  comemoração  ao  ^ 
seu  10.°  aniversário,  continua  lhe  oferecendo  esta  sensacional  liquidação  com  10  milhões  de  ^ 
cruzeiros  em  remarcações  de  seu  fabuloso  estoque 


4  444*****¥-**¥' 


Compre  agora  na  Ducal 


Aproveite  êstes  preços  de  10  anos  atrás . « g  p^g  um 


ROUPAS  Se  TROPICAL . por\ 


U' 


PALETÓS  ESPORTE. 


por 


O, 


AEROSTABLE 


CALÇAS  de  TROPICAL . por  680, 


CAMISAS  de  MALHA. . por  150, 


dã  GASTAL 


CALÇAS  RELAX. 


por  490, 


GRAVATAS  de  RAVON. . por 


MEIAS  ESPUMA  de  NYLONísmuo) por  120,: 


Próximo  sorteio  •  dia  6  de  abril 


LENÇOS  de  CAMBRAIA. 


Para  cada  compra  de  mil  cruzeiros  que  vocé  fizer 
agora  na  Ducal,  ò  vista  ou  a  credito,  vocè  rece- 

*  berá  um  cupão  numerado  para  concorrer,  no  pro- 

*  ximo  dia  6  de  abril,  pela  Loteria  Federal,  a  um 
Dauphine-19o0  da  Gastai,  com  suspensão  "Aerostable" 


CAMISAS  de  MALHA p/RAPAZES. 


r  _/  • 


CALÇAS  AMERICANAS p/MENINOS. 


*- 


Eis  o 

contemplado 
no  1.°  sorteio 


ROUPAS  deTROPICAL  "LINHA  D'ÁGUÁ 

de  2.580,  por  1.795, 

ROUPAS  de  PURO  LINHO  BRASPÉROLA 

de  4.280, . por  5.400, 

PALETÓS  ESPORTE  de  PURO  LINHO 

de  2.280, .  .por  1.480. 


SAPATOS  ESPORTE  de  VAQUETft 
de  770, . por  560, 

CINTOS  de  COURO  RADAR 
delôO,  por!28 -de  150,  por  1 18, 


H  {  a  M  E  5  60RGES 


funcionário  do  ^ea-  Aercv  c  co^o**' 

no  Ducol  e  gonhou  pe'c  Lotei  c  f-eae-c'  3«  3  d* 

mai zo.  um  DaupNne  da  Gasta. 


Seja  você  o  próximo  contemplado! 


4444**4**  *4** 


CAMISAS  ESPORTEíe  MALHA  FAN- 

TASIA  p/MEHINOS  de70.  .por  39. 

CALCAS  CURTAS  de  SARJA  p/MENl- 

NOS  de 275,  e  250. ...  por  175. 


10  ANOS 


HHQi  *S 


V  >  h 


ucai 


NOS  de  275,  e  250, ...  por  175 

compre  agora  sem  aumento  em  4  meses ! 


1950  1Q60 


r 


AZTECA 


[[REGENCIfl 

pOSÍRÍÕ' 


CENTR/ll 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira  28  de  Março  de  1960 


PAGINA  12 


■nodélo  Cocktail,  com  buflct 
ancsa  e  6  cadeira» 

0  peca»  em  pau  marfim 
ou  gavidnai 


1  •  oulro:  —  “Como  é?  Você  viu  n  liêsla  do  Lulzlnho?"  No 

sinuca.  Informaram:  —  "Acabou  dc  sair".  E,  finnlmonlc,  quase 
meia-noite,  Claildionor  foi  operá-lo  na  parla  de  casa.  Quan¬ 
do  o  amigo  apareceu,  arremessou-se: 

—  Vem  cá,  vem  cá! 

E  o  outro: 

—  Qual  è  o  dramaT 
Arrastou-o: 

—  Preciso  de  um  fnvor  teu,  dc  mio  pra  filho  caçula! 

Lulzlnho  antccipa-sc: 

—  Estou  duro! 

Baixa  a  vni: 

—  Não  é  dinheiro.  Escuta:  —  preciso  do  teu  aparta 
monto  pra  amanhã. 

Lulzlnho  foi  duro:  cusn  por 

—  Desiste.  Ncro  por  um  decreto.  Eu  combinei  lá  com  que”... 
n  dona  que  não  emprestava  o  apartamento  nem  pra  minha 
máe. 

Claudlonor  agarrou-o: 

—  Mas  okeuta.  Deixa  eu  falar.  Olha:  —  sá 
Juro  que  nunca  mais.  Te  prometo  quo.  So  e: 
pequena  vale.  Itnpaz,  ê  um  monumento  e  eu  já  c 

O  outro  resistiu:  —  Sá  me  c.ns 

—  Pode  dar  um  bode  a...  minha  máe  mor 

Clítudlonor  Implorava:  E  a  mêe,  com 

—  Bode  nenhum.  Eln  entra  leve: 

e  sul  sózinhii.  Eu  garanto,  eu  Meu  tuna  1 

s  olha:  —  è  uma  pequena  nu  ro  ê  a  sua  fellc 
melhor:  —  é  uma  mulher  fel-  Quando  o  rn| 
ta  e..  Unta  cura  que.  Não  tc  casa.  naquela  c 
peço  tnals.  Sá  essa  vez.  esperava,  corno 

Melo  tibalndn.  Lulslnho  co-  o  Túdlo  aberli 
ça  iv  enbeça:  -Eu  nnnen  programa  de  tu 

emprestei  o  apartamento  n  se,  tio  vo-lo: 
ninguém  Tenho  niêdo."  Por  —  Demorou. 

Hm.  decltle-se:  n  Araci  viv{l 

_  Bem.  Vou  to  emprestar.  dLr 

—  Es  uma  nw*.  vjR  B  vclocldndi 

E  o  Lulslnho:  filho 

Mos  escuta.  Sú  essa  vez  "“lElnIlvn_0  , 

E  vou  te  avisando:  —  In  iw  um  d(lque,es  m, 
tem  uinn  gota  dágua.  Nau  hu  .-  de7.ld|a:  — 
ãpun.  percebeu  Passa  aqui,  * 

mnimhft.  Eu  mondei  Inzer  co¬ 
pla  da  chave,  no  rhavelro  E 
olha:  -  dos  duas  ás  sela  e  Eslava  coi 

nem  mais  ntn  minuto.  „  chave  nc 

A  GRANDE  MÃE  dionor  apareci 

!  Claudlonor  dcspcdtu-se  e  —  Não  mi 

Luisinhn  entrou  Vlvln.  nll,  Devolve  a 

enrn  n  rnfie  viúva  D.  Arucl.  por  um  braço; 

com  eleito,  perdera  o  mnrtdo  sam  pelo  Min 

quando  o  Lulslnho  ainda  en-  Luzia.  Na  sua 

:  p.ntlnhavn.  Tinha  na  oensifo  tnrde  «morosi 

;  vinte  nnns  e  era  uma  das  mo-  —  \  oce  r 

■  ens  mais  lindas  do  Rio  de  .la-  va  w, 

!  ne.tro.  Antes  dn  niissn.  de  trl-  Claudimio 

:  gésltno  dia.  já  recebia  u  prl-  »«" 

!:  melra  proposta  dc  raxmnen-  ^higuel  antes 
;  to.  Recusou.  E  outras  pro-  S  i,Tlntí 

postns  vieram.  Dtzta-se,  até,  dB0  • 
que.  ainda  no  velório  do  mu-  piauiHnni 

rido.  íõrn  multo  olhada  e 
:  multo  desejada  Através  dos  0  juro!-'. 

meses  e  dos  anos.  solteiros. 
casados,  viúvos  e  desquitadns  __  ^ n  fc 

leni  aram  seduz! -la.  Em  so-  cinudionc 

brln.  ma»  Irredutível:  -  dl.  Eeufu 

“Não"  Os  cnsndos  sopravam:  ' "J_  v:»i 

:  —  -Largo  a  minha  mulher!"  Clnudiòm 

E  ela:  m*  •  introdli 

i ;  —  Vivo  para  meu  filho 

E  continuou  solitária,  Está 
claro  que  Lulslnho,  afetivo  ; 
da  cabeço  aos  pês.  rinha  ado-  ;  M  R  f>  H  I 

;  ração  por  essa  mãe  admlrít-  M  H  U  H  L 


bafo  amargo:  —  "Sabe  que 
êsse  negócio  de  você  lr  lá  em 
êsse  motivo.  Sabe 
Je  a  mãe  pudesse 
imnglnnr  a  sordidez  daquele  ; 
empréstimo!  Jú  com  a  cha- 
no  bõlso.  o  Claudlonor  bir- 
te-lhc  nas  costas:  "Ora,  ra¬ 
paz  I  O  que  é  que  há?  Tua 
mfie  há,  de  compreender  quo 
você  é  homem,  ora  pílulas!" 

Foi  duro,  Incisivo: 

—  Minha  mãe  núo  compre¬ 
endo  nada.  Essas  coisas  mi¬ 
nha.  máe  nfto  compreende!  So 
ela  não  so  casou  —  compre¬ 
endeu?  —  é  porque  abomina 
o  sexo.  Abomina! 

Claudlonor  Já  queria  paulr, 

O  Lulzlnho  segura-o  por  um 
braço,  numa  brusca  curlcwl- 
dnde;  —  "Escuta  aqui.  E  essn 
cara,  Como  é?  Vale  a  pena  ? 
ou...  Você.  ficrnlmcnte,  gasta  s 
de  estripe".  j 

Protestou,  feroz:  . 

—  Essa.  nfto!  E  bárbaro!  A  } 
melhor  do  mundo!  Ê  um  nc-  j 
gócio,  menino,  um  negócio!  j 
Lulzlnho  dolxou-o  lr.  Sòsi-  ; 
nho,  velo  andando.  Parou  $ 
num  charuteiro  para  comprar  v 
fósforos.  E  sonhava  com  essa  1 
desconhecida  fabulosa. 

SURPRESA 

)inado  quo  às  7  hora»,  Claudlonor  In  levar-  { 
Vilnrlnho".  Ambos  foram  pontualíssimos.  Unu-  % 
mm  cansaço  triunfal:  \ 

icucnto  cm  pc.  E  cpic  mulher. 

Donuts  de  embolsá-la.  Luisinho  puxn^i  . 
-  "Vamos  até  nll".  Atravessam  a  cnlçada,  pav  » 
érlo  e  aproxtmnm-se  dn  Igreja  dn  Rua  Sanlu  j 
•uforln.  Claudlonor  contava  passagens  de  sua  f 
Súbito.  Lulslnho  estnrn: 

>  precisa  contar  raau  nada.  porque  cu  esta  j 
rr-eiia  lieelrumonto:  —  "Como’'’  E  o  outro.  > 


OOMITÕRIO  RÚSTICO 

tnodélo  Alabama.  cnm 
guarda-roupa.  cama.  eami- 
eetro.  penteadeira,  duas 
mesinhas  dc  cabeceira,  e 
banque-la. 

7  peças  em  imbuía. 


.DORMITÓRIO  CH1PENDALLE  j 

taodêlo  Veneza,  com  guarda- 
roupa.  cama.  camizeiro, 
penteadeira,  duas  mesinha* 
dl  cabeceira  t  banqueta. 

7  peças  em  Imbuía  oa  peroba. 


adubo.  O  Rio,  no  entanto  mio 
dft  resposta 

Consumado  o  escândalo,  a 
alta  direção  dn  COFAP  luva  as 
inftns,  como  Plhitos,  para  tirar 
o  cheiro  do  bacalhau,  que  dr- 
nuncht  ao  longe. 

A  dificuldade  está  agora  em 
se  saber  o  qiit  fazer  da  iticn  i- 
duriu  Imprestável  para  o  con¬ 
sumo:  0  mil  volumes  nilni.:i- 
tlos  em  2ú  milhões  e  ftlín  mH 
cruzeiros,  que  ostfio  pngaiala 
armazenamento  de  27  mil  <tu- 
zclros  diários  ft  E.  F.  Stutlosr 
Juiidliil. 


Depois  do  feijão  bichado 
americano,  o  bacalhau  podre 
canadense  o  escândalo  do  ba¬ 
calhau  podre  vindo  do  Canada 
paru  São  Paulo,  é  o  ultimo  da 
série  da  COFAP. 

O  bacalhau  podre  fo!  recusa¬ 
do  pelo  COAP  de  Sfto  Paulo.  O 
produto  foi  examinado  c  dado 
como  Imprestável  para  alimen¬ 
tação  pelo  Laboratório  de  Sau¬ 
de  Pública  do  Instituto  Adolfo 
Luta. 

De  Sfto  Pnnlo  pedem  nutorl- 
zaçfto  á  COFAP  ho  sentido  de 
que  seja  o  bacalhau  aproveita¬ 
do  para  rações  ou  mesmo  puru 


Sim!  Incêndio  na  rua 
Buenos  Aires,  313 

Com  os  preços  malucos  da 

A  CAÇULA 

Atacadistas  de  Televisões 
v?ndo  diretamente  ao 
publico  sem  aumento 

Televisões  21  polegadas 

CrS  1.253,90 
mensais 

F.nlrnd*  a  porllr  dc  CrS  100.00.  A 
vhU  CrS  21.9W.on  —  Tcmou  a*  *c- 
Kulntrif  marco*:  Emmiin,  Invlcluti, 
WinÜMir,  Standard  Rlrr.fric, 
llpi,  Ci.  E„  Clibral  Ploncr,  Plillro, 
AII  Acra,  THcfunkrn,  Scmp,  rtc. 

ATENÇÃO:  —  Sõmento 
até  o  dia  30  do  corrente 
mês  —  Carnaval  de  pre¬ 
ços  —  Tudo  em  30  meses 
sem  entrada  e  uma  infi¬ 
nidade  de  planos  à  sua 
escolha 


'modêlo  Japonesa,  cnm 
feuííeL  desenhado  a  mio, 
(neta  a  6  cadeim. 

6  peça*  em  pau  marfim. 


Federação  Nacional  Dos 
Trabalhadores  em  Transportes 
Marítimos  e  Fluviais 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 


mensais 


A  Dlretori*  da  Federação  Nacional  dos  Trabalhado¬ 
res  em  Transportai  Marítimos  e  Fluviais  convoca  os  Se 
nhores  Conselheiros  a  comparecerem  à  Reunião  Ordina 
ria  que  se  realizará  no  próximo  dia  30  do  corrente,  is 
18,00  e  18,30  horas  em  primeira  e  segunda  convocação, 
na  sua  sede  social  na  Rua  Camerino  n  °  128  —  11."  *n‘ 
dar,  no  Distrito  Federal,  com  a  aoguinte 

ORDEM  OO  DIA: 

a)  —  Apreciação  a  aprovação  do  Relatório  do  Exe¬ 
cutivo  e  do  Balanço  Financeiro  e  Patrimonial 
comparado,  referentes  ao  ano  da  1959. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  março  de  1960. 

Nelson  P.  Mendonça  —  Secretário 


A  CAÇULA 


Ruo  Bucnoi  Aires,  313 

Perla  do  Campo  da  Kanfano 
N.  B.  —  F.atrar  pela  Tumt  dt 
Sou*»  —  <|u»*r  mjnln»  Ue  Tomé 
de  b<»u«a. 


modfio  São  Domingos,  com 

buflet,  mesa.  Mia  cadeira», 
cristaleira  e  oar. 

.10  peça*  em  imbuía. 


MIOUffBfll:  RUA  CAROI-INA  MACHADO.  II» /OI 
MÍIER  :  ItUA  AJtQUIAS  CDRDRIKO,  ?W 

CUTRO:  RUA  SENAI»»  DANTA  «J  M«  -  RUA  URUGUAIANA  UtJ  IM 
AV  MARECHAL  FLORtANO.  93  .  AV  PASSOS  27 
CIIIAS:  A».  NILO  PEÇANHA  2U 
■IURÚI :  RUA  DA  CONCEICXa  U 
■OVl  USMCÓ:  AV  cov  amaral  mxaro  n/n 
S.  L  Cf  MIRITt :  rua  da  matriz,  sm 
HU.II  RLDOIDIt  AV  amarai,  puxora  us 


encSíítedora 
Viena  das  vãlsas 
eternas  .floresce  o 
mâis  belo  romance 

.  «tóáMOK..' 


AS  ?  4  6  8  *  lOuORãS 


1  *•  1 

Vi  g<m 

UM  AUTOMÓVEL  INSPIRADO  NAS  MODERNAS  CONQUISTAS  DE  ESPAÇO  E  CONFÓRTO  -  Etapa  culminante  do  programa  de  reali¬ 
zações  da  Willys-Overland  do  Brasil  S.  A.,  e  incorporando,  em  seu  lançamento,  85%  de  componentes  nacionais  por  péso,  o  Aero-Willys 
constitui  mais  uma  afirmação  do  extraordinário  desenvolvimento  da  indústria  automobilística  brasileira.  É  um  carro  moderno  em  todos  os 
sentidos,  refletindo  em  seu  desenho  o  aerodinamismo  de  sua  concepção.  O  chassis  e  a  carroceria,  integrados  por  construção  monobloco 
e  o  sistema  de  suspensão  dianteira  com  molas  espirais  e  amortecedores  telescópicos,  proporcionam  excepciona1  suavidade  em  marcha, 
livre  de  ruidos  e  trepidação.  O  pára-brisa  curvo  e  as  amplas  janelas  permitem  esplêndida  visibilidade.  Outro  notavei  atributo  do  Aero- 
Willys  é  o  seu  luxuoso  interior,  onde  se  destacam  magníficos  estofamentos.  Forte,  seguro,  silencioso  e  confortável,  Aero-Willys  e  a  úl¬ 
tima  palavra  em  beleza  e  perfeição  mecânica. 


PASSAGEIROS  —  Amplidão  inter¬ 
na  é  uma  das  características  déste 
soberbo  automóvel.  Os  macios  e  ex¬ 
tra-largos  assentos  dianteiro  e  traseiro 
acomodam  6  pessoas  adultas  e  altas, 
com  máximo  bem-estar.  Aero-Willys  é 
um  prolongamento  do  conforto  do  lar. 


PORTAS  —  Além  de  espaçoso.  Aero- 
Willys  oferece  a  mais  ampla  liberdade 
de  acesso  aos  seus  passageiros,  gra¬ 
ças  às  4  portas  de  que  é  dotado.  A 
perfeição  dos  detalhes  ressalta  em 
todos  os  ângulos  de  sua  luxuosa  e 
esmerada  construção. 

"w 


Potente  e  eccncr  :o  m-::or  W  vs  30 
HP.  6  cilindros  —  Vaivu-.as  grandes, 
de  admissão.  montadas  oc  cabeçote, 
permitem  a  entrada  rapica  e  sem 
obstáculos  ao  combus:  ve*  oelas  pas- 
saoens  curta?  da  :  ir-za  d-  explosão. 
O  1/  motor  a  oasoiira  produz  do  no  pais. 


CONHEÇA  0  GRANDE  CARRO  BRASILEIRO  NOS  CONCESSIONÁRIOS  L WUIYS 


WILLYS-OVERLAND  DO  BRASIL  S  A. 


f.  a.  Mulmtnlo-otor 
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ULTIMA  hora  — 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira.  28  de  Março  de  1960 


Finalmente 

o  grande  carro 
brasileiro 


ULTIMA  HORA 
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=====  Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira.  2*1  de  Março  de  1960 

Zomba  do  Mano  (Bequinho)  Após  o  Clássico : 


PÁGINA  M 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 
E  PENSÕES  DOS  EMPREGADOS 
EM  TRANSPORTES  E  CARGAS 


VOLTA,  EXCEPCIONALMENTE.  SEGUNDA- 
FEIRA,  DEPOIS  DE  -  NOITE  DE  GALA", 
MAIS  VIOLENTO  DO  QUE  NUNCA! 


fMH,rl 
llr»  il 

nirrrli 

n»í(ât 

niHI"*" 
manll 
(Io  r 
purtin 

lucnii 

dflçTu 

mui** 

portâi 

ÍJ  m1 
porlt»" 


j  ««rlidi  Fui  livrando  vantagem  e  quando  ale»  »•  apereaberam 
do  perigo  vieram  como  louco»  ma»  ara  tarde... 

"Bequinho"  corta  a»  palavra»  do  Irmão: 

_  So  Iam  mal»  dei  metro»  eu  liquido  ,om  voce? 

_  Então  vé  ie  irranja  uma  corrida  cm  1610  metros,  na 

Pr°'cargalhada  geral,  O  reporler  «e  aproxima  do  "Becão"  e  ll»e 
dia  no  ouvido:  "Respolto  com  o  llder"l  A  resposta  vem  rapida: 

—  Poli  luttamente  por  »er  êle  o  lldcr  é  ouc  a  vitoria  *  ma.» 
gostosa .  E'  bom  a  gente  derrotar  um  campeao.  epi  final  assim, 
vendo-o  dar  tudo  »em  conseguir  o  deseiado  Inda  mais  num  gran¬ 
de  prêmio,  quando  a  vftêrla  tom  um  sabor  lodo  especial... 

E  dlrlglndo-se  para  o  banho: 

_  São  50  "abobrinhas”  de  comliiãol 


JOSt  BEZERRA  OA  SILVA,  o  popular  "Becao1  estava  eulorlco 
apos  a  espetacular  vitória  do  Grande  Prêmio  Henrique  Pos 
solo".  Não  cebia  em  si  de  contente  (parece  que  o  sucesso  que 
vem  alcançando  no  turfe  campista  deu-lhe  sanguu  novo)  e  era 
abraçado  por  lodos  Manoel  Silva,  chegava  ,  srrancudo  Perdera 
uma  corrida  Incrível  para  o  "mano"  mas  logo  iunfou*se  ás  ma 
nllestacóes  de  aplausos  e  tambrm  abra«ou  o  piloto  de  Zarml 
As  piadas,  nessas  horas,  »e  multiplicam  O»  dois  «orriem  ,acel 
Iam  as  brincadeira»  com  esportivldadr  e  "Becao"  também  quci 
tombar  do  líder  dos  jóqueis: 

—  Esse  "papaltlnho"  levava  na  certa.  Fnquanlo  Bequinho 
cuidava  do  Marchant  o  èste  lomava  conta  do  rival,  eu  ia  fitan¬ 
do  do»  papel».  Zarml  vinha  ao»  "»»lto«"  na  ponta  Nao  dei  tudo, 
procurando  faiar  um  "traln"  cómodo.  Pouco  ante»  da  reta  dei  | 


Chama-se  a  aienção  dos  interessados 
para  os  Editais  de  Concorrências  Públicas 
números  6  e  7  60.  pub.ícados  no  "Diário 
Oficial"  •  Seção  I  Parte  II  -  de  22  /03  60, 
páginas  1.08Í  e  LOS'’.  As  referidas  concor¬ 
rências  realizar-se-ão  nos  dias  12  e  13  de 
abril,  respectivamente,  «s  15  horas,  na  Di¬ 
visão  do  Material,  à  Av  Graça  Aranha 
3.S,  2.°  andar,  onde  os  inieressados  pode¬ 
rão  obter  maiores  esclarecimentos. 


um  prograns-j  cie 
CARLOS  ALütRTO,  com 
Fernando  Ba’  dosa  Lima 
Carlos  Reis 
Sargenteili 

HOJE,  DIA  28,  ÀS  22,50  HORAS,  NA 


agora  voci  pode 


í  c  noite  adentro  a  FESTA  DA  PRO- 
t  VIDÊNCIA  —  desde  21  hs.  de  2.‘ 
*  ate  24  hora»  de  3.°-feiro  —  nc 
%  ar  —  sem  i'oior  com  sensacionais 
utraçòcs. 


GRAVAR  SEU  DISCO 


no  eitúdlo  profliilonal  o  «urpreender  «au»  amigo» 
COPIAMOS  TAMBÉM  DA  SUA  "FITA’  PARA  OS  DISCOS 


Ruo  Camerino  n 


EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 


Preparamos  a  GRAVAMOS  publicidade  pari  RADIO  I  TV 

CONSULTE  NOSSUS  PREÇOS 


REABILITOU  NARVIK  EM 


Convoco  ot  associados  quites  ;  com  mai»  de  >eis  meses  d* 
inscricãa  no  quadro  sindical  a  reunirem-se  rim-  assembléia  geral 
cdlnarla,  que  se  realliara  em  nossa  sede,  na  Rua  Camerino, 
n.°  66.  no  dia  29  de  marco  de  1960,  ás  18  horas  em  primeira  con¬ 
vocação  e  caso  não  reuna  numero  'egal,  real  iar-se  a.  as  19  horas, 
em  segunda  convocação,  para  deliberarem  sobre  a  seguinte. 

ORDEM  DO  DIA: 


ÁUDIO-SERVIÇOS  GRAVS0M  LTDA 


riai-fs:  13.M  e  ll.íi». 

?.»  pên-,1  —  I  ,MHI  melros 

1. «  Kulaus  (li)  —  lt.  f.arcta 

2. -  Ilriiun  Prinre  13)  —  I-  lí. 

valses. 

3. "  J  ar  lunar  (8)  —  lt.  Itlçoln. 
Trm|i„:  113". 

Ponlu:  32.110  —  l>u|>l»  1231 
Plarf*:  1113111.  13.00  r  i;.llll, 

a.  pairo  -  I  WO  nirltns 

Prrmlit  *T  -irln.  I\,t*>  ,lr  Bar 

1. "  /.ai, la  (lt  —  C.  Talturda 

2. -  Xicniio  III»  —  R.  0I511I11 

3. “  Ou  Tup  III»  —  A.  Arlln. 
Trrapn :  mi"  3  10. 

I,„nta:  II, ll  -  Dupla  1131 
Plai-rs;  1»,|I0,  30.011  r  28.00. 

II.'  páreo  —  I  300  useiros 

|.»  l.hiiílan  (l)  —  D.  liarrla. 

2. "  .Museu  (M)  —  !’•  Va». 

3. ”  I  lirsnla  II)  -  I..  D.  HolMp 
Tempo:  !«."  S  lo. 

Puniu:  3i, .ou  -  Dupla  III) 

I  Plaei-s:  111.00,  -IIJDU  e  13.00. 
Muvimentu  ci-r.il  ,le  ap, 
Cr»  80  230  0*3, 00. 


I.  parra  —  3  21*  melru*  —  O-  P. 
T.rn.  liuiilu  ür  Alaoalliies"  —  (Ta¬ 
ca  dr  Onrul  —  Cr»  1181.606.06 
t.  Sarvili  (3)  —  I..  Illeuni 
\usrru  III  —  L.  Talioróa 
Tempo:  203"  I  10. 

Punia:  15,00  —  Dupla  (13):  11.00. 
riacf :  Não  houve. 

3,  pàrru  —  2.I8MI  nlrlros 
l.s  htissex  (II  —  3.  HulriAn 
t.»  hikrr  «li»  —  K.  Couçalse» 

3.  I.or  181  —  .1.  M.  Amuriin. 
Troipol  lil"  2  10. 

Punia"  16,110  —  Dupla  (13)  3), 06 
Plaef-s:  18.00  .  28.18)  e  16,00. 

f,.-'  párs-u  —  1.300  ntrlriis 
I.-  Iclior  13)  —  3.  lt.  Oleuin 
:.  Cumhê  (II  D.  Ciarvia. 
1,-mpn:  111“  3  lo. 

I  i'tmu:  2r«,iiu  —  Uttpltt  <I2)  22,011 


tlrmni*  pr«vit«  íiprfírnUram  v* 
Kuintrs  rrMiltadns: 

1. '  párrn  —  I  ,*1MÍ  nirlrni 
!.•  Ilutsardn  ll)  —  (•* 

2.*  Liamba  <3}  —  N.  Larrar* . 

Trnipu:  91“  1»  10. 

1'iinla:  7M0  -  Dupla  (11)  200,01». 
IMutfs :  IK.tM)  r  10.1.110. 

2,  parru  —  1  000  mrlro* 

1/  IUi-Hf.nl  (li  -  1..  M.  linnçalvi^ 
2.“  Zamr  |T)  —  K.  GnnçaDr*. 
Trinpii:  00“  tí  10. 

Pont*:  17.00  —  DupU  UI):  2.1, IM». 
PUcrM  12.00  c  11.0(1. 

,V  pitrew  —  1  000  mrlrut 
1/  A rr n  (R)  —  J.  O.  S MMA 

2.  \atara  ll)  —  J.  Vl\r* 

3. "  Kiorrllltia  (fi)  —  1». 

Trnipu:  hl»"  !♦  10. 

PunUi  02.00  DupU  (II)  ««.00  - 
Plact-q;  SO.IH).  7U.00  «  30.M. 


%oltuu,  r*»t  a  Ufdr,  á*  pR*“k  l,flra 
rrotnquUtar  «*  lilttl»  dr  "Krl  Ua 
ll.iU  PmilMti’*,  uma  vc*  ijur,  nu 
Am»  pA.s!*ad«.  Novn  Mumln  n  !«•/- 
mm  brilhaiilUmn,  Mmnd»*-«  dr  Nar- 
vik  qiir  u  rtinqttlilaf»  anlrH»»rmcnU. 
O  drtrn^nr  dn  D.»r.t-  I  dr* 

m»»ri't rurulu  nütt  Irr  >ld«  «urniul  %ua 
ultima  atUAçâu.  vrneru.  drvta  frilu. 
ti  Cirandr  1‘rrmln  "Grn.  C«Ulw  dr 
.MAtiilbirs"  na  dl^lãnrlA  dr  S.ÍIH 
mrtr«»%  r  rum  a  rlrvailn  liuUçin  dc 
C.rf  in0.0UU.00,  Uríriidrudii-M*  valrn* 
Irmrulr  dr  mui  Uulrntii  aiatiiir  dr 
Xavrru  n«%  últimos  mrtrus.  Narvilt 
rniittiu  tfuin  boa  dírvçÀu  pur  parle 
dr  l.tm  Kleonl. 

(I  trmpn  ntarcadn  prlii  tmcrtlnr 
para  a  distância  feui  «lr  2H-"  1  10.  \s 


AVENIDA  FRANKLIN  ROOSEVELT.  3»  */  319 
Telefone:  32-9RU 


relatorlo  da  adminlstucao,  do  ano  de  !9>9 
balance  geral  da  Tesouraria  do  exercício  financeiro 
de  1959 

parecer  do  Conselhe  Fiscal,  referente  ao  Balanfo  Geral. 

empo-  Nos  termos  da  legislação  vlqente,  a  votação  do 
Geral  será  em  escrutínio  secreto. 

a  importância  das  problemas  a  se-cm  diseufidos  e  vo- 
, ardamos  a  presença  de  todos  os  a-soclados. 


prcsldente 


EDITAL  DE  C0NV0CACA0 


I)  Instllutu  llrasflHm  du  (  ufc  »ul 
purtirip.ir  dj  Irir»  hitrniurlutml 
dc  Mitâii.  nu  lltflla.  srrtdu  rncur* 
rr  7  a  du  dus  pru»  iilrnrkts  iircrxdTl  as 
u  vru  r.scrilítriii  nuqurln  cidailr  ilâ* 
Duna.  Para  »«»st  5ur.ir  mu  b»»ni  vrf* 
vicit  dr  ilrtittstnçÃM  dr  t.ilr  brasllrl* 
ru  srtíuira  i|ti.irli»  l»*lr«  para  Rmni», 
prla  l*un«)r  d»t  lUasll,  u  Sr.  .Insr 
llarlumn  dr  Mlivrir».  q««  jã  iirrpit* 
rnu  tufé  nu  l.\p*rslçÃ»»  Intirnacln* 
n.tl  dc  Hriisrlrt*,,  ua  InAuqtiraf.lu 
da  du  llrasir  em  Muftlrral. 

CauhiIa  r  uns  lrir.»s  I nlrrnarlUíiiU 
dr  PmMiiiiii,  ii a  1'ultttiin  c  l.ripniti 
it;i  \lrm.mliA  Drlriitiil. 

Alritilriidu  u  Miiiu  solicltuvÂu  du 
KbrHtiirlu  dr  Mllun»  »♦  DD*  çnIà 
I  tunsullatidu  o  Siintus  F,  t.,  wlirc 
M  prmsibilidudc  du  prewneu  du  ii»- 
Ciidur  1'elr  naqurla  frira.  peln  »•»•*- 
ii on  um  rila,  ruim»  motivo  dr  çran* 
dc  lnlrrr«<ir  prup«t^andisllru  paru  u 
nosso  cair. 


emos  o 


ü*  4*%rmltlria  a»'»  «l 
I que  Aumentou 


lla(ilts.ir  rm  mrrultiiMi  *n  rclu.  a 
ritrjufdltt.iriA.  rr ali/ada  rm  «r  d 
4%  mrn»alldadr^  ilu*  a*.*ot  tadttv 
Rm  dr  Jaitnru.  1M  dr  març»»  dr  1'tMI 


novos 
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VICENTE  CELESTINO  e  YARA  SALLES  no  dia  Io.  de  Abril 
na  humana  e  encaníadora  peca  em  3  Aios,  original 
de  GILDA  ABREU 


FAZENDINHAS  BRASÍLIA 


Vendemos  com  orcas  dc  48.000  m 2  cm  *erras  planas,  próprias  para 
agricultura  ou  urruãría  —  Preço  CrS  16.000,00  com  CrS  1.000,00  dc  en¬ 
trada  c  o  rcs'unte  cm  15  meses.  Rua  Álvaro  Alvirn,  J1  —  17.°  andar  — 
grupo  1.702  —  Cínclándio  —  Tal.  52-2842. 


lOTb  IÍOJE 


HHYíVÁRD 


%  tliuru  fublime  dr  f.rlkto  «rru  dr»rmprnhuda  pnr 

VICENTE  CE1ESTINO 

TOMARAO  PARTE  OS  SEGUINTES  ARTISTAS : 

FranclKO  Murrni*.  Mlr*  >!*(Mlhie«,  Jitrtir  I  llho.  Prr»  S»llm, 
flttl*  (dl,  Sumir  dr  Monlrmur,  Ca  mm»  ifuinfiti  r  Cu  ry  l.rmnt. 
I’  ura  «pfllmlo  qur  drlvir*  r rr»-»*'--**»  -  *■  --  ’  *•  -  **  -t 

Msllneát  à«  quintai .  »Abadoa.  dAmlntr,!  •  r«rUd<.«  A*  II  hora» 
ttllhrtr*  a  »r«d*  na  bllhrlrrtá  du  1«*lru  •  partir  do  itir  «o 

PREÇOS  POPULARES 


■  ■  .»•(.  *  "•  «afã*  ** 


OalBbtMr 


■j 

%< 

ULTIMA  HORA 


Rio  d«  Janeiro.  Segunda-Feira.  28  de  Março  de  1960 


PÁGINA  15 


entrada 


entrada 


mensais 


mensais 


MÓVEIS  COM  50  %  DE  DEb 

VENHA  VER  PARA  CRER 


flnrinilArlft»  Inlhr.dirB  át  r.rl  •  ** Jtt  Mf  Cri  »  U* 

UnrniiirrlM  M.  ttr.nfti  át  .  Cri  l«  iMHjM  *  Cri  I  MM  MJ 

(lurntlltinai  t.*ia*udJlr  dr  . .  Cri  M  um  M  *  Cri  Id  MH 

1.1.1  d»  Jailtdi  lálhtmáiu  dr  .  I  fj  1  ddd M  C.rl  I  IHM  UO 

A»la»  dr  lantar  Mtiir.iiw  dr  . Cri  li  MO.M  Cri  •  Md  dd 

**!••  d.  IdfiUi  rhipnnd.1*  dr  .  Cri  !»  ddujil  -  Cri  li  mn 

f.rupo  rsinf.du  dr  Cri  .  ooopd  Cri  4  Md 

(.rand r  «anrdadr  dr  Oormllon*..  Pala.  dr  lanlar  •  prca.  aiiltu 
em  Indir.  »•  r-rtilw.  pur  prrtu.  «baliu  dr.  utt.la  pnr  dsoltap  da  rro» 
»*»-i«  dr  |.»d.>  u  r*l,»*Br 

FACILITAMOS  O  PAGAMENTO 


irprcM-nlaçau  dr  Western.  Em 
programa  duplo  rom  uui ru^  ir 
apfí«entaçoe-  Ideal.  Ipanema 
1.1:36,  1(112  t  18-51  hoiu-  Cen¬ 
tura  livre. 


ASCENSOR  PARA  O  CAMA 
FALSO  —  Policial  fr»neé«  Ri 
vier»  Horário  normal.  .Centu¬ 
ra:  18  anos. 


TEREMOS,  *sta  umim,  um  rotolro  cinematográfico  qua 
promalt.  Haverá,  finalmant*,  a  a.lréla  d*  "Uma  Crui 
á  Beira  do  Ablimo",  taramoí  comédia»  corr  Doril  Oay 
e  oi  Tré*  Palalai  (am  longa  matragam),  uma  boa  "re- 
prita"  ("A  Tortura  do  Silêncio")  —  a  vale  lembrar  que 
|é  etté  em  cartaz  "Oi  Dei  Mendementot"  Em  detalhei, 
vejemot: 

IMA  CRUZ  À  BEIRA  I eubslUuldo  por 

um  alor  aemelhintel  nt»»a  come- 
DO  ABISMO  tila  da  longa-rmdragcin  lòlire  a» 

'  aventurai  do»  Trêa  num  foguete 
interplanetário.  A  volta  déixes 
vetcrnnoi  deve-se  á  grande  P‘>- 
pularidade  que  suai  velha,  co¬ 
média»  tiveram  na  lelevUéo  am- 
ricana.  Odeori.  Copacabana. 
Amérlru,  São  Jo»é,  Pi  ruja.  Itot» 


FÉRIAS  NO  PAHAISQ  —  Co 
media  italiana.  Art -Palarlq.  Ho¬ 
rário  normal.  No  Art  Palatio 
Copacabana.  xibado.  leiaio  áa 
21.U0  horai.  Ccnxura:  11  anos. 


CiNK  HALI.ti  -  8»  protra 
ma.  eom  produçucr  de  vária* 
narionalidadr.  Cineac  Trla- 
non.  A  partir  dai  10:00  hora» 


rtiiiirlilirl  -  .ruuiiüu  upiiração  Irviiln  a  rlrllu  prl»  lllvlvlu  dr  l..i*i|<. 
Hn,  dii  I 1IC.  iiori  dliuliadii.  I.xla  rrtlãa  parnnurii.r,  riij»  rriiirn  cu- 
mrrilal  é  *  rldadr  ‘Ir  l.nndrlna.  axkumlu  a  llrtrrinri  da  prudnrin  rx. 
-iirimrl  n»  sair»  dr  ISST.3».  aitaiidn  dr.parhmt  para  nx  pi.rli.x  i.j 
Billhôr.  dr  dí  «até:  na  aatra  »r«ulntr  (111139)  rxl*  pu.lcln  l.p| 

m.nllda.  alcançando  n  volume  dr  VSSIUía  .ac*,  dr  raie  (>.,,  -p,„du- 
rx|»urláxfl“  dc  c»lí  rnlrndr-.r  liiurl*  qur  4  dr.parliada  par.  ... 
pari»,  c  rril.trod.  nn  MC.  rirandu  dl.piinlvrl  para  rxpnrlaçAn  uu  rim- 
lunni  nrura  purlui,  nán  itrxrmlu,  purlanlu.  .rr  riinlundld*  ram  •  pm- 
Saçáii  airlcpla.  A  apuraçi»  pur  Estado  drmonxln.  purrm.  qut  Mftn 
r.ula  continua  manlrndn  •  prlmrlra  culnraçán,  rum  am*  prnduçio  ri¬ 
par  lavrl  dr  III. Ml. 11*1  xocat  na  «ain  ItM  311.  arguido  do  Paraul,  t-uin 
rnllliíiri  «  Minas  Gerais,  com  1,3  milhar»  dc  .arai  rnaUtU»  par*  nx 
porto,  nr.u  mr.rna  aalr*. 

COI. ATINA  —  O  MAIOR  MUNICÍPIO 
A  npuraçlln  rraliiada  ptla  IRC  Inclui  n»  laial.  da  prndiiçdo  ripnr. 
tiirl  dr  C*ie  dr  coda  lona  llxloirsrir»  du  foi».  nn»  Irt.  ultima,  .«(ra. 
Vrrlílra-.c  par  al  que  niilr*  rrilin  do  l'arnnd.  a  nina  Orxlr.  li, ura  m 
ar  to»  da  luir.  com  J.i  milhara  dr  aaepa,  vindo  limo  alialio  a  coo*  dr 


RUA  DO  CATETE.  137  -  l.°  ANDAR 


A  PONTE  MO  RIO  KWAI  - 
Drama  de  guerra  Produçáo  in- 
Ilidia.  Rix  Ix-blmi,  Tijura, 
Sanla  Allre.  I^upoldlna.  Fluml 
nenie.  Cen.ura:  18  ano» 


Aa  tortura,  moral,  pur  que 
passa  uma  freira  quando  tenlr 
fraquejar  u  aua  vucação  e  o  ape- 
lii  que  ainda  exerce  para  ela  u  ; 
fellclilnde  terrena,  sáu  nurradua 
nesta  realizaçati  dc  Frcd  ZInne 
mnn.  Atiilrry  llepburn  e  a  frei¬ 
ra.  contracenada  por  um  elenco 
hem  composto.  A  critica  Interna¬ 
cional  está  dividida  entre  elosius 
e  rcstrtçne»  ao  filme  VR6rla  ‘a 
partir  dc  qulnta-felral.  Horário: 
15.00;  18.00;  21.00.  Ccnaura:  J1 
anos. 

A  VIUVINHA 
INDOMÁVEL 

Uma  comédia  que  promete,  j 
quando  menus  pelo  falo  de  ter 
no  seu  elenco  Jnck  Lemmon, 
Inlvez  o  melhor  comedianlc  da 
nova  Reracão.  A  «eu  lado,  a  cs- 
fusianle  DorU  May.  e  mais  £rnie 
Kovnc,  famoso  atur  da  TV  ame¬ 
ricana.  A  história  é  complicada 
e  tem  a  ver  com  um  magnata 
de  estradas  de  ferro  que  acaba 
sendo  derrotada  por  uma  viu¬ 
vinha  e  pelo  seu  advogado.  Rlnil, 
Carioca.  Horário  normal.  Censu¬ 
ra  livre. 

A  TORTURA  DO 
SILENCIO 

Em  ronpresenucão,  o  filme, 
que  data  do  1953,  narra  a  emo¬ 
cionante  história  de  um  jovem 
padre  que,  tendo  ouvido  a  con¬ 
fissão  dc  um  assusatno,  vi-se 
obrlgudo  a  guardar  segrédu. 
mesmo  quando  acusado  du  cri¬ 
me.  Com  Montgomery  Cllft  e 
Anuo  Baxter,  mas  a  sua  melhor 
reeumoiulucáo  é  ser  dirigido  pur 
Alfred  Hitchcock.  São  Luiz,  Pre¬ 
sidente.  Alasca,  .Miramar.  Ma¬ 
drid.  Coliseu.  Horária  normal. 
Censura  livre. 

CHRISTÍNE 

A  mãe  iMagda  Schnelderi  Já 
havia  sido  a  heroina  de  uma 
"ChrlstlilC"  anterior,  e  agora 
clieuou  a  vez  dn  filha  ‘Homy 
Schncitlcr)  dc  hrllhar  nesta  no¬ 
va  versão  de  uma  sentimental 
história  de  amor  baseada  numa 
pega  teatral  alemã.  Uma  produ¬ 
ção  francesa  dirigida  por  Pier¬ 
rô  Gaspard-Hult.  Plaza,  Astrtrla, 
Olinda.  Mascote,  Colonial.  Horá¬ 
rio  normal.  No  Plaza,  a  partir 
das  10.00.  Censura:  11  anos. 

O  FOGUETE  ERRANTE 

Os  Três  Patetas,  há  tanto  tem¬ 
po  ausentes  da  tela,  voltam  ago¬ 
ra  um  tanto  modificados  lum  dê- 


OS  DEZ  MANDAMENTOS  - 
Drama  hiblico  Produção  ame¬ 
ricana  ópera  e  2u  .0 

horas.  Ouinta,  xahado  -  domln 
go.  sc-»ã<i  à«  0:30  horas  Cen¬ 
sura:  10  anot 


PECADORAS  DE  PARIS  - 
Drama  hl*lõnco  francês,  R>o 
Branco.  Nacional  En-enhn  i!e 
Dentro.  Santa  Helena.  Horário 
normal.  Ccr.xura:  18  anu» 


O  VALE  DAS  PAIXGES  - 
Drama  amerieanp.  Vitória,  li  00, 
18:30.  :b  rjn  e  21:30  hora»  Cen¬ 
sura:  18  ano» 


RUA  DO  MATOSO  HS  131 


SOL  E  SANGUE  -  Wastef-n 
—  Trovai.  Míler,  Roullen.  Ou* 
rael.  Paraixo,  Santa  Cetlli».  Pe¬ 
nha.  11:00.  18:10,  17:20.  10  0Q. 

2fl:in  e  22:20  hora».  Censura. 
11  anos. 


O  ESPETACULAR  SUCESSO  DO 


Vocé  ficará  duranta  meies  relembrando  çom  os  seui  amigos 
ai  fabuloiai  proezas  do  urio-motoclcllite  JORGITO,  o  futebol 
doi  cill  unlformizedoa  (com  bluies  des  clubei  cariocas)  a 
oi  arriscadíssimos  números  de  equlpe-acrobata  campaá  do 
ntundol 


O  SALTO  DA  MORTE  —  Re- 


UMA  DIVIDA  DE  AMOR  — 
Comédia  americana.  Palácio. 
Roxy,  Eskye,  Imperator.  Horá¬ 
rio  normal.  Censura:  11  anos. 


A  MAIOR  AVENTURA  DE 
TARZAN  —  Aventurai  do  mes¬ 
mo.  Produção  inglesa.  Asleea, 
Caruso,  Regência.  S6o  Pedru, 
Rosário.  14:00,  15:40.  17:2». 

10:00,  20:40  e  22:10  horas.  Cen¬ 
sura:  14  anos., 


O  1  in  titulo  llr&ftilriro  d»  Cifr, 
pur  intermédia  du  i.-u  Ütcrtldriu  rm 
Mlllo,  oblrve  o  patrocínio  d>  íj • 
mo«i  corrida  drlUtlra  da  liallst,  e 
maior  cerlamr  du  (fnrro  e  gur 
apaixona  a  opln.io  pubIJca  ripurti- 
va  da  Europa,  durante  a  Primitr* 
ra.  Durante  H  diai.  trrnpo  dr  du* 
raçâu  da  prota  internaclmial,  o  café 
brailleiro  terá  objeto  dr  variax  pm 
moçflex.  com  exrlu«ividade.  A  pró¬ 
pria  enrrida  %e  denominirã  "í»im 
Cicliatlco  di  llalla  —  Cafr  do  Fira» 
♦li**,  f.  r»ta  a  prtmetra  tri  que  u« 
promntorri  da  prnt  i  concordam  rm 
qur  haja  patrarinadnr  TAdat  a% 
prntidénrlaa  eitfto  undn  tnmadzii 
pelo  IIU.  para  tornar  n  rrrtímr 
um  ctaniir  arontrrimrnto  para  a 
café  brailifin*.  cujo  trabalho  de 
recuperação  dot  mrreadn*  rumprui 
já  ie  fri  «enllr  inleniameote,  uo 
ano  de  IM9. 

A  prnpriíito,  o  prraldptile  do  !HC, 
Rr.  Renato  da  Coita  Mma,  rrcrbru 
da  Embaixada  do  llraail  rm  Roma 
um  telrcrama  de  mticralulaçôe  4 
prla  drriiiu  da  Dirrtiiria  do  Itiqli- 
tuto,  adiantando  qur  a  ltt'titt>lçi<» 
d.  "Trolru  Café  do  Hragll".  para 
0  vencedor  da  prova,  roithlltul  mi* 
eiatlva  dr  rr*ull«ailo«  outaveiq.  Se* 
(undo  a  F.mhaisada.  a  jimrnn  d»« 
cair  hratlletro  tta  prova  r^ta  re* 
ac^são  percutindo,  rxtraurdinãripnirnte,  na 
j  imprenaa  italiana. 


Diai  úlaii!  20.45  hi 
Sábfldot:  ái  16.30  e  20.45  ht 

Domingos:  matinal  át  10.00,  voiptral  ás  16.30  ht  e.  atenden¬ 
do  á  inúmeros  podidos,  ESPETÁCULO  NOTURNO  AS  20.45. 

Descanso  às  segundas-feiras. 

Arquibancadas:  120,00  —  Cadeiras  de  pista  ou  de  picadeiro: 
700,00  —  Cadolra»  especiais:  250,00  —  Camarotes;  1.600.00  — 
Crianças  (até  a  altura  de  1,25m)  pagam  mela-entrada  160,00) 
na  arquibancada. 

Venda  antecipada  ns  Teatro  Municipal  (lado  da  Av.  13  da 
Malol  a  no  Teatro  Joáo  Caetano,  das  V  às  18  horas.  Também 
na  Agência  Copacabana  d'0  Globo"  —  dias  úteis  até  1/ 
horas,  e  aos  sábados  das  2  ás  12. 


O  PEQUENO  FUGITIVO  — 
Comédia  dramática  americana. 
Alvorada  (Cinema  do  Arte). 
16:30,  10:00  e  21:30  horas.  Sá¬ 
bado  e  domingo  sessão  ás  14:00 
horas.  Censura  livre. 


LUA  CANDENTE  —  Drama 
americano.  Pax.  Ricamar,  Bra- 
sília.  Palácio  Hlgienòpolls.  Ho¬ 
rário  normal.  Censura:  14  anos. 


com 

PISCINA 


Incorporação, 
construção  e  ver 


MOTIM  NO  REFORMATÔRIO 
—  Drama  americano  cm  progra¬ 
ma  duplo  com  filmes  variados. 
Politeama,  Bráa  dc  Pina,  Móça 
Bonita.  Abolição.  13:30.  16:20  e 
10:10  horaa.  Censura:  18  anos. 


steifii 


òrmn  s.a 


Os  ingressos  do  espetáculo  de  sexta-feira 
última,  que  não  foi  realizado,  são  válidos 
para  o  espetáculo  de  amanhã,  dia  29, 
às  20.45  horas. 


Puc  do  Aisembleio.  10 4  -  t.  D09  -  Tet.  52-2300  •  42-3425 
NO  IOCAL  diariomant*  al*  22  horas. 


MA0UIIIRA:  Rua  Caiodno  Machocc.  «  «70 


MÍIÍB:  Rua  Arquios  Cardgl-'0,  75? 


CINTSO:  Ruo  S*nodor  Dantes.  O  ss  Ruo  Uruguoiono,  lia  ua 
Av.  Mortchol  Horlono  9}  Av  PQttoi,  27 


CAXIAS:  Av.  Ni > lo  Paçonho 


7,5  pés,  5  anos  da  garantia,  l*rmostato 
com  9  groduoçdél  da  trio,  zonos 
da  (rio  paro  divarsos  tipos  da  aliman- 
ros.  congalador  da  "lamlnoi  fundidas" 

Roll  Bond.  Trinco  interno  da  nylon 
•  dobradiças  qui  parmitem  ebertura 
lotol  do  porto  (180*) 


NOVA  IGUAÇU:  Av.  &ov.  Amcal  Palxoto,  75,  79 


S.  7.  OI  MISITt:  Rua  do  Motrls.  765 


VOIIA  RtPONDA;  Av  Amorol  Palxoto.  1€J 


CiNtRo  nas  lacuipapu 


■T 

i^.1 

I  1 

1  i  -  1 

f  i 

1 1 

I 

1 

1 

1 

«  1 

■ 

I  I 

1  i 

1 

■ 

1  ■ 

| 

1 

1  -V 1 
■  -  ■ 

ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira.  28  de  Março  de  1960  = 

I  A  Firestone  Faz  Pneus  Para  o  Progresso 
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VASC  O  LIDEIS 

ISOLADO:  3x0 


movimentação  das  pesadas  maqui¬ 
narias  dc  terraplanagem  e  outras 
empregadas  nessas  obras.  São  cies 
que  dão  possibilidades  aos  cami¬ 
nhões  para  transportarem  os  bens 
de  consumo.  São  eles  que  facultam 
mais  de  90%  do  transporte  coletivo. 
Èles  estjío  presentes  antes,  durante 
e  na  conclusão  das  grandes  obras. 
São  eles.  ainda,  que  permitem  o  uso 
e  emprego  dessas  obras  para  o  bem 
comum.  Os  pneus  são  parte  muito 
Importante  na  vida  dos  povos,  prin- 
cinalmente  de  povos  como  o  brasi¬ 
leiro.  cujo  transporte  é  essencial- 
mente  rodoviário. 


tvENTRO  do  panorama  de  desenvol- 
^  vimento  do  Brasil,  a  Indústria  dc 
Pneumxiticos  representa  considerá¬ 
vel  parcela  de  contribuição  para  o 
crescimento  do  Pais.  Ê  com  os  pneus 
brasileiros  que  o  progresso  une  o 
norte  ao  sul  e  aproxima  o  leste  do 
oeste.  Pelas  estradas  abertas  no  co¬ 
ração  do  Brasil,  trafegam  veículos 
equipados  com  pneus  nacionais  que 
lhes  permitem  cobertura  de  grandes 
distâncias. 

São  os  pneus  os  artífices  da  la¬ 
voura.  Èles  transportam  os  tratores. 
Auxiliam  na  abertura  de  novas  es¬ 
tradas  e  aeroportos,  permitindo  • 


mais  pneus  e,  em  1050  •  1051, 
houve  novo  aumento  na  ca¬ 
pacidade  de  produção  fabril 
<45°à),  além  da  construção  da 
nova  casa  de  fôrça,  do  aumen¬ 
to  da  àrca  fabril  a  da  expan¬ 
são  da  tecelagem.  Os  trans¬ 
portes  rodoviários  aumenta¬ 
vam  e,  com  èles.  crescia  a 
Firestone,  Em  1952  e  1953  ve¬ 
rificou-se  nova  expansão  da 
tecelagem  e  a  construção  de 
mais  um  depósito  de  matéria- 
prima.  Depois,  cm  1955,  cui- 
dou-se  meticulosumente  de 
um  programa  Intensivo  de  ex¬ 
pansão  é  modernização  do 
equipamento  técnico.  No  ano 
passado.  1959.  considerável  au¬ 
mento  du  área  industrinl  foi 
nutro  fator  dc  desenvolvimen¬ 
to.  A  íãbrirn  passou  a  ocupar 
86.0.10  metros  quadrados,  com 
mais  de  3.000  funcionários 
que  manipulavam  a  mais  mo¬ 
derna  maquinaria  do  gênero 
nu  América  do  Sul.  Êstc  nno, 
1960,  representou  a  soma  de 
esforços  que  se  desenvolviam 
há  multo.  A  Fireslone.  em  ja¬ 
neiro,  dia  29.  superou  a  sua 
meta  dos  9.000.000  de  pneus 
produzidos  e  orientou  sua  vi¬ 
sita  para  o  pneu  l».“  10.000.000, 
que  ussinalu  o  ano  em  que  co¬ 
memora  o  seu  20.°  aniversá¬ 
rio  e  estabelece  novo  recorde 
de  produção.  Mas  não  parou 
ai.  Novos  pavilhões  fornm 
concluídos,  o  que  aumentou 
ainda  mais  a  capacidade  pro¬ 
dutiva  da  indústria,  no  senti¬ 
do  de  melhor  atender  ã  gran¬ 
de  procura.  Foram  Iniciadas 
reformas  de  grande  vulto,  qua 
aumentarão  ainda  mais  a  ca¬ 
pacidade  Industrial,  bem  co¬ 
mo  foram  Introduzidos  novos 
meiotio5  de  fabricação  de 
pneus,  graças  a  mais  moder¬ 
na  maquinaria  existente  na 
América  do  Sul.  Maquinas 
que  se  destinam  á  vulcani¬ 
zação  tios  maiores  pneus  já 
produzidos  na  América  do 
Sul.  Pneus  cujo  pêso  se  Bpro- 
xima  de  uma  tonelada.  São 
pneus  usados  pelas  mfúores 
máquinas  de  terraplenagem 
em  operação  na  América  do 
Sul,  abrindo  novas  estradas 
que  ligam  todos  os  quadran¬ 
tes  do  Pnis.  São  os  pneus  que 
fazem  o  progresso. 


ntivldudes  da  Firestone  no 
Rrnstl  e  talvez  seja  éssa  o  se¬ 
gredo  do  seu  êxito  e  da  lide¬ 
rança  do  mercado  no  Pais.  A 
Fireslone  faz  pneus  brasilei¬ 
ros  pnrn  o  progresso  do  Bra¬ 
sil.  e  sabe  estar  fazendo,  as¬ 
sim,  “o  verdndelro  bem", 


Dentro  da  indústria  niusio- 
nal  de  pneumuticos,  a  Fires¬ 
tone  surge  como  lider  de  pro¬ 
dução  o  quulidade.  pois  tendo 
superado  em  Janeiro  ultimo  a 
sua  mera  de  9  milhões  de 
pneus  produzidos,  estnbeleceu 
um  verdadeiro  recorde  nesse 
setor  Industrial  e  agora,  no 
ano  cm  que  comemora  o  seu 
20.°  aniversário  de  atividades 
no  Brasil,  estabeleceu  uma  no¬ 
va  meta,  a  do  pneus  n.“  ... 
10,000,000.  que  se  constituira 
em  novo  mnreo  nn  vida  indus¬ 
trial  do  Pais. 

An  fundar  n  Indústria  de 
Pneumáticos  Firestone.  nos 
Estados  Unidos,  há  60  anos 
atrás,  Hnrvey  S.  Firestone 
disse: 

—  “Creio  que  não  existe  ou¬ 
tra  atividade  onde  se  possa 
realizar  tão  tntensamente  o 
verdadeiro  bem...  o  bem  de 
routribuir  para  o  progresso 
do  mundo  em  que  vivemos 
e  o  de  tornar  mais  felizes  as 


EMBEXIGAMENTO 

A  operaedo  embexigameuto.  gue.  da  /orma  ao  pneu,  tf  pro¬ 
cessa  cm  altus  temperaturas  e  tensáo  controladas,  üai  segue 
para  os  nmlrirs  r  o  acabamento.  üepois.  n  pneu  mitn  prla i 

cafradns  brasileiras  transportando  o  progresso  nacional. 

Instaladas  nas  pontos  centrais 
do  Pais.  que  os  suprem  do 
Indispensável  pneumático. 

O  trabnlho  dos  revendedo¬ 
res  i»ode  ser  elnsslllrndo  en¬ 
tre  os  dos  pioneiros  do  trans- 
porLe  do  Brasil,  puis  são  eles 
que.  com  seu  contato  com  o 
público,  mantém  cm  ronstanle 
circulação  essa  grande  massa 
dc  transporte  rodoviário  que 
liga  as  ronles  de  produção  aos 
mercados  consumidores. 


cos  Firestone.  Nessa  cpoca, 
empregava  333  lunctunúrlos  e 
ocupava  uma  área  de  11.720 
metros  quadrados.  Já  em  19-11 
tinha  que  crescer  pura  acom¬ 
panhar-  o  Brasil:  seis  novos 
pavilhões  para  armazenagem 
de  matéria-prima  eram  acre.v 
rentndos  ã  obra  lnftánl.  Em 
1943  verificou-se  a  expansuo 
da  ciisa  de  fôrça  e  a  instala¬ 
ção  de  uma  nova  caldeira.  Em 
1945  foi  construída  a  tecela¬ 
gem.  1946  foi  marcado  com 
a  construção  de  sele  nuvos 
pavilhões.  Mas  o  progresso  pe¬ 
dia  mais.  Assim,  em  1949  u 
rapacidade  de  produção  da 
fábrica  foi  aumentada  em  ... 
40* n.  Núo  foi  suficiente.  O 
mercado  nacional  demandava 


á  Firestone  cumprir  a  sua 
missão  de  cooperar  uom  o  pro¬ 
gresso  do  Brasil.” 

—  “Desde  a  sua  fundação-» 
Indústria  de  Pneumático»  r-'i- 
resinne  está  ligada  ao  desen¬ 
volvimento  do  Pais.” 

—  "O  desenvolvimento  • 
maioridade  de  nossa  Indústria 
—  jirossegulu  —  a  ainphaçmi 
das  rédea  rodovia  rias,  a  ete 
vaçáo  do  nível  de  vida.  a  tu 
tens*  mecanização  da  lavoura, 
o  nascimento  ■  impulso  do 
parque  automobilístico  nacio¬ 
nal  —  tódax  aa  itiauilestaçóoi 
do  progresso  Incessante  qua 
anima  o  Rraetl,  podetti  s<-r 
avaliadas  alravé*  do  desenvol¬ 
vimento  da  Fireslone.  Pneu* 
de  lodo*  o*  tijjos:  desde  -u 
motonetas  aos  maiorea  v-- 
cu  los  motorizados.  Pneus  qu» 
constroem  estrada*  e  trm  * 
portam  riquezas.  Pneu*  pura 
o  progresso, 


'  r.  +  u  '  ui Uliili—  iiMii 

Contrato  renovado  na  véspera,  no  dia  do  jógo  Delém  confirmou  qu  o  o  Vasco 
não  esteve  errado.  Além  da  grande  exibição,  marcou  um  gol  sensacional  •  que 
garantiria  prátir.amente  a  invencibilidade  e  o  liderança  isolada  Ique  viria  de¬ 
pois)  no  Rio-São  Houlo.  A  seqv*-do  de  Dcmócrito  Bezerro  mostra  a  investida 
fulminante  do  "oonta-dc-lança"  cruz-maltino  paro  a  cabeçada  no  canto  direito 

de  Pompéia. 


O  Sr.  O.  E.  Porteck.  dlr» 
lor-gercutc  du  Firestone  no 
Brasil,  assim  se  expressou,  re¬ 
ferindo-se  ao  20.”  aniversa¬ 
rio  de  sua  indústria: 

—  "De  Inicio  queremos  ma¬ 
nifestar  nossos  agradecimen¬ 
tos  a  dedicação  e  empenho 
das  revendedores  que.  com 
sua  cooperação,  possibilitaram 


f  MAIS  NfGOC/0 
VENDER  PEIA 
METADE  D0  PREÇO 
D0  QUE  GUARDAR 
MERCADORIAS 


PLANTAÇÃO 
DE  SERINGUEIRAS 


Também  na  solução  do  pro- 
hlema  da  matéria-prima,  a  Fi- 
restone  é  pioneira.  Criou  a 
sua  própria  plantação  de  se¬ 
ringueiras,  a  fim  (le  assegu¬ 
rar  borracha  brasileira  para 
pneus  brasileiros. 

Em  Bgõsto  de  1953,  em  Ttu- 
berã,  na  Bahia,  foi  iniciada 
a  plantação  das  seringueiras. 
Concomitantemente,  foram 
construídos  núcleos  residen- 
einis  para  os  colonos  e  famí¬ 
lias.  Uma  igreja  foi  erigida. 
A  escola  também  fol  construí¬ 
do.  liem  como  um  moderno 
hospital,  totldmente  aparelha¬ 
do  para  atender  a  qualquer 
eventualidade. 


Compre  tudo  o  que  pretlsa  para  aproveitar  bem  os 
grandes  descontos...  e pague  suavemente  emIOmeses! 

CAJHISARIA 


Destaque  especial  merecem 
os  revendedores  Firestone, 
que  se  constituem  em  um 
dos  sustentáculos  da  indús¬ 
tria.  O  seu  concurso  possibili¬ 
tou  a  distribuição  dos  pneus 
por  tódas  as  partes  do  Brasil, 
onde  èles  sc)am  necessários. 
Os  revendedores  encontram 
verdadeira  linha  de  retaguar¬ 
da  nas  filiais  da  Firestone, 


Meias  —  espuma  de  nylon 
—  da  afamada  marca 
“Bradford’’  —  cm  10  còrcs 
variadas  a  escolher.  Acon¬ 
dicionadas  cm  saquinhos 
plásticos.  .  a 

Dc  05,  por  07. 

Lenços  para  bolsos  —  em 

srda  pura.  Variado  sorti¬ 
mento  de  padrões  e  côrcs. 


Camisa-esporte  —  em  fi¬ 
níssimo  linho  misto,  1/2 
manga.  Côrcs .  azul,  ama¬ 
relo,  bege,  branco  e  cinza. 
De  390,  por  J95, 


35  TONELADAS 

.4  gigantesca  máquina  r/c  vulcanizar  pneus  para  veiculas  (Ir 
terraplanagem  pesa  nada  menos  que  3i  toneladas  e  produz 
vneus  de  l.tWtl  quilos  de  piso.  Pela  primeira  ves  na  America 
do  Sul  se  põe  em  funcionamento  »  r  engenho  destas  propor- 
gões  c  que  produz  pneus  antes  importadas. 


Camisa-esporte  —  cm  tr- 

cido  "linhofil",  1/2  manga 
Côrcs  naticr,  canário,  li 
joio,  branco  e  bege 

De  350,  por  249, 


Camisa-esporte  —  cm  pu¬ 
ro  linho,  fio  importado,  1/2 
manga.  Confecção  própria. 
Côrcs:  branco,  areia,  verde, 
azul,  liavana  c  cinza. 

De  610,  por  495, 


rm  "Fotílflrd" 
Gravata  —  em  finíssimo 
"Foulard"  dc  sêda  natural 
Desenhos  exclusivos  e  mo¬ 
dernos. 

Dc  290,  por  1/ O, 


Camisa-esporte  —  cm  pu¬ 
ra  cambraia  dc  linho,  fio 
irlandês,  com  mangas  com¬ 
pridas  e  punho  italiano. 
Côre*.  bianco,  bege,  azul. 
havana  e  cinza 

De  1.100,  por  755, 


Camisa-social —  em  super- 
pnpeline  list  r  adinha,  colat  i 
nho  reriontlu,  punho  frnu- 
ré*  com  2  botões.  Còtrs 
rinza,  bege  r  azul. 

Dc  580,  por  358 


Camisa-social  —  em  supe 
rior  tricoline  branca,  pu¬ 
nhos  simples,  corte  a  na 
tòrnico 

De  485,  por  3  45 


Av.  Rio  Branco,  96  100 
Corolina  Méier,  14 
Praça  Tíradentes,  68 
Carvalho  de  Sousa,  278-  B 


MONTAGEM-  DO  PNEU 

d  moa tugem  do  pneu  Juntam  o*  lonas  co m  n  handn  de  rode 
nn'itri:n>tcoi  que  em  circula  ,  to.  durdn  mau  um  tmpuho  # 
do  tírasil  A  Hl r> tone  produz  pneus  pura  o  progttv.o. 


Partido  Liberal  Acusa  Laíer  de  intromissão  tios  Assuntos  Iniernas  do  Paraguai  Viam*  6 


' 


FLAGELO  POLÍTICO 


A  margem  da  tragédia  do  Nordeste,  prosseguem  as 
especulações  de  grupos  políticos,  cujos  representantes  se 
«ntregam  à  atuação  intensa  no  local  dos  dramáticos  acon¬ 
tecimentos  que  emocionam  tõda  a  Nação.  Falando  à  re¬ 
portagem  de  UH,  o  Ministro  da  Viação,  Sr.  Amaral  Pei¬ 
xoto,  disse  que  não  têm  o  menor  fundamento  os  rumo¬ 
res  veiculados  pelos  meios  oposicionistas,  segundo  os 
quais  o  govêrno  teria  adiado  o  pagamento  de  verbas  es¬ 
senciais  á  conclusão  das  obras  de  Orõs  :  "Todas  as  verbas 
leram  rigorosamente  aplicadas"  —  afirmou. 


Declarações  idênticas  foram  prestadas  pelo  Ministro 
da  Justiça,  Sr.  Armando  Falcão,  que  acrescentou:  "A  mi¬ 
nha  preocupação  volta-se  hoje  para  o  Piauí,  onde  a  situa¬ 
ção  de  calamidade  pública  se  agrava  com  as  enchentes". 
0  Sr.  Falcão  disse  ainda  quo  eoidemias  estão  se  propa¬ 
gando  nos  locais  onde  se  refugiaram  os  fugitivos  das 
Inundações 


iüP* 


ALAGOAS  TAMBÉM 


Em  Alagoas,  a  situação  é  igualmente  de  calamidade. 
Mais  de  mil  casas  ji  desabaram  nas  localidades  ribeiri¬ 
nhas  do  São  Francisco,  segundo  informou  a  UH  o  Gover¬ 
nador  Munir  Falcão,  que  se  encontra  no  Rio  em  busca  de 
auxilio  federal. 


RECONSTRUÇÃO  IMEDIATA 


Em  telegrama  datado  de  ontem,  o  Presidente  Kubits- 
chelr  recomendou  ao  diretor  do  DNOCS  que,  tão  logo  seja 
poisivel,  devem  ser  iniciadas  as  obras  de  reconstrução 
ds  acude  de  Orõs,  para  ser  inaugurado  ainda  em  novem¬ 
bro  do  corrente  ano. 

(Leia  noticiário  na  página  4  e  eompleta  cobertura 
gráfica  na  página  8) 


Assembléia  (Hoje^ 
Dos  Aeronautas 


Fnqunnta  a  harraçem  rir  Ord.s  rr.hte  dramà ticuriu' et  r.  <j> 
únuii.r.  r/n.  nua  Itiria  drrusludorii,  mmtliiuttm  lUiQcIt mão  o 
"•Ir  i la  Jaqutirihr.  sulmir rui  lido  emadri  r-  espalhando  epl- 
r  fome.  .-I  foto  r/ar  putilHuilfos  acima  documenta 
ui"  uspreto  i ta  iinnulr  retirada.  mu :s  uma  na  historia  trn- 
tfleii  d  o  nordeste.  Afiara,  porém,  rtn  per  rín  rrcti  Inclemente, 
foi  a  água  que  /i.r;ott  <i  /una. 


O  ->n  ntch~  da  M  ara  ca  -  d 
■  >•  ,,  ->!pn  do  pr.jj-Oi-Bi.-i'». 
(>  primeiro  çal  da  Bota- 
i.u n  i  mro  teitn  ;i or  Pau¬ 
linho.  levou  o  PI  té  a  r-  o- 
Smpatnu  r  <ez  '  o 
I  .  ando  rom  o  >  ’orlc  >:a« 
mãos  Quase  or>  fia I.  Cio. 
n-  pio raam  Quarrnt:nna. 
que  í r  -.ntlamou  t  orrc>:- 
cot  r>  empate  Leia  no 
Cnocrno  i-pnrfi: 


Trens:  Tráfego 
PreMicarto 


.  num?**  nr  *  1  '!•*(- 

*toi  (i!'  if>h  o  c  itnandn 

aPUSa-dr-Correta  Clm- 
Caialeantl  dr  Bor>-  > 
•u  nti-r-n  nvi  de.to.a- 
o  para  Hraoha.  nn'í;' 

pnt  -  do  Mimsterso  da 

■  i,o  p.-nYirrrnJ  -  o  pe 


Aumento  Dos 

Militares 


’r‘  '•  '•*  /onv«rriffj  a  ti  uru  for*  fo  rf**  r/n  o»' 


COISAS  DA  VIDA  E  DA  MORTE 


..é  muito 
comprai 


ATROPELOU  E  FOI  PRÊSO 


O  —  Jaime  Vtlcln  Tavares  i 35  anos,  '-nitrira,  pedreiro.  Rua 
General  Scvertano,  174.  casa  10>.  foi  uma  das  vitimas,  on¬ 
tem,  da  "cuerrn  dn  tntasitn”.  Atravessava  uma  dos  vias  de  rru- 
femi  ligeiro  du  Praia  de  Itotnfiicu.  quase  0111  frente  a  “Sears'', 
quando  foi  atropelado  pelo  earro  chapa  10-69-6S.  dirigido  pelo 
motorista  Luts  Feri  mudo  Carne  Ire  Barbosa,  que  tol  prêro  em 
fhignuKr  c  autuado  no  3  DP.  enquanto  n  vitima  era  levndn 
pura  o  Hospital  Miguel  Couto  contusões  e  escoriações  genera- 


Conol  Fcchodo  Represo  Aguoi 

Na  Rua  Nogueira,  em  Piedade,  o  rnnnl  que  nll  passa  tn 
bordou  i;  Invadiu  o  qulninl  du  ensu  10,  mnlundo  pequem, s 
innls  de  erlnção  O  Sr  José  da  Silva  Oomrs.  proprleliirio  da 
to.  disse  a  Ui!  que  a  PDF  pretendendo  construir  um  nuTr!!^ 
ri  is  proximidades,  obstruiu  o  enntil.  deixnndo-o  cmn  uma  is 
•niiilnm  paru  dar  vnsfio  us  aguas  ürthndn.  ns  chuvas  foram  frm 
-  o  tuiiiiiulo  de  água  limito  grnude,  sendo  superior  o  volume  n., 
Uir  passagem  pulo  bòcíi  P'1* 

Barraco  Arrostado 

Cm  barraco  foi  carrei-ario  pelas  águas,  aa  Rua  Baronesa 
InrarrpaguH.  \ân  lumvr  vitimas.  ' 

A  Cosa  Dssobou:  um  Préso  Ainda 

Nu  Rim  Urupemn.  em  Piedade,  uma  casa  desnbnii  Bnntbr  .rr 
I ii  tpmrultito  cem  rui  ínr.im  para  o  local  e  ronsrgulmm  n-,,' 1 
itiim  menina  Um  homem  se  encontra  va  soterrado.  A  ciwa  den 
oadn  era  a  de  numero  240,  ' 

Horas  depois  de  ingentes  esforços,  os  bombeiros  eonaeimi 
rum  rctlrnr  o  operário  ArnnUlo  Ferreira  (cnsndo,  34  anosi 
te  eneontravn  sériotiienli’  ferido  Sun  filha  Sandra,  de  se|5  a,,j.j 
le  Idade,  também  recebeu  sérios  ferimentos.  Ambos  foram  nirdu 
cnclos  no  POsto  de  Assistência  do  Méler 
flaltmco:  Enchentes  na  Zona  Norte 

Os  b  ilrrus  mais  allueidiis  petas  enchente*  foram  Méler,  fu 
*rn1in  de  Denleo.  Madarclra.  Cnseadurá.  Fneiintarin.  I*te«lãdp  ■ 
lacarrpnjnui.  Rio  rommido,  Itaplru  e  Calumbl  se  Iraniforniirain 
lambem,  em  grandes  lagos. 

PDF  Responsabilizada 

As  p-ssons  residentes  nn  Rua  Antônio  poi-tein  (Flngenho  fj0> 
vo)  riiUcnrnm  energicamente  as  autoridades  dn  pdf  Infor- 
■nnrnm  que  ha  mais  de  dois  meses  dirigem  apelos  para  que  Sl.|i 
retiraria  a  lama  que  obstrui  ns  bueiros,  sem  que  fõsscm  nlrná 
dos.  Ontem,  com  o  temporal  que  nlagou  n  etrinrV-,  a  npia  ’f  j 
lama  invadiram  ns  residências,  nrnsionnndo  prejuízos  de  vtnt» 
Três  Casas  Desabaram 

Os  moradores  das  Ruas  Jnperi.  General  riariiuln  #  Papi, 
ião  Braga  uca  permaneceram  illindns  em  sua»  rrsldem-la».  pnú 
us  águas  inundaram  completamente  aquelas  artérias.  Ilombel. 
rns  foram  ehamados  peta  socorrer  vitimas  de  três  rasas  que 
desabaram,  uma  cm  cada  rua. 

Sá  Freire  "Pescado"  no  Esgòto:  Copacabana 

Na  Rim  Consumi  Ramos,  rnlre  ns  Avenidas  AlIAnhrn  e  n 
s  de  Copnenbnnn,  existe  imenso  buraco,  das  obras  de  canais 
ração  (le  espôln  dn  PDF,  que  se  nrrnstnm  há  meses  Os  morri, 
dores,  sem  perder  o  bom  humor,  organizaram  no  ••lagn  "  foniw. 
do  pela  enxnrnda  umn  -  Pesni  do  Prefeito  Sn  Freire",  rrsuji nn- 
in  que  alguns  deirlios  foram  fisgados  pelos  anzóis. 


Cora  o  violento  temporal  que  desabou,  sabado,  sóbre  esta 
Capital,  horas  dramática*  viveram  o»  habitante»  das  lavelai  lo- 
calhada»  no*  morro»  da  cidade.  Centena»  de  família»,  ante  a 
iminência  de  se  verem  soterradas  *ab  o  pé»o  das  sua»  próprias 
moradias,  e  ate  mesmo  sob  pesados  blocos  de  pedras  quo  ameaça¬ 
vam  rolar  dos  morros,  em  pânico  abandonaram  seu»  barracos 

Não  só  nos  morro»  a  apua  causou  pânico  e  sérios  pre|uhos, 
chegando  a  provocar  morte.  As  aguas  subiram  em  alguns  bair¬ 
ros  à  altura  considerável,  invadindo  residências. ,  danificando  veí¬ 
culos  e  provocando  desabamentos  parciais  de  alguns  prédios.  As 
tuas  ficaram  intransitáveis,  não  sendo  possível,  em  muitos  pon¬ 
tos.  o  trafego  dos  bondes,  devido  á  obsfrucãa  das  linhas,  que  fi¬ 
caram  cobertas  por  cspèssa  camada  de  berro  e  outros  detritos 
tratldos  pela  correnleia. 

No  Morro  do  Andaroi 

No»  ultimes  minuto*  de  untem,  moradores  do  Mm-ro  d»  An- 
durai.  priru-ipalmciUc  os  da  Rim  haiiio  Agostinho,  foram  d  es  per¬ 
lado»  por  enorme  estrondo.  Deixaram  »uns  in»a».  v  Diam  umn 
enorme  pedrn  desprendei -sé  do  morro,  arrastando  o  que  en- 
eantruvA  pela  frente. 

Aos  gritos,  o»  moradores  daquele  trecho  procuravam  alertar 
os  que  residem  nn  parle  inferior  do  morro,  eoncilandu-os  a  ahan- 
demarem  suas  casas.  Felis-menle,  o  enorme  Idoeo  de  pedra  rolou 
por  um  terreno  onde  apenas  existiam  galinheiros  e  chiqueiros  de 
porcos . 

Morro  do  Juramento 

Manoel  Gomes  de  Souza,  funcionário  do  Itamarátl,  servindo 
á  disposição  do  Palácio  do  Catete.  foi  á  principal  vitima  do  tem¬ 
poral,  no  Morro  do  Juramento.  Sua  cosa  serviu  de  escora  para 
um  dos  blocos  de  gran!to*que  rolaram  pelo  marro.  Providencial- 
mente,  sua  família,  que  há  dias  previra  «  possibilidade  de  ser 
atingida  pelas  pedras,  que  estavam  postadas  cm  direção  de  suá 
casa.  afáslara.se,  guardando  o  desfecho.  Não  houve  vlllmas  a  la¬ 
mentar.  apenas  danos  materiais  de  grande  valor  p*ra  o  refe¬ 
rido  funcionário. 


Arrastada  c  Morta  Pola  fcnch-Ttc 

No  Em-antado  foi  teiilMi-nUn  u  liiiu  mais  triste.  Umn  pobre 
M-nluun.  an  tentai  .-ilvinicii'  a  mui  ii-  ideiu-in.  nn  Itun  l-iiuiiiido» 
Vareio  n  "  171,  cn»a  1.  foi  irrnstadn  pelas  águas,  piii-a  dentro  de 
um  pequeno  rio.  que  porre  nn»  proximidade»  dnqucla  rtm.  pere¬ 
cendo  afugailn.  Tnilii-»e  de  Floi-inda  de  Azeredo  Cantinho  1  vlú- 
va,  fin  ano».  domestica'.  Sen  i-nrpu  lol  encontrado  nos  fiimlos 
du  prédio  ii"  IIH).  ilaquela  mesma  rna.  pov  onde  passa  um  pe¬ 
queno  riacho. 

Na  csqulmi  iln  ttun  Jnnqulm  Mnrtliis,  eom  Fagundes  Varoli). 
lol  enconlriidn  nn  enxurrada  um  eràniu  liimuinn.  Foi  entregue  no 
guardn  n  “  1 1 Bií  de  inn»  III’.  que  compareceu  nu  local  e  remo¬ 
veu  u  para  n  2:1  n  D.P. . 

Ferido  em  Desabamentos 

Na  Rua  Camarisla  Meier,  grande  número  de  residências  so¬ 
freram  a  acão  devastadora  da  enchente.  Atingindo  considerável 
altura,  a  água  Invadiu  algumas  casas.  Inutilizando  móveis  e  uten¬ 
sílios  domésticos.  A  que  maior  dano  sofreu  foi  a  sltunda  no  n.° 
740.  casa  1,  que  teve  parte  do  muro  desabado  e  um  dos  morado¬ 
res,  Pila  Munlt  Pontes,  (solteiro,  18  anos,  ostudanle).  ferido  com 
contusóes  e  escoriações,  atingido  pelo  muro,  quando  desabava. 
Foi  socorrido  no  PAM,  ali  ficando  em  observação. 

José  Uno  da  Silva,  sua  esoòsa  e  um  filho  menor,  residentes 
na  Rua  Clarimundo  de  Me’o,  foram  também  olr-ndldos  no  PAM 
Uma  barreira  na  Rua  da  Babilónia  ruiu  e  Invadiu  a  sue  residên¬ 
cia,  danlflcando-a  parcialmcnle  e  causando-lhes  ferimentos. 

Em  Cnscodura 

Fm  CllM-adurn.  nn  Rua  Nerval  tlr  Gouveia,  419.  ii  A  céu  “la 
rins  Cum-lus  e  Telégrafos  firou  Inundada  e  a  .4 »un  aCnciu  mais 
de  um  melro  dr  altura.  Houve  graiulr  prejuízo  nialeriat. 

Ainda  na  Rua  Nerval  de  fSouveln.  em  '-r-i  -j  ,e  eueon- 
Irnva  numa  nfletna  iiirrnuíca,  foi  arrastada  pelas  águns  e  bateu 
dr  encontro  o  um  poste  da  I.iglit. 


DESASTRE  NO  TÚNEL 


Cl  Na  saída  du  ttmcl  Raul  Pompéin-BiinUa  Ribeira  i  pelo 
“Indo  destn  ullimii  rua',  o  ônibus  8-48-98  (Mauá-Leblon)  e 
o  carro  de  passeia  11-42-29.  rnUdtrum  vlnlentamente,  ontem 
pela  manhã.  Fm  consequência,  o  primeiro  veiculo  foi  atirada, 
lã  baslante  danifiendo,  de  encontro  a  um  muro.  no  prédio  233 
ria  Rua  Sousa  Lima.  tenda  aiiid.i  saído  feridos  todos  n»  passa¬ 
geiros  cio  carro  Sõo  êh-s  Ler.y  Monte  Belo  (solteira.  24  anos, 
■Rua  Figueiredo  Magalhães.  442.  apto.  504  >  e  Fernando  Ribeiro 
Pereira  (eomereiárto,  solteiro  25  anos,  Rua  Ministro  Viveiros 
de  Cnsiro.  ,i.  apto.  701  f  Os  dois  motoristas.  Arltndo  Davíd  de 
Almeida  i  do  ônibus <  e  Ecienrd  Prado  Lopes  Filho  irto  rirmt 
foram  detidos  ern  flagrante  e  autuados  na  delegacia  do  12’  DP 

A  GRANDE  VAGA 


PI  —  Bauhnnrio-se  nas  Imediações  do  pósto  R  ontem  iCopn- 
cabana».  o  soldado  José  Poseo  Peixoto  isoltcire.  19  anos 
servindo  e  morando  no  Batalhão  de  Guardas».  (oi  envolvido 
por  umn  etionne  vaca  sendo  atirado  de  encontra  a  areia.  So¬ 
freu.  por  Isso.  tlosloi-aineitfo  do  brn.-o  direito.  Foi.  Inlelnlmeii- 
te  medicado  no  Hnsnitnl  Miguel  Couto  e.  npos,  intentado  no 
Hospital  Central  do  Kxérrito. 


REAGIU  F  APANHOU 


Pip  recresso  a  sua  rasu  i  Rua  são  Benedito  sn'*.  o  ope- 
nlrin  José  virerte  da  Silva  «solteiro.  29  anosb  passando 
sob  n  ponte  rio  Coelho  Neto  ontem  nela  madrugaria,  foi  as¬ 
saltado  e  esfanneado  nor  três  rie» -nnheclrtos.  Secundo  revelou. 
»o  ser  snrornrio  no  Hospital  GetCilio  Vargas  para  onde  foi  le¬ 
vado  rnm  um  ferimento  na  ra-rna  direita  e  uru  outro  ns  reclãn 
abdominal  ao  rencir  so  assalto  rerebeu  as  facadas.  Foi  snre- 
•entada  que-xa  no  24  PP  nue  inirtou  dtlteénrias  ft  respeito. 

CAMINHÕES  SE  ABALROARAM. 


jza  Adilio  Stlvério  'lasario  2F  nnos  feirante,  Rua  Rtgia.  1141; 

José  IRorincues  ria  , Silva  (casado  23  anos  romerrlante.  Rua 
NêLsoti  Cardoso  RR|I;  José  de  Barros  (casado.  38  anos.  lavra¬ 
dor.  Rua  Vitela  Tavares  s  if:  e  José  Joaquim  dos  Santos  (ca¬ 
sado  38  ano»  anibt-e.  Rua  10.  mimern  102.  aot.  301)  foram  as 
Vítimas  do  desastre  entre  dois  caminhões  ontem  ororrido  fín 
fjirgo  cia  Abolição.  No  veiculo  de  chapa  7-18-10.  dirigiam-se 
para  a  feira  em  nue  iriam  trabalhar  Naquele  logradouro  con- 
hido  o  mesmo  foi  abalroado  por  um  outro  caminhão,  de  rbana 
não  identificada  que  fugiu  apôs  o  choque.  Em  conseqílència. 
sofreram  todos  contusões  e  es-oriaçôes  cenernlízadas.  tendo  si¬ 
do  medicados  no  Fôstn  de  Assistência  do  Méier. 


ATROPELOU  E  FUGIU 


Fjl  Atropelado  na  Rua  são  João  Batista,  em  frente  ao  202. 
^  pelo  auto  chapa  I3-I4-2B.  que  fugiu  em  seguida,  o  fucioná- 
rio  da  Prefetura.  Oscar  da  Conceição  Pinheiro  (casado,  34 
anos  Ruo  Barata  Ribeiro.  7  apt.  7011.  sofreu  contusões  e  es¬ 
coriações  em  ambas  as  pernas.  Foi  medicado  no  Hospital  Mi¬ 
guel  Couto,  de  onde  se  retirou  para  dar  queixa  na  Delega¬ 
ria  do  3.°  Distrito, 


CAIU  DO  TREM 


apenas 


C7  Quando  tentava  desembarcar  de  um  trem  na  Estação  do 
Engenno  de  Dentro  :oi  vítima  de  uma  queda  a  domestica 
Sirene  dos  Santo»  de  25  anos.  solteira  Foi  socorrida  pelit  as¬ 
sistência  du  Meter  e  removida  para  o  HSA.  com  contusões  e  es¬ 
coriações  e  suspeita  de  fratura  no  crânio,  ficando  internada  em 
estado  de  choque.  A»  autoridades  do  22.“  DP  tomaram  conheci¬ 
mento  do  fato. 


PONTO  DE  BRIGA 


rra  Na  tarde  de  snbadn  quando  pedalava  em  sua  bicicleta  em 
caxias  num  locai  denominado  “Ponto  de  briga-',  o  operá¬ 
rio  Osvaldo  Pereira  de  Silva  (21  anos',  solteiro,  residente  à 
Rua  Sim  Luts.  45  em  Caxias  íot  ualeatío  no  braço  esquerdo, 
•eudn  a  bala  perturado  o  mesmo  e  indo  alojar-sc  na  região  ab¬ 
dominal.  Conduzido  pela  ambulância  do  SAMDU,  238.  deu  en¬ 
trada  no  HOV  onde  ficou  tiifeniadn  desconhecendo-se  o  mo¬ 
tivo  e  a  Identidade  de  seus  agressores. 


|{^•Qrl'■<nu  n  Porluyut,  prln  “Vera  C‘  u;'\  o  menino  Jnáo  /.  ,-j- 
rnico  rins  Santos.  Truln-n ■  iln  /lequeim  i'.'(ifi(/i-*/tllo,  i/c  i"-  / 
ono*  que  embarcou  nn  "I.llrrlnd"  ar  bandeira  ararnfnu  rm 
Lishnu.  ii- rido  ilesrnbrrlo  pela  tripularão  i a  evi  ull n  mar  Açaí 
esfere  alauitt  tempo  e  por  uri  própria  vontade  Jieatin  in 
brasil,  Em  sua  trrra  sn/ria  a  natural  d  uma  do  ..a/nriiriufl» 
acrescida  da  circunstância  rf-  -cr  )ilH o  rir  um  casal  pabr*. 
dexaiiistntla  r  separado.  Nn  caís  dn  Pnrto.  mnmrnln <  cní" 
du  unia  do  navio,  quet. roro-fe.  chorando:  ~c*tou  vo m  medo. 
ba  nfío  rou  ter  pratos  para  escolher". 


de  entrada 


EXPLOSÃO  E  ROUBO 


rn  Na  tarde  de  sabado.  na  Rua  Leopoldina  Rego.  4.76,  onde 
“  esta  sttucao  o  cate  Bar  Rto  Minho,  quando  Ester  Barbosa, 
portuguesa  casacia,  44  anos.  residente  no  sobrado  do  mesmo 
prédio  preparava  uma  refèlçáo  para  um  freguês  Walter  Bar¬ 
bosa  Olavo  de  34  anos.  rafado,  motorista,  residente  a  Rua  Pa¬ 
lm  152  em  Madureira.  o  buliu)  de  gás  explodiu.  Irrompendo 
violento  tr.-  éndio.  qu*  dest  rum  a»  instalações  do  prédio.  Os  bom- 
beirns  dn  Meier  e  de  BeiiílcH,  (hnmados  ao  local,  com  muito 
•siõrço  conseguiram  cuitier  as  chamas  que  se  propalavam.  As 
vítimas  foram  os  dois  acima  citado»  e  mais  o  proprietário  do 
oar,  Orano  Barbosa  <37  anos  de  idade i.  português,  casado,  re¬ 
sidente  no  citado  sobrado  e  luram  socorridos  no  HGV,  com 
queimaduras  de  1  •  e  2.  graus,  retirando-se  depois  de  medi¬ 
cados.  No  momento  do  pàturo,  ladrões  assaltaram  dois  apar¬ 
tamentos  do  lado:  seus  moradores  esião  fazendo  a  relação  dos 
objetos  turtados  para  apresentarem  queixa  ao  Comissário  do 


VIGORELU  "ROBOT" 

A  primeira  maquino  de  costuro'‘do  mun¬ 
do  que  borda  sozinha,  com  mudança 
outomatico  dos  desenhos  !  Girondo  um 
botão,  la z  automaticamente  infinitos 
bordodos.  50  anos  de  garantia. 

m*ntai*  1.491, 


INJEÇÃO  FATÍDICA 


jTjl  Sebastião  Tomé  de  Souza,  brasileiro  '.34  anosi  motorista, 
ol-J  residente  em  Comendador  Pinto,  145  apartamento  101.  es¬ 
tando  resfriado.  dirlEUl-e  a  uma  [armada,  pedindo  ao  far¬ 
macêutico  Kellio  de  ral  que  lhe  aplicasse  uma  injeção  de  Es- 
treptofllina  Cinco  minuto-  depol».  começou  o  motorista  a  pas¬ 
sar  mal.  Conduzido  ao  HCC,  pelo  próprio  farmacêutico,  esta 
internado  <-m  estado  de  coma. 


^AMISA  branca,  aborta  ao  peite,  ''short"  cima  escuro  « 
tênis  aiul-marinho  —  em  decúbito  ventral  e  eom  va 
rios  ferímontos  pelo  corpo,  possivelmente  produzido)  por 
objeto  pérfuro-cortante,  assim  foi  encontrado,  na  manl-.l 
de  ontem,  o  cadáver  do  servente  António  Virgulino  is 
Silva  (solteiro,  44  anos,  Morro  do  Querosene,  s-n).  0  «e 
tr\nho  achado  foi  feifo  pelo  irmão  da  vitima,  Josr  Vir¬ 
gulino,  que  comunicou  o  fato  ás  autoridades  do  3.a  D<* 
♦rifo  Policial. 

Nado  Viu  -  Susoeitcis 

Duns  são  ns  áuspeilns  ihlcLi1 
Invc-stlgiidas  pelo  Collu-jn'.-1 
Kvlnntdo.  uma  delas  prendi- 
sc  a  mu  pnsstvi-l  bmnlrid.i 
praliqndo  pelos  três  cduipa- 
nlielras  de  António  Mauro.  Al¬ 
fredo  e  Dlvuldo  fcsli-a  virnnn 
tom  éle  do  Norte,  hii  uigu.i* 
liienes.  pniuanclo  a  residir  ni¬ 
quele  iMiclet-é.n. 

.Segundo  n  primeira  dos  d'tji 
suposições,  um  iféles  tériti  t  r.< 
vndo  liitn  corporal  eom  "  vl11' 
um.  ni-uhimdo  por  ubnlé  In  1 
oulrsi  hipótese  prende-se  a  uW 
possível  latrocínio  e  c.»t« 
senda  nas  revelações  d<-  Isiib<  l 
dos  Símios,  que  diz  ter  **“« 
sim  cusit  Birombndtt  durante  o 
teiupornl  (pie  desabava  na 
rlude,  enquanto  António  era  “* 
quldtido. 


GABINETE  STANDARD 

Em  imbuía  ou  rnarhm  5 
govetos  espaçosos  e  pós  de 
ferra  c/roldonos. 


GABINETE  DE  LUXO 

Linha í  eleganl---»,  funcio¬ 
nais.  em  belo  eslilo  mo¬ 
derno  Imputo  ou  marfim 


TRAGÉDIA  NO  VIADUTO 


ETI  I  m  moiori-ia  embriagado  lol  o  causador  dc  impressio- 
nante  desastre,  ocorrido  nn  Viaduto  Negrão  dc  Lima,  nn 
qual  perdeu  a  vida  Imprensado  entre  o  camlnháo  c  a  ponle,  o 
M-u  ajudanti-  de  entrega».  E'  éle.  o  motorhta  Paulo  Ferreira 
ria  Silva,  vulgo  "Gambá",  que  conduzindo  n  caminhão  chapa 
9795  rio  Departamento  de  Correios  r  Telégrafos,  em  grande 
velocidade  pela  Rna  Carvalho  de  Souza,  ao  chegar  perto  do 
viaduto  perdeu  a  direção  indo  ehricnr-.»c  contra  uma  da.s  pilas- 
tra»  ria  ponte  O  motorista  causador  do  desastre  sofreu  afun¬ 
damento  dn  rránio,  ficando  internado  em  estado  grave  no 
Hospital  Carlos  Chagas.  A»  autoridades  rio  24  “  PD,  tomaran 
conhecimento  dn  fato  e  estão  empenhadas  em  levantar  a  iden¬ 
tidade  do  ajudante  morto. 


VIGCRELLI  "B.  R." 

Bordo,  costura  pGra  a  frente  e  para 
trás,  cerze  c  franze  Modelo  com  dis¬ 
positivo  regulador  de  ponto  50  anos 
de  garantia  e  assistência  lecnica. 

mensais 


O  Comissário  fU-mnido.  q-ie 
i  f.iéve  no  locnl  rio  crime,  ouviu 
vftriiw  leatemtinhus.  entre  el:i>, 
cini.sidi-iiidiis  como  us  mnts  itn- 
poriuiiles.  umn  vlzltihn  de  An¬ 
tónio,  fsitbel  dos  Siintos  Co¬ 
mo  sempre  nconu-re  nessius 
iH-nsiões,  iidliimou  apenns  e. 
inulher  que.  momentos  untes  di¬ 
sc  dirlnlr  puni  seu  barraco,  on- 
ui-  serln  morto.  António  lhe 
pediu  um  rudntdo  eiuprentndo, 
i-onii-nluiHlo  (pie  imn-ssitiivii  gu 
ranttr  ii  poria  de  SIIII  «um.  Fe 
resto,  iirri-sceiitou  Isabel  nada 
ter  vLsin  de  unormiil.  Declara¬ 
ções  idênticas  foruin  lellus  peio 
irmão  dit  vitiimi.  que.  apesui 
dc  haver  chegado  eni  casa,  se- 
gundo  disse,  pouco  depois  do 
crime.  Jura  que  nada  viu. 


LEVOU  A  PIOR 


PAULADA  Á  TOA 

1^1  Junteniente  tom  imtros  lulegumha».  Jorge  Luís  da  Silva. 

th-  7  ano-  llllio  de  Valdir  di,  Silva  -Rua  Francisco  Mu- 
noi-l,  liarriici)  »em  numero»  tomava  liantio.  ontom,  no  riacno 
<iue  corre  pela  Huu  Jiui»  de  Maio.  Hrincovum  despreocupada- 
mente,  i-lu  frente  ao  numero  450.  quando  por  ali  passou  um  In¬ 
divíduo.  •  »..in  motivu  que  JUsiilltasse  o  »eu  alo,  aplicou 

certeira  paulada  na  cabeça  do  menor,  fugindo  em  seguido.  Com 
fratura  rio  'turno.  Jurar,  depois  dc  receber  os  primeiros  so- 
i-irrie.  no  PAM.  toi  removido  para  o  HSA.  O  comissário  do 
19."  DP  esta  no  encalço  do  mau  elemento. 
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para  todos  cs  corroradorc-s  de 
uma  maquino  de  costura; 


Curso  de  Corte  e  Costuro, 

mimstrado  por  professora  alta- 
mente  especializado  na  Mtl UDO 
CENTESIMAL 


FISCAL  AUTUOU  SONEGADORES 
DE  REMÉDIOS:  AFASTADO 


Estojo  Centesimal, 

com  Método  Ilustrado,  régua: 
Curvos,  enfim,  todos  os  ac  -ssório1 
ooro  suas  aulas  e  paro  suo  costuro 


O  Sr.  Miiller  rirga  que  a  trans¬ 
ferência  tenha  tlilo  relação  roni 
as  medida*  contra  o*  laborató¬ 
rios  sonegadorea  de  remédio. 
Disse  tratar-se  de  medida  de  rn 
tina.  Ma*  não  explicou  a  coinci¬ 
dência  nem  o  falo  de  haverem 
cessado  as  multa*  depois  do 
afastamento  do  Sr.  tyro  Fer¬ 
nandes. 

Ao  mesmo  temoo  a  reunião 
no  Ministério  do  Trabalho  eom 
os  sonegadores,  mira  discussão 
do  aumento  de  lt‘ i,  foi  adiada, 
snh  pretexto  rir  que  o  Senhor 
Romano  seguiu  para  o  Ceara, 
por  ordem  de  JK. 


r.oia  tornando  aspecto  suspei¬ 
to  o  caso  da  -onrgação  dr  rr mé¬ 
dios  pelos  grandrs  laboratórios, 
que  pretendem  extorquir  de  en¬ 
tidades  do  govêrnn,  por  todos  o* 
meios  a  seu  alcance  (que  são 
muitos  e  variadíssimos),  um  au¬ 
mento  de  70' .  nos  prreus.  O  Sr. 


i:itima  llora 
l  lllniu  llora 
1’lilni.i  jii-tu 
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POLÍCIA  LOCALIZOU  BETINHA:  AGORA" 
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HORA 


Fúo  de  I^neiro.  Cegunda  Teirci.  3o  de  Março  de  1360 


de  sábado,  uma  caravana  dt  policiais  do  3.®  nlnçlii  que  <li  im 
pelo  Delectlve  Brlgs,  conseguiu  localizar  e  ca  liutuie  que  Aill  Jj. 

Botinho  lEIlzabeth  de  Castro  Viana),  da  ló  Inlncv.nr  tlmiia:  iMiium-iiie 
>rme  vimos  noticiando,  toi  raptada  pelo  <x  Iletililw,  I1I.UII  i-lldo 
genitora,  sogunda-falra  última  Bem  falante  |  léhlrns  |)|tilui4|;sul.< 
nqüila  diante  úa  policia,  enquanto  tua  mãe,  !  lais  OCliMuv 
tro.  niantlnha-ie  profundamente  emocionada  ;  nproxIUMVM, 
lha,  Betlnha  relatou  frlamente  tua  rocambo  j  OdUuiMVI/tuelllu  I. 
ndo  queitio  de  fritar  que  Arll  foi  apenat  I  dCKVlitvilin  o  nnntltlo  ria  (OJI vor 
a  fuga,  porque  teu  desejo  é  viver  llvromen-  f  aa  Com  a  fiiiiu  lli/oil  lUitúu  <> 

ie,  levando  uma  vida  inrtependenta  como  aa  i  fatos;  Aril  prnprnavil  cuidnclo- 

'  Mtmiuite  k  iiiuu  <l«  menor 

Fnlnudo  à  iio:isu  icpoit aeejn 
Bctlnhd  Inloiinuu-nu.s  que  rbu- 
dias  depois  <jn  Iukii.  Aril  pro¬ 
curou-a,  bastante  nervoso,  r 
com  um  exemplai  de  ULTIMA 
O  rapto  da  menor  “Belinha",  HORA  mis  mãos,  moMttm-llie  u 
como  Jii  ndlniuamos,  lol  rcnli-  reporlnqem  sóbre  o  sen  rapto 

•/ado  pelo  indivíduo  Arll  Brugn  Afirmou-lhe  qin<  ela  teria  que 

(Jltmlul.  que  durante  dore  anos  voltar  ‘'pois  tudo  estava  e.strii- 
viveu  marllftlmento  com  D.  El-  Rado  e  os  pliiuos  não  poderiam 
zii  de  Castro  tinãc  du  menor),  ser  concluídos”. 

Arll  Já  tem  várias  eutradns  na 

pollciu.  Respondeu  até  a  pro- ]  Apareceu  na  Casa  da  Tia 
cesso  por  uliclamenlo  de  ineno-  J 

res.  Segundo  Já  apurou  a  poli-  Aflrmou-nos  aluda  que  Aril 
cia,  seriu  membro  de  uma  rède  levou-a  nu  primeiro  dia  da  fu- 
dc  nlleindorcs  de  jovens,  sus-  f®  *  casa  >|a  radinatrlr.  da 
peda  que  nRora  é  objeto  de  in-  emissora  Maná  Zenl  de  Azrve- 

vestlftações.  D.  Eb.u  de  Cftslro  _ _ __ _ 

Informou  que  hft  cêrca  tle  três 
unos  separou-se  de  Arll.  ma* 
que  êslc  n  visitava  periôdlcn- 
rnente,  porquanto  da  ttnião  com 
ele  imscera-lhe  uma  filhinha. 
agora  com  onze  anos.  Disse 


1i*ínpi,  p;,;.t  du,  onde  passou  tinis  dia, 

.<  •  se-iius  que  ,ili  Lut-.lliou  ciiliio 

pui  diiinesllrii,  anviliiiiidii  o» 

(  i,in  eju  pu-  rentes  d.i  radluulr./ 
e  que  in  il.i  ap.irir.ii,  de  tril. 
qliuiido  ela  para  a  liua  Vdrlanii.  lá, 

ambos  oorluvatu  Méier.  Mi  rrside  a  eiileruielra 
tt  çiinvel  sacão  c  .fnrilellna  l.saiigelista  Jiugr 
rum  quem  Arll  mantem  rrln- 
Çòes,  A  enliTlncIra  esta  sendo 
alvii,  acura,  de  investigu  úrs  re¬ 
servadas.  .Mantém  um  cunsultu- 
riu  na  Uu.i  .Méxini,  til  —  Saia 
3»l.  tteiinha.  que  bastante  In- 
ilustriuda,  procurou,  em  seu  :.i- 
inulpii  depoimento,  eoiifiindir 
as  autoridades,  Não  olistante 
Isso,  o  nome  tle  Jnrdrlina  apa¬ 
rece  sempre  em  situar, ,rs  i  ho- 
eiinles.  Atlrmmi  que  na  noite 
de  anteontem  Arll  mandou  que 
ela  se  aprontasse,  pois  iria  le¬ 
vá-la  de  volta.  Dlxse-lhr  que  a  Aos  13  Anos 
poliria  ja  sabia  de  muita  coisa 

a  seu  respeito  e  somente  seu  Envenenou  a  Mãe 
regresso  poderia  fazer  cessar  as 

iiivpstleaeiies  ern  (òrnn  de  sua  A  et;,  inmudii  pela  »  emoção 
vida.  Itetlolia  foi  então  levada  d  ,  pr::m  i.c  revciai.i.,-  D  El- 
pura  a  reslilrm  la  de  sua  Ita  ris  de  CaMro  no*  reveira 
I).  lára  Guimarães  .Maria,  na  Tenho  rezado  e  pedido  u 


is  Itis-  Itn.i  lia  (, ranja,  13.  na  IVnlia. 

LrlJ  ame. irou  II  Iara  ilr  morte, 
P  ta-  ,  revelasse  rir  pronlo  u  ihr- 
tluuiido  gada  dr  ItetinlM  Allrrnoli-lbe 
ioi  levada  qii.  somente  dois  dias  depois 
no  deveria  o  apurerlmento  da  rue- 
nor  srr  rrvrl.ido.  inclusive,  a 
slia  mar  I  rmerosa  da  rorisu- 
m.r  in  da  iimeai.1.  ft.  Iara  na¬ 
da  melou,  \travrs  de  uma  pis- 
l.i  apreseiituda  jior  II.TI.MA 
HOit  \.  „  lletectlvr  Itrlgs,  na 
madrugada  de  sábado,  t**nlou 
lui  ili/ar  a  menor  na  rasa  da 
eritemieira  Jordelina  Evanee- 
líst.i.  de  iiiulr  Aril  ja  havia  re¬ 
tirado  a  menor  Vtr.ives  da  in¬ 
formai  .to  ile  urna  pessoa  qoe 
preferiu  se  manter  anônima 
riirontruu-se  II, -tinha  na  resí- 


Ar.  ,insrr:  r;. anv;  'iW  rnp 
'ou  •  n'hn  ’Ji  no  .  i  anidii 
*  r  -'O  •»  rid-/  rir/,..r;  corado 

.■/••'o  autor  d«>J.  o. ,  •••j  ijp. 

Deus  que  modüique  o  caráter 
di  iniiilia  !:lna  Avur*  sei  que 
teria  de  ievã-ia  a  um  psiquia¬ 
tra  Eia  e  uma  excelente  auxi- 
II, ir  nos  arranjo  de  nrjrwji  r.usa 
Obedere-me  sem  respondei  En¬ 
tretanto  e  cupuz  de  tomai  a 
mats  v.olêfitoi  atituae  D, 
tertsi  íeita.  quando  ttr.h»  ain¬ 
da  13  ano>.  tentou  tr, atar-me 
Colocou  tnaetlcldx  numa  thlira- 
ru  de  cate.  que  me  trouxe  par» 
tomar  8o  não  morn  poi  tin 
milncre.  NOr.  *■  u.t  olhos  espnti- 


fi  ino  /  '■  r  •  Coifro  t 

UI  e  I  -üir.ijn',  Jif  T  >  ,, 

fou  ;ncfO"Jo  'I 


Noticiário  de  UH 
Pro*ocou'0  Regretio 


A»  auuridjdes  do  40.®  DP  rn- 
leuram  dllixéncJas  para  prtn- 
<!•-  Aril  Braga  Gianfni.  hefua- 
do  ja  apourou-se  teria  ele  sa 
horui/iado  num*  localidade  do 
I  >t.s,io  do  Rio.  sua  prisão  e«t* 
sendo  aguardada  para  qualqaer 
mornrnt  assim  como  de  um 
elemento  jovem,  moreno  de  es¬ 
tatura  mediana  r  rabelos  pre¬ 
tos  que  lambem  partiripou  dn 
rapto  d*  menor 


rapttula  prlo  i-.r 
timti  Hte. 


Iriluramente  òt  suos  ortíer.s, 
o  Sr  OTAM/R  ANDRADE. 
Chele  de  Vendai  de 
CASSIO  MUNIZ 
COPACABANA.  A 

oguardo  o  :uo  visita. 


A  tomaria  que  pastou  foi  das  malt  sangrentas  no  frãn- 
iHo  do  Rio  de  Janeiro  O  moforiifa  Clarindo  Alvos,  por 
itrmplo.  consogulu.  tozlnho,  om  poucos  minutos,  atropelar 
nidi  menos  de  dei  pessoas.  Èsse  desastre  com  multo  poucos 
pmedentos.  aconteceu  na  última  sexta-feira  diante  da  ei- 
tuio  D  Pedro  II,  da  Central  do  Brasil  bêbado,  com  honra» 
nlIUtres.  desceram  á  sepultura  os  doli  soldados  mortos  neste 
iliopelamento  em  massa:  Valiulr  Farias  e  Sebastião  Augus¬ 
to  Tirrot.  E,  enquanto  no  Cemitério  São  João  Batista,  o 
ternelalro  do  Regimento  de  Cavalaria  de  Guarda  tocava  si- 
Itntlo  para  os  seus  companheiros  de  farda  receberem  • 
“roquletcanl  In  pace",  nova  tragédia  de  transito  matava  e 
medico  Slnval  de  Castro  Veras. 

Vejam  como  o  tráfego  encarmgado  da  cidade  exige  um» 
iteiqao  verdadeiramente  ininterruota  0  medico  Slnval  de 
Castro  vinha,  em  seu  carro  particular,  pela  Rua  Elpidlo 
Be  a  Morta.  Segundo  testemunhas  oculares  da  tragédia,  tinha 
■  iva  alencao  presa  ao  rádio  do  auolmovel  Ouvia  a  par- 
lida  Botafogo  e  Flamengo  Em  frente  a-  número  BI  da  Et- 
pídio  Boa  Morte,  havia  um  caminhão-frigoritlco  estaciona- 
rfo,  com  as  lanternas  apagadas.  Quando  o  Or.  Slnval  pres- 
irntlu  a  silhueta  imensa  do  veicula  infrator,  o  choque  jé 
era  Inevitável .  Morreu  em  atitude  de  espanto  preso  às  ter- 
U9«ns  do  corro, 

E  Clarindo  Alves?  Delido  pelas  autoridades  do  10.®  OP, 
t  motorista  responsável  pelo  atropelamento  da  dei  pessoas, 
initou  dopoimento  em  carlorio,  declarando  o  seguinte: 

—  Culpa  eu  sò  tenho  das  duas  mortes 

Olhares  de  Incompreensão  c  ódio  Clarindo  explicou-se 
nu  não  parecer  cinlco: 

—  Depois  ou  fiquei  com  mèdo  de  se,  linchado  e  pisei 
as  acelerador.  Fui  pegando  lodo  mundo  que  estava  na  fren- 
ie.  Tive  ale  vontade  de  parar  o  carro  e  socorrer  os  dois 
toldados,  pois  sabia  que  o  Pronto  Socorro  era  all  pertinho 
Mu,  t  o  médo  de  ser  linchado?  Cheguei  ate  ouvir  gente 
trilando:  "pega.  lincha,  mata"... 

5ão  tragédias  tipicas  da  cidade  O  Sr.  Carlos  Ferreira, 
chefe  do  Departamento  de  EstatistUa  da  Insputorls  de  Trán- 
sdo,  vé  o  trafego  encarniçado  através  de  números  Ha  uma 
média  diária  de  37  a  30  acidentes  Em  1 959.  por  exemplo, 
oi  desastres  somaram  um  total  (alarmante)  de  9.950,  sendo 
Svt  IÍ3  déles  foram  tatals,  com  mortos  Já  o  Secretário 
t«  Sindicato  dos  Motoristas  Autónomos  do  Rio  de  Janeiro. 
Si,  Aírton  Mesquita,  olha  a  tragédia  através  de  ângulos  rei- 
vindicalórlos: 

, A  desorganização  do  tráfego  e  a  má  orientação  dos 
ptdeslrci  são,  sem  dúvida,  as  grandes  causas  désse  "rush" 
trágico  que  não  acaba  nunca 

St  o  leitor  quiser  completar  o  quadro  sanguinolento,  dé 
lími  espladtnha  nas  "Coisas  da  Vda  e  cia  Morte"  •  atente 
lura  o  registro  dos  atropelamentos,  levando  em  conta  que 
•  repórter  considera  apenas  os  casos  graves  os  que  tém 

állmas. 


(  válido 

Facilidades  de  pagamento  nunca  vistas! 
Somente  até  dia  16  de  abril! 
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FRICDAIRE 
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TV  PHÜCO 

windsor.  in  ví  crus 


AR  REFRIGERADO 

FEDDERS 

WESTINGHOUSE 


mensais 

COM  PEQUENA  ENTRADA 


j  vsado  do  sou  terceiro  crime  de  homicídio,  sentara. 
^  "®  banco  dos  réus  do  I  Tribunal  do  Júri.  António  Joa- 
*t.  cldadeo  muito  dado  à  contravenção  do  lógo  do 
ti  J  <*Ue  valeu,  /aliás,  a  alcunha  de  “Russo  Bicheiro". 
I,  ,f{  Jojqulm  Vai  responderá  pelo  assassinato  do  al- 
q  (j  0 .*r#  Alves  Guimarães,  ocorrido  no  dia  1B  de  feva- 
Pi,  ,  no  Interior  de  um  restaurante  situado  na  es- 

i  ,  | *  "“•'  Rlãehuelo  com  Silva  Ramos.  Reeorda-se  que 
Po,  |  T^trfrado  numa  lérça-feira  de  carnaval.  Dois 
Prillli'  'ol,oc*  almoçavam  alegremente.  quando  citourou 
*qué°í  Vaz.  pertencia  a  um  déles  e,  ameaçado 

41, (r  *  ^.oc  teria  segundo  depois  sua  vitima,  sacou  do 
*o  d»*  f"ou  Primeiro  contra  Emanuel  Alves  Gulmaraes. 
i  aetero.  Em  seguida,  féz  pontaria  sobre  Sotero, 

'  homV  per*°-  Acertou.  Levado  a  julgamento  por 

•  Pruili  aásolvido.  por  seis  votos  contra  um.  ten 

d<r<  M<úri|lo  Bruno  apelado  para  novo  Júri,  que 

nte,  iun  |  *'  Nl  defesa,  a  exemplo  do  primeiro  julge- 
dt ’,ont|  0,'*r*  o  advogado  Laercio  Pollegrlno.  qua  pra- 
''•do  pj1"18,  ba*endo  na  tese  de  legitima  defesa.  Esta 
tldlds  . P.*  *'  áoras  o  inicio  do  julgamento,  que  sera 
Pelo  Juit  Souza  Neto. 


(  \NMt» 
MIM/ 


APROVEITE 
E  COMPRE  AGORA 
COM  AS  FACILIDADES 
INÉDITAS  D0  PLANO 
INAUGURAL  DL 
CASSIO  MUNIZ 
COPACABANA 


Va  ossishr  6  Inauguração 
de  Brasília1  Compre  ,  m 
Plono  Inaugural  de 
CASSIO  MUNIZ  COP ACABA;  .A 
e  vã  assistir  por  nosso  conto 
o  Inauguração  de  Brasília 
(Sorteio  domingo.  1/  de  abr 
ern  TV-RIO  RING  CASSIO  MUN 
(Carta  patente  1^7  A  ;  n  I 


Av  N.  S  de  Copocobona,  782 
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ULTIMA  HORA 


Fsgundct  Feira  29  de  Março  de  1960 


PÁGINA  4 


Kurn  As  Arum  avançavam  rá- 
pldtutiehte  pela  vale. 

O  que  o  Ministro  viu,  no  que 
tudo  Indica,  foi  n  vazão  das 
áyvms  pela  fenda  liberta  na 
burra  nem  -  fenda  que.  prcet- 
snmcntu.  salvou  Orím  da  des¬ 
truição  rompletamente.  -O 
açude  estã  deftnUlvnmcnte  per¬ 
dido".  eoiicluln.  categórico,  o  11- 
ttllnr. 

Ararc.fi  Fora  de  Perigo 

FORTALEZA,  27  —  (ULTIMA 
HORA)  —  Noticia»  chagada»  d# 
Arocatl  dio  conta  de  que  9i 
por  cento  da  população  |ã  »a 
encontram  a  «alvo  da»  eefatfró- 
flcat  enchente»,  depol»  de  te¬ 
rem  sido  evacuado»  per»  Mo»»o- 
ró,  no  Rio  Grande  do  Norte. 
Todavia,  outro»  Informa»  pro¬ 
cedente»  de  Mo*»oró  ditem  que 
também  aquela  cidade  »»tã  sen¬ 
do  açoitada  por  forte»  aguacei¬ 
ro»  que  ceem  Inlnterruptamen- 
te,  |á  tendo  alguma»  rua»  Intel- 
ramente  alagadas. 


para  atender  A*  trmli 
necessidades. 


unpnp* 


dramática  batalha  travada  para  a  salvação  do  açuda  d»  Orói. 
dada»  pelas  iqua»  enfurecida»  que  venceram  a  pro-'«niora 
lese»  barragem,  o  Nordeste  vive  aqora,  no  justo  momento  em 
mais  um  capitulo  trágico  d»  sua  historia  d»  luva  ptirma. 
natureia .  Ne*  te  instante,  as  mal*  alarmantes  noticia*  dão 
.menta  massa  liquida,  o  promissor  Vnle  do  Jaguaribe  *  agora 
m  do  qual,  grastam  epidemias,  como  o  tifo.  •  onde  a  fome 
disimando  der  enas  d»  criancinha»  em  ddadas  florescente» 
Rio  Granda  do  Norta),  Macáu.  laçu,  Rui.as,  Aracatl,  Limoeiro, 
uitas  outra,  apo.ar  da  pronta  intervenção  governamental.  Fa- 
comunlcação  com  o  re.to  do  Pai*  Contudo,  milhara*  e  milha- 
„  na  vestldão  cortada  pelo  Rio  Jaguaribe.  estão  «implesmen- 
sorta  Para  èste*  não  há  a  menor  esperança:  e  Ales  reiam, 
como  á  rotineiro;  mas  para  que  Deus  os  livre  das  água»  en- 
arragem  de  Oró*  e  em  cujo  raslro  ostao  descendo  at  doen- 
n  quadro  indescritível  de  maldlçao  e  flagelo. 

Qutvodó  Ameaçada  |  '"Rnr^icu^sc  dcFlnltWa 

*"  SSÍ!  .fdldí  dí  -nbrcmnvHnm,  Md.  * 

tsssjr^ssí  tss»  i  srtsftrsrxr- 

mento,  ameaçando  romper  o  ^  tíSE”; tT^udal  d 


prlinelroa  horas  du  noite  d, 
ontem. 

Essa»  informações  ncre»c«n. 
(am  que  é  de  calantldudt-  putii 
ca  a  situação  no  Interior  do 
Plaul,  onde  todos  os  rios  trans¬ 
bordaram,  quebrando  v . .  r I  tia 
aludes.  Mensagem  do  Prefeito 
Carrlno  Santana,  dc  São  Rai¬ 
mundo  Nonato,  dirigido  ao  Go- 
vernudor  Chagas  Rodrigues,  r». 
latova  o  que  ao  posas  nesse 
município,  cuja  população,  cm 
pánlco,  abandonou  seus  lura  s 
procura  dc  lugares  mala  altoi, 
onde  usteja  em  segurança. 

Ontem  mesmo  o  Goveruadfr 
Chagas  Rodrigues  telrgmíou  ao 
Presidente  da  Republlra,  dando 
conta  do  que  se  passa  liti  Inte¬ 
rior  do  Estado,  prtnclpalmrme 
um  Plorlnno,  que  estã  Silvada 
pulas  Aguas  do  r>u  Pnrnaiba. 

No  rtio,  o  Governador 
de  Alagoat 

Msii  de  mil  casai  desabarim 
na*  localidade*  ribeirinho  d» 
Rio  Sáo  Francisco,  no  Etltde  d» 
Alaguei .  Este  Informação  foi 
oresfada  a  ULTIMA  HORA  pelo 
Governedor  Munli  Falcão,  qu» 
velo  eo  Rio.  am  busca  d»  tu>! 
lio  federal  pare  socorrer  a»  p«. 
pulaçòes  atingidas  pelas  «n. 
chontes. 

Segundo  as  palavras  do  Chtl» 
do  Executivo  alagoano,  o  Mlnli 
tárlo  de  Saúde  enviará  medie», 
mento*  a  equipe»  médica»  pari 
e  região  assolada,  ■  fim  d»  pro 
ceder  á  vacinação  em  mana,  A 
medida  terr  por  finalidade  »»!• 
far  que  surtem  focos  epidêmlcoi. 

Populações  Isolada* 

—  O  nvuls  draniãtleo  —  flli- 
5e  a  UH  o  Ministro  Amaral 
Peixoto  —  é  que  as  Aguas  Lso 
litrão  os  flagelados  nos  ponlw 
altos  da  margem  do  rio  e  *i-r* 
tarrfa  titânica  çOnsegutr  ]i‘vn- 
los  para  fora  do  valo.  R*te  » 
o  grande  problema  Eslamc» 
;  enviando  nvlóes  e  hcllcóplerw 
■  para  ajudar  na  evacuação  d« 
si-rtanejos  e  realizar  o  arrviç» 
i  dr  busen  t  salvamento.  Alto 


liar  nos  trabalhos  d*  socorro  ãs 
populações  flagelada»  pelas  úl¬ 
timas  enchentes,  dirigiu,  ontem, 
um  apelo  k  população  carioca, 
no  sentido  de  enviar  recursos 
de  qualquer  espécie  (dinheiro, 
roupas  usadas,  remédio»,  etc.), 
par»  es  vitimas  das  chuvas  ca¬ 
tastróficas.  O»  donativo»  deve- 
rão  ser  enviado*  pere  a  Rua 
das  Laranielras,  232  (Instituto 
dos  Surdos-Mudosl,  nesta  Capi¬ 
tal. 


Fortalaia,  ontem  pela  manhã, 
dlilam  que  ae  ãgues  do  Açude 
de  Orôs  já  começaram  a  bai¬ 
xar,  redutlndo,  assim,  a  amea¬ 
ça  qut  palrava  lõbre  as  popula¬ 
ções,  em  face  de  ruptura  Imi¬ 
nente  de  barragem  daquele 
açude.  Com  a  redução  do  vo¬ 
lume  da  água  represada,  soráo 
facilitados  o»  trabalhos  de  for¬ 
talecimento  da  barragem,  onde 
estão  trabalhando,  dia  e  noite, 
cêrea  da  3.000  trabalhadores, 


Com  JK 

O  Ministro  Armando  Falcão 
avistou-se,  logo  depois  de  che¬ 
gar  de  Fortolexa.  com  o  Presi¬ 
dente  da  Repúblico,  colocando-o 
o  par  da  dramática  situação.  To¬ 
dos  o»  esforços  do  governo  se¬ 
rão  concentrados  no  salvamen¬ 
to  das  populações  qua  vivam  na 
área  amoaçada. 

Fomus  Informados  d»  que  o 
Presidente  da  República  deter¬ 
minou  fõsse  colocado  á  disposi¬ 
ção  do  Ministério  da  Viação  a 
Importância  de  300  milhões  de 
cruzeiros  para  socorro  ès  popu- 
dações  flageladas. 

Fala  o  Ministro 
da  Viação 

O  Ministro  Amaral  Peixoto,  fa¬ 
lando  à  reportagem  dc  UH.  dis¬ 
se  considerar  altamenle  anima- 
tlora  a  noticia  de  que  as  Aguas 
do  açude  Orós  haviam  baixado 
um  metro  e  melo. 

Demonstrando  certo  otimismo, 
ncresconUm  o  Sr.  Amoral  Pei¬ 
xoto: 

_  O  açude  Orós  está  resistin¬ 
do  multo  alem  do  que  se  podia 
esperar 

Acrescentou  ainda  S,  Exa.,  que 
está  aguardando  relatórios  que 
ilic  serão  enviados  pulo  Depar- 


tares  de  engenhar 
naquéla  Estado. 

Romano  na 
Zona  Flagelada 


Amaral  Rebate  Criticas  da  Oposição 

O  Ministro  Amnral  Feixolo,  ontBm  à  noite,  afiençou-nos 
que  imo  têm  qualquer  procedência  os  rumores  suscitados  pe¬ 
los  círculos  oposicionistas,  segundo  os  quuls  o  Govêmo  teria 
procrastinado  o  pagamento  de  verbas  essenciais  à  conclusão 
das  obras  de  Orós. 

—  Tòdas  as  verbas  de  Orós  foram  rigorosamente  aplica¬ 
das  em  Orós  —  asseverou  o  Ministro  da  Viação  e  Obras  Pú¬ 
blicas.  Não  se  desviou  para  outras  obras  um  centavo  sequer. 
Quanto  ãs  máquinas  que  teriam  sido  retiradas  das  obras  do 
açude  para  a  construção  de  rodovias  relacionadas  com  Bra¬ 
sília,  são  minores  tão  Inconsistentes  quanto  os  primeiros  e 
cuja  contestação  se  pode  fazer  no  próprio  local:  lá  se  encon¬ 
tram,  em  Orós,  as  máquinas  de  grande  •  pequeno  porte  em¬ 
pregadas  na  construção  da  rcprèsa. 

Com  referência  ás  perspectivas  de  Inquérito  administrati¬ 
vo.  para  esclarecimento  do  fato.  adiantou-nos  o  Sr.  Amaral 
Peixoto  que  ainda  não  cogitou  do  assunto,  só  pensando  etn 
lazé-lo  ao  término  da  luta  trágica  que  se  trava  no  Vale  do 
.Jaguaribe  parn  a  salvação  do  Orós, 


Brejeiro  6  sã  arrat-  ê  orno?  pufof  Poro  «orinhor  bosta 

despeio-lo  direiamenie  no  pcnelo,  sem  precisar  escolher,  sem 
preosar  lavor !  Selecionado  nos  melhores  regiões  produtoras 
do  Brosil,  beneficiodo  em  mdquinos  moderníssimos  e  higiêm- 
comenle  embclado  em  resistentes  socos  de  papel,  o  Arroz 
Breie  ro  chego  oo  seu  lor  protegido  conlra  contaminações  e 
obsolutamenle  isento  de  Impurezas  e  sugdodesl  Dê  a  sue 
fomilio  o  melhor.  Sirvo  todos  os  dias  Arroz  Breieirol 


PASSOU  0  PERIGO 


ECONÔMICO! 

Poupa  tempo  e  trabalho  na  cosinha.  Renda  mais  do  que  qualquer 
outro  tipo  de  arroz  e  leva  menos  tempo  para  cozlnhor! 


slclonlstn  que  sc  baseie  na  ne¬ 
gativa  dc  vcvbus  que  nunca 
chegou  ao  seu  conhecimento, 
Sóbre  as  especulações  políti¬ 
cas  que  falam  na  abertura  de 
Inquérito  para  a  apuração  “do 
que  se  pnssn  cm  Orós”,  dlssc- 
nos  o  representante  pessecllsta 
que.  ntt  véspera,  tivera  um  lon¬ 
go  encontro  rom  o  Chefe  do 
Govêmo,  no  qual  foram  abor¬ 
dadas  todos  os  aspectos  relacio¬ 
nados  com  o  açude  dc  Oreis.  No 
entanto,  nem  dc  levo  se  cogilou 
na  possibilidade  de  um  Inqué¬ 
rito  cu  tos  oh  ietívos  sequer  fo¬ 
ram  delineados 
—  «A  minha  preocupação  de 
ho|e  —  acrescentou  o  Sr.  Ar¬ 
mando  Falcão  —  se  transfere 
pnra  o  Plaul.  onde  a  situação 
de  calamidade  publira  piora 
com  a  continuidade  das  en¬ 
chentes  As  populações  atingi¬ 
das  só  poderão  ser  socorridas 
por  helicópteros  e.  agora  á  tar¬ 
de.  ornbo  de  coordenar  com  o 
I  Governador  dn  Ceará  os  prl- 
I  moiros  socorros  para  o  Plaul. 
I  que  sairão  de  Fqrtutezn  por  ser 
I  o  ponto  mais  próximo  que  ofe¬ 
rece  condições  de  assistência 
1  ftquela  população  flagelada". 


Falcão  Preocupado 
Com  o  Piauí 

O  Ministro  Atinando  Falcão 
disse  ft  reportagem  dc  UH.  on¬ 
tem  ft  noite,  que  estranhava 
sobremodo  os  argumentos  di¬ 
que  está  se  vniendo  a  Oposição, 
nestas  ultimas  horas,  pura  ar¬ 
rancar  vnntngem  politlr»  dn 
tragédia  de  Orós.  atribuindo  oo 
Oovfrno.  injustnmenus.  o  con¬ 
gelamento  -  ou  desvio  para 
outros  obras  —  dns  verbas  In¬ 
dispensáveis  ã  segurança  do 
maior  açude  do  inundo  Lem¬ 
brou  o  Ministro  da  Justiça  que. 

líder  du 


FORTALEZA,  27  (UH)  —  O  diretor-geral  do  Departamínl» 
Nacional  de  Obra*  Contra  as  Sêeas,  ang.  Paranla  « 

clarou  oficialmente  qua  passou  o  perigo  da  rompiminlo  m 
barragem  de  Orós.  « 

Acrescentou  que  o  grande  volume  de  /"n*»"!*díf 

e  o  escoamento  pelo  sangradouro  construído,  |á  filaram  descif 
considaràvolmonte  o  nível  da  barragem  e  a»  chuvas  diminui 
ram,  afastando  o  perigo  Imeduto  de  cetástrote  maior,  e 
concluiu: 

—  S»  não  voltarem  as  chuvas  torrenciais  nas  cahecelrn 
do  Iguatu  e  do  Jaguaribe,  concluiu,  poderemos  recomeçar  em 
segurança,  dentro  de  alguns  dias,  os  trabalho»  d»  r»forç»m»tv 
to  »  solidificação  da  coroa  da  barregom 


Observou  uiiula  o  Sr,  Amaral 
Peixoto  que  certos  elementos  d.i 
oposição  estilo  apontando  como 
causa  pnra  o  rompimento  dn  bar¬ 
ragem  de  Orós  certos  erros  téc¬ 
nicos  que  não  especificam,  e 
rrreseentou: 

—  Desminto,  toialmciilc*.  e*U 
versão  letirienciosa  dos  fulos  de 
vez  que  a  barrai’, uni  ngilentou 
atais  do  que  o  dõbro  dc  sua  ca¬ 
pacidade  prevista  sem  se  romper. 

Baixam  as  Águas 


SABOROSO» 

Breieira  e  beneficiado  por  processo  especial  que  conserva  Infectas 
as  orooriedades  naturais  do  arroz.  Porisso  e  muito  mais  saboroso. 


LIMPO! 

Nada  de  grãos  chóchos,  nada  de  “marinheiros"!  Na  panela  V.  nota 
que  Breieiro  e  mais  branco  e  isto  quer  dizer  pureza! 


Informações  procedente» 


enquanto  serviu  romn 
Mtilorla  na  Cámnra  dns  Deptt 
tados.  sempre  f  .  . 


t  «dos,  sempre  foi  procurado, 
naquela  qualidade  e  na  de  re¬ 
presentante  cearense,  para 
apressar  a  liberação  d«  verbas 
referentes  ás  sêros.  lamnls  sc 
negando  o  Presidente  du  Repu¬ 
blica  n  atender  tmedlntnmenle 
todos  os  pedidos  que  lhe  erum 
dirigidos  pelo  DNOCH.  Ainda 
segunda  o  Sr  Atirando  Falcão. 
Orós  estã  amparado  pelo  regi¬ 
me  de  primelm  prioridade, 


O  noticiário  abaixo,  enviado  pelo  nosso  fTJ  Seçunüo  noll 
É  correspondente  especial,  Edmundo  Mala,  via  recebido  um  t 

É  Radlotial,  dá  uma  visão  panorâmica  atualiza-  cnllnu  Kubitscliek 
$  da  du  situação  dramática  cm  que  se  encon-  bre  os  tipos  do  a» 
I  iram  as  diversos  regiões  iiordcslinas,  quase  quenu  localidade. 
1  aniquiladas  peias  tremendas  chuvas  que  ali  em  resposta  que, 
í  têm  desnbado.  Os  tcleerainas  nos  chegam  de  além  de  heliropte 
i  Fuitaluzu,  a  lodo  o  momenlo,  e  procuramos  localidnde  pouco 

Ú  resumi-los  a  fim  de  poder  iornccer  uos  leito- _ 

|  res  um  noticiário  nmls  amplo.  Uêste  modo,  fg  O  vale  )ngçai 
I  são  os  seguintes  os  últimos  infonnes:  ~  verdadeiro  nu 

P  3  s  btllzado  num  dni 

0  Kl  As  10.10  horas  de  domingo,  a  cidade  de  dade  humana,  rc 
P  U  Jaguaribe  já  estava  quase  tolnlmente  sub-  médios  e  mantlmi 
1  mersa.  Apenas  o  relógio  du  igreja  local  se  zonas  flageladas, 
g  achava  acima  du  nivel  das  águas.  Cadc|as  de  M 

I  Cl  Duzentas  mil  pessoas  Já  foram  evacuadas  te  —  Pernan 

p  Üi  do  valo  do  Jaguaribe  para  regiões  mais  transmitindo  notl 
|  abrigadas.  «  rcS1Ô0S  < 

%  p*  Foi  tolalmenie  arrasada  a  Vila  doa  Ope-  fFl  As  autorldadi 
4  CJ  rõrtos  do  DNOCS,  cm  Orós.  “  tétlro  apêlo 

p  do  Vale  do  São  F 

f  VTI  A  cidade  dc  Jaguaruana  se  acha  toiolmen-  os  sous  hellcópti 
P  "  le  inundada,  riezemes  de  crianças  perdt-  vamento  d»  po 
P  das  iistiui  perambulando  pelas  estiadas  íesicn-  chcr.los. 

I  sos  lamaçais)  a  mercê  da  lume  e  do  Irio.  Q  f 

|  g  Dc  Jaguaribe,  infnnim-se  que  se  encontra  U3  (jun|C  10' 
|  llhudo  n  Depuludn  estadual  Nogueira  Dló- 
|  genes,  correndo  risco  de  morrer  de  fome.  ^ ^  , 

|r-  pa  Grande  parte  tios  Imbil untes  do  Arncati  aoHS  que  so  ach 
íÉ  roíugiou^o  tíiti  Majurlundltt,  pccjucno  vila*  inundüçAo.s, 

»  rá'in  rin  reciáo  do  Jaguaribe.  onde  se  encon- 


5  QUILOS 


No  Rio  Grande  do  Norfe 

Noticias  chegadas  do  Nalal  dão  conta  que  as  cidades  dn 
Acu  Macáu  e  Mossoró  eslão  complctamentc  inundadas  cm 
face"  da»  fortes  chuvas  que  estão  desabando,  inmterruptamcnlc, 
em  tóda  a  região  do  ítio  Grande  do  Norlc.  Não  foram,  ate 
agora,  registradas  mortes  naquelss  localidades,  porem  é  enor¬ 
me  o  número  de  ferldus,  um  virtude  dos  inúmeros  desabamen¬ 
tos  que  lúm  ocorrido.  Os  prejuízos  são  incalculáveis. 


ruptura  do  açude  de  Orós  O 
rumor  alarmista  veiculado  pelo 
Sr  Falcão,  segundo  sabemos 
causou  serias  preonipaçoes  ao 
Presidente  da  Republica 
—  Todos  os  esforços  e  Rttcrl- 
flclos  foram  inúteis  —  disse. 


f-XTRA-f'^ 


Falso  Rumor 

Sábado  ás  14  horns.  ao  do- 
aembnrcur  do  ‘•Visrount”  pre- 
sldcnqial  que  o  trouxe  do  Cea¬ 
rá.  o  Ministro  Armando  Fal¬ 
cão  transmitiu  A  imprensa  a 
noticia  (sem  lundamentol  da 


rendemais 

|C)AoO  t 

DH7  BREJEIRG.S- 


fr  de  abril,  o  Senhor  Osmar  Stamm 
cie  da  sucursal  do  The  First  National 
Rio  de  Janeiro.  Até  reeentemente,  o 
f  Sr.  Stomm  e*têve  ligado 

ao  Banco  da  Cidade  do  ^  M,l"‘ 

kRio  de  Janeiro  a,  anterior-  p  Q  T< 
mente,  ao  The  First  Na-  g 
.  tional  City  Bank  of  New  |  JJJ  O 

P  York.  I  Mlnisi 

O  Sr.  Stamm  nasceu  na  *  billzud 

ív  cidade  de  Joinville,  Santa  |  di-lmlu 

\  .  $  gmvtii 

Catarina,  onde  membro*  g 

de  sua  familia  figuram  |  0  * 

entro  os  fundadores  da-  |  |„|tu  ,. 

‘  quela  cidade.  E'  bacharel  |  "un, 
em  direito  pele  Univeni-  |  ^ 

'.jApr-sl  dado  do  Distrito  Federal  |  JJj]  In 

«  ,èz  de  R“,•'íòe,  I  qunnrt 

1^/4- Humanai  n^«  Univcriida-  |  MadisS 

det  d,  Nova  York  e  i  •»*  «f1 


>0 CA*  SM-* 


COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 

31  -  B  ■  and  -  Solo  808  -  fone  7?  8075  -  R  de  Janeira 


mmm 


entrada] 
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/  ULTIMA  hora 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira.  2E  de  Março  de  1S30 


çno  Nacional  dos  Bancários.  que 
ck-veiAo  ser  os  scituintos. 

f  —  SulArto-mlinmo-piofls- 
*-*  sioiial  di-  CrS  9  mil; 

E7J  —  Eslublllriitric  pnrn  iodos 
os  servidores  de  buiicus 
com  dois  unos  de  serviço: 

El  —  Aumento  umml  de  nele 
por  cento  para  todos  ns  nl- 
vi-Ik  dri  tabela  do  wilArlo-prons- 
slonul: 

ri  —  Seis  horas  de  serviço  pu- 
“  rii  todos  os  bancários; 

JjJ  Extinção  do  expediente 
«os  aAbados; 


n  —  Inclusão  do-  Mcunuino. 
■*  como  segurados  obrlitulCirii. 
do  IAf'B; 


— .  Criação  di-  Insllluui  pro- 
prlo  puru  us  funcionam.-  do 
Banco  do  Brasil  SAPEBfJ 


—  Kefortnn  ria  Prcvldineia 
Social; 

—  Rctnilumcnlaçilo  ampla  > 
democrAlIcn  do  Direito  di 


jri  Problema*  nai-lonnii  lii- 
H-  clulndo  u  contenção  do 
rosto  de  Vldn  e  VAHos  ou'r  ■ 
problemas  de  Inferisse  dos  clu  - 
se.s  trabalhadoras. 


NO  RIO  0  V'CE  PREMIER  DA  ÁUSTRIA 


do  >‘r|ln  brii ,  'em, 
un'*n  nor  i  ‘B  li  r  o  u 
-o#  CoHsedpi  de  .'.ff 
•  /f  . s  '• 

Ifnr/  r.i  r  > -nr  *f ■>  h 
i.,  ■  '.■r  -ir  ,v.j  r ; 1 1 1  r 

;-r.-  nu  honra,  r/;-'i?ore 

.  ..  v  -J  'f  -lo  f*ee  mj 


S.  PAULO,  26  (ULTIMA 
HOHAi  -Se  Sun  Puiilo  der 
Lá  milhões  de  votos  o  Mureelml 
Teixeira  Lotl.  Ale  vencerá  as 
eleições  presidenciais  itoi-  ;i  ml- 
lhói-8"  —  nsscjjturcm  o  Deputedu 
üentn  Gonçalves,  presidente  li» 
Frente  Parlamentar  Nuckuui- 
llstii.  O  político  mhii-im  que 
velo  a  esta  enpUtil.  em  ci.nipu- 
nlilit  do  ciindldatn  do  PSO- 


los.  em  iodo  o  Brusil,  nus  ul- 
tlinue  elelçoi  H  Cal»  al  ando-  ,, 
os  álserepiliicius  em  ,u  mil,  m- 
tormiri-mus  u»i  candidato  mi  >- 
niilista  yijii  mil  votos  de  r.  a 
parle-'  -  salientou  »>  Tif-pul  On 
Benta  Oouçulv--!  L.ciur.  -u 
ainda  que  u  tír.ndi-  rç:i  a  - 
republleanns  esta  hw  ali/iitlu  -in 
Mtiuis  Geruis  pnncipiihm-nt--  •• 
na  Uithlti 


PTB,  adiantem  A  nossa  repor- 
tutteill  que  n  s<-ii  partido,  o  PH. 
níio  marcou  ainda  a  convetiçUu 
nacional,  Hius  a  urunde  maio¬ 
ria  das  seções  esliidmus  está 
apoiando  1.0 11  Citou  como 
rr-çõeS  alpUIIS  Cltsns  I-III  .são 
Paulo  e  nu  Paraná,  ikvtcl-i  u 
certas  vlticuliiçúes  poluiras  eiun 
o  tfX-xoVerii-.idor  pin.llstii  -A 
U-pendii  do  PH  teve  «10  mil  vo- 


.  -ir  ABI. 
H-  '-/.vltt  r 
"r  Jnlt- 
••miiuri/U' 


HGUxAHÇA  ABSOLUTA 


PRAZO  CURTO 


1  llcf/Au.  mit,  ui  ii  c  ia 
Capital  o  foieiit  Arlliut  J 
Colltuijii  rirth.  nart,  -»imc- 
ncano.  rir  tr,  nwo»  B<-n- 
» lente  cm  Illinois,  cini,rr 
rcrc.hu  o  matar  inferA- -e 
no»  tio -íso  Pu,  i  títitfrudo 
r „ »f o  tfU c  lhe  min  it-  itidn* 
ff  Abre  o  llrnril  Um  pnuen 
tempo  p II, -i vou  o  ■■•r  f-iíi- 
\ulrrinln  por  ■  u.i  prnprio 
pntrir  los  como  -o  rntti 
■  m  cm  /wopujnnth.vín  ito 
Wtn.5 II".  Entrando  em  rein¬ 
icio  com  iiuhindirlry  bra¬ 
sileira»,  cotl  .e  yiifa  n/inal 
realizar  r,  «cu  prnmtr  ■  - 
n’tn:  visitar  nossa  terra 

Ac  foto.  Cotlingieortli,  ao 
desembarcar.  ontem,  na 
(inlcdn.  riTChitlo  por  um 
brupn  dr  inrm\  da  So ele- 
iir.de.  Tcosóticu  Brasileira 


irlQrtnaçõiit  •  trMc. 

COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  ROUPAS -DUCAL 


Cc  AciQmtlatl 


Díffry;  caía»  ftie  d«  Oumioi  St  •  S'  omJo? 

wr  souzi  mim  k  camaiho  »\c  .  ar  tu,, .  ?e .  tí?7 

11/1/  J  C  D?  UTRlIíS  >.uo  Itiçuel  Couto  2 S  ■  t  andar 
OUIlHdMí  UPS  DA  Ctu:  L-c  Ou  Con Be;cric  9  A  anaar 


Veja  Pelos  Anúncios  Desta  Edição 
as  Melhores  Ofertas 


fíüdional 


MADUREIRA  Rua  Caiouna  MacHcdo  «’8  «íd 


MOER:  Rua  Arquiai  Cctaeoe  JSR 


CENTRO:  Roa  Senaaot  Donle*  4l  «a  Rua  Utusuoiona,  IS*  l-*ô 
Av.  Marechal  floiiono  9J  .  Av  Po«»o». 


CAXIAS.  Av.  Nilo  Peçonha 


Av.  u-c-v  Amarai  Pei«oto.  7S  TS 


VOU  A  REDONDA:  Av  Amo»cl  Peisotf»  T  89 


CtNTVO  OAS  fACklDAOtS 
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Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira.  28  de  Março  de  1960 


PÁGINA  6 


!**£•*** 


MONTEVIDCU.  28  IUPII  —  O  Partido  Liberal,  principal 
grupo  de  opotlção  ao  governo  paraguaio  do  Pretldenta 
Alfredo  Stroeiiner.  acusou  o  Ministro  do  Exterior  do  Brasil, 
Horáclo  Lafer,  de  Intervir  na  política  interna  daquele  pais. 
A  decleraçáo  dos  liberais  refere-se  Ji  visita  feita  racentement* 
por  Láfer  ao  Paraguai  e  a  suas  posteriores  declarações. 

O  documento,  dado  á  publicidade  em  Montevidéu,  foi  re¬ 
digido  em  Assunção  e  trai  a  assinatura  do  Doutor  Ale|andro 
Arce.  presidente  do  Partido,  Alberto  de  La  Costa  e  Justo 
Pastor  Benites. 

Observa  que  a  visita  de  Lafer  a  Assunção  efetuou-se  ai-, 
guns  dias  anles  das  eleições  de  13  de  março  para  a  Câmara 
de  Representantes. 

Acrescenta  que  o  estadista  brasileiro  realiiou  uma  entre¬ 
vista  çom  o  presidente  do  Partido  Liberal,  Interossando-se  pe¬ 
la  sltuaçao  política  em  geral  e  pelas  eleições  em  particular. 
Oit  a  declaração  que  Láfer  apoiou  a  lese  da  conveniência  pa¬ 
ra  o  Partido  Liberal  de  concorrer  ás  eleições,  com  uma  par¬ 
ticipação  assegurada  de  uma  porcentagem  de  cadeiras.  Em 
seguida  dii:  "Posteriormrnte,  de  regresso  a  seu  pais,  o  Chan¬ 
celer  Láfer  e  um  setor  da  Imprensa  brasileira  fiieram  de¬ 
clarações  que  obrigam  o  Partido  Liberal,  a  diier,  por  sua  vei, 
sua  'opinião  a  respeito. 


tfCVtO* 


n  Que  ao  manter  uma  entre- 
vista  eom  o  chanceler  do 
llrsi-.il.  «illentou-lhe  ennereta- 
mento  n  não  cumpriinunlu  por 
parte  do  governa  paraguaio  de 
solenes  compromissos  interna- 
eionnis.  em  flagrante  negação 
dos  Ideais  democráticos  que  ali¬ 
menta  rada  uma  das  nações  dêã- 
te  hemisfério,  e  de  nenhum  mo 
do  movido  pelo  propósito  de  ad¬ 
mitir  »  Ingerência  daquela  alto ! 
funcionário  na  política  interna  j 
de  nosso  pais. 

HSuíis  declarações  nesta  ca¬ 
pital  <  Assunção  i  e  depms  j 
no  Brasil  constituem  a  provo  evi¬ 
dente  da  intervenção  om  nos¬ 
sos  assuntos  políticos  internos, 
que  denuncia  e  rechaça,  c  que 
Implicam,  além  do  mais.  nn  des- 
eonhecimertto  em  que  se  encon¬ 
tra  o  governo  do  pais  irmão  n 
resr-eito  do  prohlemn  paraguaio. ' 

BQue  as  eleições  dc  domin¬ 
go.  l.t  do  corrente,  se  efe¬ 
tuaram  em  condições  de  abso¬ 
luta  anormalidade  Institucional, 
desde  que  as  leis  restritivas  da 
liberdade  e  as  violações  sistemá¬ 
ticas  aos  direitos  fundamentais 
da  personalidade  humana,  impe¬ 
diram  os  partidos  de  oposição 
de  se  organizarem  adequadamon- 
te  para  poder  concorrer  no  ato 
eleitoral. 

RI  Que  é.  em  consequência 
seu  dever  expressar  à  opi-  j 
nião  nacional  c  internacional, 
que  o  parlamento  surgido  das 
eleições  de  13  de  março  nào 
téru  legitimidade  democrática, 
na  Quem  em  rnráo  do  que  ti- 
“■  coti  dito  nn  ponto  anterior, 
compromete-se  »  desconhecer 
qualquer  lei  emanada  dn  refe¬ 
rido  parlamento,  que  não  con- 
temnle  os  legítimos  Inlerésscs  tia 
Nação  paraguaia  er  sua  intr 
srldade.  cspeclfirameme  nu  que 
si  relaciona  Cum  leis  que  apro¬ 
vem  Iratadns  ou  conveneões  m- 
lernoclmiais  afetando  nn  pai  ri 
mônio  territorial  do  Paraguai  e 
a  seu  thtnrii.  por  meio  de  con- 
cessões  púhlicas  quo  não  inler 
pvcfem  seus  mten-sses  perma 
nem  cs  e  «eus  direitos,  do  ponto- 
de-vista  histórico  c  eeouònilcu" 


a  maquina  que  tai  rude 

Vole  por  um  otelier  intei¬ 
ro.  Cose,  coseio,  prego 
botões,  chuleia  e  borda. 
Vários  modelos. 

20  ano*  de  garantia. 

a  partir  de 


gêlift  Francesa",  que  'unvt. 
tuem  ns  "slogmis"  dos  dtreirK- 
tns  [rrmeeses  cotil  riirlor;  a  jv!S. 
tico  tlherul  argelina  (|0  pq-íi- 
dente  Dc  C.nulle. 

Nn  praça  dn  Comédia.  <v-«v- 
reu  uma  luta  entre  espec'nd.1. 
res  cinnuntstns  c  antirumur*- 
tas.  porém  a  Policia  em  POuoís 
lusl anles  restuhelereu  a  "nit-r, 


D  excursão  do  Primeiro  Ministro  soviético,  Sr.  Nlkltâ  Krus- 
chev,  pelo  sul  d*  Françe  foi  perfurbad»  hoie  por  elementos 
anticomunistas,  porém  o  chefe  do  Govérno  russo  não  tomou 
conhecimento  dos  Incidentes.  Antes  de  chegar  o  Sr.  Krusehev 
de  automóvel  a  esta  cidade,  depois  de  uma  viagem  de  avliio 
procedente  de  Paris,  ás  primeiros  horas  do  manhã,  milhares 
de  pregos  (oram  colocados  sôbre  as  estradas  que  conduiem 
ao  centro  urbano.  Vários  vãiculos  e  motocicletas  da  Policia 
ficaram  Imobllliados  por  terem  furado  os  pneumáticos,  mas 
as  vias  |a  tinham  sido  desobstruídas  antes  da  passagem  do 
visitante. 

No  momento  em  que  n  raru-  .  las  nms  cie  Bnrd-  us.  mtvlruvn- 
VMUi  de  Krusehev  pnssnvn  pc-  !  se  gritos  de  -Budapeste"  e  -Ar- 


De  um  modo  gor.il.  por-ir.  u 
Chefe  do  Govérno  rttssn  rot  - 
erbldti  dr  manctrn  rurt.-s  --u- 
born  frln  Oa  espectador.-, 
rum  nas  calçadas  dimuec  a 
passagem  do  cortejo,  e  aplav.. 
türnm  deiiradnmente  a  r>r»v-e. 
gem  dn  visitante.  Aigumu?  Ijft-i 
tielras  soviéticas  r  <nnn'-» 
alusivos  ndornnvnu)  az  ím-lv.s- 
clas  de  vários  ecUftelos.  ''uibortt 
não  com  tunta  profusão  c-mw 
em  Pnrts. 


PRETÓRIA.  África  da  Sul,  38  —  IUPI)  —  O  Chete  de  Polí- 
cia  da  ÁFrlca  do  Sul,  General  Rademayer,  anunciou,  que. 
a*é  nova  ordem,  não  se  exigirá  dos  nativos  tul-alricanos.  a 
apresentação  de  sua  carteira  de  Identidade.  A  decisão  foi 
tomada  depois  de  uma  campanha  de  protesto  contra  essa 
exigência,  que  custou  80  vidas  nos  conflitos  de  segunda-feira 
passada 

sentado  pelo»  29  membro.»  do 
blocó  afru-asiálico. 


A  visita  n  Bordel»  é  a  r  ■ 
nutra  escala  de  nmn  •  xc  ir  .  i 
cie  cinco  dias  e  melo  .<  ser  rr>- 
li/uda  por  Krusehev  pol-s.  pr- 
vindos  francesas,  e  q;a-  -  » 
cmvrraun  no  Casteln  rir  Uai.  - 
boftlllet.  perto  de  1’ar.s  p.<  i 
continuar  nuns  conterem  u 
com  l)é  Ciuullc. 


^  Cozinha  con» 
lato  uniforme  * 
conlrolado.  Único 
que  faz  ossados  com 
raios  infro-vermelhos. 
Trempe  inteiriço. 
Com  dois  bujões  • 
quota  da  Minosgás. 
Vário*  modelos. 
a  partir  da 


WASHINGTON.  28  <ITI-  —  A 
l'niãn  Sul-Africana  protestou, 
em-meamente.  Junio  ao»  EE. 
LTU„  contra  a  convocação  de 
uma  v*s»j  i  do  ( V.nsi-I  hn  rir  Segu¬ 
rança  da»  Naçõe»  V nldas.  por 
mnlivn  da»  violências  raciais 
neoriala»  naqm-le  pai» 

NAÇÕES  t  N II i AS.  :>»  IT'|I  - 
l  o;  adiada  para  a  próxima  nuar- 
ta-ldra.  ás  I  (1.3(1  da  mnuiiá.  a 
n-unujii  qne  ci  l'un»ellui  de  Seiui- 
rança  deveria  realizar  na  térça- 
leira,  para  dehntcr  o  prdhln  »u- 
hre  a  União  Sut-AfrlCniia,  apre- 


Buenos  aires,  2»  iupd  —  Até  0  m«io- 

tro  horas  depois  de  iniciada  a  votação, 
tanto  ás  urnas  parecia  ter  sido  abundante: 
to  dos  inscritos  na  província  de  Chubuy, 
cento  em  Santa  Fé, 

•\  maioria  das  provindas  co-  tadns:  em  I.t 
inuntcaram  que,  u  essa  hora,  a  t*nion  Cívlci 
meladr.  nu  mais  ainda,  de»  iiis-  gente  (tio  1 
crltns  haviam  j»  depositado  branca.  38. 
seus  vnlus.  Ale  |iouun  depois  tlu  Katlicais  do 
mein-ilia  só  se  salda  tle  um  in-  Inl  ranstçentr 
ridente  sério:  a  f  as:i  Itusatla  in*  HS. 
forntmt  que  o  Deputada  provin-  Tanto  l.om 
ciai  .Inlmc  Arlnro  Vlllegas,  lia-  Avellitnrda  r 
illcul  do  1’ova,  fira  ferido  a  tia-  desta  capital. 


EM  FORMAÇÃO  (HOJE)  UM  BIOCO 
LATINO  AMERICANO  DO  PETRÓLEO 


ItKCXEI.AS,  28  (l  PD  - 
memlirn  do  Comitê  dr  Fu»  fiara 
»  Argélia  falereti  sáhadn  nn  r«n- 
seqüênda  dr  ferimentos  nu-rlai* 
que  recebeu  nn  uhrir  na  ttoilr 
tle  sesla-frira  um  livro  tpir  rr- 
celiera  pelõ  Correio.  A  vitima  t 
o  1'rpfessor  Cleorce  laiperrhrt, 
cateilrállco  de  História  dr  l.irçr 

Outro  membro  do  mesmo  Co¬ 
mité  recebeu  um  pacote  sente- 
ílianle  qpe  entretanto  nSu  r'1'lo- 
diu.  ()  segundo  pacote  r»lata  rn- 
tlereçndo  a  I*.  I.a  Círeve,  Iara»- 
lista  do  órgão  esqurrdi»u  "•-* 
Gaiiclie",  mas  -foi  recebido  por 
sua  esposa,  qne  foi  ipinn  o 
nitriu.  Tratava-se  de  um  hvr» 
que  continha  um  dispositivo  9<lf 
a  ela  pareceu  estranho,  \tiroo-* 
pela  janela  no  jardim  de  «oa  ra¬ 
sa  e  quando  a  noticia  clifuoN 
constatou  que  xr  tratava  dr  mo» 
homlia. 

Km  algumas  parles  do  luro 
que  causou  *  morte  de  larier- 
rhes  havia  inscrições  nue  ilmam 
"Cestano  franresa”.  "Toni»iá  e 
“Rue  Soussles". 


flDAnF.  DO  MfXICO.  2B  —  <1*1*1-  —  Lm  pi.rln-vor  r!<» 
rlaro-j  que  a  l'urmaeão  de  "um  blnt-o  tatino-nmerlcanõ  dn  pe¬ 
tróleo'’  r  um  dos  propósitos  da  reunião  que  realizarão,  hoje. 
nesta  rapital.  dirigentes  dus  instituições  petrolífera»  oficiais 
da  América  do  Sul  e  do  tlexleo 

A  reunião  é  nusnielndn  pela  empresa  estatal  mexicana 
"PETRÓLEOS  MEXICANOS"  PEMEX».  ettjo  Presidente.  Pns- 
>'tinl  Oulierrez  itold.m.  pronuneiarà  o  discurso  iIr  Inaugura¬ 
ção  . 

Onlrn»  personalidades  ronvidada»  á  minitio,  rptr-  »e  annn- 
rimi  como  “comoeada  tle  ncórdo  emn  o  Tralado  de  Motite- 
vitléu  sõbre  n  /.opa  livre  de  comércio",  são:  Idárlu  Sardom- 
herg,  Presidente  da  PETHOltltAS.  do  Brasil;  Horáclo  Agulrre 
I  evarrçta.  Pre.viilepte  ria  Vlacimienio»  Pelrtdiferos  Fisrales. 
da  Argentina:  Juan  Pere/  Alonso.  Ministro  de  Minas  e  llldro- 
carlm retos  da  Vene/ueltt;  e.  Davlri  Torres  Vargas,  do  Peru. 

A  reunião  tni  ventilada  pela  primeira  eoz.  durante  a  re¬ 
cente  visita  do  Presidente  Adolfo  hnoez  Mateos.  a  diversos 
países  sul-americanos,  segundo  disse  um  portn  vor. 


SULLÊVÊR 


Fadado  ao  Fracasso 
o  Govérno  Italiano 


a  campeã  da  estrada 

Quadro  re forçado,  garantida 
por  20  onos,  Tração  suave  t 
É  um  prazer  pedalar  mo 
Gulliver,  pela  qualidade  * 
\\  beleza  do  ocobomenlo. 

Tcdos  o»  fomanhos. 

a  partir  da 


ROMA.  28  tUPI)  —  O  t-.ovn 
Onbitiete  Itnllmio.  o  vigêfitrno 
dn  fttilia  desde  n  (ptedii  riu  fas¬ 
cismo,  prestou  iurnmeptn  siibn- 
do  permite  n  Presidente  Oio- 
vAtinl  Otrmclil,  porém  conde- 
undo.  ao  que  parere.  n  ter  vida 
rttrin 

Os  detnoertuns-eristãos  enre- 
çerrt  de  uma  nmlorln  prnprtn  no 
Pnrlnmrmn  e,  pura  gtiveronr. 
terão  que  cnntnr.  em  eonae- 
quência,  emn  o  npoin  ative»  ou, 
pelo  menos,  n  ahsl  em.no  de  vá¬ 
rios  outros  partidos  Todrtvln, 
diversos  pnrtldo*.  tanto  itn  di¬ 
reita  como  da  esquerd».  ja  dis¬ 
seram  que  n  Gabinete  Ur  Tnm- 
broni  e  pura  éles  lrmcrltiivrl 


ROMA.  28  —  -1'Pli  —  1'tmt  ncéneia  de  notielas  Italiana. 
Anunelou  ter  ehegarln  nn  f-õiUi  de  Alexandria,  o  lulmetro 
carreBamenfo  tie  arma»  da  Clilnn  Ctimunisln.  com  destino  aos 
rebeldes  argelinos. 

A  Agência  “Continentale".  num  despacho  pnieerlentt-  da 
eapii.il  libanesa,  diz  que  o  carregamento  era  composto  por 
‘'armamentos  diverso»  e  equipamentos  pesados". 


O  ESPETACULAR  SUCESSO  DO 


,  RABAT.  UB  —  n  nrqulteto  orladas,  o  -primeiro  de  uma 
Le  Corbasier.  convidado  pelo  série  de  seis  qtir  serlln  eens- 
Oóvémo  q  eonstat.ar  no  ioejtl  Iruitlos  para  o  llrjisil.  fni  lan¬ 
as  possibilidades  di-  ri-eons-  eado,  «tilem,  no»  estaleiros  de 

tniçSi  dc  Aeadir.  foi  recebido  Iturmeisler  e  IValn.  O  navio 
cin  Prtnçine  Moiilus  Hnesnu  I *»í  batl/arln  eomo  -Candelns" 

Dc  posse  rios  elementos  collti-  pela  e»pnsa  do  Koilialxarior 
dos.  vai  estudar  O  ir  se.nto  brasileiro  oa  Dinamarca.  Krn. 
■  ti  João  Hlhriro. 

VATICANO.  2*  —  O  Papa  »*» 

nomeou  Monsenhor  José  dc  WA.-TI  ING  l  ON  28  Um 

Vquoin  Pereira,  de  Ho-irado».  Iimnliertletro  :i  uirto  -Nk> 
Bispo  da  nova  diocese  hrasl-  Wnrrinr"  dn  Armatln  ameri- 
ieira  de  Presidente  Prudente,  rntm  •  sput ifnil  »<•  de  eneoti 
no  FMadn  de  São  Pauto.  tro  no  solo,  a  2<l  <|UlÍ>«nietn> 
•••  tie»t:i  ridnde  t»<s  tré.»  tripu- 

ftOGOTA  28  Uuiituri-e  liiBIC-  .salvou  a-  um 
rampom-aeg  for.un  sepultados  ,  ,  * 

p c  enorme  deítr-ivmnrue:-..  <mvrxs.  28  Intorim.- 

de  -erra  «■  pedra-  Oeon -ri  i  eti.  r,„.s  ,,,.  pn,.rtn  í  rll, 
nonsort.  rteportiunent-i  de  An  It|„.  >r  iKn„r4  „  pnradeiro  tlr 

tióqiiir.  etn  eon* . .  u.  |x  . . .  mi,r|,lhl.|ms  i„. 

cnUVflã  torrencial*  legravam  a  tripularão  elo 

*  *  *  navio  iauf|iir  \  ilr 

'!«  Morrru  »♦  liamlrlm  pananirrihD,  ,1  l»»r- 

l>r.  íirreório  Maranon,  I Hó-  do  do  ijuu!  sr  vrriflroii  nmit 
'Oío  r  rAcrltor  r«*|ia TI*  rvtilrivio  >rf;iilila  dc  iiirèndio. 
iiIm  73  ann%  dr  idade  •  *  ® 

AMlUQU F.MQUE  Novo  Mc 

JODRKM-  HANK.  Injílutcr  xif.o  'JH  t**  fTcpuf.iilris 

ni.  O  sifir: »•  i>r.»->ile  r  visitaram  míbiidn* 

PioiKjirn  V  u!rr n  »  cidod»  dr  :4mitn  >v*  No- 

passon  n  nmrrn  cl*  rl«*i-  rm-  vm  ru»  ritnu  sr  m- 

tJ»*  mililíU*  er:'.  auii  Via-  •»niri.  n  rn:i';.  auT!y;n  ni|dtn- 
«em  rumo  nn  Sol  f »?.  .  iriínr.  |  ,>  cl* . .  I  vnrlov  tJnidor  o. 
do  Rfi roiitl tiuam  .»  .•♦••r  imrJainMr.arr r.  hr.ic>i*ir**r  vi* 
utlrios.  r*íj'Tr  p  rlnraiht  nt#*  ram  pa*'»  ar  *rn  n  »  •  ncf  KK 

^Kimdo  urn  porttivo*  dn  tlu.  t ;t r  p  tudi.i-.do  pu-p-M  nr  Ir 

•.pn*;d!ifjp  d*-  Mutn  h^'t**r  yi\  /.  fj.  , ü- ..*  •  híiP  .# 

»  •  »  1  tCtih 

COrSNlf  \CiT  I..  '?**  l  m  <nnd*M.*dn  dn  tiniiilari» 
I  navio  petroleiro  dr  !»•  t<»  da  I  1*1,  I  I*  »•  \N^\», 


Voce  ficará  durante  mtse»  relembrando  com  ot  *au»  amigo* 
at  (abulotii  proezai  do  urso^mofoclclt&ta  JORGITO,  o  futebol 
dot  cães  uniformíiadoi  (com  blusas  dos  clubes  carioca»-  « 
os  arriscadíssimo»  números  da  equlpe-acrobata  campa*  d® 
mundo! 


VITORIA 


Um  carrinho 
paro  a  iuo 
CLÍMAX  1 


labricado  para  o  nosso  clima 

Um  refrigerador  de  olta  claise,  por 
preço  popular.  Congelador  g  ganle 
Lmdo  acabamento  interno,  o  çóres 

Novo  Modelo  1960,  com  9.5  péi. 

o  partir  de 


mensais 

mais  fácil 


Os  ingressos  cio  espetáculo  de  sexta-feira 
última,  que  náo  foi  realizado,  são  válidos 
para  o  espetáculo  de  amanhã,  dia  29- 
às  20.45  horas. 


CENTRO:  Andradas,  96  —  Buenos  Aires,  111,  quase 
esquina  da  Rua  Uruguaiano  Marechal  Floriano,  7 

C.  GRANDE:  R.  Cel.  Agostinho,  97-A(Cosa  Confiança) 


Desapropriação  de  Terras 
Para  Pavimentar  Estrada 

Pura  que  selam  efetuarias  as  obras  de  pnvlmi-ntncfio  dn 
sndovla  R.J.-30,  que  llgn  o  município  de  llnperimn  ii  cidade 
rie  Campos,  urrt  dos  principais  empreendimento*  rodoviários 
curso  no  território  fluminense,  o  Governador  Roberto  Sll- 
vdra  assinou  dtipreto  considerando  de  ulllldade  pública,  para 
n  fim  de  desapropriação,  cm  cnrãler  de  urgência.  duas  Arcas 
i,  terras  altuadns  nns  fazendas  "Boa  Sorle"  e  “Cornçfiozinhn", 
nn  referido  município.  A  medida  lomndtt  pelo  Governador  é 
nerfedatneiilc  Justificável,  dada  a  Importância  económica  para 
is  duns  refilões,  que  passarão  n  contar  com  umir  estrada  pnrn 
ilesa faRnr  »  produção. 


Em  conseqiiência  do  aterrc.mento  feito  pelo  HIME,  obturando  o  canal  que 
drenava  as  águas  para  o  mar.  nas  Ruas  Alberto  Torres,  Oliveira  Hotelho  e  tra¬ 
vessas  adjacentes,  no  bairro  de  Neves  (São  Gonçalo),  os  moradores  do  local 
estão  sofrendo  enormes  prejuízos  com  as  chuvas  que  vêm  castigando  o  .Muni¬ 
cípio. 

Moix  de 


Soem  as  Ruas 

Díunti-  dn  situação  e  d»  conti¬ 
nuidade  dus  ehuvit»,  jx-smiha  rc- 
sldrnlet.  no»  trecho-  mat-  dura- 
rnente  atmr.do»  lêiu  de  air  n. 
ruas  rom  pi,,  •nxreift*  r  outro1 
ir.s1r.iinet.to-  operando  por  con¬ 
ta  pToprin  n  Iropt-.-.ti  qui  sc  faz 
necessária 

Caminhão  Ficou 
"Encalhado" 

De  t[U  gravidade  *  u  situa¬ 
ção,  que  ate  uicMiio  um  cami¬ 
nhão,  O  dr  rhapu  4-4ã-ÕO  RJ. 
permanecia  preso  mirra  cratera 
provocada  pr:„».  chuva>.  nas 
proximidade*  ca  Travessa  Pai¬ 
va  O  se  ,  proprletr.no.  Sr.  Ama¬ 
ro  Lima  Coalho.  dLv.e  a  repor¬ 
tarem  (,  . . veículo  encon¬ 

trava-se  iiiir(iiele  locxl  dírdr  a* 
3  hora:  da  mn-.hi  de  otitctn, 
com  torto  o  carregamento  o 
que  lhe  m-.po  .u,;::.*va  de  ct*- 
Itar  a  Vitoria  a-  22  hora.  de 
ontem,  como  cs». -iva  prev.r to 


'.Ao  foi  itçrnvada  com  o  levati- 
tamenlo  tio  nível  tíu*  artéria» 
peJ  Pr efrll ut a  municipal 

Por  outro  lado.  o  alagamen¬ 
to  d;t.x  r  ii»  perturbou  bastante 
o  tlHfcco  de  veículos,  bem  como 
tornou  qu.iv  impraticável  a 
pa.s-.ngem  dos  pedestres,  que  em 
muitos  casos  -ão  obrigados  a 
permanecer  em  suas  casas,  sob 
pena  de  terem  de  alrave&sar 
verdadeiro .  lagos,  plantados  nu 
niolo  da .  r  ms 

Os  prejuízos  até  apor»  rnui; ti¬ 
do*.  peia  Imprevidência  dus  nu- 
tnrttíude  .  atingem  b  q-tr.se  um 
milhão  d’  u  j/.r  ros,  ao  que  tirei 
Informou  umu  tiumei-osu  comis¬ 
são  d'  prejudicados  que  estéve 
na  redação  de  ULTIMA  HORA 


águas  e  os  seus  proprietários 
Notadnmentc  as  casas  comer-  cheaarnm  r  perder  muitus  mer- 
clals.  foram  Invadidas  pelas  cadorlos,  uma  vez  que.  a  situa- 


Banhistas  Estão  Apedrejando  Lanchas 

Cansados  de  pedir  providências  »  Capiiuma  dos  Portos 
sem  serem  atendidos,  os  moradore.-  de  Sao  Francisco  vão  In- 
fi-zr  Itisiiçn  pelas  propnas  mm.»  De  agora  em  rliiinie.  e  por 
iniclaiiva  d»  Sociedade  tios  Ainifios  tl<>  llairro  os  banhistas 
apedrvlarão  tr*la  cnibarr.v.úo  que  irwfeiíar  luntn  ii  praia 
Alegam  o-  moradore  -.  que  lanchas  em  alia  velonriaric.  põem 
permanente  em  iiengo  a  vida  rios  que  vão  banhar-  -o  naquela 
praia,  tuna  vez  que  não  Obedecem  ao  limite  estabelecido  por 
lei.  Ainda  recetdemcnte  uma  lancha  atingiu  um  banhista 
provocando-lbe  i  ta  lura  ilo  crãulo,  n  que  levou  aquela  enti¬ 
dade,  em  vista  da  ausência  do  medidas  coibilivas  por  parte 
das  autoridades.  n  apelar  para  aqitêle  recurso  exlrettto.  Iticeit- 
1 1 vando  os  banhista-  a  apedrejarem  barcos,  lanchas  etc.,  que 
passarem  a  ntenos  de  Itái  melro-  da  praia 


Atendendo  ao  apêlo  da  As-  0  Ulular  tia  Secretaria  de 
iclnção  dos  Servidores  Públi-  Administração  Geral,  Sr.  Jur 
do  Estado  do  Rio  de  -la-  fie  i.oretti  aemnpaniiadn  do 
drn,  o  Governador  Roberlo  Sr.  Josupli  Wlllian  Cabral  dos 
ívclrn  aulorlzmi  a  execução.  Santos,  diretor  da  Divisão  do 
da  Secretaria  de  Obra»,  dos  Domínio  do  Estado,  Inspeclo- 
rvlços  do  inslfllnçào  hldráti-  liou,  ontem  a  la  fina  do  .lacre 
;,i  tio  Ifospllal  da  ASPERJ,  ne.  que  seA  aproveitada  para 
irrendo  as  despesas-  por  con-  Instalação  de  um  posto  de  ps|. 
do  Estado,  tendo  em  vista  cultura,  como  parte  do  plano 
vulto  da*  obras  e  as  difleul-  de  aproveitamento  dos  recur. 
ides  que  a  Associação  vem  sus  naturais  do  Eslndo  O  Se- 
içonlrnndo  para  concluir  o  crelárlo  du  Governo  llohcito 
isoeõtnlo.  0  geslo  do  Chefe  Silveira,  viajará  buje,  lambem 

para  Pelrnpnlís.  a  fim  de  as¬ 
sistir  aos  Irabalhos  da  Insta¬ 
lação  da  Mostra  que  esteve 
exposta  no  saguão  do  edifí¬ 
cio  das  Secretarias,  apresen¬ 
tando  as  realizações  p logres- 
í  talas  do  primeiro  ano  de  Go¬ 
verno.  Esta  Mustra,  conto  no¬ 
ticiou  ULTIMA  HORA,  será 
instalada  nu  terraço  do  edifí¬ 
cio  ’  Pio  XII”,  cedido  pelo  seu 
pçoprletãrlo  devendo  ser  Inau¬ 
gurada  cm  princípios  da  mês 
de  abril,  rom  a  presença  do 
Sr.  Roberlo  Silveira. 


Ação  Enérgica  da  Inspeioria  de  Trânsito 


CLASSES  CONSERVADORAS 
ENALTECEM  ROBERTO 


0  Governador  do  Esíario  do 
Rio,  Sr.  Roberto  Silveira,  aca- 
b,  dr  receber  das  classes  eon- 
jenhularas  fluminenses  ex¬ 
pressiva  pronunciamento,  atrn- 
yfi  de  offcio  da  Associação 
tomerelal  de  Niterói,  firmado 
prlo  seu  presidente.  Waldemar 
Figueiredo  Vieira  que.  depois 
de  agrndcrer  n  ronvltc  para 
assistir  á  Exposição  demons¬ 
trativa  do  proerama  realizado 
no  primeiro  ano  de  nriminis- 
(ração,  apresenta,  cm  nome  da 
prestigiosa  classe  a  impressão 
que  lhe  foi  dado  observar, 
num  sentido  real  e  posilvo  de 
colaborar  com  a  administração 
estadual.  O  presidente  da  As- 
sodação  Comercial,  no  ofirio 
enviado,  enaltece  as  iniciativas 
progressistas  do  Sr.  Roberlo 
Silveira,  focalizando  os  proble¬ 
mas  da  Enerfila  elétrica,  Edu- 
caçio.  Finanças,  Desenvolvi¬ 
mento  Econômico.  Salário-fa¬ 
mília  e  outra*  realizações  leva¬ 
das  i  prálien  om  Ião  curto  es¬ 
paço  de  tempo,  medirias  pn- 
Irlnileas  aplaudidas  pelo  povo 
(lumlnense. 

CONSELHO  ESTADUAL 
MANDA  PAGAR  SUBVENÇÕES  NORMAS  PARA  PAGAMENTO 

i  0  Conselho  Estndiinl  cio  [)£  SUBVENÇÕES 

}  aerviço  Social  aprovou  n,s  nn-  .  ,,  •,vu’Ln'rVLJ 
rreere-  de  imgmnrnto  de  sub-  A  flm  de  que  seJRm  uMuda- 
enJõc-  às  aeíüintes  lts-  dns  as  Possibilidades  de  fixa- 

titulções-  '  Mllru  Dioresmuv  ^derf"or"  eanm.no  “Si^STh-' 
\  wifdtrAi  rt.c  t  ri..  Vtta.av..  dade  clfi  paiwmento  dc  sub- 

Hnnnl  “  venções  do  cxcrrirlo  vindou- 
mtmn  D  M,Mlmí»rIn  S  i õ  °  Sr-  Wwwltr  de  Can-nlho, 
re?n  n  u  1"  Scrretárío  do  Trabalho  e  As- 

1  í  '  slstéiicla  Social,  determinou  a 

i  i  -u  "'  reunião  de  todos  os  rheíes  de 

j  áTOuo  do  Pão  dos  Pobres  servtç<(  l(,tldü  encarregado 

0°  rT  '  I’i-rn  isso  0  Sr  ,,rasl1  L,1dlO- 

Patronato  hão  José  de  Itn-  J,0  rhl!,p  rir(  o  mes- 

gtiai  P itndnçan  N.  S.  de  ||)n  seereturto  reuniu  em  seu 
1/nird»'".  de  Miitiroma  t*  (.Ri)mnfc.  térniíos  especmliza* 

ginnanos  do  Bem.  de  Nova  ílos  pnrn  trwww,,  idéias  sõ- 
!  enourgo,  |,re  problema  do  pescado  no 

!  HHMAMC  A  DFrfMUFD  Estado  dn  Rio.  de  modo  a  que 

venha  a  proteger  os  trabalha- 

!  DINHEIRO  AOS  COFRES  cores  do  mar. 


.Meriiri.i-  -cver.1-  r  ruergie,*-  aeuhani  dr  ^-r  tur.  .éj.-  nele  I  rjt-imrJ  JiMutiie,  d.  (  e-t.<  -,-,rtn* 
li1*petor-<»er il  do  Transito  nn  Estado,  visandw  «--‘tilr  loil.»  -  -nr'e  de  luirull-o  ne  nrt.tde  |ij*h,i- 
rado  pelo  u-o  constanic  da  buzina  t  pelas  l.imbreta-  moto*  eleta-  l»r ni  rnino  d»i>  rriculn-  -f  r 
fimrlmiam  cem  descarga  aberta 

—  •  A*>  ts-umir  *  Dispetnria  dn  tr.in-iln  —  et  *  •  t  *  r  -  >  <  i  rom  I  Joatiuin  -  no,  riicont*el 

rr-inde  nuinern  ile  ntiilius,  pntadanirnte  u-  d.i  Jinli-  de  -■  m  l.om  de  u-.imin  •  •  Ir.rientr  bezi  iv 

de  ar  comprimido  Dei  iii-lruem—  a  chett  d;-'  •'  •  n-  . .  e>  i  -  <i  -  <e  - 

r.do  pa r  1  que  d  r  t  e  r  m  i  11  a  -  -  c  a  -uo- f  ■"  -  -  -  a-,  -1  ,,  e-l.i*  iiu,-  n.* -  ■  ie  n  . fel  Ir-d,.  nhri  - 

gllldn-mr  a  qur  demitisse  o  chefe  dauneta  rir- te  «<  r  o  I  o-lo-  n-  veiculo-  \.,o  -rr  nti  |m - 
riodo  d-  novo  emptarami-nto.  qur  Irrmlna  i-ie  rnr-  » .  .r*»r-  -  ,-iientr  n-tair  .oi*»-  p*  la  |u-peter  1 
dr  Transito.  - —  •  Ne— ;i  oportunidade,  allrrr.i  ••  l-*-oeior  -  jctirurel  toda-  ,i-  hu/ina>  estridr no--, 
uma  vez  que  eonlrapiam  dispositivo»  do  (  odigo  de  |  rãn-tto  . 


Ti:nESÓPOI,IS.  (De  I.idlo  Duarte!  —  Por  aciirdào  dn  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal,  208  fuimlins  flenriam  sem  teto.  da  noi- 
th  para  o  rtta,  n  que  motivou  uma  rias  maiores  roiicrnlraçõe» 
populares  em  Tcre-ópoll».  com  os  muulfr-taiitcs  clamando  por 
medldus  luminius  que  viessem  amenizar  Ininuiilia  agonia.  In- 
tclranibi-se  dn  sltuaefio,  o  presidente  do  PTIl  local.  Sr.  f.eonnr- 
di;  Murilo»,  solicitou  do  Governador  Roberto  Stlvi Ira  pnividen- 
rias  urgentes  para  n  e.tso.  Icndn  S.  Kxa.  determinado  a  ida. 
■mediata,  do  Sr.  Aldin  Leite  Corrêa  qoe  lol  recepcionado  raln- 
rosamente  pel.v  grande  massa  cnnrentrndn.  Km  eompailhin  da 
multidão,  o  Sr.  Aldio  Lrllc  Corrêa  rumou  para  u  bairro  dc  VI- 
dlgiieirns,  omte  está  situada  a  localidade  de  •  Fazcndlnbii"  obje¬ 
to  do  «cordão  rio  Supremo  Tribunal  c  o  local  de  moradia  dtt 
população  atingida,  tomando  conhecimento  da  situação  afliti¬ 
va  dos  seus  moradores. 


Reijeito  á  Lei 


*nvp 


Segundo  informa  o  Corom  . 
.toaquim  da  Costa  s  mio-  o  rc 
pt-Ltn  ã  lei  dn  silvr.eio  deixaia 
<‘C  »e:  tilnçia  P"is  usta  nn  nr 
rne  propo-ito  dc  a*svuurar  ao 
i  irladãn  nueroien-e.  uma  exi- 
ivnria  livre  do  barulho  provoc-e 
00  por  veiculo»  i  pnncip.ilmen 
le  durante  a  noite  um  sono  tran 
qUIlo  e  veparador.  Koram  de 
tacados  ii-cais  tiara  ronda  ao 
ttirna  e  iiitirna  .ém  d-  jc  - 
guarda»  .  n  ordens  espre--;n 
p.ira  coibir  Ioda  a  surte  dc  abu 
» os  e  aplicar  a  lei  com  todo  o 
rigor  A  •  -i  atizucáii  •  ■"  int-- 
iteada  havrnd»  detérmli 
"»r,i  serem  apreendida-  l  ida»  ., • 
Lambieta-  e  Moto  cirta-  q  - 
não  Il.cn  m  T,  ,  .dor  e  ainrfi 
n«  ve.uilns  ouc  trafegarem  con. 
i.i -carga  aberta  A  rcporlJiuun 
verificou  nue  no  pátio  da  !r 
pvtorla.  estavam  nnr>T‘.s  -  l.vii 
brota»  apreendida»  put  naa  ’ 


rore*  *  I 
oue  inetioi 

inmbfvta  m 
tr.nzado  \ 

mem.inte, 
ry  eta»  I  orn 
^elho  Nac.r 


tom  a  participação  de  divursos 
i.Tadoees  denlre  os  quais  os  Sr*. 
Leonardo  Martins  Jo.se  Vilalba, 
Flávio  Bortoluzzi  u  .lose  rle  Oli¬ 
veira  Rosa  O  Sr.  Aldio  Leito 
Corre»  juntnmente  com  o  Pru- 
leno  Ornar  Magalhães  c  vários 
vereadores.  Visitou  posterior- 
mente.  um  Mim  de  propriedavlg 
do  !AP1  na  localidade  de  Mon¬ 
tanhas.  o  que  deixou  prever-se 
que  n  construção  dn-  casas  pro¬ 
metidas  pelo  Si  Robi-rtn  -Sil¬ 
veira,  seria  levada  a  efeito  po- 
•siveimente  nessa  propriedade. 


Apo»  procurar  acalmar  ns  âni¬ 
mos  dos  mais  exaltados,  com  a 
promessa  dc  que  conseguir1* 
prolongar  o  prazo,  o  que  real- 
mente  «enrileceu,  o  Sr.  Aldio 
manteve  enuqidimentos  com  os 
advogado  da  causa  que  cooce. 
«i.-u  mais  GO  dias.  Abm  disso, 
informou  qvc  o  govérnndor  pre- 
melei  a  conalruir  moradias  cm 
oiro  local  paia  os  atingidos, 
caso  iiisseni  efelivamente,  obri¬ 
gados  a  abandonar  seus  case¬ 
bres.  0  movimento  de  protesto 
continuava  havendo  cumiclux 


a  mento  pro 


Corotlrf  JoiMfwtn: 
Sn"'o  .  ia. -rato,  — 

taç  i  i  ria-irn  a  r«t 

at i  'il/u'11  rtd'  huzti 
barutho  i/c  eco-a/b! 
fcnc/odorc' 


*  Os  clube-  dr  \iti">'i|  e-tivc. 

*  ram  , .  imidi  -  .  oin  o  sr  M 

*  r.uel  M.iitiiis.  diretor  dn  t'\i 

{  para  acertar  m>  delas  -  .■  a 

J  realizóçjo  dn  Campeonato  V 
s  tcroicn-e  dn  Kutebn  dç»*e 
%  «no.  E-tivcram  pr,  -oni,  -  - 

J  a-soçiavnes  Fon-era.  Manui  ■  o- 
J  ra  Ipiraiiua-  \it»*J"  on—  i  •  •: 
s  jeiro  e  Per>  enqu.snt  i  deixa- 
!  rara  de  mmparccer  Henus, 
j  e  Canto  do  Rio  0  Ipiranga 
'  apresentou  diversa»  -ligç-tõe» 
j  sobre  a  disputa  do  certame. 


Par  dcclsfiip  do  Tribunal  de 
Conto»  dn  E-stado  do  Rio.  de. - 
mão  recolher  importância.* 
«a.»  cofres  estaduais,  peliia 
quais  foram  responsabiliza¬ 
do».  o»  .seguintes  scrvldnrea 
do  Estado:  Silvio  Duarte 
Monlriiu  Paulo  Coutinlm  \V. 
da  Roclvn.  Álvaro  da  Veiga 
Caprnl,  Ncl.son  G.  Mula  Fnr- 
le.  Álvaro  Vnldèinar  Ptmbel, 
Miguel  Jorge.  Fernando  Hélio 
Pinheiro  e  José  Carlos  Bran¬ 
dão  Ahrend*  Para  refitilurl- 
tação  de  processo  de  cmprO  - 
RO  de  ndtoutiuiicutp,  estuo 
srudo  chuiiiacldí  pela  nudito- 
v*a  do  Tiibumi)  ns  seguintes 
liinclonarlos :  Vicente  Perei¬ 
ra  ri»  Fonseca,  Carlos  Mas- 
taretihní  Duval,  Alfredo  Sor- 
ntento.  Nelson  José  Lino  da 
Custo,  Celso  de  Kr  Piieliero, 
Miuiucl  Pacheco  dc  Carvnllio, 
José  Carlos  Hrnndao  Altrends. 
Nofl  de  ollvelrR  Portugal, 
Mniiro  Quaresma  de  Moura  c 
Morta  Getil  Pereira  da  Sllvtv. 


O  SerretárU)  de  Edtu  ação  e 
Cultura  do  Eslscio  dn  Rio,  Sr. 
Alberto  Torres,  assinou  alo 
civ-rlarnndo  renovado  pura  o 
cxereíeh)  dc-  lürifl.  os  contra¬ 
tos  dos  seguintes  professores 
títl  Kilstiio  Medio:  I.  K  do 
Camilos  Manoel  Joaquim  da 
Silva.  Cláudia  de  Almeida  Ri- 
belrn  de  Burros.  Zeole  Teno- 
no  Cavaleáiili.  Verónica  Te- 
lesliiha  Teixeira;  Colegto  Es¬ 
tadual  W.  Luiz,  de  PelrOlxv 
lis:  Roberto  Franetsco.  João 
Fraiicisro;  filinislo  Estailiinl 
de  Teresòjjobs :  .lair  Cioiv.es 
Damnsceun;  Otuasio  Estadual 
de  Itaperuna:  Wnlfrido  Mar¬ 
ques  de  Oliveira  Marta  Nel- 
ze  Bastos  Horta;  Lleeu  de  Hu¬ 
manidades  dc  Campos:  Dlo- 
neta  Monteiro  dc  Castro;  I.  R 
de  Niterói  ;  Ari  Blicker  dn  Sil¬ 
va  Pmhn.  Alaide  Fogaça  San¬ 
ta  Rita:  Ginásio  EsHidnnl  ri« 
Calai  Frio;  Márcia  FraticiSeO- 
tii  Pereira. 


Texto  dc  ORLANDO  SILVA 


REGATA  OFICIAL 


neli-c.  vai  além  do  que  ,-c  pode 
supec  A-  auini  idade-  preleo 
dem.  não  su  rcsnlvcr  o  problema 
di-  alnjamento  de  pra-u-  —  atu 
.dmenlc  .imonliiailo-  no-  plc-l 
di o.»  —  conto  também  abastecer 
o»  cslubelecmu-nto-  pviiflis  e  o» 
hospitais  com  n  produção  all 
memiu.i  da  Odóioa  IVriat  Agrí¬ 
cola  K*  pcii-anunl"  ainda  do 
Governo  abíi-lecer  -t  Secretaria 
dc  .Segurança  Publica  e  o  quartel 
ri.  Pobci.t  Militar,  alem  de  nu¬ 
tra-  In-utniçõe-  que  poderão 
»cr  servidas  conlormc  a.»  nvee- 
-uladcs  Apurufttp»  ainda,  que 
apos  a  v  is|t.,  do  Ihreior  da  Ca- 
-u  dr  Deleileao  n  FuZenda  "X  I U- 
blxa-.s"  devera  o  me-mo  enviar 
um  amplo  relatório  ao  .Secreta- 
no  de  Interior  c  Jiisitç.v.  tmra 

que  i*-t v  f  ..  a  o-  e-iod.*-  e  mV  e 
por  -a.*  Ve  ao  Gi»v icnádar  Ho- 
lieito  Silvi  r.i.  -olieit.uiüo  apro¬ 
vação. 


—  -  \  criação  de  uma  Colónia  renal  Agite 
"rama  rir  desenvolvimento  do  Governo  Rol 
fuiciidimentox  para  mais  esta  grande  realiza 
t  inte  aiPiuMadns  c  c-pertioo-  eoiicreltzar  esta 
grniidr  Hem-lieio  para  o  Kslitii.  dn  II lo"  —  dí 
lio  LmiiTOco.  Diretor  du  Casa  de  Detenção 
em  tõrim  do  assunto.  Prnssegulmlo.  adlantoi 
que  rec“lu-r:i  uma  mdeni  verb  il  do  Sccri-la 
.ftisliea.  Sr.  Mario  (iiilmitrâes.  para  t|Ue  rn 
rom  n  Diretor  da  Divisão  dr  Domínio  do  I 
VVlttlii.il  Cabral  dos  Santos,  para  qur  fosse 
apiupn.ido  para  a  Colônia  ITnal  Agrícola. 

Scrd  cm  Macac 

De  ainemoo  declarou  o  Dire¬ 
tor  dn  C’h-,1  de  Detenção,  que  o 
Estado  possui  cinco  fazendas 
agrícola-,  uma  dela»  c-ia  -mia¬ 
da  em  Macac.  cujo  nome  é  "Cru- 
htxnls”.  K.sia  fazcmla  —  adian¬ 
ta  o  entrevistado  —  possui  150 
alqueires  de  terra,  e  pur  sua  e\- 


v  Eiundantn  foram  d  vi » i <1  >  « 
-  longamente  -  plano-  o..  FFD, 
5  on  sejam,  «er  laeultativ..  »  par- 
J  licipaçao  no  cerUme  juvenil, 
s  c.impeonnlo  em  Vite- 

!  roí  c  e-plrante-  «té  22  ar»  * 


len»ao  lol  e-colnid.i  de  odeio  pa¬ 
ra  »e  transformar  ns  Cobmia 
Penal  Agrícola.  Amdii  Ooju  -c 
fiundn-leir.H  vou  visitada  cm 
companhia  do  Diretor  d»  Diu 
são  de  Domíliio  do  Estado,  a  fim 
de  melhor  conbeeé  I»  c  vecil li  ar 
se  roalmellte  podei  erno-  iitdi/a 
la  paca  o  empreendimento  — 
eoncluia  o  Dc  Hélio  l.otlieBço. 
Colônia  Vai  Abastecer 
Presídios  e  Hospitais 
0  objetivo  do  Governo  lluinl- 


MOVIMENTA-SE 
0  ARARIBOlA 


%  T.»ml'«’rr  •*  clube*  íwncnf.ir.im 
l  que  t>  T.U'  i.a  >  ‘c  i r um  .1  ,ite 
J  ..-of  p.‘<ró  Jtilc..r 
%  u.iut.i  lio  ■  paoMdo  Ki  r 

%  t irti  í  •  •*:  il«,i  il »(!•  >■  *»*■••• 

5  lu  •  di"''  -  Klumitu  \  •*- 
J  licii  <  ib*  p.ir.i  n-Ti  rr..t~  a-.i 
%  ftiMfnjtaii'1  Viivj  tcur.iüt» 

%  tu  tn.«]  4  tiu  ptlr.»  hn]i-  .1* 

{  !•«»*. i*  u«j  «la  KKP  ijuun 

%  d»)  » .  r  li  «Icitbcrarfu  «••Min»  o 

%  inicia  du  c.»rn:'i  vtnaM  dc  t*»*\ 


BANCO  DO  ESTADO 
GANHOU  PAVILHÃO 


Atendendo  n  pedido  locmula- 
do  pelo  Joi  niilista  José  Naecrle, 
presidente  dn  Sqeied.oie  Amigos 
do  Bairro  de  Kao  Francisio.  o 
coiiiaiidante  da  H.iduipnlrullia. 
vul  designar  uma  vialuni.  par» 
estacionar  deleonie  ao  restau¬ 
rante  l.lilit.  naquele  liayro  Aque¬ 
la  enlirindo  sidicdoii  lambem,  o 
imllclninenlo  osU-ii»ivo  da  loeall- 
diide  através  de  cavalaria  no*. 


r.illdmnftr  de  Tnl.  branco  e 
mnprmttulo  do  Hospital  Antô¬ 
nio  Pedro  foi  pré-n  e  qua.se  cs- 
I  gnnnilo  por  pessoas  residmiics 
nn  Rua  T*  nonte  Ja  retini,  depois 
1  do  ngis*dir  u  faca  Osvaldo  Dl- 
ntz  Paixão  Criminoso  e  vitima 
foram  levados  puni  n  iros|inul 
ande  se  achavam  até  n  tarde  de 
!  ontem 

BALEADO 

Jneoli  .lose  Campos  Oliveira 
I oréto.  rsllvador,  Travessa  D. 
162  —  Engenhara.  Ntlrroil.  foi 
rriirrrnrier  o  Indivíduo  rmihe- 
etdo  pelo  vulgo  de  --Cuba",  que 
agredia  um  mentir  e  rerelmti 
um  tiro  (arma  Ignorada)  que 
llir  ntlnglu  IIP»  dos  braços.  O 
fala  ocorreu  na  bairro  da  Eli* 
geiihoen  r  o  neusnrio  lo  "hl  sem 
ser  ilevlilameiilr  Ideiiiilleadu. 


Secretário  de  Saude  Não  Cumpriu  Promessa 


.  filiado»  votarão  a 
clube-  pa'n  cada 
a  íortr.nçáo  da  :a 


■r  prnincum  conflito  nas  pf  i- 
rnÍc*.I’^,'s  du  'Tndependêm  m 
1  Cr,  hnlrm  de  Moí  uaguiussu. 
nn  Snn  Oonçnlo.  O  Incidente 
rotnrçott  tpiando  vãrlns  dlreto- 
■N  tia  ngreminçgo,  entre*  éle*  «» 
Wbuupetor  tia  Gunrdn  Notur- 
-s  ue  São  Cronçalo,  Jtivénrif) 
ac  a  ®ls,ft*  saspelnmtm  das 
atuai*»  do.»  referidos  eimncn* 
tí»e  01  “'tofflmnm,  Todos  êles 
ri.am  transportados  para  o 
va-in»]  da  pm  e  posieriormcn- 
,,  tmr:*  11  Delegacia  dc  Pltin- 
,  •  ulule  forutn  niirecnrildos 
, [A  pistola  •  Hcrettn"  (calibre 


»  Impoi  iant<  reun-ao  .1  >  v.*!l  * :: 

5  p.  .  .  ..  r::..  .  p.i :  .1  .*  n**l  *  •*• 

*  IV  I.  h'  •  A--0U  -eme  .1-  v',.-. <•:  •  :r... 

*  2o  horas  a.»  -edi  ri*  Federa  b  ...  O  ;*  * 

!  ,.i  I  . di  Despi  -r  .  Ano-r  ■  : 

J  ,--!>(»  .  utodo-  -  etvbc-  f  ve  . 

J  a.lok  »■  I*  i  pn-  dé  *.  .  1"  xn.la  ;v- 

*  >1  \  P.i  rrde»  Nc"  « 


Uma  Riuirtlçiin  do  Corpo  de 
Bombeiros  dr  Nlterol  foi  rim- 
lunda  nn  tarde  de  luibadu  para 
debelar  um  incêndio  que  Ir¬ 
rompeu  no  ••Eílideirn  Atlbuilo 
fi  Pereira"  liiealizado  a  Rua 
Kllvn  .tardmi  As  clmmns  ori- 
gltiodii.s  do  excc-ci  de  rotor  tn> 
-imo  de  atlnv-nlaeoo  rb-  tuu-i 
cnld-  lr.i  toram  .mttdn-  oi.i*  ■ 
que  o  acidente  .<  sim-,  :•  pro 
porçoe*  mm»  gc:n  ••»  r.  .  iv  u- 
le,  núo  se  reglsi rimai  vitimas 


idorndore-  do  distllto  de  P-*r 
’o  das  Caixas,  no  ntiui"  .pio  de 
lliihorai  dissecam  a  CITIMA 
IIOR.x  que  ba  mal-  dc  um  ano 
estão  esperando  que  o  >ecn-!.i 
tio  \(*«|0P  Guerr;.  rompia  HUI  i 
|-rotu«-s-j  iro.i  * i .» ■ , * i « * J  lo> 

riaric  llueru  que  no  ano  pa-  .. 

•  Io,  qiinttdo  ile  -o,  ii-lla  a  P**r 
tu  das  Caivas.  reuniu  o-  mura 


O*  ttmrglnftls  rrmjieeidos  *s*r 
•*Tbo>"  e  -tndio"  trocaupin  ti¬ 
ro»  mis  proximidades  du  r**-i- 
dénetn  do  Juiz  da  2’  Vala  C*l- 
mlnnl  na  Rua  Nilo  Peçanha. 
em  Nlterol  O  magistrado  nu 
qneitt.  pessoalmente,  citnmo.i 
tuna  piianiiçao  dn  Radio  Pa 
tralha,  que  prendeu  o.»  desor¬ 
deiros.  roiidiiziudo.n.s  pnrn  a 
Delegnem  de  Plnnlno 


Instalação  Solene  do  Diretório  Estadual 
Nacionalista  Pró  Lotf  e  Jan^o 


itite  De*»c  modo.  iciria.- 

.  •  te  itCPU  assentado  que  *r- 
nm  urtpresíKvs  Bónus"  no 
- , .  .r  de  t  OOit  cruzetms  que 
:  .um  di-trlbuido-  entre  ns 
fi-ps  e  todas  os  clubes  triln- 
e  n  medida  que  fé-> e 
iccnudo  o  dinheiro  -eii»  de- 
isltpdo  .  *  Bnnro  Cm  amplo 
|*i,ii  ;o  »er.i  iipii  sçntad  '  «o 
i  da  FFü  para  -er 


AUTO  VIAÇÃO  SANTO  AN70HIO 

OFERECE-LHE 

BOA  viagem  para  campos 

TARTIDAS 

’,K*"ipo,.  7  —  •  _  |0  _  l3  _  *4  —  ?1  •  73  hor»* 

"MI  Cítiooi:  i  _  *  _  n  _  u  _  14  —  I»  —  23  •  2<  hor»« 

CONFORTO,  SEGURANÇA  C  fTAPIDEZ 


BOCAYUVA  CONSEGUÍ  REDE 
ELÉTRICA  PARA  GUAPI 
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JJ  Oros  resistira.  E'  o  que  informam  os  engenheiro*  do  DNOCS  que 
estão  construindo  o  gigantesco  açude,  admitindo  que  90°o  da 
obra  escapara  ã  destruição 

jq  As  ag-as  e;:ão  oaixando  nas  cabeceiras "  da  represa,  enquanto 
a  enchente  |3  atingiu  7  cidades,  em  Jaguaríbe  as  aguas  chegaram 
a  altura  do  relogio  da  matriz  locai 

Exército  e  governo  federal  comandam  a  retirada  das  vitimes;  tifo 
c  a  fome  comecam  a  grassar  nas  regiões  mais  assoladas;  o  perigo 
da  enchente  foi  superado  pela  ameaça  de  epidemias,  que  fartam 


fff,  n  vminrii ta  r.mln  ri «  r(m 
ns  rif/l/nx.  ap(>,<  u  ma  um  Ir  Jq- 
Iriri  rir  rirttillilli’ rt  rrperti- 
llni  Sr  luiuuruui  J  fjrjin-i 
.vM ui  n  piçuntruen  tittrrnQtK 
A*  rilttts  nsln  ã  (  uurriit. 
tl  c  .apareceram  iw  :  uruvrn 
ttlQiirlHis  Itora*  drpn  i  j/ 
i/v  na  nilatlf  dr  oro.  nmi 
reduziria  n  meliiil  tfjorn, 
lias  vidatlm  a  pn iniiriyi  .uh. 

virr\n>,  a .  r/iirirmiut  mudt- 
IU'1,1  alltrdça  VWin'  Uri  .,«■ 
as  áBUas  cm  ;i,nè 


ll-trirus.  slmplf’  r  ,iíi,.i  v 
pra/iin.1  rnnri)/irmh  'odn  i 
tudo.  rirst-hiinailiiuii  •  fim 
narram  para  <nnh'r  »  ■  uipr- 
ti>  rias  anilas.  F.rt>  nrn  “ 
siri  'nr  Dr/lr.  a  Imlu  a  •  r.  •• 
liurliíineliie.  coam  iii:rui  oi 
ilnrcn  .<  tuias,  n  n.  i.  1 
iritrii  r  as  anua  ■  rfc* 
ruir-sr  rm  ai  aluni/in  fint’ 
drdriunria  Htt  rm r  r  ,  .íiiçm- 
rtlie  a ii c  (tri  rnnin  ,vrfí !".‘r. 


E  Tudo  as  Aguas  Levaram 


K 


Cm  suo  turia  destruidora,  as 
aguas  tudo  levaram.  A  popula¬ 
ção  cm  põníco,  foi  conduzida 
para  o  cimo  dos  morros,  para 
furtar-se  o  torrente  devastadora. 
Mais  de  seis  cidades  ficaram 
suhmersus  Dos  humildes  case¬ 
bres  dos  c  Jinponcscs,  nada  esca¬ 
pou.  A  foto  mostra  uma  casa 
ainda  de  pé'  pouco  depois,  po¬ 
rem,  serio  rnrastada  de  vez,  co¬ 
mo  se  fóra  uma  casa  de  boneca. 
À  DIREITA:  A  presença  do  Mi¬ 
nistro  Amaral  Peixoto  c  do  Go- 
vcrnndor  Parsifal  Barroso,  foi 
decisivo  pu'a  a  grande  decisão 
que  os  circunstâncias  requeriam. 
Só  um  sangradouro  poderia  sal¬ 
var  a  imensa  obra. 


5’»*»  ff  thta*  rio*  MCtftUttf  •  que  , '  v  fortim  Ir*  ur  twUôTtn  r  r))rrfHttl  o*  mllfifirr*  tfe  nordt  trio  <;ur  (etitunint  altar  n 
rir  rijirranm  dt  rrrirntAn  d  i  *  'rara  parrunm  m  m  •  •  •  rr/ » •  •  ehinne*  ftn  friutti  \ft hfttt  fwl* .  utilizando  mi  na  fmnn 

n  rtjt  a  —  pr<.  ntáfjf.  pitu*  r.  pedra  \  ha  ado,  dm  ••  noif*.  to  mil  nirtrox  viihicr»'  de  terra  Mn.  t :  atjutts  utahanain  tian 

bordando. 


%■  "Á '■  iÂ ' 


H 


mmWmí 


••  '.  .-:■ 


’*q«v 


Com  o  volúpia  do  salto,  cm  dois 
pulos  Vo/d  o  marcou  outros  tan¬ 
tos  gols.  t  tf  aqui  e  o  scçundc 
quando  cabeceou  quase  que  en¬ 
tre  as  mãos  ac  Ernani.  colocando 
o  Fluminense  cm  vantagem  no 
marcador  Fo*  um  dos  lindos  lan¬ 
ces  do  partida  sem  duvida. 


.T*y‘ 

í  íteL-ák-" 


’*■ ;  i 

ultima  hora 


^  ■  Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  de  Março  de  1960  - 

mmps^r-  • 
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p.  pSTOU  satisfeito,  de  falo  Estaria  mais  so  vencêssemos. 

JL,  Assim  respondia  Paulo  Amaral  a  um  dirigente 
«o  Botafogo,  no  vestiário.  O  técnico  não  tinha,  mesmo, 
miiores  motivos  de  queixa. 

—  Os  jogadores  lutaram  bastante  e  não  mereciam  a 
d«rrot*  Felixmente  foi  feita  justiça  no  chute  de  Quaren* 
linha  que  determinou  o  empate  Agora  ia  podemos  aguar¬ 
dar  os  próximos  compromissos  com  maiores  esperanças  na 
reconquista  da  melhor  forma  da  equipo 


Provocação 

QuarenUnha  ilízia  igip  náo  era  hrípa.  mas  cpie.  ttân 
admitia  provocação. 

—  Cluvis  disse  que  tu  quebrar  minha  iwvna  A  res¬ 
posta  lería  ile  ser  com  fttiehol:  respondi  euni  o  uol  Com 
um  pourii  mais  de  sorte,  ganharíamos  o  iuuo  Num  lance 
quase  idéiilieo  em  seguida.  (larrlnclui  parou  a  minha  fren¬ 
te,  se  me  deixasse  completar  nurotelmt  imo  aclto  rpie  lana 
n  leieetni.  A  sitnuçan  dele  era  Itoíi  rernr Itero  trtas  na  cor 
riila  em  que  eu  vinha  itan  podia  farpar  a  hnla  l'nr  tssn 
errei. 


■ —  R  com  Mnurinlm.  que  houve 
—  Discussão  Imlia . 


Sai  um;  Voltam  Dois 

(>  medico  Item  Mendonça  esclareceu  a  eoiiUis*''  de 
***  ‘"•m  poder  prever  o  leuipn  de  iitaltt  Idade . 

'  f uca  solreii  <1  istens.n <  niuseiilar.  'lauto  poderá  con 
'ãinr  j,  recuperação  muito  r.qmln  etmio  poderá  demorar 
reaparecer  I *nr  eiiqiiaiitn  iwilirn  pmleitios  dt/er.  O  me 
,nr  diaiaiostico  ser/i  spreve|i1ailn  vtltte  e  quatro  horas  de 
luiv  ‘lua mio  se  conhecer  a  reaca'*  do  oreaitisuitt. 

'•litros  problemas? 

■  —  Desta  ve/,  não  Se  o  irapavcrniieiltn  de  \ilton  San 

'  *"  1  ,|l'a  podem  servir  de  consolo  e  provjvcl  que  atilhos 
wnein  tta  prosnn.i  semana .  Nillott  treinara  terea  feira  « 
.  11,11  rcrnittecitra  os  exeuieuis  na  munia  leira.  Vantns  ve’- 

romo  *r  comporiam. 


Sacrifício 


E'  evidente  o  sacrifício  com  que  vem  jogando  o  Bota¬ 
fogo,  embora  seja  mois  facil  dixer  que  "esqueceu"  o  jôgo 
ni  excursão  A  equipe,  desde  que  regres*,  ou,  nao  póde  trei¬ 
nar  normalmcntc,  ao  contrario,  vem  jeqando  duas  vèies 
Por  semana  Os  músculos,  exigidos,  antes,  e  sem  o  pre¬ 
paro  indispensável  para  a  partida  scgu*nte,  faiem  o  sa¬ 
crifício  exagerado,  acontecendo  as  conluròes  de  Edson,  no 
htino,  •  dc  Cacá,  ontem:  ambas  distensões  na  coxa 

Alem  disso,  há  jogadores  que  continuam  no  quadro 
rnais  por  espirito  de  colaboração  —  como  é  o  caso  de  Pam- 

pollni. 

—  Tenho  ido  a  campo  com  o  pe  todo  enfaixado  e  difi¬ 
cilmente  consigo  chegar  ate  o  fim  da  partida  Desta  vex 
iinda  foi  assim  Só  que  com  resultado  melhor  Vi  o  res¬ 
tante  do  fõsso  e  gostei  da  rcarão  do  Botafogo  Um  pou¬ 
quinho  mais  de  sorte  e  Paulinho  e  Ouarentlnha  podiam  ter 
•trancado  a  vitória. 


Sol  Nasce  Para  Todos 


Diriam  puro  Paulinho  que  no  lancr  tio  prnneirn  uol 

•  sol  paralisam  Castilho.  O  atacante  respondeu  sorrindo: 

—  Prova  ilc  tpic  o  sol  nasce,  lambem  para  o  1  total oUo 
Sobre  o  •‘niatch",  comentou' 

—  D  empate  uno  foi  mau  O  Kluiltítlensc  .intioii  hem 

*  n  hntafopii.  «lesta  ve/  aiuloti  melhor.  Só  que  tivemos 
"mito  mais  oportunidades  para  ipmhar  e  e.ao  aproveita 
*"«.  A  sorte  não  nns  tem  niitdado  ha-laute 


Vai  Melhorar 


Paullvtinha,  Ademar.  Macalé  e  Zé  Maria  o, «o  tinham 
"iribém.  reclamações  a  fazer 

—  Só  posso  dizer  que  o  Botafogo  ainda  nao  jogou  o 
.,u*  »«be  —  salientou  Paulistinha  Contra  o  Fluminense 
8  m<!'hor.  mas  vai  subir  ainda 


X  l/t’  Pd  T'Ji.  I 

mars'iAÚ<  J'1*  ■'  ** 

&uar*  ft f f  ndq  Surçiv  •  ,rri«  1 
ti  rj  <  •  ,l*  :t fífiu  -:u  ar-  . 

!■.  thru‘iao  c  '  /rume',  -  l-  14 
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VIENA.  27  —  il'P!>  —  A  seleção  tranco-»»  do  tutenoi.  ? 
venceu,  hoje, "a  da  Aurirl.-i.  por  4x2.  Indo  assim  para  a«  semi-  * 
finais  da  Cn|>a  Européia  do  Nações.  * 

A  comniietn  ao  lormuiar  o  pnmoiro  tempo  ora  do  1x0.  a  , 

fnvor  da  Áustria.  ,  ,  ,  „  * 

Esta  foi  a  soeundn  partida  entre  as  duns  seleções.  Na  j 
primeira,  dbpulnda  em  Paris,  venceu  a  França  por  5x2  * 

P  o  encontro  de  hoje.  realizou-se  no  Estádio  Prater.  desta-  , 
Capital  e  101  assistido  por  50.000  espoei  adores.  2 

Foi  justa  a  vitória  da  Franca-  A  Áustria  dominou  ligeira-  4 
monte  no  I."  tempo,  mas  jâ  no  segundo  os  tnmcescs  ornm  2 
nitidamente  superiores  em  técnica,  estado  tisico  o  habllidads.  J 
Nemetli  foi  o  autor  do  único  tento  da  ta.  etapa,  ao  re-  J 
ccbeV  a  pelota  de  Hasenkopf  a  um  metro  do  arco  e  ve»-  * 
ccr  lairnia  sem  dtltruldade.  .  .  J 

A  Franca  lançou-se  intelramente  ao  ataque  logo  que  tnt-  , 
ciou  o  2“  tempo  e  empatou  logo  no  primeiro  minuto.  Mar» 
rcl  aproveitou  uma  talha  dn  dolosa  austríaca  c  enviou  a  pe-  » 
lota  às  rédes  vom  um  potente  tiro,  !  i 

o  ponteiro-esquerdo  francês  Kain.s.  desempatou  aos  15  {  , 
minutos,  no  entanto.  5  minutos  mais  tarde  Prnhst  est abole-  ;  , 
,-eu  nato  empate  com  um  arremate  violentíssimo,  depois  de  «  , 
uma  feliz,  çombinaçín  de  toda  a  dianteira  *  < 

A  Franca  assumiu  entào  o  domínio  completo  do  jijeo  c  %  i 
realizou  uma  série  de  perigosos  ataques  lleulte  assinalou  o  * 
terceiro  fiol  dos  vencedores  nos  22  immitos  e  no»  .18  Kopa.  *  i 
marcou  o  último  ponto,  cobrando  uma  penalidade  maximn,  Z  , 
As  equipes  toram  as  seguintes:  ,  .  4  1 

Áustria  —  Szaittcald:  Wlndlsch.  Koschler  e  Husenkopí;  4 
Hannappl  e  Kollor.  Horak.  Kotlicek.  Nemec.  Ilubert  e  Prnhst.  » 
França  —  Lamia;  Wendling.  Kaelhel  e  Rodzlk,  í-crrler  e  Z 
Marcei:  Otittet.  Mttller.  Kopa.  Heulte  e  Rahls.  } 

O  árbitro  foi  o  dinamarquês  Heis.  { 

» 

Bélgica  3  x  Suíça  1  Venceram  Ambos:  j 

Bruxelas.  2:  upt'  -  Rp»l  Madrid  e  5 

A  Bélgica  venceu  hoje  a  Sm-  ^eal  lTldUTIU  C  , 

ça  por  3  X  1.  itimm  partida  n  i 

amistosa  dr  futebol  disputada  «DíirCClOnâ» 

A  primeira  empa  encerrou-  MADRI  27  'FP>  —  Os  re-  i 
se  com  O  marcador  de  lxl  «ultadrw  dos<  encontros  da  2,/  * 
Cêvca  de  40  UOil  pensou  ns-  rodada  do  Campeonato  da  Es-  } 
sistirnm  ao  “mntch*  n-ulíza-  panlia  dc  Futebol,  dn  primeira  4 
da  com  céu  nublado  e  tenipe-  divisão,  (oram  os  seguintes-  j 
rntura  mneim.  O  granindo  cs-  Atlético  Madrid  t  x  6  Sara-  2 
Lava  em  excelentes  condições,  soca:  La»  Palma»  1  x  I  El-  * 
o  nrimelro  período  upre-  che;  \  alencia  1  x  1  Ovtodo;  4 
sentou  um  futebol  medíocre.  Real  Madrid  1  x  0  Vnlladolid:  t 
mas  tá  no  segundo  tempo  os  Real  Socledad  I  x  0  Grana-  f 
heleoi  •ornaram  n  iniciativa  e  da:  Atlético  Bilbao  4  x  1  Osa-  » 

Espanhol  3  x  I  Sevl-  4 


bo*  *  Barbosa  estive  sempre 
ern  forme  nos  momentos  de 
real  perigo.  Os  defensorea  des* 
fruíram  sempre  as  cargas  peri¬ 
gosas,  observou-se  que,  tòda  vez 
que  um  elemento  tinha  a  bole 
domlnade.  enconlrave  duas  ou 
três  togadas  para  realizar,  com 
auxilio  prestado  por  companhei¬ 
ros. 

Em  suma,  o  rendimento  téc¬ 
nico  do  Vasco,  mesmo  não  sen¬ 
do  perfeito  e  sensacional,  foi 
superior  e  demonstrou  multo 
progresso  no  quadro.  Defesa 
em  que  todos  atuaram  ^  bem, 
mesmo  com  es  modificações  In¬ 
troduzidas  e  ataque  muito 
agressivo,  valente  em  todos  os 
instantes.  Daí,  uma  vitória  ca¬ 
tegórica,  onde  se  viu  em  alguns 
períodos,  |é  com  a  vitória  con¬ 
solidada.  o  ansalo  d#  um  "show" 


[•lu-nti  rnni  autoridade  r  sohrr- 
ituskiNino.  Nnn  chegou,  é  duro,  j 
ter ii i vo  perfeito  e  desenihnrnçn- 
nsaeún.  i>  empenho  de  seus  jo- 
or  tijuslr  das  linliM.  Diante  de 
utax  fui  lutador,  correndo  us  , 
•riorizàlln  no  plncar.  o  triunfo  I 
sabendo  que.  apesar  do  ativer- 
ileixou  de  >er  liiitnlhndor. 

ilesloeameniox.  lendo  Sn  ba  rã 

liillhiiqdu  nnn  seu  slslenta  de 
recuar  e  busenr  jÓRO  na  defesa  | 
Enquanto  que  no  Vasco  no- 
tini-se  Uniu  isso.  observandn-so 
luin  niborUir.-i  dn  defesa  e  bom 
sentido  dc  penetração  dn  aln- 
que.  o  Amérieu  iiailn  ilcbmn  c 
de  prnlieo  apresentou,  Foi  des-  | 
conl rolado  o  perdulu  nn  rletesii 
e  nu  a  Iaque.  Talvez  u  atuação 
vasculha  tenha  sido  a  cansil  dn 
queda  dc  produção  dos  america¬ 
nos.  Notou-se  o  drama  para 
manter  n  resistência,  entretan¬ 
to  defesn  e  ataque  estiveram 
ninbalhomlos,  ennfttso»  e  sem 
um  principio  lógico  de  Jogadas. 
Correria,  fibra.  ínirein.  sempre 
com  desrnntròle  Mó-"  >- 

linda  conslnnlc  da  defesn  vas- 
eaina. 

Vitóiia  Categórica 
Com  um  plano  orè-ostabeloci- 
do  dc  ataque,  pelo  menos  a» 
tonadas  se  repetiram,  o  Vasco 
liquidou  o  América  e  registrou 
um  Irlunfo  altamente  significa¬ 
tivo.  Troca  de  passes  no  mlôlo 
do  lime,  da  Intermediária,  com 
os  homens  do  melo  campo,  fin¬ 
dava  com  abertura  pelas  extre¬ 
mas,  com  o  deslocamento  som- 
ore  Inteligente  de  Pinga  ou  De¬ 
lem.  polas  pontos.  As  iogarfns 
eram  rápidas,  com  o  maio  da 
área  adversária,  sempre  coberta 
por  um  mel#  ou  um  ponla  vas- 
caino,  para  aproveitar  os  cen¬ 
tros. 


dn  Pompéia.  com  um  petardo 
que  surpreendeu  o  goleiro  ru¬ 
bro,  11x0.  primeiro  lempol,  DE¬ 
LEM.  2x0.  SI  minutos  —  Nova 
abertura  para  Sabará.  (Jogou 
mullo  hem',  pela  direita,  cm  jo¬ 
gada  de  Pinga  e  ficlo.  O  ponta 
féz  o  cettlro  sôbre  a  área  e  De¬ 
lem  entrou  de  cabeça,  concluin¬ 
do  a  Jogada,  com  êxito. 

PINGA.  3x0,  27  minutos  —  Sa¬ 
bará  recuado,  destrói  o  adver¬ 
sário  c  abre  na  frenlc.  Êclo  es¬ 
tica  a  Roberto  Pinto,  deslocado 
para  a  extrema  direita.  O  ata¬ 
cante  faz  o  centro  sôbre  r  área, 
na  medida.  Pinga  entra  e  com¬ 
pleta  o  lance,  t-orn  sucesso,  con¬ 
cluindo  o  marcador:  final,  Vas¬ 
co  3x0. 

Arbitragem 

Quando  uma  vitória  •  tranqui¬ 
la  e  ítm  protasto,  •  conduta  do 
árbitro,  mosmo  qua  tenha  ta¬ 
lhai,  dalxa  de  sar  problema  da 
primeira  linha.  Malcher  pro¬ 
curou  conduzir-se  com  acerto. 
Não  foi  das  melhores  atueções, 
mas  não  chegou  a  ser  calamito¬ 
sa.  O  resultado  |usto,  suporou 
lodo  erro. 


adSÓU:  ..-'L^i  aixsíÉaaãia 


.-una. _ . 

lha:  Barcelona  3  x  0  Betls 
A  rlasslflcaçào  ficou  •■endo  n 
stzuinlc 

l.o  Barcelona  e  Real  Ma 
drid,  40  pontos; 

3. “  Atlético  Bilbao.  37  pts.; 

4. '  Atlético  Madrid.  31  pts.. 
ã.o  Sevtlfca.  40  pontos: 

6  °  Bétis  e  Espanhol.  29  pts.' 
fi.o  Valência.  26  pontos; 
lo."  Saragoça  o  Elehc  25  pts.' 
12°  Vnlladolid.  24  pontos; 
13°  Granada.  23  pontos; 

14  °  Real  Sootedad,  2!  pts.; 
15°  OsflSima.  14  pontos; 
16°  Las  Palmas.  11  pontos. 


TudaVIa.  estudado  e  surtiu  efeito.  Tanto 
lie  noite  assim,  que  os  três  gols  obtidos, 
riu  sé  nr  In  foram  obras  de  plano  aplicado, 
mrlmi-sc  Outros  lances  não  foram  bem 
esteve  concluídos,  cm  condições  Idênll- 
■cs.  alé  cas,  porém,  bem  executados,  os 
n  entrou  passes.  Os  rubros  procuraram 
Orlando  sem-v-e  oferecer  resistência  e 
crmediii-  equilíbrio.  Entretanto,  as  ma- 
•iru  ceit-  nobras  aram  relatlvamente  boas 
llmii  dos  no  melo  campo,  nas  extremas, 
iaque  ti-  mas  sempre  em  setor  de  maior 
do  c  on  perigo.  Nos  pontos  vitais  da 
Inga,  nos  defesa  vascaine.  a  cobertura  era 


0  Juventus 
Derrotado  em 
Florença:  1  a  0 

MILÃO.  27  FP  —  Os  re¬ 
sultados  da  24  *  rodada  do  cam¬ 
peonato  da  Itália  dc  futebol, 
ria  primeira  divisão,  foram  os 
seguintes- 

Bari  1  x  0  Atalania;  P.tlcr- 
mo  0x6  Bolonha-  Milão  5  x  3 
Internacional:  Fiorentina  1  x  3 
.1  uventux:  Alessandria  3  \  L 
Lane  Rossi;  l.ázio  2  x  !  Ná¬ 
poles;  Spal  Ferrarc  2  x  1  Ro¬ 
ma;  Pádus  4  x  1  Sampdória; 
Génora  0x6  Cdine. 

A  cla««if'caçSo  ficou  «endo  a 
seguinte- 

1."  Juventus,  38  pontos: 

2-°  Fiorentina,  36  pontos; 

3°  Milão  35  pontos; 

4."  Internacional.  29  pontos: 

5°  Pádua  e  Spal  Ferrarc, 
28  ponto»; 

7°  Bolonha,  25  pontos: 

8”  Atalanta,  23  pontos; 

9 0  Roma  e  Lane  Rossi,  22 
pontos; 

11°  Sampdória  e  Udine,  21 
pontos; 

13.®  Nápoles.  Palermo,  Bari 
e  l.ázio,  18  pontos: 

17°  Alessandrla,  17  pontos; 

18.®  Gênova.  15  pontos. 


Cnrlot  Pimenta  e  AntenoT 
Martins  moalr«mm-*e  satisfei¬ 
tos.  Não  falaram  no  “bicho-, 
inns  adlanta-se  que  o  prémio 
será  bom.  pois  o  Ume.  em  su» 
segunda  apresentacno  no  Rlo- 
Siio  Paulo,  sustentou  a  lide¬ 
rança  e  agradou  peto  brnvo  es- 
pirllo  de  lula.  O  Vasco,  sábado, 
viveu  momentos  dc  fcsla  como 
nos  velhos  tempos. 


Após  o  tempo  regnlamenf ur 
de  portas  fecharias  dn  vestiário 
vasrainn.  a  reportagem  pene¬ 
trou  no  recinto,  autorizaria  pe¬ 
to  técnico  Yustrlrli  e  convida¬ 
ria  pelos  rilriseutcs  Allah  Ita- 
tlsta  r  carlns  Pimenta.  O  am¬ 
biente  ainda  era  dc  festa,  dc 
sorrisos  e  rir  cumprimentos, 
aliás  justos,  pela  boa  c  Indis¬ 
cutível  vitoria  do  time. 


detalhes.  Inquirido  pela  repor¬ 
tagem,  disse  apenas;  -o  time 
jogou  certo,  trabalhou  como 
devia.  Houve,  sobretudo,  ardor 
c  espirito  de  luta.  Gostei  de  to¬ 
dos.  que  souberam  superar  um 
adversário  valente  em  todos  os 
monirntns.  Continuaremos  tra¬ 
balhando.” 

Os  dirigentes  Allalt  Batista. 


A  Coisa  Vai 

Delem,  que  reapareceu  jo-  | 
gaiirio  bem  e  prosando  sen  va-  j 
lur.  comentou :  -o  gol  servi u 
para  selar  minha  solLi,  o  lime 
correu  certo  e  pôde  melhorar 
bastante.  Del  sorte  em  retornar 
rOm  uma  vitória".  Pinga,  vete¬ 
rana  c  sempre  vfiriente,  rree- 
hla  cumprimentos  de  \rtur  Pi¬ 
res  c  do  Presidente  Alilth  B  i- 
ttsta.  Coinettlou:  "(Jttiuidn  há 
luta.  quando  há  empenha,  a  si- 
tóriii  é  possível  de  ser  obtida. 
Hoje  o  quadro  lutou.  Todos 
correram.  Assim  dá  gosto." 

F.eio.  jovem  pivô,  elemento 
que  se  Impõe  no  Intehal  earhi- 
rn  como  bom  centro-médio,  di¬ 
zia;  -A  coisa  vai.  Jogamos  ill- 
reltlnho.  Poderemos  melhorar. 
Tudo  e  questão  de  parlènrla  e 
de  eoiiflnnçtt,  F.ssa  vilorla  valeu 
pelo  sacrifício  de  lodos." 

Dcvogar 

;  Vustrieh  talava  pouen.  n 
i  téenlro  tão  combatido  e  eensu- 


»  GRATZ,  Áustria,  27  FPI 
2  —  a  equipe  olimpien  de  fu- 
2  tebol  da  Hungria  venceu  a  da 
J  Àuetria  por  4  a  zero.  na  par- 
4  tida  de  retumo  das  eltmína- 
2  tbrlas  olliTipirns  entre  os  dois 
2  paises-  No  final  do  primeiro 
»  tempo,  a  contagem  era  de  l 
s  a  zero. 

*  No  Jôgo  de  tumo.  díspu- 
2  tado  em  Budapeste,  os  hun- 
2  tfaros  haviam  ganho  por  2x1. 

2  A  Hungria  restam  Iuüa  par- 
»  tidas  contra  a  seleção  da 
»  Theco-Eslovaquía.  baetando- 
2  ihe  uma  vitória  para  se  clas- 
2  siítcar  no  tonteio  final  de 
»  Roma. 

2  Wolverhampton 

e  Blackburn  Campeonato 

;  Finalistas  da  Taça  Inglês 

LONDRES.  26  'FP'  —  I 

2  Oa  ingiaierra  peonato  de  futebol  dn  I 

s  ,rp,  _  A,  terra,  primeira  divisão: 

2  LONDREh.  2,  (FP»  As  Arsenal  e  Leeds.  lxl: 
2  semifinais  da  Taça  ca  Ing  a-  Mancherter  United  e 
2  terra,  de  futebol,  apresenta-  !hflm  5x0. 

4  ram  os  seguintes  resultados  :  •  ^  Tovn  f  Birmin! 

2  Em  West  Bronixich  —  , 

J  -  Wolverhampton  Wiinderers*  sjotuncham  West  e 
2  (Primeira  DtvtsnOi  derrn.ou  vorth  End  lxl: 

I  o  -A,ron  Vllla  (2.-  Divisão,  Xú'^rMoon'  e  West  I 
I  P°r  wch.  2x0; 

Em  Manehester  --Biaelc-  Boiton  Wanderers  e 
burn  Rovers"  (l  *  Dlvijaoi  nham  Hotspun.  2x1. 

I  derrotou  o  -Pliefíield  -Ved-  ,  Tmte 

nesdny"  (la.  Divisão,  por  2x1.  as' nonmJ  W 


Vasco  irabiilhoti  o  fino  na  re-  Çx 
tt.gunrdn  c  perigoso,  sempre,  è 
no  ataque.  Não  dei,  pé  para 
nós  “  ái 

Wilson  Santos,  craque  minei-  m; 
rn  que  sempre  atua  certo,  de- 
rlarou:  “Não  deu  jeito,  Não  pu-  gS 
demos  fazer  o  que  havíamos  ■ 
feito  contra  Botafogo  e  Flu-  H 
minense,  Hoje  foi  diferente.  O  P* 
adversário  teve  ataque  positivo  M 
e  rápido.  Não  brincou  em  scr-  9 

Não  Morremos 

Monclr  Aguiar,  tmnqüílo  e  p 
sereno,  conversou  com  seus  jo¬ 
gadores.  Nuo  culpou  ninguém 
pela  derrota.  Enalteceu  a  pro-  ' 
ri  tição  do  Vbsco:  -Nosso  adver¬ 
sário  jogou  certo  e  foi  feliz.  ^ 
Tentnnios  a  resisténcía_  c  pro- 
curamos  o  equilíbrio.  Não  pôde  ^ 
-,er.  Assim  ô  o  futebol.  Mas  f 


/o,  rrtitamrnir  o  trrrrim  tiní  rio  Vnst-o.  tuiorn  a  1 

>ara  urnlwr.  Piiwn  triz.  u^inrin  o  , t<hat;a.  num  um  <j"1  l"1'1 
asco.  E  fl.-i.>f  m  caiu  Piiw/icitt. 

f.iu  H--,  iu-  Nauta-'  •  x 
&2?'S  CimipineiiM-,  de  Cálii!'11-1 
GnimJi-,  l. 

Eli!  l.onrhlliu  —  Pnnlel,'i-ia. 
I  x  pnrUigUè.xn  de  Daspurios 
In,  ai.  II 

Eu;  Rh,  Pardo  -  Jabaqua 
ra.  3  x  Rio  Pardo.  1 
Em  Sorocaba  —  s,í»  Ht-r.to. 
1  x  Irmão»  Roíniuio.  6 
Fm  Piriíxeunuugn  r‘  ';’" 
Miuuncliense.  1  x  Bola!"  o. 
HHiClr.'.o  Preto.  4. 

Em  Ulier.ilm  lí',,  ra,a,  * 

\  Guarani,  th-  Camplt  1  11 

Fui  Aniraqunru  Pot t  jm*- 

si,  Siinltstn.  2  x  Ferrovia!'..,  I 
F.til  Vitória  Vti-iia  I  * 

Rio  Branco.  (1. 

Em  Barretos  Catar, luva. 

1  x  Barreios  (I. 

Fm  1 1 ti  Ituutio.  5  x  Poa- 

te  Preto.  4.  , 

Eli!  Rupelfitínua  Nm  ama-, 

2  x  D  E  R.  loeel  1 

Eu,  Amparo  Taui,i'h-  - 

x  Amparo,  1. 

Em  Jiiearct  EJvmi  1  * 

KaI  r.uln  Sorornbtum.  < 

Km  Mlrasol  Min,-"  1  * 
.Antnu|unra,  I. 

Em  Rio  Boiiiio  N-*  ' 

I  x  Proleluno,  0  Mo*or  ' ■>.  ‘ 
x  Hauro  rio  Estailn  ri-  R  1  - 
E,n  M  „'i,e  Altieriraao-  l 


arnu-sc  supercninpitáu  «nmpls- 
tu. 

Cuni|ieonutn  Estadual 
Catarinense ; 

Fm  Tubarão  —  Herclho  Luz. 
2  x  Paula  Rjuiuv»,  6 

Km  Curillbnnos  —  Iitdepeie 
(IrtitP,  2  x  Caxias.  I 

Em  Joinville  America,  3 
x  AliéUro  Operário.  |. 

Clubes  Cariocas: 

Em  Tupii  Tupa.  3  x  Boii- 
sil,  ,-sso  2. 

Em  Trés  Corações  Pnrttt- 
piiésri,  4  x  Atlélho,  I. 

Em  Citmriillneuelii  Fla¬ 
mengo,  2  x  fiuaniltiiauetú.  1. 

Km  ttaiuha  —  .Seleção  ria 
CMD  *  amadores  i,  3  x  Yura- 
t-an  4. 

Em  Barra  Mansa  Misto 
rio  Vasrn.  5  x  Barbara.  1. 
Outros  Antislosns: 

Em  I. atendo 

i  tonal  5  x  Lalenrio 

Fm  Porto  Alceie  Grê¬ 
mio.  I  x  São  Jo.se  I 

Fm  Cnxins  ri,,  sul  Jurar 
tude.  El  X  1.0,1- '  1 1  u 


Jôgo: 

Vasco  x  América 


Na  «Taça  de 
Portugal» 


LOCAL:  Maracanã.  g  Campeonato  Goiimirnsr: 

RENDA:  CrS  598.612.00.  f  Em  Oolftnla  —  Goiânia.  9  x 

JUIZ;  Malcher.  f  A  .A.  Campineira  1. 

VASCO:  Barbosa;  Paulinho,  §  Campeonato  Paraibano; 

Viana  (Russo)  e  Dario;  Feio  e  Ú  Em  João  Pessoa  —  Santos, 
Orlando;  Sabará,  Roherto,  De-  Ú  4  x  Conierciãrios.  0. 

’,  m  iTeotônlo),  Pinga  c  Peniche  %  Amistosos: 
t Ronaldo'.  P  Em  Mmhndo  iMG,  Por- 

AMKRICA:  Pompéia:  Jorge  |  1  X  AJL  M“* 

Dècio  e  Ivan:  Jaitlon  e  Wilson  g  Em  seleç-.m  '  B 

Snntos;  Anlonlnho.  Amaro,  II  ádn  Cnn  s  x  Fãlinra'  de  Ar- 

lon,  Vnlença  c  Nilo.  g  . 

I.®  TEMPO  Vasro  1x0.  |  "  '  *'  ...._ _ 

GOL  Peniche  I36’).  Ú  DOMINGO 

FINAL;  Vn»cn  3x6  g  Torneio  Itln-SSo  Paulo; 

GOLS  Dclém  (9’j;  Pinga  ^  No  Mitra, -anã  -  ITnimnci,- 

127').  |  se,  2  x  BtJlaíoiio.  2. 

^  N'o  Pik  aembu  —  Palmeiras. 

-  ^  o  x  Santos,  n. 

_  _  .  ,  Ú  Ciinipeonnlo  Mineiro: 

Por  4  a  3.  Derrotada  I  Fu-  lHn  a"° 

í  «I  -v  a  v,  «VHUIHHH  I  Ura  Mineiro.  2  x  Hei.tLsren- 

em  lfafubá  a  Seleção  0  Éin  P,rir>,  Leopoldo  Itela 

3  ^  Vista,  2  x  Pedro  LcpoRln,  I. 

ITA.TUBA.  27  (Fport  Press!  ^  jr„,  Sahara  -  Slrienirgirn. 

Numeroso  pubtleo  pr»‘f<-n,  imi  n  |  j  v  Meridional.  1 
eyfblcóo  do  H-leelonndn  bnuri-  |  ( ílm|)l.„mit„  Paranaense: 
leirr,  de  nmndor-s  dinvido  rior  |  E  eurittlja  -  Agua  Verde 
Oredlm  esta  tnrde  nesta  rldn-  á,  x  R,„  Brnn,  n.  1.  Cnritíha 
de  enfr-ntnnrio  o  V  uraenn.  hi-  |  :t  x  Hl()r0  Moreetmti  I 
rnmpeao  de  Ttapiba  O  prélio  ^  Em  Ponta  Grossa  Opera- 

te  ve  um  desrnmlnr  dos  mais  0  r,„  •»  x  |rlltv  o 

movimentados  e  rtiegon  an  sen  g  jj,"  castro  ‘  Cnrnmunt  2 

fir.ul  rom  a  vitória  seiisarlo-  ^  „  p„t(.sinl  náip,  ,. 

nnl  dos  lornls  por  I  n  2  riilqul  ^  (  ampeniialo  Baiana: 

nbn  foi  n  grnnde  íig-irn  rin  lí-  4  snlvudor  Vitória,  7  x 

me  loenl  marcando  os  quatro  I  Guarani  I 
tmis  dn  vin  eoillpe  Para  a  se-  g  „-„miln  lui/  de-l  orano : 

leçno  de  nmndores  dn  r»n  g  j.-,,,  Juiz  rio  Fora  -  rspor- 

marcanim  Valdir  Jaburu  e  g  )(1  x  oHmpl,-.  1;  O  Esporte. 
Cnrlot  Albejrtõ  ^  -ngrou-»c  >uftt|ieno  do  Torneio 


IJNBflA.  27  fFP'  —  Os  re¬ 
sultados  do»  joco»  da  3."  eli¬ 
minatória  da  -'Copa  de  Portu- 
cal”  de  futebol,  foram  ns  sr- 
eulntcs: 

Pórto  F  C.  1  x  I  Covilhã; 
Benfica  2  x  I  Víanense:  Cha¬ 
ve»  I  x  1  Barreirense;  Spor. 
tine  6x6  Farense:  Belcnen- 
ses  1  x  6  Braca 


Interna 


VITÓRIA  D0  FLAMENGO 
EM  GUARATINGUETÁ:  2  a  1 


Derrota  do  Cruzeiro  de 
re  Nos  Jogos  na  Bulgária 


SOFIA,  26  (FPI  —  A  eoulpt  do  Cruzeiro,  de  Pórto  Alegre. 

do  Bretll.  perdeu  ê  primeira  partida  rie  <ua  excursão  pele 
Europa,  diente  de  equipe  naclonil  da  »ulgãrla,  por  2  z  0 
Foi  e  seguinte  a  formação  do  Cruzeiro:  Cedlqoo;  Tèr 
res,  Ivo  e  Chages;  Cereslgno  e  Nono;  Terourlnhe,  Meuro,  Ce- 
brel.  Cera  e  Elario 

As  dues  equipes  jogarem  com  grande  entusiasmo  e  coe 
são.  apresentando  elevado  nível  técnico. 

Os  braallelros  distinguiram  se  por  sábias  combinações  i 
pela  praclsão  No  primeiro  tempo  mui*o  equilibrado,  a  de 
fete  do  Cruzeiro  se  mosfrou  segure  mas  no  segundo  tempo 
os  búlgaros  acentuarem  a  pressão,  e  aos  65  minutos,  Kolev 
marcou  o  primalro  ponfo  Cinco  minutos  depois.  Panalotov 
conseguiu  o  segundo  tento  Os  b-eslletros  a*acarem.  e  um 
tiro  de  Mauro  constlt-Ju  sério  perigo 

sonte  Ontem  P®10  nrbitrn  apesar  dos  protes 

D  .  i  tos  dos  hmsilnlros 

’  tzousie  a  cqulpc  b.-aslléízn  causou 

ROUSSE  tBulgarini,  27  —  txm  impressão  tci  do  sido  acu 
p,  —  A  equipe  brasileira  de  |  mclhor-s  owadores  o  «>il<-lro  e 
ebol  do  “Cruzeiro",  empatou  0  n|.,  <j j  ro i;  r» 
r  1  a  1.  hoje.  com  n  equipe  Depois  do  lõ«o  o  treinador 
lenra  do  -Duna-r.  desta  cl-  I  brasileiro  declarou  r|ue  sun 
dê  equipe  certnnuf.te  term  venei- 

3  primeiro  tempo  terminara  do.  sem  o  ceniiDi.  immmmerite 
r  ()  a  6  ermeerlido,  tendo  aduzido  que 

Ds  brasileiros  nbnram  a  eon-  sua  equipe  n--«*e  ft  ieio  ria  tem- 
gern  aos  53  minutos,  rnedinn  pornda  ainda  não  está  adapta- 
Cabral,  tendo  ns  búlgaros  da  nn  r  -  ;,  ■ 

utotndn  nos  f,2  -■  irttitht  por  provimos  -ngr  -  -  pera-  n  tnr- 


rf-„ns.  atuniiiki  rclatlviin1'-) 
1,,-pi  ,  nir-umtinmi  '"'•a  v-.l-n 
rom  tentos  dò  HenrMttw  i 1 

iinnntr,  ji  . .  vi  1  mP 

Omi  omp  ttando  ha  '■  1 
rn  ns  l,„ ms  ,-  flnn'.'  ■  n 
Mimi-tr.  o  t , o it , •  d„  vltô-i,  1 
ElntnerifO.  ,n>.  42  inltlll*"»  r 
rt,»  hirto  o  esi-n  |-<-  th» 
ronsttiiltli,  no  tempo  U"  1  ' 


s\n  PAUin  “7  >~P>  A 
ennlpe  rle  proflsslottitts  rjo  ,-ltl* 
br-  tle  f,-;--i':'s  r(t,  llai.u-iixo 
rio  R  rr ,  rt,  I  ,  -  '••rn  ••'. 1 '  itt.llr  i. 
»p  es||.  tsr-rir-  ■  ,n  , -rl --|r-  r|r 
(lU.-nilltitMlet.,.  obteve  extires- 
stvn  irimiTi,  sobre  a  [ ■  r  I - 
•rirúri  Hll  Fsportiva  tles-ll  rl(|,l- 

rir-  jinubsl:,  pela  r-n- ):,--rn  rte 
'.'xl  Cotnri  em  tle  »>•  estn-rur. 
li  equipe  rio  Guiirnl  nunii-b,  re 
Mstlu  brnvniiiente  nos  nibne 
neanm  gttnnabnrino'  i„us  >-r- 
b-  rlllts  a  1 1 1 ••*  lihviam  vero  trio 
o  f*  limeiras  (ior  3x1  >-pju  torlb 
o  seti  lioderur  Coplurlo  o,  « ,i 


Em  prorsi-gu, illPllto  PO  T--,  '-.O  Ru,  f. 

taram  •  abado  no  Ruiur-uibu  o  Cormt  a 
guesa  fle  Degport',  O  1  ■[,),'  •  u 

campanha  pnueo  brilhante  rom  duns  d-rrobir 
piiti  ctrnqtilMoii  ttl mui.  n  ,-i  pr,  •  - >*i r -  t  ■  ,io 
por  2  a  1  Or.  gols  dn  vitória  foram  ns  nniadii' 
d,'  Ciit.e,  a.  are  la  minutos  do  primeiro  t'ii.p<, 
/agiir-  aos  21  rilirutre  nn  %-yibtln  ’  n|.',  < i  : 

i!n  lusa  !‘>i  marrodo  por  Ot  »ar  a"'1  W  nut  »o 
nal  Os  «(tmdros  atiiarmn  t»r-  n,  ronM.tnio"- 
f>  rtiiir  Èulrito  Olavo  *  Ar  Rol,,  -' - .  B- 
Lanzoiilniio  tHitla tilai  fi-nquui/lnho  il.uz  , 

Hiunrl  e  Evnnu  f*o|1  b  f  '  '■  •’  • 


Misto  no  VASro  vfiiceu  BELO  HORIZONTE 
ÍM  BARRA  MANSA  »:■  dn  Itln  rl-  .liipelr" 

HAHRA  MANí-A.  7.  f»<i.  •  ••»!»  t«rde.  mais  l,u 

f»t *••--. •  o  Vasro  da  rinip.i  ta,  alar  irhmp, 
rrniv^nfurin  pnr  \in\  fiiintlto  w 

iiíiMo,  «'xlhiil-  «  limr-  i  tio  At1,'T'r" 

rtclxif Ir»  Knlrnndr-  ••  riniidni  t * »  rfiMl**  ti*  l  *  1 

rl»l  «Íli  A  \  HuMkiu»  ♦  »'  'II 

roii!;iyriii  ií»'  í»  rt  ]  lipiV.  iiiti  '  )<t  1  un  iiMilitU  livos 

ptirt  *»l;i  ílii<7  iniií  n i«i*. 'siuM*.  1  1  i :  1  '  ',l1  "y1  itf  I u»1 


Gol  Fantasma 


PÁGINA  11 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira.  22  de  Março  de  1960 


ultima  HORA 


Paulinho,  o  Paulinho  fêi  o  g u>  como  quii.  Depois,  Castilho  diria  por  que  entrou  de  qj^ato  no  lance.  Quando 

I  ou  o  que  fcsse,  a  perdeu  de  vista.  E  tomou,  assim,  sem  exagero,  um  '  gol-fantasma  . 

nr  •  d  c  *  d  *  I  *  (7  ■  \  _  E  #  tiidi  dt  C  lovis.  Zeiê? 

r oi  Pena  Sair  Pinheiro  (Zvxc)  .  .  .  „,»!(.  «. 

_  Um#  providencia  de  ordem  psicológica  Er#  pr^ci.o  v# 

Antes,  2 eze  Moreira  focou  no  assunto  desagradável  Co-  renar  o  time.  E.  no  entanto,  depois  disso.  quase  saiu  brlQ# 

tnecou.  mesmo 

—  Vejam  «o.  Andaram  escrevendo  por  ai  que  briguei 

com  o  Fluminense  por  causa  de  tres  mil  cruzeiros  Nem  que  "foi  um  LapSO  do  Defesa"  'Joir  Marinho! 
fossem  Ire*,  bilhões.  Poderia  brigar  com  o  Fluminense,  po¬ 
deria  sair  do  Fluminense,  mas  náo  brigaria  nem  sairia,  nun-  jajr  ^jrm^0  lamentou  o  empate  Disse 

ca,  ouçam  Iodos,  por  questões  de  dinheiro.  Nao  sou.  ouçam  _  verdiide.  o  logo  estava  mais  p«ia  o  Fluminense 

lodos,  mercenário  Infelixmente.  por  um  lapso  da  defeva,  ainda  procurando  *r- 

—  E  o  joço,  Zeze?  tkularie.  apos  a  saída  de  Pinheiro.  Ouarentmhe  marcou  o 

—  Justo  Foi  um  jogo  com  alternativas,  em  oue  os  dois  segundo  gol 

Hm  cs  ap«  êsent.*ra.n  bom  futebol  e  bom  rendimento  Tele  nao  se  queirava 

I  O  trpllc  pÓd^vHwm  P inhe.ro  nq  t.mpo  m»  lo,  -  O  B'.Ufo9o  fé*  >»,  P.rl.d.  E  "“}u 

p.ru,  <JU»  Pinheiro  i4i-.se.  Por  coir.cidencU  ou  ruo.  o  sequndo  mos  que  lomoi  o.  falo  c4ndid«»os  ,c 

ool  do  B0U*C9»  foi  feito  com  ,  defew  do  Fluminense  de«r-  P.o-S.o  Peuio  H„o  vl.L  com,  re.glmo.  .pos  o  9oM,nt« 

r.ruladn  m®” 


ZEZÉ  E  A  SAIDA  DE  PINHEIRO 
VALDO  SÓ  NÃO  PODE  PASSAR 
TELE  E  A  "CHANCE"  DO  FLU 


Um  que  sentiu  o  empate:  Valdo.  Depois  de  examinado 
pelo  Méiico  Ncwton  Paes  Barreto,  mostrou  a  perna  direita, 
dizendo: 

—  E'  engraçado:  corro,  chuto,  entro  na  fogueira,  entro 
em  estouros,  a  tudo  vai  bem.  Mas,  se  dou  um  passe  torcendo 
o  calcanhar,  é  a  conta:  vem  a  dor. 

—  E  o  empate,  Valdo? 

—  Não  jogamos,  peio  menos,  para  perder.  Ao  contrario, 
tivemos  grande  parte  do  |ogo  nas  mãos 

—  Acha  que  poderá  jogar  contra  o  Vasco,  Valdo? 

—  Acho.  Mesmo  porque  nào  quero  de  jeito  algum  ficar 
de  fora.  Chegou  a  hora  do  sacrifício.  0  Fluminense  esto  nu¬ 
ma  situação  multo  boa  no  Rio-5uo  Paulo,  para  que  cu  crie  di¬ 
ficuldades. 


Castilho  satisfez  logo  a  curiosidade  da  uma  porção  de 
gente  que  perguntava,  nào  com  a  boca.  mas  com  os  olhos, 
como  Unha  sido  aquilo.  O  “aquilo",  òbvlamente,  tendo  o  gol 
dc  Paulinho,  que  cabeceou  como  bem  entendeu  sem  que 
Castilho  tivesse  esboçado  o  menor  movimento.  Falando  do 
lance,  que  resultou  no  primeiro  gol  alvinegro,  Castilho  rc- 


_  Foi  o  tipo  acabado  do  gol  "fantasma",  aquele  got  feito 

Paulinho.  Eis  porque  náo  tentei  interceptar  o  centro,  eis 
iuc  nào  tentei  a  pegada:  náo  vi  a  bola.  Ou  melhor,  sò 
bola  na  réde. 


Um  Gol  Com  o  Defesa  (FLU)  em  Posição 
de  Sentido. 

Dominio  "à  Inglesa"  c  Reação  Através  de 
Valdo. 

Em  25  Minutos,  8  Gols  Jogodos  na  "Lata 
de  Lixo", 


MOVIMENTO 

TÉCNICO 


I3BK 

».»r 


I  .ociil :  r 


a*  V-teí- 


0  "Gol  do  Pega  Ladrào"  Fez  o  Placar  Ficar 


Primei n»  T>mp°  BoUtíO* 


I  inal .  r.  ,  ;  ate  _'s. 

Wl  At»KOv 

HumtTieii%r  — 


TALVEZ  ainda  espantado  com  o  fato  de  sua  torcida  náo 
estar  na  curva  habitual  das  arquibancadas,  o  Fluminense 
cedeu  o  primeiro  gol  aos  2  minutos  de  jògo  Paulinho  cabe* 
ceou  sozinho,  com  Castilho  Incomodado  pelo  sol  *  o  resto 
da  defesa  sem  se  mexer,  quase  em  po?ição  de  sentido  de 
Hino  Nacional 

Dali  em  diante,  entretanto,  o  domínio  tricolor  foi  abso¬ 
luto  Exibiu  um  conjunto  multo  bom  »  de  passes  medidos 
,i  regua  Seus  homens  demonstraram  controle  de  bola  exce¬ 
lente,  e,  se  por  isto  tudo  a  vitória  náo  veio,  a  culpa  foi  de 
algumas  figuras  individuais  do  Botafooo,  que  em  jogadas 
timbem  Individuais,  cavaram  o  empate. 

mmio  Inglês  itirT  Vakla  multo  nmmtidr». 

.  .  t.  .  .  „  rubzWMi  nutrb  vnz  aos  lã  mi- 

rs»  *  JKsrsss 

..  ,-mnn  latc-nil  rsqumln.  pnMftii- 
M£a-L n «,  m- ,  <•"  Aliulr  p;«n.  l,i,n-!  dlMto  r 
r.  urnr<l-.r  <1.-  mr-m  oftticlin  Jl'tr  M»ntiho  r  CV..S 

mi  -  iirrtu  llv.v  ru-.,  o  r.-nlro  dn  nv.-n 

,1-,  nn  m.-Miiu  linha  i(m-  n i  simrum-m  w>  »mh 

Anmrildn.  t-M(|imnto 1  11  K1itmin<n*:  cdmirbm 
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■»  Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


no  13!  aniversário  do  Ponfofrio  v 


SALA  MODERNA 

modelo  Cocktail,  com  buflct, 
mesa  e  G  cadeiras 
•  petas  em  pau  marfim 
ou  gaviiina. 


mensais 


OOMITÓRIO  RÚSTICO 

modelo  A 1  a  b  a  m  a .  com 
funrdn -roupa.  cama.  cami- 
•etro.  penteadeira,  duas 
mesinhas  dc  cabeceira.  « 
banqueta. 

7  pecas  em  ímbuta 


mensais 


DORM1TORIO  CHIPENOALLE 

modèio  Vcneia,  com  guarda¬ 
rem  pi.  cama.  camizeiro. 
penteadeira,  duas  mesinhas 
dt  cabeceira  e  banqueta. 

7  pecas  em  imbuía  ou 


mensais 


DE  ENTRADA 


SALA  MODERNA 

modèlo  Japonesa,  cmn 
buffet,  desenhado  a  mão. 
tnesa  e  6  cadeiras 
0  peças  em  pau  marfim. 


mensais 


mensais 


SALA  RÚSTICA 

modelo  Sâo  Domingo:,  com 
buffet.  mesa,  seu  cadeira - 
cristaleira  e  bar. 
t'J  peças  em  imbuía. 


Ponfofrio  $ 


41»/ 420 

MEIER:  Ht.A  Aft'/t;iAS  comdeiro.  rs» 

CENTRO :  HfA  SENADOR  DANTA,  43/44  •  RUA  URUGUAIANA.  134/140 
AV  MARECHAL  FLOHIANO,  W  •  AV  PASSOS.  27 
CHIAS:  a».  NiEo  peçanka.  sm 
IITERÚI '  RUA  DA  CONCEICAO.  13 
1071  IGUACÚ:  av  cov  amaral  peixoto.  75/79 
S.  I.  OE  MIRITl:  RUA  TJA  MATRIZ.  2A5 


SANTOS  NAO  TINHA  PELE  NAO  FEZ  GOL; 
TINHA  LALA,  NAO  SOFREU  GOL:  0  A  0 


SAO  PAULO,  77  —  Pslmolras  •  Santos,  roí- 
pectlvamente.  campeão  *  vleo-eampaio  paulista 
d*  futebol  de  59,  voltaram  a  te  defrontar,  oatn 
tarde,  no  Pacaembu.  em  autêntica  e  toniaelonal 
malhor  de  três.  poli,  no  certame  oficial  no  ono 
passado,  os  santlstas  vonceram  no  alçapèo  da 


VIU  Bolmlro,  no  prlmolro  turno,  ravldando  oi 
palmalrantai  no  turno  tlnal,  legando  em  Parqu, 
Antártica.  O  cluba  asmaraldlno,  com  duas  v||0 
rias,  sftbre  o  Flomongo  por  2  X  1  a  Portugutu 
de  Desportos  por  1  x  ,  •  o  alvlnegro  pralino 
estreando  no  Tornalo  “Roberto  Comes  Pedrosi»' 


Desfulquet  c  Estreias 

Trut ando-se  de  um  prélio  dc 
tal  vxprrssAo,  entre  adversários 
da  mator  categoria  no  rulejíol 
bandeirante  c  nacional,  Jastlfi- 
cavr. -sc  plenuniPiltc  a  ansieda¬ 
de  c  a  expectativa  com  que  vi¬ 
nha  sendo  esperado,  embora  em 
sc  sabendo  dc  antemão,  que  as 
duas  equipes  se  apresentavam 
desfalcadas.  Realmente.  o  Pal¬ 
meiras  se  apresentou  sem  o  seu 
zagueiro  central  Valdcmar,  mal 
substituído  por  Dlcão  e  sem 
Romeiro  cm  seu  ataque.  *lo 
Santos,  nfto  aparecia  a  sua 
grande  "vedctle"  Pele,  ru.|o  es¬ 
tudo  atléllco  não  é  perfeito,  o 
veterano  Jatr.  seu  grande  ar¬ 
mador  c  o  comandante  Pagao. 

Eu.  compensação,  o  vlcc-cam- 
pefto  fazia  estrear  seus  novas 
zagueiros.  Mnnro  e  Zé  Carlos,  o 
mela  Mário  e  o  ecntro-avanle 
Ncl. 

Placar  em  Branco 
no  Primeiro  Tempo 

O*  primeiros  15  minutos  de 
jugo.  deram  a  Impressão  de  que 
ti  Palmeiras  reunia  maiores  pns- 
sthllldadcs  dc  Inaugurar  o  mar¬ 
cador  r  olé  nvanlajar-se,  por-  u  »m«.-  «•»  . . 

estando  com  a  sua  e«iutpe  i  ro,  ns  slmpaMífintes  do  bantos. 
melhor  enlrosadu.  insistia  nus ,  quando  a  equipe  praiana  en- 
stamirs  em  sua  maioria  con- |  tmn  em  enmpn,  enm  llllin  znga 
ào/filos  nelo  extraordinário  Jtt*  1  unvn.  cie  eslreanles  e  dois  nn 
llnhn  c  pelo  canholn  Cru*,  que,  |  ntm|tie.  terminou  pnr  trans- 
rt liara  algo  lemernso.  vnl  me-  tnnnar-se  em  confiança,  pois 


dc  máxima,  que  embora  conlcs- 
tada  pelos  sonllstus  mnls  exul- 
ntdos.  foi  mantida.  Momento 
de  suspensa  DJulma  Santos, 
fiicanvgado  de  cobrar  n  pínfil- 
II,  o  íãz  com  um  Uni  forte,  ma» 
nfto  Indefensável,  proporcio¬ 
nando  defesa  espetacular  de 
Lai  lí,  Dcrepçftn  para  os  pnlmel- 
renses  o  alegria  para  os  eanl  Is- 
tas,  Inexplicavelmente,  depois 
dn  lance,  que  resultou  num  es¬ 
canteio  contra  •  Santos,  sem 
consequências,  o  técnico  Lula  e 
nutro  eleinenlo.  entraram  etn 
campo  para  tomar  satisfações 
do  arbitro.  Flmilnumte  os  in- 
vnsores  dn  campo  de  jogo  ío- 
ttup  retirados  e  o  jõgo  prosse¬ 
guiu  uté  o  tioal.  si-in  mais 
anormal  Idades,  mas  com  o  pal¬ 
meiras  procurando  o  tento  que 
não  velo,  terminando  o  encon¬ 
tro  com  um  empate  sem  conta¬ 
gem.  Dlga-se  de  passagem,  um 
resultado  justo,  para  o  que 
realizaram  em  campo,  ns  duos 
,  equipes. 

Muito  Boa  a  Conduta 
Dos  Estreantes  do  Santos 

O  que  muitos  temiam,  é  rln- 


Juit,  Renda  •  Equipei 

Da  ntuaçáo  dn  Sr.  cirton 
Monte?,  jr.  temos  a  consum, 
apenas,  nfto  ter  mareado  uni 
pênalti  contra  o  Palmeiras,  rf,. 
toque  visível  de  DJulma.  ,’m,. 
forme  o  ffez  quando  da  peiutu. 
dude  máxima  contra  o  santei 
também  indiscutível,  No  ttuus 
S.  S.  andou  bem.  sendo  forcmin 
a  fracionar  multo  o  jógo,  pR.a 
evitar  que  o  mesmo  desçam- 
bnsse  para  a  violência  \  ap*. 
cadação,  que  passa  a  renstit,||r 
novo  rec-onle  no  presente  i<>r- 
nelo,  somou  1  mllllfin.  um  mq 
e  150  cruzeiros.  E  as  duas  <-qU). 
pes,  esilveram  formados 
seguintes  elementos; 
Palmeiras 

Valdir.  Djalnm  Santos,  nir;,» 
r,  Geraldo,  Zéqulnha  e  a!i|». 
mar.  Jullnho,  America,  Vnli.t 
Prado  (Romeiro),  Chlneztnlvi  r 
Cruz. 

Santos 

Lalá,  GctiiUo.  Mauro  r  z» 
Carlos.  Fonuign  e  ZHo,  Dr,mt| 
(Tile),  Marco  (Dorvnl),  S"V, 
Coullnlio  <  Mário»  e  Pepe. 


Ihnrnndii  ile  J»s»  pn™  J»s»* 
provocando  ser  um  craque  au¬ 
têntico.  Mas  depois  do  prime  - 
r.  quarto  dc  jogo.  °  í?1 

se  armando  e  ganhando  confi¬ 
ança,  pois  sua  defesa  demons¬ 
trava  maior  segurança  c»m 
l.alá  no  arco  c  Mauro  e  *  ■  ■ 

los  na  zugu,  eiiquanlo  Mario 
trabalhava  bem  nn  meia  ean- 
cha  c  Nel  Infiltrando-se  bem. 
atirava  com  frequência.  «^Rin¬ 
do  bons  intervenções  de  Valdir. 

E  com  a  continuação  do  Jogo, 
teve-sc  então  a  certeza,  de  que 
as  possibilidades  eram  Iguais 
para  palmcirenses  e  santlstas. 

O  ponteiro  canhoto  Pcpé,  por 
exemplo,  por  três  vezes  experi¬ 
mentou  o  seu  canhão,  exigindo 
o  máximo  empenho  do  goleiro 
esmeraldino.  Com  ataques  de 
parle  a  parle,  mas  setnure  com 
as  sfcnslvas  sobrepondo-se  as 
vanguardas,  num  jogo  multo 
corrido,  mas  tecnicamente  fra¬ 
co.  foi  encerrado  o  primeiro 
tempo,  com  o  marcador  em 
branco. 

Romeiro  Substitue 
Valfei  Prado 

Para  a  etapa  complementar, 
conf  mie  vinha  sendo  esperudo, 
o  técnico  palmcircnse  fè?.  en¬ 
trar  Romeiro  em  substituição  « 
Valter  Prndo,  que  nfio  vinha  se 
conduzindo  com  o  mesmo  ncor-  1 
lo  dos  jngos  anteriores.  E  a  on- 
irndn  do  craque  carioca,  iol  re¬ 
cebida  com  sntlsfações  de  ale¬ 
gria  pcln  torcida  palmclren.se 
Volto  a  Predominar 
o  Palmeiras 

A  exemplo  do  que  Unvln 
acontecido  nn  primeiro  tempo, 
ao  inlclar-se  a  etapa  comple¬ 
mentar.  o  Palmeiras  voílnu  a 
pressionar,  exigindo  um  bom 
trabalho  dn  defesa  snntlsta.  nn 
qual  pontificava  o  goleiro  Lalà, 
hoje  aparecendo  com  absoluta 
scuurnnçii.  PoiUi-se  oMun  oflr* 
mar.  que  os  dois  goleiros  me¬ 
receram  as  honras  da  partida, 
pois.  cm  rontrn-utnqiiex  rápidos, 
os  santlstas  se  Infiltravam  pcln 
defesa  esmeraldina,  pura  en¬ 
contrar  uma  barreira  Intranspo¬ 
nível  no  goleiro  Valdir. 

Tilo  Substitue  Coutinho 
Com  o  andamento  do  Jôgo, 
Coutinho  que  não  vinho  se 
conduzindo  de  ncôrdo  com  o 
resto  dos  seus  companheiros,  foi 
substituído  Dor  TRe,  que  foi 
oarn  n  ponta  direita,  passando 
Dorvnl  paro  a  mela  <•  Mário 
para  n  esquerda.  De  minuto  a 
minuto,  o  Jòro  t  ornava  -se  mnis 
dismitndo  e  mais  duro,  mar¬ 
cando  n  árbitro  Catão  MoiRez 
Jiínior.  as  mínimas  Infrações, 
para  refrear  *>s  ânimos  algo 
exaltados.  O  goleiro  do  Santos, 
mnis  cxiiddo,  porlou-se  como 
«m  (ilenn)e. 

Pcnolti  Contra  o  Santos, 
Defende  Lalá 

Aos  38  minutos  da  etopn  fi- 
|  nn!,  quando  mnis  intenso  se 
tomou  n  ritmo  do  Jógo.  recru¬ 
descendo  n  pressão  polmclvcn- 
I  sc.  agigantou-se  a  defensiva 
sanUsin.  enm  o  goleiro  Lalá  cm 
primeiro  plano,  rcalrzniuln  ln- 
tcrvençõi-s  de  grande  vulto  At'' 
que  Chlnezlníio.  passando  i Kir 
três  ud versàrios.  tirou  em  po¬ 
sição  privilegiada  para  marcar, 
quando  tol  aterrado  por  Oetu- 
11a  Acertndauienti,  o  árbltrn 
apuou,  regtstnuido  a  iwnalldo- 


Sim!  Incêndio  na  rua 
Buenos  Aires,  313 

Com  os  preços  malucos  da 

A  CAÇULA 

Atacadistas  de  Televisões 
vride  diretamente  ao 
publico  sem  aumento 

Televisões  21  polegadas 

GrS  1.253*90 
mensais 

^  l.roiailn  i  pirilr  «Ir  Ir'  líWuil)  \ 
f  >4  ri.W  ail  ‘1  rrnii,  a,  ..  . 

qilnlo  Mi.irra».  SaiicMaM,  Invlrln., 
UlnÜHnr,  Sinmljrri  llrrlrlr,  l*lií- 

Mp,  I  .  4  )!••*.« I  l*r .  l*liib'fi. 
\ll  Ai..,  Trlrhinketl,  S.IIIP,  rir. 


tunlo  Mntim  qumito  Zé  Carlos 
constitutnim-se  em  baluartes. 
E  no  ataque,  Mário  e  Ney  snt- 
riuu-sr.*  a  conteutu.  Nna  se  deve 
esfpieeer  entreinnto.  que  o  go¬ 
leiro  Lalá.  foi  sem  favor,  um 
gigante-  a  maior  figura  dá 
caneitn,  eom  uma  ntuuçftu  fir¬ 
me  e  espetacular. 


GendebieneHermam 
Venceram  as  "Doze 
Horas  de  Sebring" 

jEBRING  (Flórida),  27  IFP>  _ 
O  balga  Ollvlar  Sendebltn,  «  g 
alemão  Hent  Herminn,  venctrim 
com  um  cerro  ''Porsche",  o  Grsn. 
dt  Prãmlo  de  Reelstãncle  riu  u 
horee  de  Sebring  E'  t  segundi 
vilórle  conrecutlve  dt  Bend». 
bien,  em  Sebring. 


Federação  Nacional  Dos  * 
Trabalhadores  em  Transportes 
Marítimos  e  Fluviais 

EDITAL  DE  C0NV0CAÇA0 

A  Diretoria  de  Federação  Neclonel  do*  Trebelhedo- 
res  em  Transportes  Merlftmol  ■  Fluvlels  eonyoce  oi  $«• 
nhoros  Conselheiros  e  comparecerem  á  Reunião  Ordlns- 
ria  que  se  realiier*  no  próximo  dia  30  do  «orrente,  st 
18,00  e  18,30  horas  am  prlmtira  e  segunda  convocecêo. 
em  sua  sede  social  na  Rua  Camerino  n  °  120  —  11.*  in- 
dar,  no  Distrito  Federal,  eom  a  eagulnte 

ORDEM  DO  DIA; 

a)  _  Apreciação  i  aprovação  do  Rafatórío  do  Exe¬ 

cutivo  e  do  Balanço  Financairo  e  Patrimonisl 
comparado,  referenta*  ao  ano  de  1959. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  março  da  1960, 

Nelson  P.  Mendonça  —  Saeratário 


SINDICATO  DOS  CONDUTORES  DF  VEICUtOS  RODOVIÁRIOS 
E  ANEXOS  00  RIO  DE  JANEIRO 


Sede:  Rua  Camerino  n.  66 


Fone:  43-3101 


EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

Convoco  os  associado»  quites  e  eom  mal»  d*  seis  meiei  êt 
Inscrição  no  quadro  sindicei  a  rtunlrem-s»  em  aaiembléle  geril 
ordinária,  que  se  reeliiará  em  nossa  sede,  na  Rue  Cemerlne. 
n.o  46.  no  dia  2»  dc  marco  de  1960,  ás  1B  horas,  am  prlmcln  <»"■ 
vocação  e  caso  não  reúna  número  legei,  reallter-ee-á,  ás  19  horsi, 
em  segunda  convocação,  para  deliberarem  sòbre  a  seguinte, 

ORDEM  DO  DIA: 

a)  _  relatório  da  admlnlitreçáo,  do  ano  de  1959, 

b)  _  balanço  geral  da  Teeourarla  do  exercício  financeiro 

de  1959. 

c)  —  parecer  do  Conselho  Fiscal,  relerente  ao  Balanço  Geral. 

Em  tempo;  Nos  termos  da  legislação  vigente,  a  volição  ão 
Balanço  Geral  sará  em  escrutínio  secreto. 

Dada  a  Importância  dos  problemas  a  saram  dlseutldoi  e  ve¬ 
tados  aguardamos  a  presença  de  todoe  os  associados. 

Rio  dt  Janeiro,  19  de  marco  de  1960, 

Maçando  Rach'd  —  prosldenlt  ^ 

0  NORTE  DO  PARANA 
LIDERA  A  PRODUÇÃO 
EXPORTÁVEL  DE  CAFÉ 

O  Nu  rir  ãn  Paraná  r  »  «ou»  ralrrir»  du  Paia  de  malar 
r.piiitUvel  —  trxtintlo  atinráçio  levada  a  eleita  prla  DivUao  ãe 
Uva  dl,  IIH;.  asara  Uiviilearta.  Kata  recUo  parunarnae,  ruja  ‘■'■iiir» 
mrrrlal  é  a  eldiide  de  t.andrina.  aviumbi  a  liderança  dn  prnüaç»" 
rnirlmrt  nn  .atra  ile  195:  AX.  qaandi»  dri|iiiehan  para  a«  pa'"**  ' 
inllhãr.  de  »m-n«  de  ralé:  nn  nnlrn  seruinle  ( 1MN/59 1  r«l«  ||‘,»lçí»a 
mtitlldi».  itU'imv«ndi>  o  viihimr  Ur  VSM1.I20  >íac*n  Uf  cafr.  I’"f  V 

. ....  .al....U-ae  is  ai  is  ml  m  .....  .  .Im  vil  Il.ll  .4(1  A  L<*“  “ 


CENTRO  DAS  f ACUIDADES:  EST  VlCCNTE  DE  CAtVAlHO.  7J0  I0LTI  REOOlOI:  AV  AMARAI.  HF.IXr/TU.  |«8 


ATENÇÃO:  —  Sòmcnte 
ate  o  dia  30  do  corrente 
mes  —  Carnaval  de  pre¬ 
ços  —  Tudo  em  30  meses 
sem  entrada  e  uma  infi¬ 
nidade  dc  planos  á  sun 
escolha 

A  CAÇULA 

Ruo  Buenos  Aires,  3T3 

|*r?|u  Um  1  <!r  >anlAn* 

S  II.  I.rtlr.if  |trl.»  I  r» tu i  tlr 

Miitta  —  F»i|Miit»  tlr  Intii» 


Ç.III  rapnrlnvrl"  de  vnlç  entende-se  ni|ueln  çae  e  drapnrliada  I*1'1 
Ih»Iia  r  F«**i'rtrat1»  rtn  IIH'.  ílcamlfi  ilUponivcl  p*r*  npurlAç»"  ' 
aitniit  niN»rK  fitirtfi*,  ntii  ilrvfnfln,  piiriniilii,  *rr  confumMUi»  rul"  4  *..|1 
•toçürt  nijrlrnln.  \  npiirnçiVi  |»«ir  IaUíIr  Ufinnnstr»,  pnríiM.  '»“r 
1‘eiultt  ruiitlnUii  nidnlrnito  »  prlinrlr»  r«iltir»çil<»t  rtim  uma  l,fnl  ,,r‘ "  lin 
I  pnriJvrl  flr  U).UR?.j»I"  »»»ub  iia  éíiIttí  IJ<58  M,  %riulUn  «lo  rarJii*. 

R,*t  iinlliôcá  r  Ulliiit  (err*(s.  «rum  1^!  iiiIIIiAf»  dr  «ma»  Nivl»'l*'  P*f'1 
liurtON  r»r>ta  niism.1  Aalrn 

COI.ATINA  —  n  MAIOR  MUMCirK» 

\  jiiiir.iL.iu  rr.iU/.ul.»  jipIh  IRC  inrlui  iin  lol#ii«  U»  pmiluo'» 

Isivrl  Ur  m(f  «Ir  rmln  nina  I •  *e i«. u r Allca  dn  I*j»U.  rtl^^  lrf«  íiHim4*>  **4  _ 
I  VrrltliM-vr  pnr  ai  qtir  ««utrn  rrilAo  flo  P.irniia,  a  Mni  i»E•••l«•.  ,,cUr * 

I  «.«'(lindo  liiKur,  rum  'i.f*  nillliòrs  Ur  Aar.t<.  vlntln  loco  Alialto  .« 

I  MarUii».  nn  s  |«»  |*;iiil«t.  «  oiu  1J5  mtlhÕM  tlr  Rarui*  lrtl. 

Nu  i  l.tsálflraM  io  pur  munkfpln»  llciirn  o  Ur  Cnlulln»,  h”  1 '  inn 
Slttlln,  r*in»o  u  nmlnr  lurnrrrUor  Ur  c*lf  npwrUvrl  Uu  l'**'1 
I.Ü2T-IIIM»  %urj*s  nivimlrtv  pnrA  o*  porloí.  it  qur  corrcRpunUr  a  itirl  *«Jr  ^ 
prntlui-iiti  rt»pU*lM.  «liitrii*  rniinltiplob  Ur  irAnrlr  pfuilwçS»»  . 

|  l.4itiilrliiA,  rum  l.l  itiHliAu  »lr  t  MarlncU,  rum  I  mllhi"  'r11* 

r«t«  rrili>ndii<e|  n  prlmrlru  na  lon.i  .Nortr  e  o  nr<nnilu  n»  »,,nl 
riu  I  «t.*Uu  Un  1'AiAUil. 


MÓVEIS  COM  50  %  DE  DESCONTO 

VENHA  VER  PARA  CRER 

l.rl  «  mia.oo  poi  CrS  4  w»™J 
CrS  II  onn.uo  *  CrS  »  *" 

-  rrs  II  **" 
CrS 

Cri 

rrç  |A  numa 
CrS  4  «á* 

«■rsiTiii  •■aiiii.sm»  nr  .  %.*•  •  «»•'••  -«•  iillií  I 

CraiiUr  v  irit  tl  itlr  t|r  ÍHirmll/inos  Sul.»»  Ur  |ân«»i  r  i| 

rm  iRilói  oi  f »1  iIur  om  prrcn*  ihMltn  r|o  «*n*ln  pnr  «nativo  Ur 
» RÇílu  «Ir  luUti  u  r«l«jqur 

FACILITAMOS  O  PAGAMENTO 

RUA  DO  CATETE.  137  -  l.°  ANDAR 


flnrmlloritti  lulluuilfn  Up  .... 

Ilnritilliiriiw  M.  iIiniuii  Ur  . 

IlurmKurtoa  Chlpnnd»lr  Ur  ... 
*'•*!«•>  U«*  |onui  fulliraiU*  Ur  . 
SóUi  dr  lanlnv  Mriirmm  Ur 
Sjliii  Ur  | An I « f  (  liipanilAlo  dr 
«.rilfli»  ralnfaUll  «Ir 


Cri  üi  ««o  no 
Cr)  H  OOO.rMi 
<  r1  II.  OVO  UU 

cn  ?i»  noti  nu 
Cri  «  Win  no 


ultima  hora 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira.  28  de  Março  de  1960 
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1  ■  K 


Ainda  é  tempo  de  você  comprar  com  grandes  descontos  na  Ducal,  que,  em  comemoração  ao  ^ 
1D 0  nniversário.  continua  lhe  oferecendo  esta  sensacional  liquidação  com  10  milhões  de 


5eu  10.°  aniversário,  continua  lhe  oferecendo  esta 
cruzeiros  em  remarcações  de  seu  fabuloso  estoque 


Compre  agora  na  Ducal 


Aproveite  êstes  preços  de  10  anos  atrás : :  e  phe  m 

ROUPAS  de  TROPICAL . porl>  7951^-,,,, 


PALETÓS  ESPORTE. . por  980, 

CALÇAS  de  TROPICAL . por  680, 

CAMISAS  de  MALHA . por  ISO, 

mORTS  DIVERSOS . por 290, 


AEROSTABLE 


CALÇAS  RELAX . por  49  (a  * 

GRAVATAS  de  RAY0N. . por  49,  j 


MEIAS  ESPUMA  de  NYLONimchuami por  120, 
LENÇOS  de  CAMBRAIA . por  13, 


Próximo  sorteio  •  dia  6  de  abrií 

Para  cada  compra  de  mil  cruzeiros  que  você  fizer 
agora  na  Ducal,  a  vista  ou  a  credito,  você  rece¬ 
berá  um  cupão  numerado  para  concorrer,  no  pró¬ 
ximo  dia  6  de  abril,  pela  Loteria  federal,  a  um 
Dauphine-19oO  da  Gastai,  com  suspensão  Aerostable 


vwmâmfiL 


..  oor 


CALÇAS  AMERICANAS p/MEN/NOS.  ,/wi  7f§, ;  « 


SAPATOS  ESPORTE  de  VAQUETA  *  ™... . 

de  770. . por 560,  *  - 

CINTOS  *  COURO  RADAR  :  Se)a  ,tó  0  pr“"  "lMp“0  ’ 

del80.porl28-del50,porSI8,  '*••**  *  *  *  *  ;  T  ‘ 

•  O  A\Qs  A 
CAMISAS  ESPORTE  de  MALHA  ,,  ,  ‘  '  \0 

TASI A  p/MENINOS  de70. .  por  39,  | 


\  de  2.280,  . i«r  1.480,  j  CALCAS  CURTAS  de  SARJA  p/NIENI-  4,. 

- ====^#  NOS  de  275.  e  250....  por  175.  ' 

compre  agora  sem  aumento  em  4  meses !  WÍO  ,  H 


Material  Elétrica 
e  Hidráulico'; 
niACADO  E  A  . VAREJO 


O  I--I - ."T 

■  r.- .  ’  '  e  ví. 


Üiaetnliiatitf»  .fratUtâb  jjá;  29. Mg* 

Av.  Mouthol  floíioni.  lti,;!' ■ 

,  toe  lodo  do  i  Gh,l 

i/r.  *1elí7r ttÚtt  Aii-ms  '7-',  M 


■  ULTIMA  HORA 

PELÉ  NA  FEIRA 
INTERNACIONAL  DE  MIlÀO 


Rio  de  Janeiro.  Sequnda-Feira.  29  de  Março  de  1960 

SURPRESA  NO  "HENRWUt  POSSOLO":  ZARZA  FRACASSOU ! 
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(I  llltlitlllo  llr .isHrn n  •(«»  (  ii,. 
|i.trlii-l|iur  <1m  I  rlr.t  tnlmiiu «•»(, ,, 
Ur  .Milão,  nu  lliillu,  »i‘inlt»  , 
rr^iiilti  «1»*  iiriivlilriicliiH 

r.  vrd  !•  Itnl  lo  lt*«|tlH^  ti.l  ul,  ,,  ,, 

limiu.  I'«rw  iiwcttriM  mui  bimi 
Uço  ilr  ilreiiilavA»  «Ir  ruir  bi.i»i|,-, 
nt  srvHifi»  i|iiiirlíi-lrlni  puta  l!.nn, 
prla  l*»*iiilr  «lo  llrnvil.  o  Sr 
ItiirlMiMi  ilr  ollvrlru.  i|U«*  |.t  pr^ji,, 
rmi  ralé  ri.« 

n.il  tlr  nr«\rla*.,  im  luaueiir^A,, 
ilit  “(liiM  Ui»  hniHir*  rui  M.iiitn  ,} 
Cnn.ttU  r  nu*»  I  Hrn*  liiIrriiiiHoii  «tç 
«Ir  Puxiihd.  nu  1'iiltinli»  e  I  i  ip/ij 
ii o  AlrmimUa  Oriental. 

AlriiUrmlii  a  mmui  Miliiliiirãi, 
r.irriliirl»  ilr  MIIAm,  «  Jlit  , 
i‘iit>Niiliiiiiilii  ••  sauliin  I  ,  <  i ^ 

»  niiHHÍtliUiUUr  ilii  pri-riuM  .1, 
*«iliir  I Vir  MAiiiurla  1'rlrii,  pi  t.» 
mm  li  tu  iliii.  rwinii  iimlivn  ol** 
ilr  liilrrimsc  prn|Mi<tattdiHlin«  p.irj  „ 
nutMi  raff. 


PONTEANDO  A  CORRIDA  SUA  SER 
MOLESTADA  ZARMI  AMPAROU, [  NO 
FINAL,  0  "RUSH"  DE  VALENCE! 


SfRunilit  euniiittlcilçl*  rrrrhiilu 
prlit  litHllliilu  l\r  jsilrin.  ilu  Cair 
ilit  sru  KmtUmHm  rin  tiirlllb*,  n 
(  hrfaUim  ilr  Tnlirla  lurai  aprrrn* 
ilr m  na  rliLulr  «lr  Cuiiiaramn  ítftH 
hicai  rir  ruir  i|Ur  enluvam  M*ml« 
roíiIruliiiitilcadiiH  paru  ■■  l*.tracnul 
por  niriii  ilr  uilòn.  Au  urruHAVN 
furam  rrliiini  r  o*  liilriilurr*  »b‘* 
viiluinrn tr  aiiluiiilu*  nu  flsgroutr, 
xiinUi  uh  .miou  rnramiiihailuH  it 
.liiutiça  <Ja  minam» ,  II  InslUnlo 
llraullelro  ilu  Cair  I bl  Mtuir  liara 
o  lurai  uni  Itiiiilnnárlo  ilo  1'ialii 
Itscal  ilr  Kmt  rir  Itimiçtl  pum  a  la* 
v rutura  rio  rrvpeeOvu  nutu  ilr  «|nr. 
riiuAo  «In  l'l!r. 


A.  HodccW.  50  34.013  54.00  13  45  23?  25.00 

J  Baffkà  ...  40  20  713  91.00  14  10  BB2  106,00 

F  G.  SilvA  56  21  794  70,00  22  6  346  101,00 

•  Gomo  50  6.003  331,00  23  31  023  37.00 

J.  Carlindo.  SB  4  671  434.00  24  9  09B  126,00 

255.153  33  2.201  523,00 

34  20.214  57,00 

144.744 

•ram,  F.lilor.-ulo,  Alnmbrc  e  Eíir1«?  Son. 
s:  P«m?uço  «  vários  corpos.  Tempo:  110”  2  5.  \>ri« 
li.  Dupla  ( 13i  25.011.  Plíicús  <5i  13,00  e  O)  15,00.  Mo- 
iimi:  Cr?  1.857.850.00.  TRISTAO.  31.  C.  8  mios.  ULs- 
Filinvào:  Rnmliino  e  IncóRniU.  Proprietário:  Ma* 
Mrlgavo.  Treinador:  .Moacir  Canejo.  Criador;  Abc* 


Grande  surprêsii  estliVA  reservuclH  uo>  carirtrístas  nn  tarde  de 
ontem  e  justameute  na  prova  principal  do  proçmma.  bm  pista  ue 
imita  pc.-nda.  onde»  de  comum  os  resultadas  sno  osiapaíurdios,  os 
prtreos  vinham  apresentando  desiecho  nominl.  VtURAvam  os  fa¬ 
voritos.  npeucs  cum  Cuncloca  perdendo  pan»  Píne7,a  na  aeytmcln 
carreira  e  Orani  que  chegou  terceiro  t>ani  Hunguailra  e  Clavina, 
tto  quinto  parco.  Mas  nem  Finem  ou  Henimiuira  chegaram  A  cons¬ 
tituir  surprèsas.  juir  isso  os  rateios  nuo  íornm  dos  mais  elevados 
Checada,  porem,  n  hora  do  Grande  Premiu  "Henrique  PojJ-sohi', 
iria  fracassar  n  favorita  Zurza  cujo  total  cie  pules  1 181,359}  diz 
bem  da  conlmuça  que  os  apostadores  depositavam  em  suas  pa* 
tas.  A  carreira  lho  íoi  algo  adversa  mas  nuo  chega  para  Justlfi- 
r hi  o  iracasso.  pois  a  cleimsora  du  Suid  Peixoto  de  Castro  em 
nenhum  momento  riu  percurso  se  deixou  parecer  com  a  ecun  que 
assomara  á  Urierimça  de  sua  turma.  Dlga-se  que  \  aleuce  e 
Znrra.  no  inicio  ria  curreira.  foram  algo  prejudicadas  íicnndu 
pnra  os  últimos  postos,  mm  enquanto  a  delcnsora  do  "Paula  Ma¬ 
chado”  surdia  no  fiiinl  em  violento  *‘rush"  n  iqvorita  não  clava 
n  in^nnr  irrmressíto  c.scorroeatuio  no  terreno  molhado.  Zorinl, 


emos  a  sa 


O  liiHlilulii  llntslIelrM  ilã  f.tif 
p«r  Inlerltiéillii  «Im  «'U  Im-iíIhiIm  mi 
,M II ii ii,  «hlvvr  ii  piilrurtllln  riu  t.i. 
I11HMI  fiirrlilu  firlhllf»  <l.i  li.»ll.it  ^ 
iniiliir  rertainf  il"  gruem  *  ,|,(>. 

iqiiihnmi  ;t  ii|iln.u»  tmlilini  i*p,,n;. 
vu  iln  Iiurnpa,  iliiraalr  a  I,miu„,. 
ra,  Oanitili*  -.*i  iIIíih,  IriMjiu  «Ir 
r.içjio  «hl  prava  lnliTiiarlMri.il.  „  , 
lir.ixllrlru  m  ru  iibji»ln  ib*  vúriuv  |ut(, 
iMoiMirH.  ruiu  rscliinivldiitlr.  \  |nu 
pria  «nrrlila  %r  ileaiimliinr.i  i.M% 
CirlÍHlU'11  titi  Itália  — -  Ctilv  il»  11»  4 
nli“.  I.  rnl.1  a  Iirinirira  «••/  «|Uf  ,,, 
lininiiilnrrH  il.t  prova  i,ii»M,«ml(ini  riu 
ijur  bilj.i  |iutriM'lai««lnr.  Tinl.i» 
providriirlilH  rnl.lii  hpmiIii  UhimiI,,. 
prlu  IIIC  para  hiriiar  n  vertanir 
um  iiriniili'  Hcimlrdiiinilii  in»4  „ 
cair  íinidirlm.  etiju  tr.ib.ilbn  ,|r 
revilperaçán  «liK  »ni*rruito*  run.|i<u« 
|a  -.»*  tvi  HViillr  lutoiiMiuniii  , 
itn»  th*  IW3f». 

,\  prnpó>ÜM.  «  presiilvnlf  iln  lin  , 
Sr.  Iti-iiatii  il:t  <  ialii  l.lni.i  in,|i,.M 
ila  l.inlmixailii  ri»  Itranil  im  |(|«NM 
um  Irlt^ramu  ilr  roíicraiul.ii 
|M*la  tlcrKAo  ila  llirrlori.i  «In 
tiilo,  mliiiiilaiulii  ipa*  a  Instituo  ,,i 
»|4-  •'TrwlPli  (htir  «I»  llniMl  ,  n.ir4 
i»  vntmliir  ila  pruvu.  ifiistlnu  m> 
«'lati va  ilr  «THuiiaiiiM»  iinlnicK,  \r. 
Kiimlii  a  limbitlvailn,  a  prrM*nva  t|„ 
talr  lir.islloirn  kiii  pro. a  •  >t,i  », 
acrriilindn.  rxtraorilliiiiri.irmnii  *l4 
bu|ir«*n>a  italiana. 


PÁREO  —  1.400  METROS  —  PISTA:  A.  P.  —  PRÉMIOS 
CrS  $3.000.00;  Cr»  25  500.00;  Cr»  17.000,00  e  Cr»  8  500,00 


PABX  22-51 41  e  52-3700 


).  Fins»,  M.  Coutlnho  .  55  59.536  61,00  11  3  166  433,00 

J.  Csndoe*.  D.  Morei».  .  55  107.787  33,00  13  42.347  33,00 

3.  I les,  L.  Ssnlo»  .  49  19.393  123,00  13  46.932  29,00 

4. '  Zlnga.  J.  Portilho  ...  55  64,827  38,00  14  21.753  63.00 

5.  N6u,  A.  Santo,  .  55  58  958  41.00  23  27  248  51,00 

6.  Psggy,  J.  Silva  . . .  SS  3  906  624,00  24  10 .497  132,00 

7.  Irquinfa,  W.  Andrade  .  55  11  571  211,00  33  9  870  140,00 

375.778  34  10243  133.00 

44  1  878  735,00 

173  636 

Kào  cortou.  Qmpcla. 

Diferenças:  Pescoço  c  meio  corpo.  Tempo:  01”  -1  5.  Veneeilor 
■U.  61,00.  Dupla  (Hl  63,00.  Placõs  'd>  20,00  «•  ill  13.011.  Movimen¬ 
to  lio  páreo:  CrS  6,001.090,00.  FINEZA.  K,  C,  3  anos.  São  Paulo. 
Hllação:  Gualieho  e  Aguila.  Proprietário:  Almeida  k  Assumpção. 
Treinador:  ftdto  Coulinho.  Criador:  liaras  Jaliú. 


novos 


3."  PARCO  —  3  500  METROS  —  PISTA:  A.  P.  —  PRÉMIOS: 
CrS  60.000.00;  CrS  18.000,00;  Cr»  12.000,00  e  CrS  6  000,00 


1,  Trlatão.  M.  Silva 

2.  Jarlot,  L.  Santo, 


CORRIDA  DE 
QUINTA-FEIRA 


1.  Cabochon,  A.  Barroto.  47  133,093  18,00  11  36  518  33.00 

2,  Kermann,  J.  Portilho  52  77  723  32,00  13  57  953  21,00 

3. r  Cocai,  J.  Silva  .  50  48.456  51,00  14  32 .460  38,00 

4,  Narcliius,  M.  Henrlq..  54  17.04J  144,00  34  21  052  58,00 

5/  l.  Affalr,  A.  Ricardo.  54  32  142  76,00  44  5  475  223,00 

308  459  153.458 

Não  correram,  Don  Flarílo.  Voluntarioso  t  Verbete. 
Dítcrcnças:  1  e  meio  corpo  e  vários  corpos.  Tempo;  9ã”  4  5. 
Vencedor  •  1 1  18.00.  Dupln  i|3i  21,00.  Plaeés  1 1 1  11,00  e  <5t  13.U0. 
■Movimento  do  páreo:  CrS  5.475.700,00,  CABOCltON.  .M.  t'.  5  anos. 
São  Paulo.  Filiação:  Kairy  Kint;  c  I.a  Chatclamc.  Proprietário:  lia- 
n»  Ipirançn.  Treinador:  Claudetniru  Pereira.  Criador;  Umas  lpi- 


1-  PÃKEO  —  AS  13,55  HORAS 

—  1.406  M.  —  CRS  69.060.00 

1— 1  A.lnuoa  .  i  6Í 

2  Risldn . .  1  58 

2- 3  Oitin  Lollobrigida  ..7  5! 

4  Prosa .  4  51 

3- 5  Ura . «  55 

6  Jnmborêe .  2  5i 

4— 7  Sea  Venom .  8  5f 

'*  T.  Dauehter .  5  5( 

*■  PÃRF.O  —  AS  14.25  HORAS 

—  1.400  M.  —  CRS  70.000.00 

1 —  1  Buerc .  3  íi( 

”  Habilidoso  . —  5t 

2— 2  Lapidãrio  . 7  84 

3  Sputnik .  4  51 

3— 4  My  SIvr  ..  . .  2  51 

5  Mirabsnu .  5  51 

4— 6  Herdelron  .  1  51 

7  Doidlnho .  6  51 

3“  P4REO  —  AS  14,55  HORAS 

—  1 ,900  M.  —  CRS  81.000.00 

1— 1  Rlbol  .... 

2— 2  Dragonet. 

3— 3  Renphazi 

4  Eçiro  ..  .. 

4— 5  Rnnni  .. 

6  I.nlfto  .,  .. 

4"  P  VRKO  —  A 

—  1.300  31.  - 

1— 1  Xert  ui  . . 

2  Bnmholelo 

2— 3  Durt  . .  . 

4  Quir.snl  .  - 

3— 5  rnromhre 
"  Divinum 

4  6  Caiirnnterr 

7  URelrte  . 

5'  PVREO  —  5S  16  HORAS 

—  1.J00  M.  —  CRS 

1— 1  1  tapa  se . 

2  Jnrnir  ..  ..  . 

2— 3  C:rrn  .  ..... 

|  4  Emproado  .... 

I  3 — 5  Superiori . 

I  6  Juramento  ..  . 

j  7  Jussien» . 

j  4 — 8  t  rin  ..  , •  . ■  . 

”  Ceo  . 

9  T,  Omiehler  .. 

6"  PSREO  —  \S  16.: 

—  1.400  31.  —  CRÍ 

1— 1  Campi  . 

2  üaionés . 

3  Ctodrum . 

2— 4  Tower  ..  ..  , 

”  Henolto  ..... 

5  Eldorado  ..  .. 

|  3—6  Jebei! . 

7  Rotilevard  D'Or 
R  Wi<-n4U  ..  ..  . 

9  .luar  ...  .. 

4-10  Pertifttolniro  .. 

11  Onnduin  .  .. 

12  Caiiífo . 

13  T  The  Se.-onrt 
7  P  \ RFO  —  As  17 

—  l.:tno  31.  —  CR 

1— 1  riuniini  .... 

2  y-ihírl  ..  .. 

3  Pio  f-r-iude  . 

2 —  i  fiuarixA  ..  .. 

”  FmoP  .  .. 

"  Arrebitado  .. 

3— 0  nnrrnfáo  .,  .. 

"  Çaltm-.ot  ..  .. 

!  7  Pen«fnrk  . .  . . 

4 —  0  Ceuivele  ..  .. 

o  Vpetii . 

10  'ri' ir  .... 

"1  rs-itn  Cindo 

a  l> » ••>T>  —  ÇS  17  >0  >IOI(.\S 
_  tono  M,  —  CRS  60.000  00 

1— 1  I» . boi»  . 

2  ••'nlok  .. 

3  ,'tnrnn  . . 

2—  t  nmnti  .. 

5  Pnrbleti  . 

6  Oareaiita 

7  l>irin  . . 

3  R 

q  Tniw-ãi 
}0  Pn-pnçetO 
’  1  Clri  **•»»’•> 

Cio  Caroetttrir 
17  Oiiarral 

1 1  ''ao  U* 

15  Guaiiatidi 


COMPANHIA  SIDERÚRGICA  NACIONAL 

CONCURSO  PARA  CONTROLADOR  DE 
PRODUÇÃO  EM  VOLTA  REDONDA 


A«‘bitin*M’  nlMTtns,  ui»*  I  «l«*  ^hll  i 
çnr>  |i:ira  11  «'iinviirHii  ilr  l  «r»lr»l*»il»r  'I 
Os  intWHvmliiH  il«*vrin  «llrklrsr  i» 
no  IS«TÍUirin  (Vitlr.il  «•«««  \«Hi»  lloilnnil 
0  •..il.iri»  inltUI  il'«  «Mie»  i*  il«* 
l.iml»  mrlliiirin  »ur  1^  II 

Pruvu»  «l«*  riirlus«ir>  *•  M.iuwifliivw 

tilli'11  «•  i-NMinrs  |iHÍi’iilr«*«iÍ4 »H 

liilHrui;K"ps  ouniplcmintuirs  «.rrá» 
Kiu  d«*  Jiinclru.  j  \«rnl«ln  hl  ilr  M*il 
—  nn  hbrmfi«*  iIhh  HJI0  i«h  Iti.ílU  r  iIuh 


4,*  PAREO  —  1  500  METROS  —  PISTA:  A.  P.  —  PRÉMIOS: 
Cri  60  000,00;  CrJ  18  000,00;  Cr«  12.000,00;  CrS  6  000,00,  CrS  3.000,00 


croa 


rt~ixi 


1.  Oélicatei»,  J.  Ctr lindo  56  79.095 
3.'  Javane»,  H.  Cunha  60  15,789 

3.  M.  Perigosa.  L.  Santos  58  62  938 

4.  V.  Benedita,  P.  Gomes  50  11  875 

5.  Guailtce,  J.  Tlnoco  ..  50  22  552 

6. "  Rose  Reine,  A.  Santos  50  40.344 

7.  Bailarina,  A.  M.  Cam.  47  4.781 

8.  Caturrita,  M.  Silva  ..  58  82  942 

320  317 


Imtceâon 


AO 


Sede:  Ruo  Camerino,  66 


EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 


(.onvnrii  ii6  .i»Mii'l.iil»6  i|Mlli*3.  r  nini  mi.» 
cã i«  ui.  i|ii.iilr»  hIikIIimI,  a  rrlinirnnsr  nn  u 
rlJ.  i(i«r  nr  ri'i«li/.»i.«  rin  nns-j  -iilr  «uil.ú 
ilj.i  jjfi  ilr  niiirv»  Ur  IlHíll.  uh  'ít  linfrin  rin  |i 
não  riMiiin  niimrrn  lt*8.ú  rr.ill/ii»  hc  11.  iih 
sm.K.kn,  |>iir«  ilrlIluTiir-nr  »»lirr  ti  «iruoiali* 

OltUCM  IMI  m  \ 

ii|  Itutillrar  rm  rirtuliiii»  simii-i»,  a  «b'hl 
«'Vtriiiinljiiínlii.  r«*ul|/iUt«i  i*ni  IW  «Ii,/i**»i 

;is  nirriH.ilhl.iilfH  1 1 li h  .t»Hitçi.iil»H 

Km  llr  .lanrirn,  Ia  «Ir  marvn  llr  1'MOl 


5°  PÁREO 


1  200  METROS  —  PISTA:  AP- 
CrS  70.000.00;  CrS  21.000,00;  CrS  H.OOO.OO;  CrS  7.000.00, 

56  _ _ _  _ 

56  1.”  Benguatira,  J.  Port.  56  95.412  27.00  II  3 


PRÉMIOS; 
CrS  3.500,00 


rrrHidrnlt: 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 
E  PENSÕES  DOS  EMPREGADOS 
EM  TRANSPORTES  E  CARGAS 

EDITAIS  DE  CONCORRÊNCIAS 
PÚBLICAS  N;  6  E  7/6Q 


8  1.*  Zarml,  J.  Silva  .  55  8  588  295,00  11  10.599  190.00 

n  >1  j  »  Valanee,  M.  Silva  ,.  55  79  746  32,00  12  78  039  26,00 

-  54  3."  Zoada,  A.  Santos  ...  55  3?  268  65,00  13  36  600  55, 0C 

;  ?-  4.°  Fútil,  D.  P.  Silva  ...  55  13  865  183.00  14  42  194  32,00 

i  5."  Cleõnia,  A.  Marçal  ..  55  8.588  295.00  23  10.695  168,00 

;  6.”  Zaria,  J.  Marchant  ..  55  161  259  16,00  24  39.642  51,00 

'  —  7.°  Canoa,  A.  Reis  ...  55  3.541  715,00  33  2  072  972.00 

8.»  J.  Féte.  J.  G.  Silva  ..  55  3.577  708,00  34  9  528  212,00 

„.Ç  ?•*  Pussy,  J.  Portilho  ..  55  7.284  348.00  44  4  107  491,00 

i  i  10  ®  Paddy,  W.  Andrade  .  55  1  490  1  499,09  253  501 

1  .V,  318  615 

1  5.3  Não  Curritrant  Claro  ué  l.tmu  e  Cleelara 

r;  *H  Uilcrcnça-v  Peeeirço  e  2  rnrpn»  —  Tempo:  I(ll"l  5  V.nee 

Hf  dor:  -7*  CrS  2857»;  Dupla:  |2.1i  CrS  IDH.nO  Plaeõr  -7-  CrS  OTJM 
7  Ml  H1  4’rS  I B .04*  e  >l|i  CrS  24,0(1.  .Movimento  ilo  I'-ri-o:  CtS  ".brlU.IKlIUHi 

2  56  ZARMI:  F.  (’.  3  nnu>  —  S  Pnulo  —  Por:  Swallou  '|';til  e  CJui 

3  56 1  lh#  —  Proprietário:  Stud  Comlarem  Tieinatlor.  I.evy  Fer 

4  r,o  relra  —  Criador;  A.  J  Peixoto  de  Castro  .Ir 


Chama-se  a  aienção  dos  interessados 
para  os  Editais  de  Concorrências  Públicas 
números  G  e  7  60.  pub  .içados  no  "Diário 
Oficial"  -  Seção  I  Parte  II  -  de  22  /03  60. 
páginas  1.081  e  1  08°  Ac,  referidas  concor¬ 
rências  realizar-se-ão  nos  dias  12  e  13  de 
abril  respectivamenle.  às  15  horas,  na  Di¬ 
visão  do  Material,  à  Av  Graça  Aranha 
35,  2.°  andar,  onde  os  interessados  pode¬ 
rão  obter  maiores  esclaiecimentos. 


8  6(1  7.®  PAREO  _  1  600  METROS  —  PISTA:  AP—  PRÉMIOS 
t!  641  CrS  80.000.00;  Cr8  34.000,00;  CrS  16.000,00;  CrS  8.000,00;  CrS  4.000,00 

10  6Í| 


1. *  Tarma,  J.  Portilho  55  94  982  28,00  12  18  846  77,00 

2. ®  Sabah,  A.  Hodeeker  55  46  979  58  00  13  34  263  60  00 

3. »  Thalma,  L.  Dlai  57  94  543  29.00  14  52.173  2B,00 

4*  La.Nlegra,  W.  Andrade  55  36  516  74. 0C  22  2  785  523,02 
5®  Zanga,  J.  Marinho  .  55  10  651  254.00  23  12,057  121,00 

6,*  leanga.  J.  Silva  55  12  609  214,00  24  15  917  92.00 

f ■  -n  7.®  Perdita,  I.  Amaral  55  27  921  97,00  33  /  318  198,00 

_  «  B.®  Poupée,  R.  Freitas  F°  55  12  692  213,00  34  31  12»  47.00 

3  r,.,  9.‘  Be  Happy,  J.  Carlindo  55  3  113  868.00  44  18  626  77,00 

Ú  340  096  183  364 

7  B/i  Xãti  Correram  Zunimía.  (;iulil;mio.  Ume  Du  liariy  e  KMam  ia 
/PI  UllerrneiLs:  2  rorpo>  e  vario-  enrp»>  Tt-mp<*.  Ill5”.  Veii 
■>  juj  eeUor:  (1.  CrS  2H.bb:  Ímpia;  <H'  CrS  ”íl<K»  t».aeév  •  I ■  CrS  l.l.llti 
r.  ',9  'I2‘  CrS  18,110  •  >111.  CrS  14.H0  Movlmi-nlo  do  p-ui-o;  CrS  6.226,760,1)0 
li?  SR  TARMA:  K  \  3  amo  S.  Paulo  —  Por  Pliarns  <•  T.imlma  - 

r  sr,  Proprirlário:  Stud  \’erdt-  e  Prelo  Tieloadpr;  Fernanda  Srlinei 
rt  66  der  —  Criador  liara--  llela  F.,permiça 


RUA  DO  MATOSO,  115.  13J 


74  ADRID 


VOLTA,  EXCúPCIONALMENTE,  SEGUNDA- 
FEIRA,  DEPOIS  DE  "NOITE  DE  GALA", 
MAIS  VIOLENTO  DO  QUE  NUNCA! 


8.®  PÁREO  —  1  600  METROS 
CrS  90  000.00;  CrS  27  000.00, 


PISTA:  A  P 
CrS  18  090  00; 


—  PRÊMIOS: 
CrS  9  000,00 


Resultados  Dos 
Concursos 

Pólo  de  6  Pontos 

11  Arertiidi.m*  A  -  - 
dn  im  u  itnjpiriiinriii  ti- 
Crt  í  818  >16 

Brio  de  7  Pontos 

Sá  rt  T-vr  Arerodor 
Aeuuuibm  a  Iniportau  -m 
de  Cri  248  I6:.  6‘i 

”Bcttinq"  Simples 

iH  Aenítmi"ri»p  A  -n 
da  um  a  impnrtftnrUt  d‘- 

CrÜ  1  707.fri  _ 

'Bcttinq"  Duptv 
jr  Ae«-rtni|..reí  A  rn 
d»  um  a  imprirtanctn  d<- 
Crt  1  222.66 


1°  L.  do  Sertão.  J.  Negr.  55  91  672  33,00  22  16  796  106,09 

2. ®  Expresso,  J.  Portilho  55  125  518  24.0®  23  63  080  38,03 

3. °  Épico,  M.  Silva  55  91  993  33,00  24  49  958  36,00 

4. ®  Talon.  L.  Dla«  57  91  672  33,00  33  30  905  58,00 

5. ®  Zaio.  i.  Marchant  55  41  676  73.00  34  56  394  32,09 

6. °  K III,  L.  Santos  4»  8  387  162  00  44  6  201  287, U0 

7. ®  Excelslor.  O.  Moura  55  6  161  491  00  223  734 

8. ®  Armendarll,  H.  Cunha  51  15  980  190  09 

381  407 

Na»  Curreram  Zanxadi,.  Aliçbt,  llúreav  Ca-iablaiira,  Hui 

bmiliao  e  Kiiilinlado 

lillen  rii;j>  1  eorpo  ••  2  rorp.  -  Tempo  I  »:i"2  .7  Vem  r 
dor:  <8  Civ  .12, oo  Dupla  >21  Cr*  28  00  l*i.o  II  i  rS  17.00 
e  4  CrJ  lã. 00  M.,\  iim-iil..  ilu  Paien  Crt  61182220,110  LUAR 

DO  SERTÃO:  M  C  .1  ano-  Paraná  Pi.r  C.oaiarape  «.  Fie 
mine  ■  Pruprulario  St  uri  lliaiitilly  -  Tr-inadni;  Mptoel  lill 
Criador:  liara»  tleinnnil 


um  procjiuin  i  >iri 
r’ARLCS  AI.;v-’RTO,  com 
]V:rr.>  mel-  Bci'i'osa  Lima 
Cai  k/s  t-T- 
Sarqer.ic  11: 

HOJE,  DIA  28,  AS  22,50  HORAS,  NA 


com 

PISCINA 


MOVIMENTO  DE  APOSTAS 
CONCURSOS: 

TOTAL: 


Incorporação, 
construção  e  ver 


J  t  noite  adentro  a  FESTA  DA  PRO  { 
j  VIDÊNCIA  —  desde  21  hs.  de  2.1  j 
»  ate  24  horas  de  3. “-feira  —  no  J 
'  or  —  sem  notar  com  sensacionais  ? 


FAZENDINHAS  BRASÍLIA 


utracocs 


Vendemos  com  arcas  de  48.000 
agricultura  ou  «jreuaria  —  Preço  CrS 
trado  e  o  res»ante  em  15  meses.  R 
grupo  1.702  —  Cinelàndio  —  Tel,  52 


Puo  do  Assembléia,  t04  *  s,  1107  •  Tel.  52*2800  e  42-3435 
NO  LOCAI,  diàrlom«n!q  até  22  Hora». 


CIO  à*é 


msRlm 


Uftft  ■.  >  «&&*?(• 


ULTIMA  hora 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira.  28  de  Março  de  1960 
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O  PLANO  DE  CONFORTO  IMEDIATO  é  o  que  melhor 


atende  às  necessidades  do  poder  aquisitivo  de  tódas 


aniversário  do 


as  classes  de  compradores  de  utilidades  eletro  do 


mósticos  no  Distrito  heaeroí  e  Estaao  do  Rio 


A  venda  com  Menor  entrada  e  prazo  mais  longo  que 


permito  Mensalidades  Suaves  e  a  única  forma  compro' 


vaaameme  eficaz  poro  levar  o  confôno  autêntico  aos 


lares  de  funcionáno;,  comerciórios,  ope'a'  os,  homens 


de  profissão  liberai  e  de  tódas  as  atividades 


Riquíssimo  esróio 


presenrç 


EUTtOlA  SEM?  DE  MESA 

ertr.  950,  merso  i  995 


E'.ETRCl*.  G.E.  ROBOMATC 

e-li  2.500 


ElíTROLA  coto  rOtMT  RUST1C» 

erlr.  1.000  r  mensais  1.530 


n  condicionado  EMERSON  ah  hp 

entrodol.  ooo  f  mamais  4.060 


c  n.  versar 


mensais 


GtlAOíl»*  CL'M*X  VITÓRIA 

e***  1.500,  mer.js  E  2050 


TV  S.M»  17”  Sen  trontel 


UÍTTCtA  STANDARD  EtÉTRIC 
STÉREO  —  2  róvoi*. 

«n1roda2.5  00  /  menso»3  2.990 


MÁQUINA  D?  lA/»r  Htn&lX 
ECONO' ' *  !!•.. 


manscs 


,  mensais 


nienso 


VCFNtE  Dí  CARVAIHO  723  •  MADUREIRA :  *■»  CAROUNA  .  a  V  4iS.«. 

RUA  SENADOR  DANTAS.  èlfU  •  »  URUMUA  *N*.  I.M/IM  •  A  »•»»(  :  M 
«í  •  N.  IGUAÇU:  CH  ama;*  •  TO  *v  • 


CENTRO  DAS  FACItlDADES :  EST 
a  MEIER:  R.  ARQUIAj  CORDEIRO.  2S»  •  CENTRO 
IlORiANO.  93  .  AV  PASSOS.  27  -  CAXIAS:  AV  MIO  fEÇANHA. 

«  ,  UIO,„.  ,.m  DA  ..AIRC  W  •  NITERÓI :  ?  OA  CONCEIÇÃO  I  •  VOLTA  RIDONDA 


TIFT 

r  m 

§  '  ■ 

V» 

íi 

ML 

ArS  T. 

ap 

E  VOCÊ  ESCOLHE  ÍOOO  OUTROS  BRINDES  EM  QUALQUER  COMPRA  NO  MES  DE  ANIVERSARIO. 


} 

I 

I- 


ài  •ismlh'*1* 


mm 


,»>)A 


ULTIMA  HORA 
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movimentação  d;»s  pesudos  maqui¬ 
narias  de  terraplenagcm  e  outras 
empregadas  nessas  obras.  São  êles 
que  dão  possibilidades  aos  cami¬ 
nhões  para  transportarem  os  bens 
de  consumo.  São  êles  que  facultam 
mais  de  ‘10%  do  transporte  coletivo. 
Kles  estão  presentes  antes,  durante 
e  nu  conclusão  das  grandes  obras. 
São  êles.  ainda,  que  permitem  o  uso 
e  emprego  dessas  obras  para  o  hem 
comum.  Os  pneus  são  parte  muito 
importante  na  vida  dos  povos,  prin- 
cipalmcnte  de  povos  como  o  brasi¬ 
leiro.  cujo  transporte  é  esscncial- 
mento  rodoviário. 


rvKNTRO  do  panorama  de  dcsenvol- 
**  vimento  do  Brasil,  a  Indústria  de 
Pneumáticos  representa  considerá¬ 
vel  parcela  de  contribuição  para  o 
crescimento  do  Pais.  Íí  com  os  pneus 
brasileiros  que  o  progresso  une  o 
norte  ao  sul  e  aproxima  o  leste  do 
oeste.  Pelas  estradas  abertas  no  co¬ 
ração  do  Brasil,  trafegam  veículos 
equipados  com  pneus  nacionais  que 
lhes  permitem  cobertura  de  grandes 
distâncias. 

São  os  pneus  os  artífices  da  la¬ 
voura.  Kles  transportam  os  tratores. 
Auxiliam  na  abertura  de  novas  es¬ 
tradas  e  aeroportos,  permitindo  a 


iiiní.<  pneus  e.  em  1830  •  1851, 
houve  novo  aumento  tia  cn- 
pandnde  de  produção  fabril 
145"  <i),  além  da  construção  de 
nova  casa  de  lôrçu,  do  aumen¬ 
to  dri  ãrea  ínbrit  e  da  expan¬ 
são  da  tecelagem,  Os  trans¬ 
portes  rodoviários  aumenta¬ 
vam  «.  coni  êles,  crescia  a 
Firestone.  Em  1832  e  1933  ve¬ 
rti  irou-se  nova  expansão  da 
lerclnsem  e  a  construção  de 
mais  um  depósito  de  mntéria- 
primn.  Depois,  cm  1935,  rui- 
(liiu-se  nieticutasiunente  de 
um  programa  intensivo  de  ex¬ 
pansão  e  modernização  do 
equipamento  técnico.  No  uno 
IKissmlu,  19511.  considerável  au¬ 
mento  da  área  industrial  (oi 
milrn  fator  de  desenvolvimen¬ 
to.  A  fábrica  passou  a  ocupar 
HO, 030  metros  quadrados,  mm 
mais  de  3.900  funcionários 
que  manipulavam  a  inuis  nio- 
deriia  maquinaria  do  género 
na  Amérien  do  Sul.  feste  ano. 
ltMiO,  representou  u  soma  de 
esforços  que  .se  desenvolviam 
há  muito.  A  Firestnne.  em  ia- 
neím,  dia  29,  sil|>erou  n  sua 
mela  dos  iMusj.OOO  de  pneus 
produzidos  c  orientou  sua  vt- 
sila  para  o  pneu  u.  KMKNI.OOa, 
que  assinala  o  ano  em  que  co¬ 
memora  o  seu  20.”  aniversa¬ 
rio  e  estabelece  novo  recorde 
de  produção.  Mas  não  parou 
ai.  Novos  pavilhões  foram 
toitçluido*.  o  tpie  aumentou 
ainda  mais  n  rapacidade  pro¬ 
dutiva  du  indústria,  no  senti¬ 
do  de  melhor  atender  á  gran¬ 
de  pmiura.  Foram  inirindas 
reformas  de  grande  vulto,  que 
Mimeiitnrmi  aluda  nuns  a  ca¬ 
pacidade  industrial.  bem  eo- 
iiio  tornm  introduzidos  novos 
métodos  de  fabricação  de 
pneus,  ernçus  a  mais  moder¬ 
ou  maquinaria  existente  na 
America  dri  Sul.  Maquinas 
que  se  drsimmn  á  vulcfuit- 
zaçao  dos  maiores  pneus  |á 
produzidos  nu  America  do 
Sul.  Pneus  cujo  pèso  se  apro¬ 
xima  de  uma  tonelada.  São 
pneus  usados  polas  maiores 
maquinas  de  terraplanagem 
em  operação  na  America  do 
Sul.  abrindo  novas  estradas 
que  liuiiiu  iodos  os  quadran¬ 
tes  do  Pais.  Snó  os  pneus  que 
fazem  o  progresso. 


atividades  da  l-irostmio  no 
Itriisi!  e  talvez  seia  esse  o  se- 
credu  de  seu  êxito  e  da  lide- 
inuça  do  merendo  no  Pais.  A 
Firestnne  la/  pneus  brasilei¬ 
ros  paru  o  progresso  do  Hrn- 
>il  e  sabe  e-lar  fazendo,  as¬ 
sim.  “o  verdadeiro  Dem". 


Dentro  da  industria  naem 
nal  de  pneumáticos,  a  Fires 
Ume  surge  rama  líder  de  pro¬ 
dução  e  qualidade,  pois  tendo 
superado  em  janeiro  último  a 
sua  meta  de  9  milhões  de 
pneus  prnduzídus.  estabeleceu 
um  verdadeiro  recorde  nesse 
setor  industrial  e  aeoru.  nu 
ano  eut  que  comemora  o  seu 
2(1.”  aniversario  de  atividades 
no  Brasil,  estabeleceu  uma  no¬ 
va  meta.  a  do  pneus  n.  .... 
10  000  IKK),  que  se  constituirá 
cm  novo  marro  na  vida  Iridus- 
trial  do  Pais. 

Ao  lundar  u  Indústria  de 
Pi  I-Uiilatlros  FlreStOiie.  nos 
Estados  Unidos  há  n0  anos 
atras  Hnrvey  S.  Firestnne 
disse ' 

—  "Creio  que  não  existe  ou- 
ira  atividade  onde  se  possa 
realizar  tão  tntensamente  o 
verdndciro  bem...  o  liem  de 
contribuir  paru  o  progresso 
do  mundo  em  que  mentos 
r  o  de  tornar  mais  felizes  as 
criaturas  humanas.'' 

De  suas  palavras  tol  tirada 
*  orientação  qup  norteia  as 


Foi  em  1940  qup  se  Insta¬ 
lou  em  Santo  André.  s.  Pau¬ 
lo,  a  Indústria  de  Pneumáti¬ 
cos  Firestone.  Nessa  èporu 
empregava  333  funcionários  e 
ocupava  uma  área  de  1 1 .720 
metros  quadrados,  .lá  em  1941 
linha  que  crescer  para  acom¬ 
panhar  o  Brasil:  seis  novos 
pavilhões  para  armazenagem 
de  mutéria-prumi  eram  acres¬ 
centados  a  obra  Inicial.  Fm 
1943  venlieou-se  a  cxvnusao 
da  casa  de  lòrçli  e  a  Instala- 
ião  de  uma  nova  caldeira.  Fm 
Í!HS  (ni  construída  a  tecela¬ 
gem.  194H  tol  marcado  com 
a  construção  de  sete  novos 
pavilhões.  Mas  o  progresso  pe¬ 
dia  mais.  Assim,  em  1949  a 
I  apartdadi4  tle  produção  da 
fabrica  foi  aumentada  em  .. 
4o  ..  Não  foi  suflrleule.  O 
mercado  nacional  demandava 


EMBEXIGAMENTO 

4  nprraeHo  rtilhr.in/amriitn.  t/ue  da  lorrnn  ao  pru u  <r  ... 
-essa  cm  alias  temperaturas  <•  icnsdn  snnlmUtilus  Ir,  ni¬ 
nara  ns  moldes  c  o  nrahameiPd  .'.'çpoo.  o  pneu  m aa  ji.-iin 

estrados  brasileiras  Imnspirtnndo  o  progresso  narmual. 

instaladas  nos  pontos  centrais 
do  Pais,  que  os  suprem  do 
indispensável  pneumático. 

O  trabalho  dos  reveiidcdo- 
ic*-  pude  ser  classificado  eu- 
tre  os  dos  pioneiros  do  Iraus- 
porte  do  Brasil,  pois  são  êles 
que.  com  seu  contato  roin  o 
público,  inaiitêm  em  constante 
elrrulnçâo  essa  grande  massa 
de  transporte  rodoviário  que 
lien  as  tontas  (te  prndtlçiio  aos 
mercados  consumidores. 


á  Firestonc  cumprir  *  vu 
missão  de  cooperar  i-int  n  ptn. 
eresso  uo  Brasil." 

“Desde  a  sua  fundação'*} 
Indústria  de  Piteuiiaiiiros  fi- 
réslone  está  lleiitla  .in  dcv>q. 
volvimento  do  Pais." 

"O  deseiivolvirnciiio  t 
maturidade  rle  missa  tndúftuj 
prosseguiu  a  ou  ciiaçiio 
lias  redes  rodovtnn.is  ,i  Kr 
vaçáo  do  nível  dr  tirln  a  ■ 
tensa  mecanizai, ao  úu  : . -oiin». 
o  nascimento  e  impulso  c 
parque  automobi lista  e  uaoo. 
nal  lôdns  as  miiiiltesl»i;<>< 
do  progresso  incéssa-ae  «m 
aniina  o  Brasil  pixiea  — r 
ii valiadiis  através  du  u<-«uaii 
viinmiio  da  Mresi.u .  Pneus 
rir  lodos  os  ttpii-  *P  - «ie  o 
niolotieUl.s  aos  m.r.otes 
i  ulus  motorizados  l” -  u»  i  * 
loitsi roem  estrada-  *  -a> 

poriam  riquezas.  Pn-mt 
o  progresso. 


O  Sr.  Cl.  F.  Porieck.  dire¬ 
tor-gerente  du  Flresrotie  no 
Httistl.  assim  se  expressou  te 
lermrto-se  ao  20”  itntversii- 
riti  tle  sua  mdustrl» : 

"De  bifctn  queremos  iint- 
iilféíitni  nossos  ii«ru(lecim»ii- 
los  u  dmilnçái)  e  empenliu 
dos  revendedores  que.  com 
sua  cooperação,  possibilitaram 


E  MAIS  NEGOCIO 
VENDER  PELA 
METADE  D0  PREÇO 
D0  QUE  GUARDAR 
MERCADORIAS 


PLANTAÇÃO 
DE  SERINGUEIRAS 


Também  na  solução  do  pro¬ 
blema  da  matéria-prima,  a  Fi- 
restone  é  pioneira.  Criou  u 
sua  própria  plantação  de  se¬ 
ringueiras.  a  fim  de  assegu¬ 
rar  borracha  brasileira  para 
pneus  brasileiros. 

Fm  aeiístu  de  1953.  em  ltli- 
berá.  na  Babin,  foi  iniciada 
»  plantação  rins  seringueiras. 
Coneoinilnnteinenle.  (ora  m 
crmstrulilos  núcleos  resideu- 
i  iais  para  os  colonos  e  (anu- 
lias.  Uma  icrpiii  im  erigida. 
A  escola  também  foi  construí¬ 
da  liem  corno  um  moderno 
hospital.  tolalmcnte  nparetlw- 
do  para  nlendér  a  qualquer 
eventualidade 


Compre  tudo  o  que  predsa  para  aproveitar  bem  os 
grandes  descontos...  e  pague  suavemente  em  10  meses! 

(AMISARIA 

Camisa-esporte  —  rm  li-  Me/os  —  espuma  dc  nylon 

nisstniti  linho  misto,  i  2  etn  afamada  marca 

manga.  Côres:  azul.  anta-  “Rradfoid''  —  cm  10  córcs 

relo,  beuc,  liranco  e  cinza  variadas  a  escolher.  Acon- 

Dc  390.  por  195,  dicionadas  cm  saquinhos 

plásticos.  ,  _ 

Camisa-esporte  —  cm  te*  De  95,  por  69. 

,  do  "linliofil”,  1,2  manga.  L  |,O/S0S  _  cin 

Cores  nntic-r.  fitnario,  ti-  .  .  ..  .  , 

seda  pura  Variado  sorti- 
,nli).  Iirartrij  c  la-gr  1  .  ,  . 


DesInqUé  especial  inerceem 
os  revendedores  Firestone. 
que  se  eoustltucni  em  um 
dos  susientáf  ulos  da  indus¬ 
tria.  O  seu  concurso  possibili¬ 
tou  a  distribuição  dos  pneus 
por  tódus  as  parles  do  Brasil 
onde  êles  sejam  necessários. 
Os  revendedures  encontram 
verdadeira  linba  de  relntsnar- 
da  nas  lillius  da  Firestone. 


35  TONELADAS 

I  qinanlewa  miir/uilm  tle  in/eu iiizt-r  pneus  para  c- 
h  rrapltinagriu  pr.se  nada  nii-mr-  ’l'ie  35  tonoluda*  e 
‘rncrit  de  l.mui  <iuilos  de  pé.-i  Pela  primeira  rei  nu 
>'ii  Sal  se  põe  em  /uneionailieiihi  ar  eiif/enlm  de--n 
çòr»  e  i/ue  produz  pneus  antes  importada». 


Camisa-esporte  —  cm  pu¬ 
ni  linho,  lio  importado.  I  2 
mansa  Confecção  própria 
(  óres  lii.inro. areia,  verde, 
a/ul.  Itavana  e  cinza. 

De  f)40  pot  495, 


em  I  oularrl 

Gravata  —  cm  íinissinm 
'Totilard"  df  seda  natutál. 
Desenhos  e\i.lu5ivi.is  c  ino- 

17  0 

I )r*  'mm v  nor  1/0/ 


Camisa-esporte  —  rm  pu¬ 
ra  camluaia  tlr  linho,  lio 
irlandês  com  mangas  com¬ 
pridas  <•  punho  italiano 
Córcs.  I)i  ai ico.  bege,  azul. 
Itavana  i  cinza 

De  l.lbb  ruir  755, 


Camisa-social  —  cm  super 

popdinc  lislr.tdinha.colari 
nhu  redondo,  punim  fran 
rês  com  1  buióes.  Córt 
finza  begr  ■  azul  _ 

Dc  áfil).  por  35o 


Camisa-social  —  ,-m 

nor  mcoliric  brarira 
nlios  simpjc  .  i  *jt  fc 
ròmico 


Av.  Rio  Branco,  96  100 
Carolina  Méier,  14 
Praça  Tiradcntes,  68 
Carvalho  dc  Souíci,  278-8 


MONTAGEM  DO  PNEU 


